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sereníssimo  senhor 


SEndo  inàifpenfavel  obrigação  dos 
Vajfallos  tributarem  a  (eus  So^ 
beranos  refpeitofos  cultos  ;  facrifica- 
rem  as  próprias  vidas  pelo  Realfer- 
viço;  applicarem-fe  zelofos  arr afian- 
do trabalhos ,  nao  pouparem  fadigas 
para  bem  de  f eus  Efiados ,  e  commum 
beneficio  de  f eus  compatriotas .  Sendo 
nao  menos   útil ,    e  geralmente  inte- 
rejfante  aos  Povos  ,  que  feus  legíti- 
mos Príncipes^  ProteSlores  das  Scien- 
cias  ,  acolhao  benignos  as  producções 
ãaquelles  que  afpiraõ  a  ellas ,  e  que 
inflammados  no  amor  da  Pátria ->  fa~ 
tis  fazem  ,  fenao  como  cumpre  ?    ao 
menos  como  podem  dquelles  deveres  : 

eu 


w  me  animo  >  poflo  que  receofo  pelo 
valor  da  ojferta ,  a  dedicar  a  Vojfa 
ALTEZA  REAL  ,  o  Compendio 
das  Minas ,  que  aprefento. 

EJla  Obra  que  ordenei  para  ex- 
plicar aos  meus  Difcipulos ,  em  con- 
formidade das  Reaes  intenções  de  V. 
ALTEZA  REAL  ,  nao  devera 
bufe  ar  alheio  patrono ,  debaixo  de  cu- 
jos aufpicios  correjfe  a  luz  publica  y 
que  nao  fojfe  aquelle  mefmo>  que  ori- 
ginaria ?  e  anticipadamente  lhe  havia 
minijlrado  o  tifo ,  e  que  tanto  prote- 
ge ,  e  fomenta  os  progrejfos  da  Aca- 
demia Militar  j  que  a  Soberana  Mãi 
de  F.  ALTEZA  REAL ,  erigia 

pela 


pela  direcção  ,  e  infpecçao  de  hum 
Minijlro,  Prudente,  CircunfpeSío > 
e  Sábio . 

Digne-fe  pois  V.  ALTEZA 
REAL  defia  pequena  offerta :  feja 
acolhida ,  nao  como  ella  merece  ,  mas 
fim  como  fignificando  os  defejos  que 
tenho  em  fervir  a  hum  Príncipe ,  a 
quem  toda  a  NaçaÕ  ,   e  particular- 
mente os  Militares  refpeitao,  e  con- 
templao  como  hum  retrato  vivo    d$ 
fua  Augufia  Rainha .  A  hum  Prín- 
cipe, cujas  Virtudes  Reaes  eChrif- 
tans ,  juntas  ás  raras ,  e  eminentes 
qualidades  Marciaes  ,   e  Politicas , 
nos  daõ  a  pintura  de  hum  perfeito 

He- 


Heróe ,  tios  Hvrao  dos  temores ,  ve-< 
rificao  nojfos  prognoflicos ,  e  reali- 
zao  nojfa  fuavijfima  efper  atiça.  O 
Céo  conferve  muitos  annos  a  preciofa 
vida  de  F.  ALTEZA ,  para  conti- 
nuação da  felicidade  dos  fieis  Por  tu- 
guezes . 

SERENÍSSIMO  senhor 


De  V.  ALTEZA  REAL 


O  mais  agradecido ,  e  fuhnifo  FaJfaHo 


Jofé  António  da  Roía, 


COMPENDIO 

DASMINAS. 

CAPITULO    I. 
Definicoens. 

lNAr  he  todo  o  lugar  coT- 
locado  no  interior  da  terra , 
rocha  ou  alvenaria ,  próprio 
para  receber  huroa  quanti- 
dade de  pólvora ,  propor- 
cionada ámaça  que  fe  per- 
tende  levantar  de  huma  fo  vez,,  pelafua, 

expulfaÔ. 

2  Aos  lugares  deftinados  para  rece- 
ber as  cargas  ,  fe  chamaó  camarás  :  e  a 
eftas  chamaremos  fornilhos  ,   quando  le 

acharem  carregadas», 

Quan- 
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3  Quando  a  mina  tem  fó  huma  câ- 
mara fe  chama  direãa ,  tendo  duas  dupla, 
três  tripla  &c. 

4  Linha  de  menor  rejlftencia ,  he  a  mais 
curta  de  todas  as  que  fe  imaginarem  ti- 
radas do  centro ,  ou  foco  da  pólvora,  á 
fuperficie  mais  próxima . 

.5  FogaJJTa  ,  he  toda  a  mina  que  tem 
menos  de  10  pés  de  linha  de  menor  re- 
nitência . 

6  Mina  y  ou  fogaça  fujfocadora  ,  he 
aquella  quefazofeu  effeito  em  humfub? 
terraneo,  em  lugar  de  o  fazer  para  o  lado 
da  fuperficie  oppoíta  ao  ar  livre . 

7  As  fortificaçoens  fubterraneas,  que 
o  lltiado  conftroe  para  fe  defender  do  fi- 
tiante,  fe  chamaõ  contra-minas  \  e  aquel- 
las  de  que  o  litiante  fe  ferve  para  atacar 
as  contra-minas  do  íitiado,  faõ  denomi- 
nadas minas  y  ou  globos  de  comprejfao  . 

8  Funil  j  ou  efcavaçao ':j  he  a  abertura 
que  fica  na  terra  depois  que  a  mina,  ou 
contra-mina  arrebenta . 

9  Âos  caminhos  fubterraneps  ,  que 
nos  conduzem  abaixo  da  fuperficie  dá 
terra,  que  queremos  deítruir,  fe  chamaõ 
galerias .  .  , 

10  Galeria  magijlral  ,  he  a  primeira 

que 
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que  fe  conftroe  debaixo  do  reparo  do  cor- 
po da  Praça  ;  parallelamente  ao  revefti- 
mento  .  Naõ  fe  coftuma  conftruir  eira  ga- 
leria fe  naõ  nas  faces ,  flancos  ,  e  gollas 
dos  baluartes  cheios. 

1 1  Galeria  da  contra-efcarpa  ?  ou  ma- 
tadora y  he  aquella  que  fe  conftroe  imme- 
diatamente  de  traz  do  reveftimento  da 
contra-efcarpa  y  o  qual  deve  fer  aberto 
por  feteiras  ^  naõ  fò  para  defender  o 
foflb  ,  mas  também  para  dar  claridade  á 
contra-mina . 

1 2  Galeria  cere  adora  ^  he  a  que  cir- 
cunda toda  a  frente  contra-minada  da 
Praça ,  e  fe  coftroe  debaixo  da  .efplanada, 
parallelamente  ao  cume  do  caminho  co- 
berto ... 

1 3  As  galerias  que  fe  conftrairem  de- 
baixo dos  terraplenos  .,  parallelamente 
aos  reveftimentos  dos  revelins  ,  hornave- 
ques  ,  obras  coroas  5  nas  pequenas  5  e 
grandes  lunetas  9  &c.  feraõ  chamadas  ma- 
gifiraes  dos  revê  Uns  y  loor  nave  quês  &c.  to- 
mando os  nomes  das  obras  onde  fe  con- 
ítruirem . 

14  A  todas  as  galerias  que  commu- 
nicaõ  aquellas  de  que  havemos  fallado  y 
chamaremos  galeria  de  commmncaçao \ 

B  Ga- 
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i  y  Galerias  capitães  ,  faô  as  que  fe 
fazem  nas  capitães  das  obras  ;  e  as  ga- 
lerias que  cruzaõ  eftas  em  ângulos  reftos 
fe  chamaõ  tranfverfdes . 

16  As  galerias  de  que  atégora  have- 
mos fallado  ,  faõ  ordinariamente  revefti- 
das  de  alvenaria,  e  daõ-fe-lhes  6  pés  de 
altura  ,  e  3  de  largura  ,  a  fim  de  pode- 
rem caber  a  par  dous  carrinhos  ,  e  de 
melhor  fe  defenderem  em  cafo  de  ataque 
por  meio  dos  entrincheiramentos  que  ahi 
fe  devem  conftruir , 

1 7  Galerias  de  efcuPa  ?  faõ  as  que  par- 
tem da  galeria  cercadora  para  a  campa- 
nha ;  e  quando  naó  houver  galeria  cer- 
cadora,  teraõ  as  efcutas  principio  na  ga- 
leria da  contra-efcarpa . 

18  Se  de  qualquer  galeria  fahirem 
outras  que  nos  conduzaõ  aos  fornilhos  -, 
a  eftas  chamaremos  ramdes ,  os  quaes 
comparados  ás  galerias  de  que  partem  > 
faõ  como  os  ramos 7  a  refpeito  das  arvo- 
res de  que  nafceraõ  .  ; 

1 9  Cafcdta  y  fe  chama  a  todo  o  ramal 
que  vai  em  declive  ,  formando  efcadas 
de  diftancia  em  diftancia  . 

20  Ordinariamente  os  ramáes  nafcem 
das  galerias  de  efcuta  \  eftas  devem  ter 

de 
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de  altura  4  pés  c  6  pollegadas,  e  de 
largura  3  pés ,  e  aquelles  3  pés  de  alto, 
e  2  pés  j  e  3  pollegadas  de  largo  . 

21  Se  muitas  galerias  de  efcuta  fe 
encontrão  ,  de  maneira  que  fe  pofla  ata- 
car o  inimigo  em  frente  \  de  revês,  e  de 
lado,  quando  fe  acha  entre  as  galerias; 
ao  ajuntamento  deitas  fe  chama  barrete 
de  clérigo  .  Neftes  lugares  fe  conftroem  os 
armazéns  para  guardar  os  inítrumentos 
dos  Mineiros  ,  e  tudo  o  mais  de  que  tem 
precifaõ  para  os  trabalhos  das  galerias  . 

22  Retiros,  ou  travezes  ,  fe  chamaó 
aos  muros ,  que  atraveífaó  a  galeria ,  per- 
pendicularmente de  hum  ao  outro  lado  . 

23  Linha  de  fé  ,  he  a  que  pafla  pelo 
meio  da  galeria ,  em  todo  o  feu  compri- 
mento. 

24  Os  Mineiros  chamaõ  terra  douda y 
ou  matadora ,  aquella  que  cahe  na  efcava- 
§aõ  da  mina ,  depois  que  arrebenta  • 
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CAPITULO     IX. 

Modo  de  marcar  fobre  o  terreno  as  direcçoens 

exteriores )  e  interiores  das  galerias  y 

fegundo  o  jprojeclô  quefe  adoptar. 

Definição 

£ig..     ^  C!^  pela  liníia  de  fé>  ou  a^nna~ 


s 


mento  interior  de  qualquer  ga- 
leria ,  fe  imagina  hum  plano  vertical ,  a 
paflagem  deite  plano  pela  íuperficie  da 
terra 


marca  o  alinhamento  exterior  da  ga- 


leria * 


Problemas 


x.°  ÇJ  Upponhamos  que  os  pontos  A  e 
Jj  B  fendo  os  extremos  de  qualquer 
galeria  y  fe  aviftaõ  ,  e  faõ  accefEveis  ;  fá- 
cil fica  a  demarcação  do  alinhamento  ,  e 
a  medida  horifontalde  A,  para  B,  ainda 
mos  dous  cafos  qu€  podem  acontecer  nao 
eftarem  eftes  pontos' no  mefmo  nível.  ^ 

2.0  Se  os  extremos  A  e  B  fe  aviftaõ  y 
fendo  o  ponto  B  inacceífivel  j  bufcar-fe- 
há  hum  lugar,  o  qual  fupponho  íer  C, 

don- 
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donde  fe  aviftem  os  dous  extremos  ,  e  re- 
foivendo  pela  Trigonometria  o  triangulo 
ABC,  em  que  faõ  conhecidos  os  ângu- 
los,  e  o  lado  AC,  teremos  o  valor  de 
A  B  :  e  fe  de  A  nao  fe  avilta  B  ,  a  direc- 
ção fera  nefte  cafo  determinada  por  al- 
gum dos  ângulos  ABC,  ou  C  A  B. 

3.0  Sendo  dada  a  direcção  A  C ,  con- 
duzir clefta  direcção  ao  ponto  B  huma 
galeria,  com  a  condição  de  ir  pelo  ca- 
minho mais  curto;  ifto  he,  pela  perpen- 
dicular BD.  Arefoluçaô  do  problema 
confifte  em  refolver  os  triângulos  ABC, 
e  ABD,  nos  quaes  faõ  conhecidos  os 
ângulos  em  A  ,  e  C ,  e  o  lado  A  C . 

4.0  Sendo  dado  o  ponto  B  na  efplana- 
da,  marcaras  direcçoens  exterior,  e  in- 
terior da  galeria  Dl,  que  vá  terminar 
debaixo  do  lugar  B  ;  com  a  condição  po- 
rém ,  que  efta  galeria  vá  pelo   caminho 
mais  curto .  Do  ponto  determinado  B ,  fe 
tirará  huma   perpendicular   ao   cume  do 
parapeito  do  caminho   coberto  ,    e  efta 
perpendicular    que   fupponho  fer  B  E  , 
marcará  a  direcção    exterior   da  galena 
fobre  a  efplanada:  e  para  continuar  eíte 
alinhamento,  marcaremos  fobre  BE,  os 
pontos  que  percifarmos  ,  como  FeM? 


j 
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ern  que  o  primeiro  denota  o  centro  do 
poço  FN,  eo  fegundo  deve  fer  fituado 
em  hum  lugar  tal,  que  delie  fe  poíTa 
obfervar  a  bandeirola  P  ;  e  quando  efta 
eftiverno  alinhamento  EB  ,  alinharemos 
H  por  PeE;  obfenrarido  naô  defviar  P 
de  H ,  mais  de  4  ou  j  toefas ;  e  ao  de- 
pois de  hum  lugar  G  do  foííb,  donde  fe 
aviftem  eftes  dous  pontos,  os  enfiaremos 
com  hum  pêndulo ,  e  o  lugar  da  contra- 
efcarpa  que  eftiver  no  mefmo  plano  ver- 
tical em  que  efta 6  os  pontos  P,  HeC, 
cujo  lugar  íupponho  fer  D  ,  efte ,  e  o 
ponto  C ,  marcarão  a  direcção  interior 
da  galeria  ,  que  he  por  onde  a  linha  de 
fe  deve  paííar.  Depois  das  demarcaçoens 
feitas ,  fica  fácil  conhecer  a  diftancía  ho- 
rifontal  D  I ,  porque  DI-SV-i-EO. 
26  Eftes  quatro  problemas  ,  juntos 
com  algumas  propofiçoens  de  Trigonome- 
tria, nos  darão  matéria  baftante  para 
transferir  do  papel  para  o  terreno  qual- 
quer projefto  de  contra-minas :  Na  con- 
tinuação dasliçoens,  daremos  alguns  ex- 
emplos a  efte  refpeito  • 
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CAPITULO     III. 


Dos  injlnimentos  precifos  aos  Mineiros  para 
trabalharem  na  terra ,  rocha  ,  e  alvena- 
ria j  e  do  detalhe  dejles  para  o  trabalho 
das  galerias. 

A. .  f~^  Arrinho  para  tranfportar  as  ter- 
\^j  ras  fora  da  galena . 

B. .  Carrinho  para  conduzir  as  terras  pe- 
lo interior  da  galeria . 

N  .. .  Nivel  de  Pedreiro . 

G . . .  Broca  para  abrir  as  pequenas  mi- 
nas na  rocha. 

H . . .  Broca  de  romaa :  tem  o  mefmo  nú- 
nifterio  que  a  antecedente  y  e  ferve 
também  para  fazer  redondos  os  buracos 
feitos  pela  broca  G. 

M . . .  Martelo  de  cobre. 

L . . .  Agulha  para  fazer  os  ouvidos  das 
minas  de  broca  ;  na  extremidade  tem 
huma  colher  para  tiraropolme,  ou  pó 
que  a  broca  for  fazendo . 

J  . . .  Atacador  para  atacar  as  minas  de 
broca  ,  o  qual  he  vazado  no  lado,  quan- 
to bafta  para  caber  a  agulha  L. 

Son- 
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S  . .  .  Sondaste  ferro  ,  e  aço  >  compofta 
de  muitas  peças  ,  que  fe  ajuntaô  hu- 
mas  ás  outras  pelas  porcas ,  e  rofcas 
que  tem  nas  extremidades . 

Q^. . .  Sonda  para  as  terras  movidas ,  ou 
de  pouca  tenacidade . 

T. . .  Trado  ou  trépano  de  ferro  e  aço  , 
feito  de  muitas  peças  que  fe  encaixaõ 
humas  nas  outras,  e  ao  depois  fe  fe- 
guraõ  com  chavetas  .  O  ufo  principal 
deftes  trados ,  he  alargar  os  buracos 
feitos  pelas  fondas ,  quando  eftes  fe 
deftinaõ  a  dar  ar  ás  galerias,  a  con- 
ter cartuxos  de  pólvora,  ou  pequenas 
bombas  ,  para  deftruir  os  trabalhos  fub- 
terraneos  do  inimigo  . 

C  . . ,  Candieiro  para  alumiar  as  galerias. 
O  azeite  naõ  caufa  taõ  máo  cheiro  nas 
galerias  ,  como  caufa  o  fêbo  , 

D . . .  Sutta  com  huma  charneira  ,  que 
ajunta  os  dous  lados  :  ferve  efte  inftru- 
mento  para  medir  03  ângulos  nas  ga- 
lerias . 

È...  Picareta  para  trabalhar  na  rocha. 

F . . .  Sachos  com  cabos  curtos ,  para  ca- 
var a  terra  dentro  das  galerias . 

O. . .  Serra  de  mão  . 

h. ...  Serrote. 

Pru- 
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P. . .  Prumo.  EST. 

v  . . .  Pé  de  cabra. 

x  . . .  Alavancas  de  ferro.  a 

z . . .  Pá  ferrada. 

y  . . .  Efquadria. 

R. .  Maço  de  ferro  ,  para  bater  a  broca 

H  na  abertura  das  pequenas  minas. 
a . . .  Maço  de  páo. 
b  . . .  Enchada, 
f...  Picareta   vifta  de  dous  lados  ?  para 

trabalhar  na  pedra. 
1 .  . .  Machados  ,    com  cabos  curtos  5    e 

compridos  ?  para  trabalhar  dentro  y   e 

fora  das  galerias. 

27  Além  deftes  inftrumentos ,  os  Mi- 
neiros devem  eftar  munidos  de  régoasde 
diíFerentes  comprimentos ,  marcadas  com 
toda  a  exacçaõ  até  linhas ;  de  diíFerentes 
bandeirolas ,  e  cordéis  de  defiguaes  grof- 
furas  ;  e  quando  as  galerias  houverem  de 
fer  reveftidas  de  alvenaria,  dos  inftrumen- 
tos precifos  aos  pedreiros  &c. 

28  As  galerias  que  olítiado,  eo  Ji- 
tiante  coftumaõ  conftruir  em  tempo  de 
guerra  y  faõ  ordinariamente  de  4  pés  e  ~ 
de  alto;  e  2  e  meio  de  largo  ?  excepto 
os  ramáes  ,  que  algumas  vezes  fó  tem  3 
pés  e  j  de  altura  y   e  2  e  I  de   largura . 

C  Da 
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Da  diflxibuiçaõ  dos  Mineiros  para  o  tra- 
balho deltas  galerias,  he  que  faltaremos 
no  prefente  Capitulo . 

29  O  corpo  dos  Mineiros  fera  divi- 
dido em  Brigadas  de  4  homens  cada  hu- 
ma ,  as  quaes  devem  fer  mudadas  do  tra- 
balho de  4  em  4  horas  •,  que  he  o  tem- 
po precifo  ,  fegundo  a  experiência ,  pa- 
ra fe  abrir  ,  e  efcorar  3  pés  de  galeria 
nas  terras  ordinárias  ;  e  quando  o  Mi- 
neiro tiver  receio  de  fer  encontrado  pe- 
lo inimigo,  perderá  muito  tempo  em  lhe 
obfervar  os  movimentos,  e  em  fe  refta- 
belecer  dos  damnos  que  efte  lhe  caufar; 
neftas  circumftancias ,  naõ  fe  deve  fazer 
conta  a  mais  de  12  pés  de  galeria  em 
24  horas  .  Além  dos  4  Mineiros  ,  faõ 
precifos  3  Carpinteiros  de  machado  ,  2 
para  preparar  a  madeira  fora  da  galeria, 
e  o '  3.0  para  formar  o  cofre . 

30  Parecerá  talvez  eftranho  o  dizer- 
mos j  que  as  galerias  de  diíferentes  di- 
mençoens  ,  fe  avançaõ  igualmente  ,  no 
mefmo  tempo;  porém  conformando-nos 
com  o  que  diz  Etienne  diremos  ,  que  o 
trabalho  que  fe  experimenta  no  accrecimo 
das  terras ,  nas  galerias  de  maiores  dimen- 
çoens,fica  compenfado  pelos  inconvenien- 
tes, 
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tes  ,  que  fe  encontrão  em  mover ,  e  ca-  EST. 
varas  terras,  nas   de  menores  aberturas. 

3 1  Nas  galerias  que  tiverem  2  pés  e 
\  de  largo,  e  4  e  \  de  alto  ;  a  Brigada 

dos  Mineiros  fera  diftribuida  do  modo 
feguinte  .  O  primeiro  Mineiro  cavará  as 
terras  :  o  fegunão ,  puxalas-há  hum  pou- 
co para  fora  ,  e  carregará  o  carrinho  A : 
o  terceiro,  conduzirá  efte  carrinho  até  a 
abertura  da  galeria ;  e  o  quarto  o  leva- 
rá ao  lugar  deftinado  fóra  da  galeria ,  e 
entregará  ao  terceiro ,  o  carrinho  que  ti- 
ver defpejado  .  Para  dividir  o  trabalho , 
os  Mineiros  fe  mudarão  alternativamen- 
te ;  ifto  he ,  o  primeiro  com  o  fegunão  e 
o  terceiro  com  o  quarto . 

32  Nas  galerias  dos  ramáes  ,  que 
naõ  tiverem  mais  do  que  3  pés  e  t  de 
altura  ,  e  2  e  |  de  largura  ,  o  Mineiro 
que  cavar  a  terra  trabalhará  aíTentado ;  o 
fegunão  defviará  as  terras  ,  hum  pouco 
para  fóra  do  lugar  em  que  ficáraõ  quan- 
do foraõ  cavadas  ,  e  carregará  o  carri- 
nho B  :  o  terceiro  puxará  efte  carrinho 
pela  corda  que  ahi  há  ,  até  a  abertura 
da  galeria  ,  e  dará  outro  vafio  ao  fegun* 
do,  e  efte  o  conduzirá  ao  lugar  aonde 
fe  há-de  tornar  a  encher ,  puxaiido-o  pe- 
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la   outra  corda;    c  o  quarto  o  conduzirá 
ao  lugar  deftinado  fora  da  galeria . 

33  Quando  a  galeria  tiver  já  hum 
certo  comprimento ,  há  precifaó  de  fer- 
ventes para  ajudarem  aos  Mineiros  a 
tranfportar  as  terras  para  fora ,  e  fe  eftes 
ferventes  forem  baftantes  para  paflar  os 
ceftos  de  mão  em  mão  ,  abreviar-fe-há 
muito  o  trabalho  ;  principalmente  quan- 
do na  galeria  houver  algum  angulo .  Nef- 
te  cafo  em  que  a  circulação  do  ár  he 
menos  livre ,  haverá  muito  trabalho  em 
fe  viver  4  horas  effe&ivas  na  galeria  ;  e 
por  tanto  fe  mudarão  os  Mineiros  mais 
cedo  y  fegundo  as  circumftancias  o  pedi- 
rem. 

34  Naõ  fe  conftruiriaõ  as  galerias 
dos  ramáesde  taõ  pequenas  dimençoens, 
fe  naõ  refultaíTem  daqui  as  vantagens 
feguintes  .  i.°  A  pólvora  achará  maior  re- 
íiftencia  do  lado  da  galeria ,  e  por  con- 
fequencia,  as  terras  feraõ  impellidas  com 
maior  força,  para  o  lado  fuperior.  2.0 
Haverá  menos  efpaço  que  encher ,  quan- 
do a  mina  fe- atacar.  3.0  Expôr-fe-haõ 
menos  homens  ao  fogo  do  inimigo  >  na 
condução  das  terras  fora  da  galeria. 


CA- 
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CAPITULO     IV. 

Das  aberturas  dos  poços  y    e  do  modo  de  os 
ejlroncar . 


3?  /~\  Rdinariamente  a  abertura  das 
\^/  galerias  ,  tem  principio  no  fun- 
do dos  poços  ;  também  eftes  fe  abrem 
para  dar  claridade  ás  galerias  ,  e  circu- 
lar o  ar  y  quando  o  comprimento  delias 
excede  a  25-  toefas  :  aos  poços"  abertos 
para  efte  minifterío ,  chamaremos  claras- 
boias  :  outras  vezes  fe  abrem  nas  gale- 
rias y  e  fe  enchem  de  pedra  ,  para  rece- 
berem as  agoas  que  filtraõ  das  terras , 
ou  para  que  dos  fundos  deites  poços  fe 
vá  ao  encontro  do  Mineiro  inimigo  , 
quando  efte  fe  profunda  mais  do  que  a 
galeria  ;  ou  para  fervirem  de  novas  mi- 
nas ,  depolitando  a  pólvora  no  fundo,  e 
tornando-os  ao  depois  a  encher  com  a 
mefma  terra  que  fe  lhes  tirou .  Nos  Ca- 
pítulos feguintes  veremos  eftes  diíFeren- 
tes  ufos. 

36     Deve-fe  principiar  a  abertura  do 
poço  poftando  a  grade  PM,    a  qual  he 

for- 


FIG. 


i6 


OMPENDIO 


FIG. 


formada  de  quatro  pedaços  de  barrote 
entalhado  ao  meio  nos  lugares  L,  M,  N7 
P,  de  maneira  que  cada  hum  deites  la- 
dos deve  ter  de  comprido  3  ,  até  $  pés, 
contados  interiormerjte  ;  e  os  accrecimos 
E,F,  G ,  H ,  18  pollegadas  .  A  eftes 
accrecimos  chamaõ  os  Mineiros  orelhas . 

37     Supponhâmos  que  A  B  D  &c. ,  he 
a  direcção  exterior  da  galeria  ?  e  o  pon- 
to B  o  centro  do  poço  que   fe  pertende 
abrir ;  ifto  fuppôfto  ,  poftar-fe-há  a  grade 
PLMN,  de  modo  que  as  fendas  feitas 
em  A  e  C,  metades  deLPeMN,  fiquem 
perfeitamente   alinhadas   com  os  pontos 
B  e  D  da  direcção  ;  para  o  que  nos  fervi- 
remos  dos  dous  prumos  dd.  £g.  8 ,  pofta- 
dos   hum  emA,  e  o  outro  emC;  e  ef- 
tando   as  fendas  da  grade  no  alinhamen- 
to A  D  ,  fe  nivelará  efta  ,    fervindo-nos 
para  ifto  do  nivel  N  Eft.  2 ;    e   quando 
affim  eftiver  fituada  r  fe  fará  o  mais  firme 
que  for  poflivel ,  cravando  eftácas  nos  ân- 
gulos F,  G,  H?  E,  e  nos  topos  dos  accre- 
cimos &ç.  Também  fe  pode  poftar  a  gra- 
de no  alinhamento ,  fervindo-nos  da  ef- 
quadria  abe,  fazendo-a  firme  ao  lado  P 
L  da  grade ,  de  maneira  que  fique  a  aref- 
ta  bc  alinhada  com  a  fenda  Aj  e  então 

olhan- 
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olhando  de  A  para  C ,  faremos  com  que 
os  pontos  A,  C,  D  fiquem  em  linha  refra, 
e  quando  ifto  acontecer  ?  a  grade  eítará 
na  verdadeira  direcção  . 

38  He  precifo  que  haja  todas  as  pre 
cauçoens  ,  para  bem  poftar  a  primeira  gra- 
de y  porque  difto  depende  o  jufto  alinha- 
mento da  galeria  \  razaõ  porque  ,  deve 
eíte  fer  verificado  ,  depois  da  grade  eítar 
firme  com  as  eftacas .  Também  fe  deve 
examinar,  fe  a  grade  mudou  de  nivel . 

39  Quando  a  primeira  grade  eftiver 
firme  ,  e  a  direcção  bem  verificada  ,  o 
Mineiro  cavará  a  prumo  em  todaafuper- 
ficie  comprehendida  por  defghilm, 
de  modo  que  a  grade  fique  fó  fegura  pe- 
los accrecimos  E,  F,  G,  H?  para  que  affim 
haja  lugar  de  fe  introduzirem  entre  a  ter- 
ra,  e  a  grade ,  as  taboas  que  devem  ef- 
troncar  os  lados  do  poço;  e  quando  o 
Mineiro  tiver  cavado  até  a  altura  de  4, 
ou  5*  pés,  aplanará  a  terra  bem  a  pru- 
mo ,  e  poftará  a  fegunda  grade ,  de  mo- 
do que  fique  bem  de  nivel ,  e  as  fendas 
A  e  C  da  primeira  correfpondaõ  a  pru- 
mo com  as  da  fegunda  E  eF,o  que  fe 
executará  fervindo-nos  dos  prumos  p  p  ; 
e  depois  fe  introduzirão  entre  eftas  duas 

gra- 
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FIG.  grades  ,  e  as  terras  dos   lados  do  poço, 

as  taboas    que  o  devem  eftroncar  ,  e  ef- 

8   tando  eftas  nos  feus  lugares,  fe  fegura- 

raõ  com  cunhas  poftas  entre  cada  huma 

deitas  taboas  ,  e  as  grades . 

40     Eftando  a  fegunda  grade  nefta  po- 
ííçaõ,  fe  fará  firme  á  primeira  ,  fervindo- 
nos  para  ifto  de   huma  travelía   pregada 
em  cada  dous  lados   correfpondentes  de 
huma,  e  outra  grade  ;    a  eftas  traveffas 
chamaõ  os  Mineiros  patas .  Firme  que  fe- 
ja  a  fegunda  grade,  o  Mineiro  continua- 
rá  a  profundar  o  poço  na  mefma.  verti- 
cal ,  e  chegando   ao  lugar  em   que  deve 
poftar  a  terceira  grade ,  a  poftará  do  mef- 
mo  modo  que  poftou  a  fegunda ,   intro- 
duzindo fegunda  ordem  de  taboas  ,  en- 
tre as  primeiras  ,  e  efta  fegunda  grade  j 
para  o  que ,  deve  tirar  as  cunhas  que  ahi 
fe  acharem  ;  e  depois  das  fegundas  ta- 
boas eftarem  nos  feus  lugares  ,    as  fará 
firmes  na  fegunda  grade  ,    com    cunhas 
mais  delgadas ,  e  as  que  daqui  tirou ,  po- 
dem fervir  para   fegurar  as   mefmas   ta- 
boas, na  terceira  grade,  e  efta  fe  pren- 
derá com  a  fegunda   com  quatro  travef- 
fas ,  affim  como  a  fegunda   fe  prendeo 
com  a  primeira ;  obfervando  com  tudo  % 

que 
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que  o  plano  vertical  que  paliar  pelas  feri-  FIG> 
das  da  primeira  e  fegunda  grade  ,  paíTe 
também  pelas  fendas  da  terceira  5  e  aííim  * 
das  mais  .  A  fig.  8,  faz  ver  em  planta  ?  em 
frente  ,  e  perfil  ?  dous  lados  deite  poço , 
e  o  modo  de  fobrepôr  as  taboas  detrás 
de  cada  huma  das  grades. 

41  Se  a  terra  for  de  taõ  pouca  con- 
líftencia  ?  que  a  pezar  das  precauçoens 
que  havemos  tomado  ,  fe  naÕ  fuftente  a 
prumo ,  na  altura  de  4  ?  ou  5  pés  ;  en- 
tão á  proporção  que  fe  for  cavando ,  fe 
iraó  defcendo  as  taboas  por  entre  as  ter- 
ras j  e  a  ultima  grade  já  firme  ;  e  eiras 
taboas  devem  ir-fe  encortando  com  ef- 
troncas  aos  lados  do  poço ,  até  que  che- 
guem ao  lugar  em  que  deve  fer  portada 
a  grade  feguinte  ;  e  eítando  erta  íltuada 
como  havemos  dito  nos  §§.  antecedentes, 
fe  acunhará,  para  que  as  taboas  fe  con- 
fervem  no  mefmo  lugar  em  que  as  eftron- 
cas  as  fuftentaõ  ?  as  quaes  feraõ  então  ti- 
radas ,  e  fe  continuará  a  profundar  o  po- 
ço 5  com  as  mefmas  attençoens.  Será  pre- 
cifo  naõ  defprezarmos  eítas  precauçoens 
quando  tivermos  receio  que  as  terras  fe 
nao  fuítentem  a  prumo  ,  principalmente 
quando  o  poço  já  tiver  huma  certa  fun- 
dura. D  Ten- 
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FIG.  42  Tendo  o  poço  a  fundura  que  fe 
lhe  pertende  dar ,  e  efxando  o  cofre  con- 
8  tinuado  até  ao  fundo  ,  fe  tirará  a  madei- 
ra daquelle  lado  em  que  fe  quer  princi- 
piar a  galeria  ,  fcgundo  a  altura  e  lar- 
gura ,  que  a  efta  fe  quizer  dar,  havendo 
antes  cuidado  de  eftroncar  nefta  altura , 
o  reíto  do  cofre  . 

43  Se  a  terra  tiver  huma  tenacidade 
tal ,  que  fe  polia  fuftentar  na  altura  que 
deve  ter  a  galeria ,  entaõ  fe  deixará  de 
eftroncar  o  poço  no  lugar  em  que  efta.  fe 
deve  abrir ,  continuando  porém,  o  cofre 
dos  outros  três  lados  até  ao  fundo . 

44  Quando  do  fundo  do  mefmo  poço 
houverem  de  partir  muitas  galerias ,  nao 
fe  principiará  a  fegunda  ,  fem  que  a  pri- 
meira fe  tenha  avançado  ao  menos  huma 
braça ,  e  fegurado  as  terras  como  no  Cap. 
feguinte  diremos  :  o  mefmo  que  digo  da 
primeira  galeria  a  refpeitp  da  fegunda  ; 
direi  da  fegunda  a  refpeito  da  terceira, 
e  aflím  das  mais  . 

45-  Será  bom  que  as  primeiras  taboas 
do  boccal  do  poço ,  fiquem  hum  pouco 
mais  levantadas  do  que  a  primeira  gra- 
de,  para  que  fazendo  huma  efpecie  de 
efplanada  ,  fe  evite  entrarem  no  pô  ço, 

•   as 
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as  agoas  da  chuva  . 

46  Para  fahirem  as  terras  dos  poços, 
nos  ferviremos  do  molinete ,  ao  eixo  do 
qual  fe  enrolará  huma  corda  ,  e  em  cada 
liuma  das  extremidades  defta  haverá  dous 
ganchos  ,  para  engatarem  nas  azas ,  de 
cada  hum  dos  cêítos . 
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CAPITULO     V. 

Como  /e  devem  continuar  as  direcçoens  in-* 
tenores  das  galerias ,  e  do  modo  de  as 
ef corar . 


c 


Definiçoens. 

Hamaremos  caxilho  ,  ao  ajuntamen- 
to de  quatro  páos  ,  entalhados  ao 
meio  ,  nos  topos .  Ao  lado  inferior  a  , 
fe  chamará  /oleira,  ao  fuperior  r  chapeo; 
e  aos  outros  dous  lados  PR,  e  QS , 
montantes . 

Caxilhos  fal/os  nao  difFerem  dos  ver- 
dadeiros ,  mais  do  que  em  naõ  terem  fo- 
leiras ,  e  fervem  eíles  para  ir  fuftendo  as 
terras ,  que  tem  pouca   tenacidade ,    até 
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FIG-   que  fe  chegue  á  diftancia  de  fe  poftarem 
os  verdadeiros  . 
8  Chama-fe  céo-,  ou  tefio ,  ao  lado  fu- 

perior  da  galeria. 

47  As  dimençoens  dos  lados  dos  caxi- 
lhos  ,  dependem  da  qualidade  da  madei- 
ra de  que  faõ  feitos ,  da  largura ,  e  al- 
tura da  galeria ,  da  menor ,  ou  maior  te- 
nacidade das  terras ,  e  da  altura  deftas 
em  cima  da  galeria.  Na  continuação  das 
liçoens  daremos  alguns  exemplos  a  efte 
refpeito  ,  fazendo  applicaçaõ  da  dou- 
trina dada  no  Tom.  $\°  da  Arquitetura 
Militar . 

48  Antes  de  principiar  a  galeria :>  de- 
ve examinar-fe  com  toda  a  attençaõ,  fe 
as  fendas  ou  entalhes  das  grades  do  po- 
ço eftaõ  no  mefmo  plano  vertical  em 
que  eftaõ  os  prumos  Ap  ,  eCp,  que  fe 
achaõ  prefos  nas  fendas  da  grade  do  boc- 
cál  j  e  fe  ifto  acontecer,  teremos  os  pon- 
tos p  p ,  que  nos  marcarão  a  direcção  da 
galeria . 

49     No  meio  das  foleiras ,  e  chapéos 
fe  devem  fazer  fendas  bem  perpendicu- 
lares 5  affim  como  fe  fizeraõ  nas   grades 
do  poço ,  para  que  por   cima  deftas  fen- 
das fe  faça  paliar  hum  cordel  >    e  defte 

modo 
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modo  fe  obtenha  a  direcção  da  galeria  ,  FIG 
com  muita  facilidade  ,  e  exacçaõ .  Quan- 
do a  galeria  for  bem  dirigida  ,  devem 
ficar  no  mefmo  plano  vertical,  os  enta- 
lhos  das  foíeiras  ,  e  chapéos  ,  e  os  das 
grades  do  poço ,  e  por  confequencia  os 
prumos  pp,  d  d. 

50  Ifto  íuppôfto  ,  fe  quizermos  prin- 
cipiar a  galeria  do  lado  M ,  o  Mineiro 
cavará  nefte  lugar  ,  quanto  bafte  para 
poftar  o  primeiro  caxilho  ,  principiando 
por  poftar  a  foleira  ,  a  qual  deve  ficar 
o  mais  firme  que  puder  fer  ,  principal- 
mente nas  extremidades  ;  além  de  que, 
deve  alinhar  com  a  maior  exacçaõ  o  en- 
talho pelos  prumos  p  p ,  e  depois  fará 
ufo  do  nivel  N,  Eft.  2,  para  que  fique 
bem  horisontal ;  e  eftando  a  foleira  nefta 
poílçaõ ,  poftará  os  montantes  ,  e  o  cha- 
péo  ,  de  maneira  que  aquelles  fiquem 
bem  a  prumo  ,  e  efte  horifontal  ;  e  ao 
depois  fará  firme  o  caxilho  ,  metendo- 
Ihe  cunhas  entre  a  madeira,  e  as  terras. 
A  fig.  10  reprefenta  o  caxilho  quando 
eftá  poftádo  na  galeria ,  e  a  fig.  1 1  mof- 
tra  feparádas  cada  huma  das  peças  de  que 
he  compofto . 

5 1  Supponhâmos  por  hum  pouco,  que 

a  ga- 
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FIG.  a  galeria  fegue  o  cominho  horifontal ,  e 
que  a  terra  tem  baftante  coníiftencia  para 
fe  fufter  ,  até  que  a  galeria  tenha  2  pés 
de  comprido  ;  ifto  fuppofto  ,  nefta  dif- 
tancia  fe  poftará  o  fegundo  caxilho  ,  e 
defte  fera  primeiro  poftáda  a  foleira ,  fa- 
zendo com  que  efta  fique  alinhada  ,  de 
nivel,  e  parallela  á  primeira;  e  eftando 
preenchidas  eftas  condiçoens  ,  e  a  foleira 
bem  firme  ,  poftar-fe-haõ  fobre  as  fuás 
extremidades,  os  dous  montantes ,  e  fo- 
bre eftes  o  chapéo  ,  obfervando  que  o 
entalho  do  chapéo  ?  fique  na  mefma  ver- 
tical que  o  da  foleira  ,  o  que  fe  confe- 
10  gue  fervindo-nos  do  prumo  rb;  e  ao  de- 
pois fe  fegura  efte  caxilho  com  cunhas  , 
como  fe  fez  ao  primeiro  . 

5-2     Poftádos  que  fejaõ  os   dous  caxi- 
lhos  ,  fe  formará  entre  os  chapéos ,  e  o 
céo  da  galeria ,  huma  efpecie  de  foalha- 
do  feito  de  taboas  groíTas ,  deixando  en- 
tre  eftas  ,  e  o  fegundo   chapéo  ,    lugar 
para  fe  metterem  cunhas  ,  alguma  coiza 
mais  groíTas  do  que  as  taboas  ,  para  que 
tirando  eftas  cunhas ,  fique  lugar  para  fe 
introduzir  a  fegunda  ordem   de  taboas  , 
que  devem  fufter  o  céo  da  galeria  ,  en- 
tre o  fegundo,  e  o  terceiro  caxilho  ;  e 

com 
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com  as  que  fe  fcguirem  haverá  a  meíma 
attençao  ,  excepto  com  o  ultimo  da  ga- 
leria (a) 

5-3  He  muito  provável  ,  fegundo  a 
noíía  primeira  fuppoííçaõ  ,  que  as  terras 
dos  lados  da  galeria  fe  fuitenhaó  fem  que 
•fejaõ  efeoradas  ;  com  tudo  fera  bom  ? 
que  ao  mefmo  tempo  que  fe  feguraõ  as 
terras  do  tefto ,  fe  fegurem  também  as 
dos  lados  5  introduzindo  algumas  taboas 
entre  a  terra ,  e  os  montantes  y  tendo 
cuidado  em  que  fiquem  eítas  ,  encofta- 
das  á  terra  r  para  o  que  fe  mettem  cu- 
nhas entre  os  montantes ,  e  as  tabocas  : 
a  mefma  attençao  deve  haver ,  arefpeito 
das  que  fuftem  as  terras  do  tefto  da  ga- 
leria . 

54  Eftando  os  dous  primeiros  caxi- 
lhos  firmes,  e  no  verdadeiro  alinhamen- 
to da  galeria ,  jádiíTemos,  (§.49)  que 

o  mo- 


(  a  )  Quando  as  galerias  forem  deflinadas  a  fe- 
rem reveftidas  de  alvenaria ,  feri  bom  que  os  cha- 
pcos  fejaõ  compoftos  de  duas  peças  ,  que  formem 
hum  angulo  obtufo  ,'de  que  refultaraõ  duas  vanta- 
gens ;  a  primeira  he  que  a  madeira  polia  r.eíta  pc- 
íiçaó ,  reílílirá  mais  ao  impulfo'das  terras  \  e  a  fe- 
gunda  ,  que  ficará  mais  vaó  na  galeria  ,  para  a  conf-i 
trucçaó  da  abobeda  5  e  menos  efpaço  que  encher, 
entre  effca  3  e  as  terras . 
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FKj.  o  modo  mais  fácil  de  continuar  o  alinha- 
mento ,  he  fervindo-nos  de  hum  cordel  ; 
porém  fera  bom  quando  fe  houverem  pof- 
tado  mais  alguns  caxilhos  ,  verificar  o 
alinhamento ,  pondo  huma  luz  no  enta- 
lho da  ultima  fole  ira  ,  e  olhar  pelos  dous 
8  prumos  p  p ,  para  efta  luz  ,  e  fe  os  três 
pontos  fe  achaõ  em  linha  refta,  he  indi- 
cio de  que  a  galeria  vai  bem  dirigida . 

55  Quando  a  galeria  he  aberta  em 
rocha ,  ou  alvenaria  ,  de  ordinário  acon- 
tece naõ  haver  prêcifaõ  de  fer  efcorada, 
e  ainda  mefmo  fe  evita  efte  trabalho  , 
quando  fe  encontra  com  barro  ,  ou  gre- 
da ,  com  tanto  que  a  galeria  naõ  exce- 
da a  3.  pés  de  largura  ,  e  5  de  altura; 
porém  tendo  6  pés  de  largo ,  e  7  de  al- 
to j  (  que  faõ  as  dimençoens  que  fe  cof- 
tuma  dar  ás  aberturas  das  galerias  defti- 
nadas  a  ferem  reveftidas  de  alvenaria, 
para  que  depois  de  reveftidas  ,  fiquem 
de  3  pés  de  largo,  e  6  de  alto  ,  )  naõ 
fe  defpenfará  haver  alguns  caxilhos  ,  e 
huma  taboa  groífa  no  meio  de  cada  dous 
chapéos,  para  fegurança  das  terras  do 
tefto  da  galeria . 

$6     Se  as  terras  forem  de  taõ  pouca 
confiftencia  3    que  naõ  fe  poíTaõ  fufter  a 

pru- 
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prumo ,  ainda  na  menor  diftancia  da  ga-HG. 
leria  ,  ufaremos  das  precauções  feguin- 
tes  .  Quando  o  Mineiro  tiver  poftado  o  • 
primeiro  caxilho  ,  e  eíliver  efte  firme, 
cavará  horifontalmente  as  terras  ?  próxi- 
mas do  chapéo  defte  caxilho  ?  quanto  baf» 
te,  para  le  introduzirem  parte  das  ta- 
boas  ,  deftinadas  a  íegurar  o  tefto  da  ga- 
leria. Eftas  taboas  devem  fer  chanfradas 
nas  extremidades ,  para  melhor  fe  intro- 
duzirem por  entre  as  terras  ;  e  para  o 
Mineiro  as  fufter  na  mefma  pofiçaõ ,  me- 
terá entre  ellas  ?  e  as  terras  debaixo ,  cu* 
nhãs  altas  ,  ou  pontaletes  ;  e  ao  depois 
continuará  a  cavar  na  mefma  horifontal, 
e  á  proporção  que  for  cavando  ,  irá  avan- 
çando as  ditas  taboas  ,  e  fuftendo-as, 
como  havemos  dito  ,  até  que  chegue  ao 
meio  do  efpaço  que  deve  haver  entre  o 
primeiro  caxilho  e  o  fegundo ;  lugar  efte 
em  que  poftará  o  caxilho  falfo  :  porém 
antes  he  precifo  introduzir  as  taboas,  que 
devem  efcorar  os  lados  ,  até  á  mefma 
diftancia  em  que  fe  achaõ  as  outras  y 
para  o  que  irá  cavando  as  terras  na  di- 
recção dos  montantes ,  e  pouco  a  pouco 
avançará  as  taboas  ?  apertando-as  com  ef- 
troncas  contra  qs  lados  da  galeria. 

E  Para 
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Flor.        J7     Para  poftar  o  caxilho  falfo  fe  def- 
viaraõ  as  terras  ,  para  fazer  lugar  a  dous 
8     pedaços  de  taboa  groíTa ,  em  que  devem 
defcanfar  os  montantes  ?    e  eftando  todo 
o  caxilho   no   feu   lugar,    fe   faraó   def- 
cançar  as  taboas  do  céo  da  galeria  fobre 
os  chapéos  ,    e   depois   fe    continuará  a 
cavar  para  diante   com  as   mefmas   pre- 
cauções ,    fazendo  com   que  as  terras  fe 
abalem    o   menos    que    for   poflivel  ;    e 
quando  o  cofre  tiver   chegado  hum  pou- 
co mais  adiante  do  lugar  ,  em  que  fe  de- 
ve poftar  a  caxilho  verdadeiro  y    fe  def- 
viaraõ  as  terras  do  talud  ,  para  fazer  lu- 
gar á  foleira  y  a  qual  fera  poftáda  ,  aflim 
como  o  refto  do  caxilho ;  do  mefmo  mo- 
do que  diffemos  (  §§.  yo  ,  eyi)    quando 
tratámos  das  terras   ordinárias  ;  e  eftan- 
do efte  caxilho  no  feu  lugar  ,    e  as  ta- 
boas fuperiores  ,    e  lateraes   firmes    nos 
chapéos ,  e  montantes  ?  fe  tirará  o  caxi- 
lho falfo,    e  fe  continuará  a  galeria  co- 
mo atégora. 

y 8  Gomo  o  caxilho  falfo  nao  tem 
foleira  ,  por  pouca  que  feja  a  força  que 
carregue  nas  taboas  lateraes  do  cofre  y 
poderá  efta  caufar  alguma  defordem  , 
defviando  os  montantes  do  feu  lugar  y  o 

que 
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que  fe  evitará  naõ  tirando  as    eltroncas  FIG« 
a  eftas  taboas ,  em  quanto  o  caxilho  ver- 
dadeiro naõ  fe  achar  no   feu  lugar  ;    ou     • 
mettendo   huma   eftronca  entre  os    dous 
montantes  ,  a  qual  txrá  lugar  de  foleira. 
5-9     Quando  as  terras  faõ  de  taõ  má 
coníiftencia ,  como  aquellas  de  que  ago- 
ra acabamos  de  fallar  9    pode  acontecer 
defabárem  a  pefar  de  todo  o  cuidado  y  o 
que  de  ordinário  fuccede  no  tefto  da  ga- 
leria ;  fuccedendo   ifto  aflim  ,    efperare-    > 
mos  que  a  ruina  pare  de  fi  mefma ,  e  ti- 
rando depois  as  terras  que  cahiraó  y  exa- 
minaremos   fe  a  efcavaçaõ    chega   até  á 
fuperfície  da  terra  y  formando    huma   ef- 
pecie  de  poço ;  ou  fe  fe  acha  ainda  dif- 
tante  ,  de  maneira   que  mereça  o  traba- 
lho de  fer  efcorada  :  no  primeiro  cafo? 
fe  reforçarão  as  taboas  do  céo   da  gale- 
ria",   e  fe  encherá  a  efcavaçaõ  pelo  lado 
de  cima ,  com  fachinas  ,  e  terra  calcada  : 
e  em  fegundo  lugar ,  achando-fe  á  ruina 
ainda  diítante  da  fuperfície  da  terra  ?  fe 
introduzirão  algumas  efcóras  ,    fufíenta- 
das  no    alto   do    cófré  ,  o  qual  fe   deve 
reforçar  neíre  lugar  ,  pondo-lhe  fegunda 
ordem  de  taboas ,  ou  mettendo  mais  al- 
guns caxilhos  falfos,  ou  verdadeiros,  e 

E  ii  de- 
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HG.  depois   fe  encherá  o  vao ,  com  fachinas 
e  terra ,  no  melhor  modo  poííivel  ;  e  fe 
houver  pouca  diftancia   até   á  fuperficie 
da  terra ,  onde  a  ruina  nao  chegue ,  fe- 
ra melhor  romper   o  pouco   efpaço   que 
reftar  ,  e  encher  a  efcavaçaõ   por  cima , 
como  no  primeiro  cafo  ;  para  que  deite 
modo  fe   evite    o   grande  ,    e  perigofo 
trabalho  ,  que  fe   experimenta  na  intro- 
ducçaõ  das  efcóras ,  e  no  encher  a  efca- 
vaçaõ fubterranea  por  dentro  da  galeria, 
o  que  nunca  fe  chega  a  confeguir   com. 
tanta  folidez ,  e  brevidade ,  como  quan- 
do as  fachinas  ,  e  terra  faõ  lançadas  de 
cima  para  baixo* 

6o     Quando  a  terra  tiver  pouca  tena- 
cidade ,  e  a  galeria  houver  de  fer  aber- 
ta até  t$  pés   debaixo  da    fuperficie  da 
terra;    fe  efta  fuperficie  for  defembara- 
çada  ,.  e  a  galeria  conftruida    em    lugar 
que  nao  fe  receie  o  inimigo  ;  eu  fou  de 
parecer,  ainda  no  cafo  da  galeria  nao  fer 
reveftida  de  alvenaria ,  que  fe  abreviará 
o  trabalho,  e  diminuirá  a  defpeza  conf- 
truido-a   a  céo  aberto  ;    ifto   he  ,   rom-, 
pendo  as  terras  até  a  fuperficie  ,  forman- 
do huma  cava,  ou  foífo,  o  qual  fe  deve 
ao  depois,  encher  com  a  mefma    terra , 

quan- 
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quando  o  cofre    eftiver  feito  ;    e   fe  nao  HG. 
me   engano   no   meu    modo   de    penfar, 
com  toda  a  certeza  podemos  dizer ,  que 
fera  muito  vantajofo   efte  modo  de  con- 
ftruir  as  galerias ,  quando  eftas  houverem 
de  fer  reveftidas  de  alvenaria  ,  ainda  no 
cafo  que  a  altura  das  terras   chegue   até 
18  pés.  Febvre,  depois  de  algumas  ex- 
periências que  fez  a  efte  refpeito  ,    he 
de  parecer  que  fe  façaõ  a  céo  aberto,  as 
gallerias  que  houverem  de  fer  reveftidas 
de  alvenaria,    ainda   nas    terras   ordiná- 
rias ,  quando  a  altura  deftas  naõ  exceder 
a  20  pés . 

61  Atégora  fuppofemos  que  a  gale- 
ria feguia  o  caminho  horifontal ;  porém 
haverá  cafos  em  que  nos  vejamos  obri- 
gados a  caminhar  em  hum  plano  incli- 
nado ,  por  cima  ,  ou  por  baixo  do  hori- 
fonte .  Do  modo  de  nos  conduzirmos  em 
fimilhantes  circumftancias  ,  he  que  vamos 
tratar  no  refto  defte  Capitulo  . 

62  Supponhâmos  a  galeria  A  B  a  que   I2 
queremos  conftruir ,  indo  de  A  para  Q^, 

ou  de  Q^para  A  .  Se  do  ponto  B  fe  ima- 
gina a  horifontal  B  D  ,  até  encontrar  a 
vertical  AG,  teremos  o  triangulo  reftan- 
guio  BDN,  no  qual  faõ  conhecidos  os 


3* 
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lados  BD,eDN;  fácil  fica  conhecer 
o  angulo  DBN,  que  heoda  inclinação 
da  galeria  com  o  horifonte . 

63  Se  de  qualquer  ponto  da  verda- 
deira direcção  da  galeria,  fe  imaginaõ 
partir  duas  reftas  ,  huma  h  o  vertical ,  e 
a  outra  o  d  perpendicular  a  N  B ;  tere- 
mos o  triangulo  h  o  d  ,  que  tem  o  angu- 
lo h  o  d ,  igual  ao  angulo  DBN,  que 
he  o  que  a  direcção  da  galeria  forma 
com  o  horifonte  :  e  fe  em  outro  qual- 
quer ponto  da  linha  BR,  fe  tirarem  ou- 
tras duas  linhas  com  as  mefmas  condi- 
çoens  com  que  foraõ  tiradas  ohy  e  o  d, 
e  formarem  hum  angulo  igual  a  hod'y 
feguir-fe-há  ,  que  a  galeria  vai  pelo  ca- 
minho determinado  :  logo  para  feguir- 
mos  as  direcçoens  inclinadas  das  gale- 
rias ,  applicaremos  ao  lado BN,  a  regoa 
13  E D  junta  ao  meio  circulo  graduado,  e 
faremos ,  com  que  fempre  haja  o  angulo 
NBD,  da  inclinação  da  galeria  com  a 
horiiontal ,  entre  os  pêndulos  a  ou  b  ,  e 
o  ponto  p ,  metade  da  femicircunferen- 
cia  fervindo-nos  deite  methodo,  podere- 
mos com  muita  aproximação  ,  e  facili- 
dade ,  fazer  feguir  ao  lado  fuperior 
da  galeria  ,  huma  determinada  inclina- 
ção : 
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çaõ  :  *  porém  refta-nos   prevenir  os  er-  F1G. 
ros  ,  que  os  Mineiros  comettem  pela  fal- 
ta  do  parallelifmo  de  NB  com  AQ^?  o   I2 
que  fe  evitará  da  maneira  feguinte  : 

64  Os  triângulos  re&angulos  NBD, 
e  h  o  d  faõ  limilhantes  ;  no  primeiro  tu- 
do he  conhecido ,  eno  fegundo  faõ  co- 
nhecidos os  ângulos  ,  e  o  lado  h  o  ;  e 
por  confequencia  fera  fácil  conhecer  o  la- 
do od\  e  conhecido  que  feja  eíte  lado, 
fe  conftruirá  a  efquadria  C  A  B5  de  mo-  14 
do  que  A  C  feja  igual  a  o  d ,,  lado  do 
triangulo  reftangulo  hod.  Ápplicando  1% 
pois,  o  lado  A  B  da  efquadria  aNB, 
céo  de  galeria  y  teremos  fegundo  a  con- 
ftrucçaõ ,  que  o  ponto  C  deve  fempre  ir 
tocando  o  plano  inferior  AQ^da  galeria, 
e  por  confequencia  haverá  parallelifmo 
entre  B  N  e  A  Q, 

65;     Tudo  o  que  temos  dito  a  refpei- 
to  do  parallelifmo  ,    e  inclinaçoens  das 

gale- 

*  Igualmente  nos  podemos  fervir  deíle  methodo 
para  determinar  a  inclinação  do  lado  inferior  da  ga- 
leria ;  para  o  que  ajuntaremos  ao  ponto  ,  p  meta- 
de da  femicircunferencia  y  outra  regoa  parallela  a 
ED,  e  indo  aíTentando  eíta  fegunda  regoa  fobre  o 
íôío  da  galeria  ,  os  pêndulos  iraó  marcando  o  angu- 
lo da  inclinação  ,  do  meímo  modo  que  o  m^rcáraã 
no  lado  íuperior. 
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galerias  ,    fe  pode   applicar  ás  horifon- 
taes  ,    e  com  muita  utilidade   ufaremos 
da  efquadria  como  havemos  dito ,    para 
que  aíEm  fe  evite  o  grande  mal  que  cau- 
fa  á  conftrucçaõ  do   cofre  ,    e   fegurança 
4as  terras  ,  o  abrir-fe  menos  ,    ou  mais 
a  galeria ;  porque  no  primeiro  cafo   naõ 
fe  poderão  poftar  os   caxilhos  ,    íem  fe 
enterrarem  mais  do  que  deve  fer,  e  por 
confequencia  ,    a  inclinação   da  ^  galeria 
mudará  ,  o  que  naõ  fe  remediará ,  ainda 
no  cafo  de   fer  reveftida   de   alvenaria  , 
por  ficar  neíTe  lugar  a  abobeda  mais  del- 
gada :    e    no   fegundo    cafo    ficará  hum 
vaõ  entre  os  chapéos  dos  caxilhos ,    e  o 
céo  da  galeria,  maior  do  que  o  precizo, 
para  fe  accommodarem  duas   ordens^  de 
taboas,  e    acontecerá,  que   eftas  naõ  fi- 
quem encoftadas  á  terra;  mal  efte  maior 
do  que  o  primeiro ;  porque  as  terras  fa- 
cilmente defábaõ  ,    e    carregaõ    com  o 
feu  pefo  abfoluto   fobre  a  abobeda,    ou 
cofre  ,  e  provavelmente  o  arruinarão  ;    e 
quando   acontecer  defabárem,    fem   que 
o  arruinem ,  ficaremos  obrigados ,  quan- 
do a  galeria  houver  de  fer  ao  depois  re- 
veftida  de  alvenaria  ,    a   fazer    tirar   as 
terras  abaladas  ,  e  efcorar   a  efcavaçaõ 

que 
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que  fe  fizer  ,  para  que  fe  pofla  tirar  a  FIG. 
madeira  do  cofre ,  e  dar  lugar  á  conf- 
trucçaõ  da  abobeda  (a);  e  depois  defta 
conftruida  ,  teremos  ainda  que  encher 
com  fachinas  e  terra  ,  o  vao  que  ficar 
por  cima  da  abobeda  ,  trabalho  efte  baf- 
tantemente  difficil,  quando  a  efcavaçaõ 
naõ  chega  a  penetrar  toda  a  altura  das 
terras . 

66  Podemos  achar  de  outro  modo  os 
declives  y  ou  inclinaçoens  das  galerias . 
Dividiremos  o  lado  D  N  em  tantas  par-  1% 
tes  iguaes  menos  huma ,  quantos  forem 
os  caxilhos  que  houverem  de  fe  poftar 
na  galeria  ,  e  efte  quociente  ,  que  fup- 
ponho  fer  b  c  ,  fera  a  altura  de  hum  pe^ 
daço  de  madeira  que  fe  deve  fazer  firme, 
e  perpendicular  em  algum  dos  extremos 
da  regoa  b  c  ,  a  qual  deve  ter  de  b  para 
cy  a  nxefma  diftancia  horifontal  que  hou- 
ver do  meio  de  huma  foleira  ao  meio  da 
outra ;  e  nivelando  efta  regoa  em  todas 
asoperaçoens,  o  extremo  b  ,  nos  dará  o 
lugar  em  que  deve   fer  poftado    o   meio 

F  da 


(á)  Se  os  chapéos  dos  caxilhos  forem  conílrui- 
dos  do  modo  que  diíTemos  na  primeira  nora  deite  Ca- 
pitulo ,  naõ  haverá  precifaó  de  tira*  a  madeira  do  co- 
fre para  fe  conítruir  a  abobeda  . 
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da  foleira  immediata,  e  aífím  das  mais. 
Efte  methodo,  e  o  do  §.  64,  podem  fer 
applicados,  ou  a  galena  yá  de  A  para 
Q^5  ou  de  Q^para  A. 


CAPITULO    VI 


Como  fe  devem  continuar  as  galerias  y  quan* 
do  fe  encontrarem  objlaculos  no  interior 
da  terra. 

é>7  ÇEna  continuação  da  galeria  fe 
w3  encontrar  com  algum  banco  de 
pedra,  fendo  efta  branda  ,  de  maneira 
que  fe  deixe  vencer  fem  que  fe  faça  ufo 
da  pólvora ,  fe  furará  efte  banco ,  como 
fe  tal  obftaculo  fe  naõ  encontraííe  (  b )  . 
Se  a  pedra  for  dura,  e  o  banco  de  pou- 
ca extenfaõ  ?  fe  conduzirá  a  galeria  em 
roda  deite  banco,  fervindo-nos  para  ifto 

de 


Chy> Etíenne  diz  ,  (  pag.  54 )  que  na  abertura  de 
algumas  galerias  a  que  alliftio  110  Caftello  da  Bicha 
em  Lorena  Alemá  ,  obfervou  que  quatro  homens 
trabalhando  com  liberdade,  arrancávaò  em  12  horas 
de  trabalho,  18  pés  cúbicos  de  pedra  ,  em  hum 
banco  que  fe  deixava  penetrar  fem  que  fe  fizefle  uIq 
da  pólvora. 


as     Minas. 


37 


de  algum  dos  três  methodos  reprefenta-  FI<3. 
dos  pelas  figuras  i  y  ,  1 6  ,  ou  1 7, 

68  Se  o  banco  for  largo ,  e  compof-  £ 
to  de  pedra  dura,  de  dous  modos  pode- 
remos continuar  a  galeria,  ou  penetran-  7j 
do  o  rochedo  na  direcção  premeditada, 
fervindo-nos  para  ifto  das  minas  de  bro- 
ca, como  diremos  no  §.  feguinte  ;  ou 
abrindo  hum  poço  em  algum  dos  luga- 
res C ,  I  ou  H ,  para  que  vencendo  a  al- 
tura do  rochedo ,  a  galeria  pafle  por  bai- 
xo defte,  feguindo  a  mefma  direcção  que 
antes  levava.  Efte  modo  de  continuar  as 
galerias ,  fó  poderá  praticar-fe  quando  a 
altura  do  poço  ,  e  o  comprimento  do  ban- 
co iiaõ  forem  grandes  5  porque  pelo  con- 
trario, acontecerá  naõ  fe  poder  refpirar, 
ainda  a  pezar  do  ufo  do  ventilador,  (h) 

F  ii  As 


(/;)  As  galerias  das  minas,  ou  contra-minas 
nunca  faó  de  taó  grande  comprimento  5  que  os 
ventiladores  5  ainda  os  menos  compoílos  ,  naó  fe- 
jaó  capazes  de  renovar  oár,  ou  expuifar  o  fumo . 
"O  ventilador  de  que  falia  Bezut  ,  no  feu  Curfo  de 
Mathematica  para  o  ufo  da  Artilhcria  ,  Tom.  IV.  '§. 
466:  ou  o  folie  de  ferreiro  ,  fimples  ,  ou  dobrado  , 
de  que  Etienne  faz  mençaó  no  feu  Tra&ado.  das  Mi- 
nas pag.  110  ,  me  parecem  baftante  3  para  õ  ufo  or-. 
dinario  das  minas. 
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69     As  minas  de  broca  feitas  em  pe-^ 
dra  rija  5  faõ  abertas  por  dous  Mineiros, 
EST.  0  primeiro  íuftenta  a  broca  de  romaa  H  , 
e  anda  com  ella  em  roda,  a  cada  panca- 
a     da  que  o  fegundo  Mineiro  dá  com  o  ma- 
ço R  na   outra   extremidade  da  broca , 
a  qual  fe  tira  de  tempo  em  tempo  ,  fe- 
gundo a  precifaõ    que  há  de   alimpar  o 
buraco ,  do  pó   ou  polme  ,   para  o   que 
ferve  a  colher  que  ha  em  hum  dos   ex- 
tremos da  agulha  L  ,  e  quando  a  mina  , 
ou  buraco  fe  achar  de  hum  pé ,  ou  pé  e 
meio  de  fundura,  fe  encherá  de  pólvo- 
ra ,  até  a  terça  ,  ou  quarta  parte  de  al- 
tura r  fegundo  o  rochedo  he  mais  ou  me- 
nos rijo ;  e  entaõ  fe  introduzirá  a  agulha 
L  até  á  pólvora ,  ficando  encoftada  para 
hum  lado  do  buraco  ,  o  qual  fe  acabará 
de  encher  com  barro ,  ou  pedras  miúdas, 
calcadas  de  camada  em  camada  5    com  o 
atacador  I,   e  ao  mefmo   tempo  fe   irá 
andando  em  roda   com  a  agulha  ,   para 
que  eita  fe  tire  com  facilidade  ,  quando 
a  mina  fe  acabar  de   atacar.  O  vaó   que 
deixa  a  agulha  tem  lugar  de  ouvido,  por 
onde  fe  efcorva  a  mina  y   e  a  efta  fe  da- 
rá fogo ,  por  meio  de  huma  torcida  de 
líca*  ou  com  huma  pouca   de  pólvora 

moída 
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molda  ,  c  amafíada ,  a  qual  fe  regulará  EST. 
de  modo,  que  o  Mineiro  tenha  tempo 
de  fe  retirar  ,  antes  que  a  pólvora  da  2 
carga  fe  inflamrne .  (»)  Também  fe  abrem 
eftas  minas  com  a  broca  G  de  hum  fó 
corte ,  e  em  lugar  deita  fer  batida  com 
o  maço  y  he  impellida  por  hum ,  ou  mais 
homens ,  á  força  de  braços .  Eu  me  per- 
fuado,  que  efte  modo  de  abrir  as  minas 
fera  mais  breve  7  quando  eftas  forem  aber- 
tas em  pedra  mediannamente  rija,qualquer 
que  feja  a  inclinação  dos  buracos ;  ou 
quando  a  pedra  for  muito  rija,  e  os  bu- 
racos forem  horifontaes  ,  ou  com  qualquer 
inclinação  por  cima  do  horifonte  .  Neftes 
dous  cafos  as  minas  feraõ  caregadas  com 
cartuxos . 

70  As  ágoas  que  fe  encontrão  na 
abertura  das  galerias  ,  também  faõ  mui- 
tas vezes  grandes  obftaculos;  diremos  o 

modo 


(  n  )  Efienne  no  feu  tra&ado  de  Minas  (  pag.  54) 
diz  que  obíervou  no  Forte  de  Lippe  >  onde  o  ro- 
chedo era  extremamente  rijo  ,  que  quatro  homens 
em  hum  ramal  de  3  pés  de  alto  ,  e  2  de  largo,  arran- 
cavaò  com  as  minas  de  broca  ,  feitas'  de  modo  que 
acabamos  de  expor  y  o  pés  cúbicos  de  pedra  em  \z 
horas.  Efla  experiência  ,  e  aquellas  de  que  falíamos, 
(  §.  20  )  e  na  Nota  do  §.  67  >  podem  íeryir-noâ  de 
termoa  de  comparação. 
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modo  de  os  vencer  ,  nos  cafos  que  mais 
ordinariamente  acontecem.  Se  o  terreno 
permittir  que  a  galeria  vá  fubindo  desde 
o  feu  principio ,  e  que  na  entrada  deita 
haja  fahida  para  as  agoas  que  delia  def- 
cerem,  na6  fe  fará  mais  do  que  abrir  na 
galeria  hum  folio  para  paflagem  daagoa 
que  ahi  houver . 

71  Sé  a  galeria  ,  ou  ramal  ,  tiver 
principio  no  fundo  de  algum  poço ,  ou 
for  defcendo  para  o  lado  oppofto  á  fua 
entrada ;  fendo  a  quantidade  de  agoa  fó 
vinda  da  filtração  das  terras ,  fe  abrirão 
por  toda  a  galeria,  ou  ramal  alguns  po- 
ços ,  para  que  fendo  cheios  de  pedra 
folta  y  fumao  a  agoa  que  filtrar  dentro  da 
galeria :  porém  fendo  as  agoas  em  abun- 
dância ,  he  provável  que  os  poços  naõ 
as  poíTaõ  confumir  ,  e  entaõ  fera  preci- 
fo  dar-lhes  fahida  para  a  campanha  Çg) ; 
ou  quando  ifto  naõ  poíTa  fer,  fe  mudará 
a  direcção  á  galeria ,  e  por  confequen- 
cia  o  proje&o,  o  que  muitas  vezes  po- 
de fer  huma  vantagem,  fe  a  prudência, 

e 


(g)  Nas  contra-minas  daBelia-cruz  envMetz  , 
fe  encontrou  com  huma  grande  nafceme  de  agoa  ,  á 
qual  fe  deo  fahida  para  a  campanha  ,  pelas  >  aberturas 
feitas  nas  extremidades  das  galerias  de  efcuta^ 
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e  habilidade  do  fujeito  que  conduz  aga-  FHX 
leria ,  fizerem  com  que  fe  firva  defte  ob- 
ftaculo  contra  o  inimigo  . 


CAPITULO    VIL 

Dos  depofitos  para  os  injlrumentos ,  pólvo- 
ra ,  e  mais  pertences  para  a  defenfa  ,  e 
ataque  das  galerias  ,  e  do  modo  de  as  for- 
tificar. 

72  T^IíTemos  (  §.  21  )  quaes  faõ  os 
\Jp  lugares  em  que  fe  coftumaõ 
conftruir  os  armazéns  para  a  guarda  dos 
inftrumentos ,  e  mais  pertences  dos  Mi- 
neiros ;  porém  devendo  efles  lugares  fer 
defembaraçados  para  a  defenfa  das  gale- 
rias, as  quaes  devem  fer  defendidas  páf- 
fo  a  páíTo ,  até  a  ultima  que  he  a  mata- 
dora ;  fou  de  parecer  que  os  armazéns, 
ou  depolitos  ,  fejaõ  conltruidos  com  pre- 
ferencia ao  lado  defta  galeria  nos  angu- 
los^falientes  do  caminho  coberto,  alfim 
como  fe  vem  reprefentados  em  g . 

73     Quando  naõ  houver  galeria  mata- 
dora ,  devem^fe  conftruir  as  cafas-matas 

a, 
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FIG.  Q^  nos  redondos  da  contra-efcarpa  ,  pa- 
ra que  as  entradas  das  galerias  fejaó 
S2  ifentas  dos  ataques -repentinos  do  inimi- 
go y  e  também  para  fe  defender  o  foflb , 
e  as  faces  dos  baluartes  contíguos,  pe- 
las feteiras  que  ahi  fe  conftruirem  ;  po- 
dem também  eftes  fubterraneos  ter  ufo 
para  a  arrecadação  das  ferramentas  y  e  gé- 
neros que  naõ  forem  combuftiveis . 

74  Sendo  a  galeria  matadora  a  que 
oíFerece  mais  vantagens,  devemos  para 
a  fua  defenfa ,  pôr  todas  as  precauçoens  ; 
para  o  que  fe  conftruiráó  de  diftancia  em 
diftancia  travezes  de  alvenaria  de  dous 
pés  de  groflura  ?  abertos  por  feteiras ,  e 
cada  hum  dos  quaes  deve  ter  huma  paf- 
fagem  no  extremo ,  que  eftá  da  parte  da 
efplanada ,  cujas  paíTagens  feraõ  fecha- 
das por  duas  portas ,  huma  na  entrada  y 
e  a  outra  na  fahida . 

75  Para  que  deitas  galerias  fe  tire  a 
máxima  vantagem ,  devem  ter  commodi- 
dade  para  fe  alojar  nellas  parte  da  guar- 
nição que  fe  deftinar  á  defenfa  das  obras 
exteriores  ,  razão  porque  fe  lhes  daraõ, 
7  pés  de  alto ,  e  6  de  largo  ,  para  que 
fique  defembaraçada  a  diftancia  de  3  pés 
do  lado  das  feteiras ,  e  o  réfto  para  a  lar- 
gura 
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gura  dos  catres  ,  e  colxoens  ,  que  de- 
vem fer  de  laa,  para  evitar  os  incêndios* 
eftas  camas  feraõ  encoftadas  ao  muro  in- 
terior na  occafiaõ  de  combate  ,  e  ainda 
meímo  em  tempo  de  paz  durante  o  dia, 
para  que  a  galeria  fique  mais  defembara- 
cada  . 

76  Próximo  de  cada  lium  dos  tra ve- 
zes fe  conftruiraõ  chaminés  ,  as  quaes  de- 
vem atraveJTar  o  muro  da  contra-efcarpa, 
em  huma  diftancia  tal  ?  que  hum  homem 
deburfado  de  cima  da  contra-efcarpa ,  naõ 
poíTa  lançar  fogo,  ou  outra  qualquer  ma- 
téria que  incommode  aos  que  eftiverem 
na  galeria  ,  e  para  melhor  evitar  efte 
danmo ,  fe  cobrirão  as  aberturas  fuperio- 
res  das  chaminés ,  com  pedras  que  fáiaô 
do  muro  ,  com  alguma  inclinação  para  o 
foffo. 

77  Em  cada  galeria  de  communica- 
çaõ  haverá  três  portas  ,  huma  na  entra- 
da ,  outra  no  meio ,  e  a  terceira  no  fim . 
Eftas  portas  feraõ  a  prova  das  armas  de 
que  a  tropa  ufar ,  e  abertas  por  feteiras, 
aílím  como  fe  abrirão  os  travezes ,  para 
que  eftando  os  defenfores  izentos  do  fo- 
go do  inimigo,  poflaõ  oíFender  efte  com 
granadas ,  faccos  de  pólvora  de    2    ou  3 
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arráteis  &c, ,  lançados  pelas  feteiras  .  As 
efpoletas  delias  granadas  e  faccos ,  de- 
vem fer  de  tal  modo. reguladas,  que  gaf- 
tem  pouco  mais  tempo  em  communicar 
fogo  á  pólvora  ,  do  que  o  precifo  para 
fe  fecharem  as  feteiras  ,  com  corrediças 
ou  aduíFas  que  ahi.  haverá ,  para  que  o 
fumo  fó  incommode  o  inimigo .  As 
Eiefmas  precauçoens  tomaremos  para  en- 
trincheirar ,  as  galerias  de  efcuta  ,  e  cer- 
cadora . 

78     Também  fe  podem  entrincheirar 
as  galerias  ,  com  faccos  de  terra ;  porém 
as  portas  fechando-fe  em  hum  inflante  , 
faõ  mais  expeditas    para  os   ataques   re- 
pentinos ,  quali  os  únicos    praticados  na 
guerra  fubterranea;  além  de  que  ,  as  trin-* 
cheiras  formadas  de  faccos  de  terra ,  naõ 
fe  podem  fazer  taõ  fólidas ,  que  naõ  fi- 
que alguma  paflagem  ao  fumo ;  mal  efte 
affás  coníideravel .  De  mais  ,  acontecen- 
do que  o  inimigo  chegue  a  eftas,  trinchei- 
ras ,  com   facilidade    fará   paífagem  ,    o 
que  naõ  acontecerá  quando  houver  por- 
tas. 

7<?  Algumas  vezes  fe  conftroem  en- 
írincheiramentos  com  feteiras ,  nos  luga- 
res em  que  muitas  galerias  fe  encontrão^ 

para 
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pira  dahi  ferem  flanqueadas  :  porém  ef- 
tes  entrincheiramentos,  embaraçaõ  mui- 
to as  paífagens ;  e  além  difto  ,  a  pouca 
quantidade  de  fumo  motivada  por  alguns 
tiros  que  do  interior  fe  difpararem ,  fera 
capaz  de  os  fazer  abandonar ,  e  fó  terão 
alguma  utilidade  para  defender  as  gale- 
rias com  armas  brancas  ;  defenfa  efta  mui- 
to inferior,  á  que  fe  tira  das  trincheiras 
formadas  de  portas  5  e  defendidas  pelo* 
modo  que  havemos  dito  (  §  yj) . 

8o  Nas  galerias  que  communicao  os 
baluartes  ?  e  revelins  9  com  a  galeria  ma- 
tadora ,  ufaremos  também  das  portas  com 
feteiras  ,  do  mefmo  modo  que  já  diíTe- 
mos  a  refpeito  das  outras  communica- 
çoens. 


SECÇÃO 


CAPITULO    VIII. 

Introducçao  para  a  theorica  das  minas. 

81       A    Inda    que  a  Hiftoria  das  Mi- 

XjL  nas,  naó  feja  o  objefto  que 

temos  que  tratar;  com  tudo  para  melhor 
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feguirmos  a  ordem  das  matérias  ,  dare- 
mos em  refumo  huma  noção,  dos  progref- 
fos  que  efta  fciencia  tem  feito  ,  até  ao 
tempo  que  Belidor  lhe  deu  mais  fólidos 
fundamentos. 

82  Primeiro  que  os  Povos  ,  na  mais 
remota  antiguidade,  tiveíTem  maquinas 
para  arruinar  os  muros,  os  folapavaó  ,  fi- 
cando fá  feguros  com  efcóras  ,  e  quan- 
do bem  lhes  parecia,  os  faziao  abater, 
queimando  as  efcóras,  com  matérias  com- 
buftiveis  ,  que  entre  ellas  entroduziao  . 

83  Também  furprêtidiaõ  as  Cidades, 
introduz  indo-fe  neftas  pelas  galerias 
íubterraneas  ;  porém  ,  eftes  modos  de 
atacar  ,  foraõ  abolidas,  depois  que  em 
1330,  apparecêo  a  pólvora  na  Europa ,  e 
em  1503  foi  applicada  com  utilidade  , 
pela  primeira  vez  as  minas ,  por  Pedro 
Navarro ,  fendo  efte  hum  dos  Generaes, 
que  as  Hefpanhoes  tinhao  em  Nápoles, 
na  cooquiíta  que  fizeraõ  defte  Reino  aos 
Francezes.  Concluida  quefofle  efta  con* 
quifta  ,  o  General  chefe  dos  Hefpanhoes 
mandou  reedificar,  e  contraminar  o Caf~ 
teíío  do  Ovo,  que  pouco  antes  Navarro 
havia  furprendido  pelo  ufo  das  minas  , 
9  que  deu  motivo  a  alguns  Soberanos, 

para 
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para  mandarem  contraminar  algumas  das 
fuás  Praças ;  mas  de  raõ  pouco  ufo  fo- 
ra 6  aquellas  fortificaçoens  fubterraneas  , 
que  desde  o  feu  principio  ,  até  pouco 
antes  de  1673  ,  em  que  Vauban  deu  no- 
va forma  aos  fitios ,  naõ  houve  quem  fe 
abalanfafíe  ,  a  dar  princípios  Theoreti- 
cos ,  a  huma  fciencia  taõ  importante  ao 
ataque  ,  e  a  defenfa  das  Praças, 

84  Vauban,  que  conduzio  em  chefe 
53  íitios,  e  em  muitos  delles  applicou 
com  fobeja  utilidade  as  minas,  conhe- 
ceo  o  quanto  útil  feria  dar  principio  a 
huma  nova  theorica ,  para  o  que  ,  fegun- 
do  a  opiíiiaõ  mais  feguida  ,  incumbio  a 
Magrigni  que  entaõ  era  Capitão  de  Mi- 
neiros, de  fazer  algumas  experiências  em 
Tournay  ,  (c)  o  que  executou  até  ao 
anno  de  1686  ;  mas  como  a  relação  def- 
tas  provas  naó  encerra  em  &  matéria  y 
que  nos  poíTa  conduzir  ao  fim  a  que  nos 
propuzemos  ,  naô  faremos  menção  del- 
ias,  nem  taõ  pouco  dos  efcriptos  que  a 
efte  refpeito  appareceraõ  até  ao  anno  de 


( c )  A  relação  delias  provas  ,  e  as  tkeoricas 
que  delias  emanarão  ,  eílaó  defcripras  na  Arie  ds» 
Mineiro  por  GeuíT^  desde  pag.  \izs>é$5* 
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1725-  y  para  que  deite  modo  nos  difpen- 
femos  ?  (  o  que  Belidor  naõ  pôde  confe- 
guir  )  de  rogar  aos  noflbs  Leitores  y  que 
naõ  fe  lembrem  do  que  até  efle  tempo 
fe  difle  a  refpeito  das  minas  y  para  que 
ifentos  de  qualquer  .prevenção,  melhor 
adoptem  a  differente  doutrina  que  fegui- 
mos. 

85  Sendo  Belidor  ProfeíTor  de  Arti- 
Iheria  na  Efcola  de  la  Fere ,  Fez  prefen- 
te  em  1729,  da  fua  Nova  Theorica  das 
Minas  ?  a  todas  as  Efcolas  de  Artilhe- 
ria .  Efta  Theorica  ,  ainda  que  fundada 
^m  fólidas  razoens  y  e  aflas  demonftrada 
pelas  experiências  as  mais  authenticas, 
naõ  deixou  com  tudo  de  experimentar 
as  maiores  contradiçoens ,  por  fer  op- 
pofta  á  doutrina  de  Maigrigni ,  Vauban, 
e  Valiere  5  os  quaes  obfervavaõ  a  abíur-* 
da  lei  ,  que  naõ  permettia  ao  diâmetro 
da  eícavaçaõ ,  fer  maior  do  dobro  da  li- 
nha de  menor  reíiftencia.  Será  pois ,  def- 
ta  época  em  diante,  que  daremos  prin- 
cipio á  noíTa  Theorica . 
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Theorica  preliminar  y  a   refpeito  dos  eff ei- 
tos da  pólvora  injlammada  no  interior 
da  terra. 

86  ÇE  imaginarmos  a  pólvora  como 
d  hum  fluido  elaftico  extremamen- 
te compreíTo  ,  e  capaz  de  fe  dilatar  quan- 
do for  inflammado  ;  feguir-fe-há  ?  que 
fendo  efta  dilatação  feita  no  mefmo  inf- 
tante ,  e  com  huma  grande  velocidade, 
o  fluido  fe  eftenderá  para  todos  os  lados, 
e  formará  no  ár  livre  hum  volume  ,  que 
fera  ao  da  pólvora  antes  de  fe  inflammar, 
como  2276  he  ai.  (  Euler ,  no  commento 
que  fezaRobins,  pag.  74).  Ifto  fuppof- 
to,  fegue-fe  que  fe  tivermos  duas  esfe- 
ras que  tenhaô  o  mefmo  centro  A  ,  hu- 
ma de  hum  raio  A  B  formada  de  pólvora, 
e  a  outra  de  hum  raio  infinito  A  C  ,  com- 
pofta  de  terras  homogenias  y  introduzin- 
do-fe  de  qualquer  modo  o  fogo  no  cen- 
tro deftas  esferas  y  o  fluido  elaftico  in- 
cluído na  pólvora  ,  fe  dilatará  igualmen- 
te pelos  poros  da  terra  ?  formando  a  es- 
fera 


FIG, 
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HG.  fera  DEF,  que  ao  depois  determinare- 
o  mos .   A  efta  esfera   affim  limitada   pela 
1     acçaõ  da  pólvora,  chamou  Belidor  gfoba 
de  comprejfao  ,  e  nós  lhe  chamaremos  es- 
fera de  aSlividade. 

87  Se  em  lugar  de  íuppormos  infini- 
ta a  esfera  das  terras ,  a  fuppofermos  de 
hum  raio  limitado  AD,  igual  ao  da  es- 
fera de  a&ividade  ;  nefte  cafo  fó  fe  terá 
v-encida  a  tenacidade  das  terras  :  logo  fe 
tivermos  duas  differentes  quantidades  de 
pólvora  j  arranjadas  de  modo  que  for- 
mem figuras  esféricas  ,  ou  proximamen- 
te esféricas  ,  as  esferas  de  aftividade 
formadas  por  eftas  quantidades  de  pól- 
vora ,  em  terras  homogenias  ,  ficarão  fen- 
do limilhantes  ,  e  por  confequencia  na 
razão  dos  cubos  dos  raios  deftas  esferas. 

88  Se  fuppufermos  que  G  F  H  repre- 
fenta  a  fuperficie  da  terra  ,  e  AF,  ou 
A  D ,  o  raio  da  esfera  de  aftividade  , 
produzida  jpela  quantidade  de  pólvora  5 
cujo  raio  he  A  B ;  fe  fe  augmentar  a  pól- 
vora ,  então  obfervaremos  ,  que  o  lugar 
F  fendo  o  único  que  he  commum  ao  pla- 
no G  H ,  e  á  fuperficie  da  esfera  de  afti- 
vidade  EDF?  fera  por  confequencia  o 
primeiro  que  fe  verá  levantar,  e  depois 
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delles  os  feus  immediatos ,  como  b  b  &c. 
Segue -fe  ,  que  fe  naõ  foffe  o  pefo  da  at- 
mosfera que  carrega  fobre  a  íliperficie 
da  terra ,  o  fluido  elaftico  da  pólvora  fe 
principiaria  a  efcapar  pelo  lugar  F ,  e  en- 
tão a  efcavaçaõ  da  mina ,  feria  huma  ef- 
pecie  de  poço  ,  hum  pouco  mais  largo 
em  cima  ,  como  fe  vê  reprefentado  em 
bMb  :  porém  o  pefo  da  atmosfera  que 
he  alias  coníideravel ,  faz  com  que  haja 
diíFerente  eíFeito ;  eheo  que  vamos  fa- 
zer ver. 

89  Saõ  njuitas  as  experiências  qtie 
tem  molhado  ,  que  huma  columna  de  ar 
de  hum  pé  quadrado  de  bafe  ?  pefa  com 
pouca  diíFerença  2232  arráteis;  logo  a. 
pólvora  terá  que  vencer  até  o  inftante 
que  a  mina  voa  ,  além  da  força  da  inér- 
cia, tantas  vezes  2232  arráteis,  quan- 
tos forem  os  pés  quadrados,  que  conti- 
ver a  fuperficie  da  efcavaçaõ  no  lado  fu- 
perior;  mas  que  dificuldades  naõ  fe  en- 
contrão ,  em  dar  leis  aos  corpos ,  que  fe 
movem  desde  o  inftante  em  que  princi- 
pia a  inflammaçaõ  da  pólvora ,  até  aquel- 
le  em  que  a  mina  acaba  de  fazer  o  feu 
efeito  !  poderemos  por  ventura  fupprir 
a  falta  deites  conhecimentos ,  fubftituin- 
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do  a  exemplo  de  Belidor  ,  em  lugar  da 
columna  de  ár  huma  camada  de  terra 
equivalente  ?  certamente  que  naõ,  pois 
faô  bem  differentes  as  oppoííçoens  ,  que 
a  terra  ,  e  o  ár  oppoem  ao  movimento 
que  lhes  he  communicado  ;  o  meímo  Be- 
lidor abandonou  efte  methodo  nos  feus 
últimos  efcriptos. 

90     O  que  a  theorica   nos   enfina   de 
mais  geral  a  refpeito  defta  matéria  ,  he 
que  naõ  pode  haver  esfera  de  aftividadé 
perfeita  ,  quando  o  corpo   fobre   o  qual 
a  pólvora  opera ,  naõ  he  homogenio  em 
todas  as  fuás  partes  ;  além  de  que  ,  deve 
a  camará  fer  esférica,  e  principiar  a  in- 
flammaçaõ  pelo  centro;  e  haverá  porven- 
tura algum  cafo  na   pratica  ,  em   que  fe 
verifiquem  eftas  fuppofiçoens ,  moralmen- 
te podemos  dizer  que  naõ  ;  porque  a  exe- 
cução da  camará  esférica  he  muito  diffi- 
cultofa  ,  por  nao  dizer  impoffivel  ,  o  que 
tem  fido  motivo  de   naõ  fe  ter  adopta- 
do eíta   figura  ,    a  pefar   das    vantagens 
que  todos    lhe  conhecem  :    além  de  que 
as  terras  já  mais   teraõ  a  mefma   tenaci- 
dade ,  naõ  fó  nas  differentes  minas  ,  mas 
ainda  em  huma  pequena  altura  de  terra  y 
fe  encontrão  differentes  camadas,  o  qu^ 

bem 
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bem  dá  a  conhecer  as  diíficuldades  que 
há  ,  em  determinar  a  figura  da  efc-ava- 
çaô  ;  motivo  porque  ,  fera  tanto  mais 
fimples  e  exafta  a  theorica  ,  donde  naõ 
entre  em  conta  efta  figura.  Em  fumma,, 
nós  eftamos  perfuadidos  ?  de  que  em  hu- 
ma  matéria  como  efta ,  taõ  diftituida  de 
princípios  phyficos  ?  mal  fe  pode  arra- 
zoar com  exacçaó  ,  quando  naõ  fe  tem 
por  bafe  as  experiências:  a  eftas  he  que 
prefentemente  vamos  confultar. 


CAPITULO     X. 


Das  experiências  qiie  moftrao  como  a  pólvo- 
ra fe  injlamma  no  interior  da  terra. 

9l  "Cp-^tre  os  annos  de-  1720  e  1729, 
sPj  fez  Belidor  muitas  provas  ?  que 
todas  fe  encaminhavaõ  a  demonftrar  que 
em  terras  homogenias  ,  as  maiores  cargas, 
com  as  mefmas  linhas  de  menor  refiften- 
cia,  dariaó  maiores  diâmetros  nas  efca- 
vaçoens.  De  todas  eftas  provas  ,  fó  te- 
mos noticia ,  das  12  mencionadas  na  ta- 
boa  feguinte.  As  três  efpecies  de  terra, 
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em  que  faraó  conftruidos  os  fornilhos 
eraõ  :  i.°  huma  terra  areenta  :  2.0  huma 
areia  miíbrada  de  tufo  :  3.0  hum  barro 
extremamente  forte. 
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fz  Às  duas  primeiras ,  e  três  ultimas 
provas  foraõ  feitas  por  Belidor  ,  e  as 
outras  fete  mandou  fazer  o  cavalheiro  de 
Abouville  em  1729  ,  fendo  entaÕ  com- 
mandante  de  Artilheria  da  Efcola  de  la 
Fere  %  e  tanto  em  humas ,  como  em  ou- 
tras j  fe  vê  verificado  o  que  Belidor  an- 
tes 


das     Minas. 


St 


tes  havia  perdito.  As  provas  que  o  Com-  FJG 
mandante  da  Efcola  emprendeo  ,  fó  fe 
dirigiaõ  a  dar  fim  ás  difputas  que  ainda 
havia ,  entre  Belidor,  e  os  feus  emulos; 
tal  era  o  afferro  que  os  Mineiros  tinhaõ, 
ás  antigas  ,  e  erróneas  doutrinas ! 

93  Apefar  do  que  havemos  dito,  as 
difputas  naô  ceíTáraõ ,  e  ao  contrario  to- 
marão novo  calor ,  quando  Belidor  ,  co- 
mo diíTemos,  efpalhou  em  manufcripto 
a  fua  nova  Theorica,  pelas  Efcolas  de 
Artilheria  de  França.  O  Commandante 
da  Efcola  tomando  parte  neftas  difputas, 
ordenou  em  1732,  que  fe  fizeíTe  huma 
mina  ,  próximo  de  la  Fere  ,  que  tivelTe 
10  pés  de  linha  de  menor  refiftencia  ,  e 
foíTe  carregada  com  1200  arráteis  de 
pólvora.  Efta  mina  aflim  carregada  teve 
dous  fins  :  i.°  continuar  a  moftrar,  que 
o  diâmetro  da  efcavaçaÕ  feria  maior  do 
que  o  dobro  da  linha  de  menor  refiften- 
cia  ;  2.0  fazer  ver  que  a  acçaõ  da  pól- 
vora ,  fe  eftende  para  todos  os  lados  ,  a 
maiores  diftancias  do  que  efta  linha :  pa- 
ra o  que  fe  conftruio  em  roda  do  forni- 
lho N,  hum  quadrilátero  formado  pelas 
galerias  CD,  DE,  EF,  FC,  tendo 
cada  huma  3  pés  de  largo ,  e  4 1  de  al- 
to , 
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FIG. 


19 
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to,  efcoradas  com  boa  madeira  de  car- 
valho ,  e  diftantes  do  fornilho  N  :  a  i.a 
25-  pés;  a  2/  30.;  a  3.*  3í;ea  4.*  40. 
Para  que  eftas  galerias  naõ  ficaflem  no 
mefmo  plano  ,  e  por  confequencia  na 
mefma  veia  de  terra  ,  fe  deraõ  aos  po- 
ços que  havia  nos  ângulos  do  quadrilá- 
tero differentes  funduras:  ao  i.°  10  pés; 
ao  2.0  n  ;  ao  3.0  12  ,  e  ao  4.°  *3-  No 
20  lugar  A  da  planta,  que  correfponde  a  A 
no  perfil,  fe  abrio  hum  poço,  e  dahi  fe 
conduzio  a  galena  T ,  com  o  declive 
precifo  ,  para  que  efta  houveíTe  de  pal- 
iar pela  vertical  do  fornilho  N,  a  13  pés 
de  diftancia,  contados  na  mefma  verti- 
cal ,  defde  o  centro  deite  fornilho ,  até 
ao  céo  da  galeria  inferior.  Houve  nefta 
prova  ifto  de  particular;  a  10  pés  de  pro- 
fundidade ,  fe  encontou  hum  banco  de 
pedra  baftantemente  rijo,  e muito  exten- 
íb ,  em  fuperficie ,  e  altura. 

94  Eftando  tudo  ajQTim  preparado ,  fe 
fez  jogar  a  mina  ,  e  fe  obfervou,  que  as 
terras  fe  elevarão  com  pouca  difFerença 
a  80  pés  de  alto,  e  que  o  diâmetro  da 
efcavaçaõ  era  de  4$  pés  ;  além  de  que 
todas  as  galenas  forao  mais,  ou  menos 
deftruidas,   quafi  na  razaõ  reciproca  das 
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menores  diftancias  ao  fornilho ,  como  o  FI(3. 
moftra  a  fig.  15?.  A  que  paliava  por  bai-  I9 
xo  do  fornilho ,  e  que  eftava  aberta  no 
banco  de  pedra  ,  também  foi  abatida  y 
como  o  reprefenta  a  fig.  21  ;  e  os  dous 
poços  D  e  E  fig.  19  5  tiveraõ  os  feus  en- 
gradamentos  arruinados ,  de  maneira  que 
naõ  fe  pôde  defcer  ás  galerias  5  fem  que 
foffem  concertados. 

9?  Efta  experiência,  naõ  fó  moftrou 
o  mefmo  que  as  outras  haviaõ  nioftrado 
a  refpeito  do  accreílimo  dos  diâmetros 
das  efcavaçoens  ,  mas  também  fez  ver 
pela  primeira  vez,  que  a  acçaõ  da  pól- 
vora fe  eftende  para  todos  os  lados  ,' 
em  diftancias  maiores  do  que  a  linha  de 
menor  refíftencia  ,  chegando  a  deftruir 
as  galerias  lateraes  do  fornilho  ,  até  ao 
quádruplo  defta  linha  ;  o  que  os  adver- 
farios  cleBelidor  attribuiraõ  ao  banco  de 
pedra  que  ahi  fe  encontrournao  confeffan- 
do  que  a  acçaõ  da  pólvora  fe  tinha  ef- 
tendido  ,  além  de  1 3  pés  para  o  lado 
inferior  do  fornilho  ,  naõ  obftante  efta 
diftancia  fer  contada  no  banco  de  pedra. 
Ainda  que  efta  frivola  objecção  foííedef- 
tituida  de  fundamentos  ,  naõ  deixou  de 
agradar  ás  peíToas  que  naõ  eftimavaõ  os 
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trabalhos  de  Belidor  ;  porém  efte  nad 
lhe  pôde  refponder  com  outra  experiên- 
cia durante  o  efpaço  de  20  annos. 

96     PaíTado   efte  tempo,    emprendeo 
Belidor  ,    debaixo  da  protecção   do  Du- 
que de  Belle-isle,    fegunda  prova  feme- 
lhante  a  de  la  Fere  ,  mas  em  outra  efpe- 
cie   de  terreno  ,    para  que  os  feus  emu- 
los  naó   attribuilTem  a  efte ,    os   eíFeitos 
que  riflem,    como  haviaô  feito  na   pri- 
meira prova  .    O  lugar  que  fe  efcolheo , 
era  nos   fuburbios  do  Caftello  de  Be/y, 
pertencente  ao  dito  Duque.    Em    12   de 
Março  de   17*3,  chegou  a  efte  lugar  hum 
deftacamento  de  7$  Mineiros  ,    com  os 
feus  OíEciaes  correfpondentes  tirados  da 
Efcola  de  la  Fere ;  entaõ  fe  examinou  o 
terreno  que  era  mais  regular ,  e  fe  achou 
fer  de  tufo  fecco,  mifturado  com  areia, 
e  pedras.  Nefte  lugar  fe  abrirão   quatro 
galerias  de  3  pés  de  largo  ,  e  6  de  al- 
to ,    as    quaes    formavaõ    hum   re&an- 
gulo  ,    cujos   lados    correfpondiaõ  a  os 
quatros  pontos  cardinaes  ;  e  para  que  ef- 
tas  galerias  foffem  na  maioí*  parte  paral- 
lelas  á  fuperficíe  do  terreno ,  o  qual  ti- 
nha algum  declive  ,    fe    a   profundarão 
raais  de   hum  extremo  que  do  outro  ;  a 

faber , 


DAS       M    I    N    A   $. 


59 


faber ,  a  galena  B  C ,  que  era  a  de  Lefte,    HG. 
tinha  72  pés   de  comprimento,    e  hum  2Z 
declive  de  6  pés,  de  C  para  B,    e  toda 
foi  reveftida  de   alvenaria  :  a  outra  CD 
que   correfpondia  ao  Sul ,  tinha  60  pés 
de  comprido ,    e  defcia  $  pés  de  C  para 
D ,  e  era  reveftida  de   alvenaria  48  pés 
de  G  até  G,  e  o  refto  efcorada  com  ma- 
deira de  carvalho  :  a  de  Oefte  A  D,  tam- 
bém tinha  72  pés  de  comprido,    e  hum 
declive   de  5-  pés ,  e  4  pollegadas  de  D 
até  A;  e  toda  era  efcorada  com  madeira 
de  Carvalho  :  em  fim  ,  a  do  Norte  A  B , 
teve  60  pés  .affim   como  a  do  Sul ,  e  fó 
defcia  de  Bpara  A,  3  pés,  e  era  revef- 
tida de  alvenaria  48  pés,    de  B  até  L, 
e  o  refto  be.m  efcorada   com  madeira  de 
Carvalho.  O  Plano  inteiro  do  refrangido 
A  B  C  D ,  tinha  também  de  D  para  A  ; 
ifto  he,  em  70  pés  •  hum  declive  de  6 
pés      e  3   pollegadas:    a  profundidade 
média  das  galerias  era   de    if  pés,  e  a 
linha  de    menor  reííftencia  do    fornilho 
tinha  12  pés  contados  do  centro ;  porém 
como  cada  galeria   tinha  6  pés  de  alto, 
podiao  imaginar-fe  fem  erro  fenfivel,  as 
galerias  no  mefmo  plano  em  que  eftava 
o  fornilho  P,  p  qual  naõ  fe  achava;  corif- 
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FIG.  truido  no  meio  do  re&angulo  ,  mas 
a2  fim  de  tal  modd  fituado  que  eraõ  PE=: 
x+pés;  PF=3o;PI-36^aPM  =  4^ 
pês.-  Em  fim,  abrio-fe  hum  poço  no  an- 
gulo A,  que  tinha  de  fundura  29  pés; 
e  do  fundo  defte  poço  fe  conduzio  outra 
galeria  por  baixo  de  A  P  até  N ;  de  ma- 
neira que  o  te&o  R  defta  galeria,  fe 
achou  14  pés  debaixo  do  centro  da  ca- 
mará. 

'  yy  Eftando  tudo  aflim  preparado  , 
carregou-fe  a  mina  com  3000  arráteis  de 
pólvora  ,  e  em  28  de  Junho  deu-fe-lhe 
fogo,  e  ao  depois  fe  obfervoti  que  o  fu- 
nil era  perfeitamente  circular  no  ladofu- 
perior,  e  que  efte  circulo  tinha  66  pés 
de  diâmetro,  e  a  maior  profundidade  fe 
achou  ter  17  pés.  Examinando  as  gale- 
rias- ,  vio-fe  que  naõ  reftava  do  reftan- 
**  guio  ABC  D,  mais  do   que  AL 
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_  7  AK-i8;HD=i2;  eGD  =  n 
pés.  A  galeria  de  60  pés  de  comprido, 
que^  paíTava  por  baixo  do  fornilho ,  naõ 
lhe  ficou  fem  que  fofFe  arruinada  ,  mais 
do  <jue  o  espaço  YT  =  24  pés.  Efta  ex- 
periência moftrou  evidentemente ,  que  a 
pólvora  faz  o  feu  efFeito  igualmente  pa- 
ta o  lado  inferior  do  fornilho,  o  que  era 
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contra  a  opinião  da  maior  parte  dos  Mi 
neiros  daquelle  tempo. 

98  Com  facilidade  podemos  conhe- 
cer as  maiores  diftancias  até  onde  o  effei- 
to  da  pólvora  fe  eftendeo  ,  tanto  para 
os  lados  ,  como  para  baixo.  Se  do  pon- 
to P,  centro  do  fornillio  ,  fe  imaginaõ 
tiradas  as  linhas  BP,  Í\L,  PK,  PH,  e 
P  G  us  extremidades  das  galerias  arrui- 
nadas ,  teremos  tantos  triângulos  reftan- 
gulos,  quantas  faõ  as  linhas  que  quere- 
mos conhecer  ;  e  em  cada  hum  deites 
triângulos  fe  conhecem  dous  lados  :  a 
faber,  no  triangulo  P  MB,  temos, PM 
=  42  pés  ,  M  B  =  P  E  —  24  pés  ;  fica  pois 
fendo  a  hipothenufa  PB  =  48,  37  pés.  No 
triangaloPIH,PI=3Ópes,  IH  =  DI 
_  D  H  =  30  —  1 2  é=-  1 8  pés  ;  fera  a  hipo- 
thenufa  P  H  =  49  ,  24  pés.  Do  mefmo  mo- 
do no  iTÍanguloPlK,PI=3óPés>IK  — 
AI-AK=42-iS  =  24pés;  logo  a 

hipothenufa  PK  =  43?  26  pés  :  em  fim, 
com  os  dous  lados PF  =  30  ,  e  F G  —  DF 
DG  =  36  —  1 2  =  24  pés  ,  fe  terá  a  hi- 
pothenufa PG  =  38  ,  41  pés. 

99  A  refpeito  da  galeria  que  paíTou 
por  baixo  do  fornilho  ,  fe  obferyou  que 
o  eíFeito  da  pólvora  *    naõ  fó 
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FIG.  menor  diftancia  PR~  14  pés  ,  mas  fim 
23   continuou  a  deftruir  a  galeria,  de  manei- 
ra que  do  comprimento  R  T  que  era  de 
60  pés  ,  nao  reftou  mais   do   queTY  = 
24  pés  ;  logo  a  hipothenufa  P  Y  ,  do  tri- 
angulo P  R  Y ,  fica  fendo  de  38 ,  62  pés. 
Efta  foi  a  maior  diftancia  a  que   chegou 
a  acçaô  da  pólvora  debaixo  do  fornilho. 
roo     As  defiguaes  diftancias  a  que  a 
acçaõ  da  pólvora  chegou  ,   fazem   bem 
rer  que  nao  fe  formou  humâ  figura  esfé- 
rica :  porém  ifto  poderia  fer  occalionado 
pela  heterogenidade  das  terras,  e  pelas 
differentes   refiftencias  ,    que  as  galerias 
reveftidas  de  alvenaria ,  e  de  madeira  op- 
puzeraõ.  De  qualquer  modo  que  ifto  acon- 
tecefle  r   efta  experiência  naõ^deixou  de 
provar,  que  a  acçaõ  da  pólvora  fe  eften- 
3e  para  todos  os   lados  ,    ainda  mefmo 
alem  da  linha  de  menor  reííftencia;  e  naõ 
duvidámos   que  haveria  tomado  a  figura 
esférica  ,   fe  o  terreno  houveíFe  fido  ho- 
mogenio,  aífim  como  nós  o  fuppuzemos. 
101     Nos  fuburbios  de  Potsdam,  fez 
Febvre,Major  no  ferviço  d^elRei  de  Pruf- 
fia ,  terceira  prova  ,  tendente  ao  mefmo 
fim  que  as   de  Belidor.    O  Terreno   em 
que  fe  abrio  a  mina  era  çreento .;  teve 
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eíía  i$  pés   de  linha  de  menor   reííflen-  FIG. 
cia,    e  foi    carregada  com  3300  arráteis 
de  pólvora.  Conftruiraõ-fe  três  galerias,    24 
que  com  pouca  differença  ,    eftavaô  no 
mefmo  plano   horifontal,    em  que  eftava 
o  fornilho  E.    Cada  huma  das  galerias 
AC,  eBD,  teve    102  pés  de  compri- 
do,  e  a  terceira  B  A  =  60  ;    e  as  meno- 
res  diftancias   do  fornilho  a  cada  huma 
das  galerias  eraõ ,  EF=24pés,  EL  — 
32  ,  e  E I  zz  42  pés.  Também  houve  hu- 
ma quarta  galeria  QJK,  que  paliava  por  25- 
baixo  do  fornilho ,  e  teve  o  tefto  diftan- 
te  16  pés ,  do  centro  da  pólvora.  Jogan- 
do efta  mina,  produzio  naó  fomente  huma 
efcavaçaô  de  66  pés  de  diâmetro,  e  i3 
de  profundidade,  mas  também  fez  o  feu 
eífeito  para  todos  os  lados ,  muito  alem 
da  linha  de  menor  reiiftencia ,  o  que  naõ 
fe  devia  efperar  em  hum  terreno  de  taõ 
pouca  confiftencia.  A  galeria  AB  foi  to-  24 
da  arruinada  ;  e  da  galeria  A  C,  naõ  ref- 
tou  mais  do  que  AH=  11  pés  ,  e  CG 
=  20:    edeBD,    fó  ficarão  BK—  6  | 
pés,  eDM  — 20.  As  maiores  diftancias 
a  que  o  eífeito  da  pólvora   chegou,  nas 
duas  principaes  galerias  foraõ ,  E  H ,  E  G, 
EK,  eEM,  que  daõ  depois  de  calcula- 
das. 
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cias,  40,  4<S  joí  ,  c$3  <  Pes-  ' 
24  102  A  galeria  QR  de  60  pés  de  com- 
25-  prido  y  que  paffava  por  baixo  do  forni- 
lho, nadiftancia  de  16  pés,  foi  quafi 
ametade  .deftruida  ,  e  por  confequencia, 
o  lugar  S  ,  que  foi  a  maior  diftancia  a  que 
a  acçaõ  da  pólvora  fe  eftendeo  a  baixo 
do  fornilho  ,  eftava  com  pouca  diferen- 
ça ,  38  pés  diftante  do  centro  defte  for- 
nilho. 

103  Efta  irregularidade  taõ  fenfivel, 
\  naõ  ío  fe  deve  atribuir  aos  differentes 
modos  porque  as  galerias  eftávaõ  revefti- 
das  ,  mas  também  á  defigualdade  da  con- 
íiftencia  do  terreno.  He  com  tudo  para 
notar  ,  que  a  esfera  de  a&ividade  naõ  fe 
tenha  eftendido  tanto  nas  galerias  revef- 
tidas  de  alvenaria ,  como  nas  que  foraõ 
efeorádas  com  madeira, pois  que,  fegun- 
do  o  modo  porque  fe  julga  que  a  pólvo- 
ra opera ,  e  o  que  fe  obfervou  na  prova 
de  Beljdor ,  o  contrario  deveria  ter  acon- 
tecido. Ainda  que  efta  prova  ,  e  a  ante- 
cedente ,  foííem  acompanhadas  de  diife- 
rentes circunftancias  \  com  tudo  naó  dei- 
xou de  confirmar  a  doutrina  a  que  Beli- 
dor antes  fe  havia  prepofto, 

104.    Além  das   três  experiências  de 
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que  acabámos  de  fallar,  tivemos  noticia 
de  mais  duas,  huma  feita  emMaefíricht 
no  anno  de  1765-;  e  a  outra  em  Bruns- 
Weick  em  1770.  Na  Arte  do  Mineiro 
por  GeulT  ,  fe  achaõ  as  relaçoens  deitas 
provas  ,  desde  pag.  1 60  até  1 64 ,  as  quaes 
nos-difpenfámos  de  defcrever  ,  por  fe 
acharem  incompletas ,  e  fó  diremos  que 
as  minas  èraõ  fobrecarregádas ,  como  as 
três  primeiras  de  que  falíamos  ,  e  mof- 
trárao  como  eftas  haviaõ  moftrádo  ,  que 
o  eíFeito  da  pólvora  fe  eftende  para  to- 
dos os  lados  do  fornilho.  Parece  que  as 
experiências  de  que  temos  dado  a  narra- 
ção ,  fufficientemente  provao  a  formação 
da  esfera  da  aftividade  no  interior  da  ter- 
ra ,  ainda  mefmo  quando  o  raio  defta 
esfera,  he  maior  do  que  o  dobro  da  li- 
nha de  menor  refiítencia.  Na  fecçaõ  que 
fe  fegue,  quando  tratarmos  do  ataque 
das  Praças  pelos  globos  de  comprefíao, 
diremos  as  applicaçoens  que  fe  tem  fei- 
to, em  confequencia  delias  experiências. 
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CAPITULO    XI 


Dos  limites  que  devem  ter  os  diâmetros  dos 
funis  ?  ou  efe  av  aço  ensopar  a  que  eftas  fejao 
poffiveis  y  e  a  regra  dada  no  §.  87, 
ãpplicaveL 

*ioy  \  Razão  nos  perfuade  y  quenos 
XjL  dous  cáfos  feguintes ,  naõ  fe- 
ra poíEvel  haver  funil ?  ou  efeavaçaõ.  i.° 
todas  as  vezes  que  a  linha  de  menor  re- 
fiítancia  for  menor ,  igual  ,  ou  pouco 
maior  do  que  o  raio  da  esfera  de  activi- 
dade. 2.0  quando  o  raio  da  esfera  de  acti- 
vidade/ exceder  muito  á  linha  de  menor 
reliftencia ,  ouo  que  he  o  mefmo  ,  quan- 
do em  cima  do  fornilho  houver  taõ  pou- 
ca altura  de  terra  ?  que  o  pefo  delta ,  e 
o  da  atmosfera ,  naõ  pofíaõ  reíiftir  ao  es- 
forço do  fluido  elaftico  da  pólvora  ,  até  o 

ultimo  inftante  da  fua  total  inflarnmaçaò. 
ioó  Soas  repetidas  experiências ,  hç 
que  nos  podiaõ  refolver  a  nofla  queítaô. 
GeuíT  que  quiz  achar  eftes  limites  para  lhe 
fervirem  de  extremos  ás  fuás  taboas  ?  exa- 
minou todas  as  provas  de  que  tinha  no- 
ticia, 
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ticia  ,  e  fó*  achou  duas  feitas  por  Beli- 
dor,  das  quaes  fe  fervio  para  determinar 
o  primeiro  extremo  ;  e  a  relação  que 
GeulT  dá  deitas  provas  he  a  feguinte. 
„  No  mefmo  tempo  em  que  fe  conftruio 
„  a  mina  numero  12 ,  mencionada  no  §, 
„  9 1  ,  foi  conítruida  outra  na  mefma  pro- 
„  fundidade  ,  e  carregada  com  3o  arra- 
„  teis  de  pólvora,  a  qual  nao  formou 
„  algum  funil,  e  fó  letantou  hummon- 
„  te  de  terra,  de  dous  pés  de  alto.  Se 
„  conforme  as  regras  conhecidas  ,  fe 
„  bufcar  o  raio  da  esfera  de  a&ividade 
„  defta  quantidade  de  pólvora ,  fe  acha- 
„  rá  exatamente  de  11  pés;  de  que  fe 
„  cojilige,  que  a  linha  de  menor  refiften- 
„  cia  ,  que  era  de  10  pés,  fica  fendo 
„  com  pouca  differença  o,  9  do  raio, 
,.,  em  femelhantes  circumftancias  naõ  hou- 
„  ve  funil,  naõ  obftante  as  terras  ferem 
„  levantadas  na  direcção  da  linha  de  me- 
„  nor  refiftencia ,  mais  hum  pé,  do  que 
„  o  raio  da  esfera  de  a&ividade.  Emou- 
„  tro  tempo  o  mefmo  Belidor  obfervou, 
„  que  entre  alguns  fornilhos  que  fe  acha- 
5,  vaõ  enterrados  15-  pés,  houve  hum 
„  que  fendo  carregado  com  90  arráteis 
„  de  pólvora,  nao  formou   funil ,    e  fó 
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fim  huma  eminência  esférica  5  de  3 
pés  de  alto,  e  5-  de  largo.  Como  nao 
fe  fabe  a  efpecie  de  terra  em  que  ef- 
tas  minas  foraô  conftruidas  ,  mal  fe  po- 
de calcular  o  raio  da  esfera  de  a&ivi- 
dade ;  mas  he  muito  provável  ,  que 
foíTe  de  15  -h 3  =  iSpés;  porquefefe 
37  multiplicaõ  as  duas  partes  do  diame- 
u  tro  33  e  3  , .  o  -  produfto  9  ? ,  dá  com 
„  differença  de  huma  unidade  o  quadra- 
do da  fimicorda  ,  ou  femidiametro  da 
eminência  ,  o  que  nao  teria  aconte- 
cido, fe  1$  -h  3  nao  foffem  o  raio  da 
esfera  de  a&ividade.  Nefte  cáfo  a  li- 
nha de  menor  refiftencia  ficou  fendo 
7=105833  do  raio  da  esfera  de  afti- 
ridade;  de  que  fe  fegue  nao  haver 
ainda  efcavaçaó  y  quando  a  linha  de 
menor  refiftencia  for  redufida  a  quafi  o? 
8  do  raio.  Efte  foi  hum  dos  limites 
que  GeulT  deu  ás  fuás  taboas. 

107  Na  relação  que  acabámos  de 
dar,  diz  efte  Auftor  que  mal  fe  pode 
calcular  o  raio  da  esfera  de  a&ividade  y 
quando  nao  fe  conhece  a  efpecie  de  ter- 
ra em  que  as  minas  foraõ  feitas ;  entaõ 
ecfmo  achou  ferde  11  pés  o  raio  da  esfe- 
ra de  actividade  na  primeira  mina  >  quan- 
do 
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do  efte  raio  devera  fer  12  ,  fe  efta  mina 
tivera  o  feliz  íuccelTo  que  teve  a  fegun- 
da  ?  quero  dizer,  fe  a  elevação  que  fe 
obfervou  de  2  pés  de  alto  ,  fofíe  hum 
perfeito  fegmento  de  esfera  ;  e  íuppon- 
do  fer  verdade  o  que  fe  diz  a  refpeito 
da  fegunda  prova  ,  que  certeza  temos  de 
que  haveria  efcavaçaõ  quando  fe  augmen- 
tafíe  a  pólvora  até  hum  certo  ponto,  fi- 
cando tudo  o  mais  no  mefmo  eftádo  ?  á 
vifta  defta  incerteza  ,  deveremos  ter  efte 
limite  ,  como  determinado  pelas  experi- 
ências ?  creio  que  naõ.  Perfuado-me  que 
o  Auftor  naõ  teve  outro  fim  ,  mais  do 
que  eníinar  o  caminho  que  fe  deve  fe 
guir,  quando  houver  fufficientes  provas, 
e  em  quanto  naõ  as  há  ,  terminaremos 
efte  limite ,  quando  o  diâmetro  for  du- 
plo da  linha  de  menor  refiftencia ;  ou  o 
que  he  o  mefmo,  quando  a  efcavaçaõ  for 
refran  guiar. 

108  O  mefmo  Auftor  determina  o 
outro  extremo  das  fuás  taboas,  quando 
a  linha  de  menor  refiftencia  he  com  pou- 
ca diíFerença  os  o ,  3  do  raio  da  esfera 
de  aftividade  ;  ifto  he ,  quando  o  diâme- 
tro he  fextuplo  da  linha  de  menor  refif- 
tencia ;  para  o  que  toma  por  fundamen- 
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to  tres  provas,  a  decima ,  e  duodécima 
mencionadas  na  taboa  do  §  91  ;  e  a  do 
§.  97.  Nas  primeiras  duas  deltas  tres  pro^ 
vas,  fe  ob ferva  que  nenhum  dos  diâme- 
tros das  efcavaçoens  chegou  a  fer  quin- 
tuplo  da  linha  de  menor  refiftencia  ;  e 
na  terceira  fe  achou  5  í  maior  que  a  di- 
ta linha  :  logo  ,  eíte  extremo  aífim  acha- 
do.pelas  experiências  ,  deve  antes  fer  o 
quintuplo  do  que  o  fextuplo  5  como  o 
Auftor  quer. 

109  Belidor ,  a  quem  nós  devemos 
as  juftas  ideas  da  inflammaçaõ  da  pólvora 
no  interior  dá  terra ,  e  que  mais  fe  esfor- 
çou ?  para  moftrar  o  maior  exceffo  que  o 
diâmetro  da  efcavaçaõ  podia  ter  a  ref- 
peito  da  linha  de  menor  refiftencia  ;  deu 
no  §  22,  da  fua  nova  Theorica  das  Mi- 
nas j  huma  regra  particular  y  para  fe  con- 
feguir  o  diâmetro  da  efcavaçaõ  fextuplo 
da  dita  linha  ?  cuja  regra  he  a  feguinte. 
Deve  multiplicar-fe  por  3  a  linha  de  me- 
fior  refiftencia  reduzida  a  pés  ,  e  tornar 
a  multiplicar  efte  produílo  por  100  9  e  o 
refultado,  fera  o  numero  de  arráteis  de 
pólvora  com  que  a  mina  deve  fer  carre- 
gada. Diz  mais  efte  Andor ,  que  efta  re- 
gra nao  he  fundada  em  alguma  theorica 

exa- 
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exa&a  ,  e  fó  fim  na  pratica. 

no  No  anno  de  17^9  ,  na  Efcola  de 
pratica  dos  Mineiros  de  que  Belidor  era 
Direftor  ,  fe  fez  jogar  em  Verdun  huma 
mina  de  12  pés  de  linha  de  menor  reíif- 
tencia,  carregada  com  3600  arráteis  de 
pólvora  ,  achados  fegundo  a  regra  dada. 
(§  109).  Efta  mina  formou  huma  efca- 
vaçaõ,  que  teve  72  pés  de  diâmetro,  e 
lançou  as  fuás  ruinas  taõ  longe,  que  a 
150  toefas  diftante  do  fornilho,  naõ  fe 
eftáva  em:  fegurança. 

iii  Se  Belidor,  nas  muitas  provas 
que  fez  a  refpeito  das  minas  ,  fó  tinha 
por  objefto  proporcionar  as  cargas  aos 
cubos  dos  raios  das  esferas  de  activida- 
de, aífentou  que  já  naõ  tinha  lugar  efta 
regra  ,  quando  o  diâmetro  era  fextuplo 
da  linha  de  menor  refiítencia ,  como  fe- 
guio  GeufT,  e  feguiremos  nós  o  contra^ 
rio,  fem  que  tenhamos  experiências  em 
que  nos  fundemos  ?  fera  pois  fundados 
nas  que  havemos  referido ,  que  limitare- 
mos os  dous  extremos  das  noffas  taboas 
para  o  ufo  dos  globos  de  compreffaõ ;  o 
primeiro  ,  quando  o  diâmetro  da  efcava- 
çaõ  for  duplo  da  linha  de  menor  refiften- 
cia ,  como  diíTémos ;  ('§.  107  )  e  o  fegun- 
do 
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do  quando  efte   diâmetro  for   quintuplo 
da  dita  linha. 


CAPITULO    XII. 

Da  formação  das  taboas  para  os  globos  de 
comprejfao. 

112  O  Uppondo  demonftrádo  pelas 
w3  experiências  ,  que  a  pólvora 
operando  em  terras  homogenias  ,  fegun- 
do  os  limites  que  demos  ás  noflas  ta- 
boas ,  forma  esferas  de  a£Hvidade  pro- 
porcionaes  ás  quantidades  de  pólvora  de 
que  as  minas  forem  carregadas ,  então 
fe  fegue  ,  que  fendo  as  esferas  propor- 
cionaes  aos  cubos  dos  raios ;  ficarão  as 
quantidades  de  pólvora  também  propor- 
cionaes  aos  ditos  cubos. 

1 1  3  Fundados  pois  neftes  princípios, 
vamos  dar  a  formula  que  nos  fervirá  pa- 
ra a  formação  delias  taboas.  Seja  r  ,  o 
raio  da  esfera  de  aíKvidade  produzido 
pela  carga  p ,  em  qualquer  qualidade  de 
terreno;  fe  quizermos  faber,  na  mefma 
efpecie  de  terra  ,  qual  deve  fer  a  carga 
P?  da  mina  que  tiver  huma  linha  de  me- 
nor 
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nor  reíiftencia  =  /,  e  o  femidiametro  da 


a 


entaõ 


teremos  r 


efcavaçaõ 
t+g^y  Wa\  P;  ou  Pzz^x/h-^X 

'  /4-  tf.*  Nefta  formula ,  fempre  fe  de- 
vem dar  conhecidos^,  ery  porque  ^>,he 
a  pólvora  da  mina  de  prova ,  er,o  raio 
da  esfera  de  a&ividade  defta  pólvora;  / 
ea,  também  faõ  conhecidos,  quando  P 
he  a  incógnita ,  porque  entaõ  fe  fuppoê, 
que  a  mina  deve  ter  huma  determinada 
profundidade ,  e  largura  :  porém  fe  hou- 
ver algum  cáfo  em  que  haja  precifaõ  de 
fe  determinar  /  ou  a  ,    fendo  P  conheci- 

/  a  •+-  l — 


do  ,  a  equação  a  -h  3  í 
Py 


2  4 


o,  tirada  da  fórmula  anteceden- 


te, refolverá 


eftes  dous  cáfos. 
Para  que  efta  fórmula  foíTe  ap- 
plicada  com  maior  utilidade  ,  feria  pre- 
cifo,  que  antes  fe  tiveíTem  feito  muitas 
provas  em  diflerentes  terras  ,  e  em  cada 
huma  deftas  ,  fe  fizeíTe  ufo  das  mefmas 
cargas ,  e  linhas  de  menor  reíiftencia  :  e 
ao  depois  tomar  huma  meia  arithmeti- 
ca ,  entre  todos  os  raios  das   esferas  de 

acti- 
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a&ividade  das  minas  que  pertenceflem  í 
meíma  terra  ;  e  efte  raio  aflim  achado  , 
fe  tomaria  pelo  raio  da  carga  de  que  fe 
fez  ufo ,  a  qual  devera  fer  tomada  pela 
carga  da  mina  de  prova :  porém  na  fal- 
ta deftas  provas  ,  nos  fervirêmos  ,  em 
quanto  naõ  fizermos  outras  ?  das  cargas  de 
norma  que  dá  Etienne  no  feu  Tra&ado 
das  Minas  pag.  101 ,  (a)  aonde  diz  ,  que 
para  haver  funis  ?  ou  efcavaçoens  reftan- 
gulares  ,  quando  a  linha  de  menor  relif- 
tencia  for  de  10  pés,  ferao  precifos  pa- 
ra as  féis  efpecies  de  terra  mencionadas 
•na  taboa  que  fe  fegue  ,  o  numero  de  ar- 
ráteis de  pólvora  correfpondentes  na  mef- 
ma taboa. 


Linhas  de 
menor  rc- 
ííítencia 
ou  fenii- 
diametros 
das  efca- 
vaçoens. 

Terra 

miflu. 

rada 

com 

areia 

Terra 
ordi- 
nária 

Tufo 

Barro 
ou 

greda 

Alve- 
naria 

Rocha 

Raios  das 
esferas  de 

a&ividade 

Pés 

Arráteis  de  Pólvora. 

j  Pés 

1°      |<?6,57| 

10;  i5>]s  ^\^AA°^>\i^6^Hl7^'il 

\â.,\A-2  , 

Pefos 

,  e  m 

edidas  Portuguezas  correfpondentes 

9-»  906 

103(112)140  IjjoJ  167  1 187 

1 14*009 

(  íi  )  Belidor  he  de  parecer  ,  (  GeuíT  §  j.6'2  ) 
que  para  fe  formarem  as  efcavaçoens  re&angulares, 
quanio  as  linhas  de  menor  reíiftencia  forem  de  10 

Pés, 
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11  y  Cada  huma  deltas  féis  quantida- 
des de  pólvora  ,  lerá  daqui  em  diante 
reputada  como  mina  de  prova  ?  para  ca- 
da huma  das  féis  efpecies  de  terra  men- 
cionadas na  taboa  do  §  antecedente.  Se- 
ria hum  defeito  para  as  taboas  que  per> 
tendêmos  formar ,  fe  naõ  reduziíTemos  os 
pefos  ,  e  medidas  Francezas  ?  aos  pefos 
e  medidas  Portuguezas,  o  que  naõ  fize- 
mos em  alguma  das  provas  de  que  falía- 
mos ;  i.°  porque  eftas  reducçoens  nos 
conduzirão  a  fracçoens  impertinentes  ,  as 
quaes  naõ  devíamos  defprezar  ,  porque 

L  as 

pés  5  feraó  precifos  100  arráteis  de  pólvora  ,  para 
huma  terra  de  pouca  confidencia  ;  170  para  a  rer- 
,ra  medianna  ;  e  200  para  a  terra  forte  ,  cuja  opinião  , 
naõ  confirma  GeuíT  por  alguma   experiência. 

Ainda  que  Etienne  ,  também  naõ  traga  provas 
para  apoiar  a  fua  regra ,  com  tudo  nos  adoptaremos 
com  preferencia  o  que  efte  Au&or  diz  ,  por  fer  hum 
dos  que  afliftio  á  maior  parte  das  provas  de  Beli- 
dor  ,  e  depois  ter  feiro  muitas  obfervaçoens  a  ref- 
peito  das  minas  ,  em  Portugal  ,  na  abertura  dos 
foííos  do  Forte  de  Lippe  ,  acnde  obfervou  muitas 
vezes  as  cargas  precifas  ,  para  a  formação  das  efca- 
vaçoens  rectangulares  ,  abertas  no  rochedo  que  ahi 
havia  :  alem  de  que  ,  Etienne  dá  as  cargas  para  féis 
efpecies  de  terra  ,  guando  Belidor  fó  as  dá  para  três* 
He  com  tudo  para  refle&ir  ,  que  Etienne  dê  quafi 
tanta  pólvora  para  as  efcavaçoens  feiías  na  rocha  , 
como  dá  Belidcrpara  igraes  efcavaçoens  ,  formadas 
np  barro   ou  greda.  ....  Matéria  para  reflexão. 
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FIG.  as  Pecpenas  difFerenças  em  linhas ,  fao 
bem  fenliveis  nos  folidos  ;  ^.0  porque 
daquellas  provas  naõ  pertendemos  tirar  , 
allim  como  deitas  tiraremos  ,  termos  de 
comparação  :  mas  fe  houver  algum  cáfo 
em  que  queiramos  comparar  as  provas 
Francezas  com  as  Portuguezas  ,  naõ  te- 
remos mais  do  que  dividir  o  numero  de 
pés  Francezes  por  i  ,  0095:  :  e  o  numero 
de  arráteis  por  o,  9371  ;  porque  fegun- 
do  diz  Paufton  y  no  feu  Tra&ado  de  Pe- 
los ,  e  Medidas  ;  a  pé  Francez  ,  he  ao 
Portuguez  ::i  r  1,  009^  ;ea  libra  France- 
za ,  he  ao  arrátel  Portuguez  : :  1:0,9371* 
jô  ní  A  efcavaçaõ  D h C he  a  quefup- 
ponho  fer  formada  por  alguma  das  car- 
gas mencionadas  na  taboa  antecedente, 
/  No  triangulo  RFC,,  o  qual  fegundo  a 
noíTa  hypothefe  ,  he  refrangulo ,  e  ifoce- 
les ;  fao  conhecidos  os  lados  B  F  eBC, 
cada  hum  de  9  ,  906  pés ;  que  fendo  ele- 
vados ao  quadrado  ,  tomando  o  dobro 
deite  ,  e  extrahincfo  a  rais  quadrada  ,  te- 
remos \f  196  ^57672*=  14?  c09  =  F  C, 
raio  da  esfera  da  aftividade ;  e  elevand  j 
efk  raio  ao  cubo  ,  teremos  2749  P^s  ~ 

ff)       J  _  .      P  , 

*       —  r  j  -e  por  coníequencia  —7-,  que  ne 

hum 
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hum  dos  termos  da  fórmula,  fera  na/r/- 
meira  efpecie  de  terra  -~j~  :  na  fegunda 
~- :  na  terceira  2~~ :  na  quarta  ~f-  :  na 
quinta  —f- :  e  nãfexta^-.  Daqui  fe  fe- 
gue  ,  que  fe  as  grandezas  /  ,  e  a  ,  faó> 
dadas  ,  em  qualquer  mina  que  fe  queira 
conftruir  ,  em  alguma  das  féis  efpecies 
de  terra,  podemos  achar  a  carga  fervin- 
do-nos  da  noíTa  formula. 

117  Exemplo.  Supponhâmos  que  fc 
quer  conftruir  huma  mina  na  terra  ordi- 
nária ;  e  que  fejaõ  dadas  /—  i$r  pés  y  a 

p-  32  ;  teremos  ^4-^=225- -Hio24=ri  249; 

e       *  l-\-a—-$5  y  34 pés:  efubftituindona 

fórmula  eftes  números  ,  teremos  P  —  ^ 
X  1249X3?  5  34;  ou  L2^xi249  X-jyj 
34  =  3  ,  2^48722  =zL.  1798  ,  33  : numero 
de  arrareis  de  pólvora  ,  de  que  deve 
fer  carregada  ,  a  mina  de  que  fe  trata. 
Do  mefmo  modo  acharemos  as  outras 
cargas  5  e  raios  das  esferas  de  a&ivida- 
de  ,  quando  as  linhas  de  menor  refiften- 
cia  5  e  os  femidiametros  forem  dados. 

iio  Defte  modo  formámos  para  ca- 
da linha  de  menor  refiftencia  huma  ta- 
boa  Principiámos  pela   que   tem  5"  pés  > 

L  ii  coo- 
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.cortados  do  centro  da  camará  ,  por  nos 
parecer  que  efta  fera  a  menor  altura  em 
que  devem  fer  poftádos  os  fornilhos.  A 
ultima  delias  taboas  tem  2  1  pés  de  linha 
de  menor  refiftencia  contados  do  mefmo 
modo  ,  efta  linha  dará  ,  fegundo  o  maior 
limite  que  nos  aífignalámos  as  taboas  7 
joj  pés  pelo  diâmetro  da  maior  efcava- 
çaõ  ,  o  que  fera  baftante  para  formar  aloja- 
mentos ,  e  deftruir  as  contra-minas  ,  no 
ataque  das  Praças  ;  que  he  onde  eftas 
minas,  terão  maior  applicaçaó. 

119  As  taboas  para  as  linhas  de  me- 
nor refiftencia  5  ,  7  ,  9  ,  1 1 ,  1 3  ,  15- ,  17 , 
ip  ,  21  pés,  he  que  prefentemente  aca- 
bámos de  conftruir.  Cada  huma  deftas  li- 
nhas ,  ferve  de  titulo  a  cada  huma  das 
taboas.  Na  primeira  columna  ,  fe  achaõ 
osdiametros  das  efcavaçoens  principian- 
do pelo  que  he  dobrado  da  linha  de  me-* 
nor  refiftencia  ,  e  mais  duas  unidades,  (b) 
e  acaba  pelo  que  he  quintuplo  da  dita 
linha.  As  féis  columnas  immediatas  ,  con- 
tem as  cargas   para   as   féis  efpecies   de 

ter- 


(  b -)?  Naó  principiámos  a  primeira  columna  pe- 
lo "dobro  da  linha  de  menor  refiftencia  como  cUf- 
fémos  ,  (  §  107  )  porque  ao  depois  havemos  dar  hu- 
ma taboa  para  os  funis  rectangulares. 
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terra  ,  e  differentes  diâmetros  ,  compre- 
hendidos  nos  limites  que  dêmos  a  eftas 
taboas.  A  ultima  columna  contem  os  raios 
das  esferas  de  aftividade  das  quantidades 
de  pólvora  ,  que  fe  achaõ  na  mefma  co- 
lumna horifontaL  Eftes  raios  nos  darão 
a  conhecer  as  maiores  diftancias  a  que 
chegaõ  os  effeitos  da  pólvora  em  roda 
das  camarás  das  minas  ,  o  que  fera  de 
muita  utilidade  para  conhecer  os  luga- 
res em  que  devem  fer  poftádos  os  forni- 
lhos ,  que  fe  deftinarem  a  arruinar  os  tra- 
balhos fubterraneos  ;  alem  de  outras  mui- 
tas applicaçoens ,  que  ao  depois  faremos 
deitas  linhas. 

120  As  differentes  circunftancias  em 
que  nos  acharmos  na  prática ,  nos  deter- 
minarão fempre  qual  deve  fer  a  linha  de 
menor  refiftencia  ,  e  o  diâmetro  do  fu- 
nil do  globo  de  compreffaõ  ,  de  que  fe 
hade  -fazer  ufo  ;  e  efcolhidas  que  fej ao 
eftas  linhas  ,  bufcarêmos  na  taboa  da  li- 
nha de  menor  refiftencia  díída ,  o  diâme- 
tro que  fe  pretende,  e  defronte  fe  acha- 
rá a  carga  para  cada  hum  dos  terrenos; 
aflim  como  também  o  raio  da  esfera  de 
actividade. 

i2i     Exemplo.  Se  quizermos  faber  qual 

fera 
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fera  a  carga ,  e  raio  da  esfera  de  afti.vi- 
dade  de  huma  mina  ,  conftruida  na  terra 
ordinária  ?  que  tenha  17  pés  de  linha  de 
menor  reíiftencia  ,  e  64  de  diâmetro  ; 
bufcarêmos  efte  numero  na  taboa  7.%  que 
tem  por  titulo ,  httiha  de  menor  rejíjlencia 
de  17  pés ,  e  defronte  na  4/  ,  e  f.a  co- 
lumna,  fe  achaõ  os  números  1939,  e  2, 
que  faõ  os  arráteis  y  e  onças  de  pólvo- 
ra y  com  que  a  mina  deye  fer  carrega- 
da; e  depois  ,  na  ultima  columna  ,  eftá 
o  numero  36,  24  pés,  que  he  o  raio  da 
esfera  de  a&ividade  ,  pertencente  a  efta 
carga. 

122  Pode  acontecer  algum  cáfo,  em 
que  a  linha  de  menor  reíiftencia  feja  taõ 
curta  a  refpeito  do  diâmetro  que  fe  qui- 
zer  achar  y  que  efte  naõ  fe  encontre  na 
taboa  daquella  linha.  Por  exemplo.  Se  o 
terreno,  ou  as  circunftancias  nao  permita 
tirem  ,  que  a  linha  de  menor  reíiftencia 
feja  mais  de  5  pés  ,■  e  que  haja  precifaõ 
de  hum  diâmetro  de  30  ;  como  efte  nu^ 
mero  nao  fe  acha  na  Taboa  i.a,  na  co~ 
lurrma  que  pertence  aos  diâmetros  ;  refol- 
verêmos  efte  problema  ,  que  as  taboas 
nao  refolvem  ,  fenândo-nos  do  modo  pra- 
tico de  que  Belidor  ufou,  (§  109  )  ou  de 
^  outros 
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outros  que  daremos  ,   quando   tratarmos 
da  conftrucçao  das  camarás  ,  e  cofres. 

123  A  conftrucçao  das  noflas  taboas , 
affim  como  as  de  todos  os  Mineiros  y  faô 
fundadas  em  minas  de  prova  ,  que  lhes 
fervem  de  termos  de  comparação  ;  e  na 
applicaçaõ  que  fe  faz  á  pratica  ,  fe  fup- 
põe  :  i.°  Que  fe  encontra  comhuma  ter- 
ra homogénea  áquella  em  que  fe  fizeraõ 
as  provas:  2.0  Que  fe  ufa  da  mefma  pól- 
vora ,  e  igualmente  acondicionada  :  3.0 
Que  a  atmosfera  fe  acha  no  mefmo  efta- 
do  :  4.0  Que  a  camará  da  mina  que  fe 
quer  conftruir  ,  eada  mina  de  prova  , 
faõ  femelhantes  ,  e  proporcionaes  ás 
quantidades  de  pólvora  :  5.0  Que  a  in- 
flammaçaõ  da  pólvora  principia  femelhan- 
temente  em  huma  ?  e  outra  carga  :  6.° 
Que  huma  ?  e  outra  mina ,  fe  achaõ  tao 
fortemente  atacadas  ,  que  o  eíFeito  da 
pólvora  nao  fe  perceba  do  lado  da  gale-* 
ria.  A  primeira  condição  mal  pode  fer 
defempenhada  y  ainda  por  aquelles  que 
affiftiraõ  ás  provas  ?  ou  que  virão  as  ter- 
ras a  que  chamarão  da  primeira  ^fegunda 
&c.  efpecie  :  mas  quanto  fe  naõ  defvia- 
raõ  da  verdade  ,  os  que  táes  terras  nao 
virão  y   e   fó  tem  por   guia   as   palavras 

abftra- 
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abftratas  ,  terra  odinarta^  barro  ou  greda 
&c.  quando  as  efpecies  de  terra  faõ  innu- 
meraveis  re  as  miíhiras  de  que  faõ  íuf- 
ceptiveis  infinitas.  A  refpeito  da  fuppo- 
íiçaõ  que  fc  fizer  da  igual  bondade  da 
pólvora ,  naturalmente  fera  falça  ,  o  que 
nunca  fe  poderá  examinar  ,  porque  naõ  fe 
conhecerá  aquella  com  que  forao  feitas  as 
provas.  A  refpeito  da  igualdade  do  pefo 
da  atmosfera  ,  moralmente  podemos  di- 
zer que  nunca  fe  confeguirá  ;  pois  fabe- 
mos  que  efte  pefo  muda  em  cada  inftan- 
te ,  ainda  no  mefmo  lugar  ,  quanto  mais 
nos  diíFerentes  parallelos  do  globo  ter- 
réftre  ,  aonde  nunca  carrega  igualmente 
fobre  a  fuperficie  da  terra.  As  outras  três 
fuppofiçoens  ,  nao  tem  nada  de  impofli- 
vel  ,  a  refpeito  da  fua  execução  :  porém  , 
nao  me  confta  que  algum  Auftor  tenha 
feito  menção,  nos  feus  efcriptos,  de  to- 
das eftas  circunftancias.  A  eftes  defeitos, 
que  todos  concorrem  para  a  incerteza  das 
taboas  ,  remediaremos  era  parte  do  mo- 
do feguinte. 

124  Se  fe  carregar  huma  mina  ,  em 
hum  terreno  que  mais  fe  aíTemelhe ,  a  al- 
gum dos  féis  de  que  fizemos  menção, 
cuja  carga,  e  linha  .de  menor  refiftencia , 
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forem  determinadas  pelas  noflas  taboas , 
com  o  deftino  de  fe  obter  o  meímo  diâ- 
metro  da   efcavaçaõ    correfpondente  nas 
taboas  ?  áquella   carga.   Se  quando  voar 
a  mina  ,  fe  achar  que   efte  diâmetro   he 
maior  do   que  aquelle   que  fe  defejava  : 
examinaremos  entaõ  na  mefma  columna , 
pertencente  ao  terreno  em  que  fe  fuppôz 
que  a  mina  foi  conftruida  ?  a  carga  que 
correfponde   ao  diâmetro  que  novamen- 
te fe  achar  ,  e  a  efta  carga  ,  e  áquella  de 
que  fe  fez  ufo  5  bufcarêmos  huma  tercei- 
ra proporcional  ,  que  fera  a   carga   com 
que    a  mina  devera  fer  carregada  /para. 
produzir  o   diâmetro  da   efcavaçaõ    que 
fe  pertendia.   Exemplo.   Se    na  terra  que 
pareça  femelhante  a  que  chamados   ter- 
ra ordinária  ,  a  mina  for  carregada  com 
497  arráteis  de  pólvora  y  e  tiver  13  pés 
de  linha  de  menor  reliftencia  r  entaõ  ve- 
mos na  raboa  y;*  que  o  diâmetro  da  ef- 
cavaçaõ defta  mina  deverá  fer  de  38  pés; 
porém,  fe  depois  que  a  mina  arrebentar, 
o  diâmetro  fe  achar  de  36  pés  ;  forma- 
remos a  proporção  feguinte,  ^-  446  :  497  ; 
55-4  ;  efta   terceira  proporcional  ,  fera  a 
carga  com  que  a  mina  devera   fer  carre- 
gada y  para  que  o  diâmetro  da  efcavaçaõ 
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fofíe  de  38  pés.  Se  o  diâmetro  da  mina 
que  voou  ,  fe  achaffe  maior  do  qúe  38 
pés ,  como  por  exemplo  ,  de  46  ;  então 
diremos,-—  751  :  497  -.329  ;eefta terceira 
proporcional  dá  o  numero  de  arráteis  com 
que  a  mina  fe  devera  carregar. 

225  Se  reprefentarmos  a  mina  que 
agora  fuppuzemos  voar  como  mina  de 
correcção  y  poderá  efta  fervir  naõ  fó 
para  corrigir  as  minas  da  mefma  linha  de 
menor  reíiflrencia  ,  mas  também  a  todas 
ás  mais  que  fe  acharem  comprehendi- 
das  nas  taboas,  com  tanto  que  todas  fe- 
jaõ  abertas  em  terra  da  mefma  efpecie. 
Exemplo.  Se  na  mefma  terra  em  que  foi 
feita  a  mina  de  correcção  ,  fe  quizer  a- 
brir  outra  ,  que  tenha  11  pés  de  linha 
de  menor  refiftencia  ,  e  o  maior  diâme- 
tro da  efcavaçaó  de  42  pés ;  bufcar-fe-há 
liuma  quarta  proporcional  a  497 ,  que  he 
a,  carga  da  mina  de  correcção  ,  á  qual 
correfponde  na  taboa  j.a  ú  diâmetro  38; 
a  3291,  carga  de  huma  das  minas  corre- 
gidas  na  mefma  taboa  ;  e  ^43  ,  carga 
que  na  taboa  4.*  da  linha  de  menor  re- 
íiftencia  1 1  pés  ,  correfponde  ao  diâme- 
tro 42 ;  eo  quarto  termo  que  he  379  ;  fe- 
ra o  numero  de  arráteis  de  pólvora ,  que 
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nefta  determinada  terra  ,  e  linha  de  me- 
nor refiftencia  ,  dará  o  diâmetro  42  pés. 
226  Moftrarêmos  que  as  correcçoens 
práticas  de  que  falíamos  ,  faõ  tiradas 
da  conftrucçaõ  das  nolTas  taboas.  Suppo-? 
nhâmos  por  hum  pouco  que  naõ  temos 
taboas  ,  nem  alguma  prova  ,  que  nos  pof- 
fa  fervir  de  guia  para  as  conftruir ;  e  que 
fó  temos  a  certeza  ,  de  que  a  pólvora 
operando  em  terras  homogéneas  ,  fe  ef- 
tende  para  todos  os  lados  igualmente  y 
formando  esferas  de  actividade  propor- 
cionaes  ás  quantidades  de  pólvora  ,  que 
as  produzio  ;  ou  o  que  he  omefmo;  que 
as  quantidades  de  pólvora  producentes  % 
faõ  proporcionaes  aos  cubos  deltas  esfe- 
ras. Ilto  fuppofto  ;  fe  quando  voou  a  mi- 
na, que  fuppuzemos  carregada  com  497 
arráteis  de  pólvora,  o  diâmetro  fe  achou 
de  46  pés ,  como  foi  fuppofto  no  fegun- 
do  cáfo  :  o  que  faríamos  entaó  para  re- 
gular outra  qualquer  carga,  feria  princi- 
piando por  bufear  o  raio  da  esfera  de 
actividade  da1  carga  que  voou  ,  o  qual 
fe  acharia  de  26  ,42  pés  ,  ficando  eíte 
raio ,  e  aquella  carga  ,  para  fervirem  de 
norma  ás  outras  minas  ,  que  fe  quizefTem 
abrir  na  mefma  efpecie   de  terra*  Bufca- 
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riamos  depois  fegundo  raio  de  a£Hvida- 
de  ,  fuppondo  dado  o  fegundo  diâmetro 
de  que  fe  pertendeíTe  a  carga;  e  ao  cu- 
bo do  rato  da  mina  de  norma,  á  fua  car- 
ga ,  e  ao  cubo  do  fegundo  raio  ,  fe  buf- 
caria  huma  quarta  proporcional  ,  ç  efta 
feria  a  carga  da  fegunda  mina.  Exemplo. 
Se  o  diâmetro  que  fe  quizer  obter  for 
de  38  pés  ;  o  raio  de  a&ividade  da  fe- 
gunda carga ,  fera  23  ,  02  pés  ;  e  confor- 
xxie  aos  princípios  eftabelecidos  ,  teremos 
efta  proporção,  (26,  42)  <  .-497  : :  (23  , 
02)  ■  :  328  ,  7  arráteis  de  pólvora  ,  com 
que  dere  fer  carregada  a  fegunda  mina  j 
cuja  carga  he  a  mefma  ,  com  differença 
de  algumas  onças  ,  que  aquella  que  an- 
tecedentemente achámos  ,  com  muita 
mais  facilidade,  pela  terceira  proporcio- 
nal. Do  mefmo  modo  fe  moftrará,  que  a 
proporção  do  §  antecedente ,  dá  com  pou- 
ca differença  ,  por  quarto  termo  o  mef- 
mo numero  y  que  dá  a  proporção  (  26,42)* : 
497  ::(  23,71)  K-  35?>^  ;  a  qual  he  dedu- 
zida, aífim  como  a  antecedente ,  dos  mef- 
mos  princípios  de  que  fe  deduzirão  as 
taboas. 
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Da  formação   da  tahoa  para   os  funis  ,   ou 
efcavaçoens  rectangulares. 

Advertência. 

JÁ  diffemos,  (107)  que  efcavaçoens 
re&angulares  faõ  aquellas ,  que  fen- 
do produzidas  por  quantidades  de  pól- 
vora medianas ,  tem  fempre  os  diâmetros 
dobrados  das  linhas  de  menor  refiftencia. 
127  A  opinião  mais  feguida  pelos 
Mineiros,  he  que  eftas  efcavaçoens  for- 
madas em  terras  homogéneas  faõ  para- 
bóloides  ,  que  tem  os  focos  no  centro  dos 
fornilhos  ,  e  o  dobro  da  maior  ordena- 
da ,  ou  o  que  he  o  mefmo  ,  o  diâmetro 
da  efcavaçaó  ,  he  fempre  dobrado  da  li- 
nha de  menor  refiftencia  ,  a  qual  neftas 
efcavaçoens  ,  he  fempre  a  refta  tirada  do 
foco ,  perpendicularmente  ao  maior  diâ- 
metro da  efcavaçaõ.  Efte  fólido  parabó- 
lico, que  a  pólvora  fe  fuppoe  levantar  ^ 

he  reprefentado  por  —  a  (  2 — v  2  )  :  (  Bé- 
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&out  y  curfo  de  Mathemanica  ,  para  o  ufa 
da  Arteíheria  y  tomo  3.0  §  81  )  Na  repre- 
fentaçao  que  fe  fizer  de  outro  qualquer 
folido  y  formado  com  as  meímas  con- 
di çoens   ,    entrará    fempre    a    confiante 

c  „    .    ■  ■ 

-—(2 —  V2)jde  que   fe  fegue  ,  ficarem 

eftes  fólidos  na  mefma  razaó  dos  cubos 
das  linhas  de  menor  refiftencia  ,  as  quaes 
faó  rcprefentadas  na  quantidade  a  ,  con- 
liderada  como  variável  :  também  he  de- 
monftrádo  pelas  experiências ,  que  os  fó- 
lidos  de  que  tratámos ,  feguem  a  mefma 
razaõ  que  as  cargas  que  os  produzi- 
rão ;  ficarão  por  confequencia  fendo  ef- 
tas  cargas  ,  como  os  cubos  das  ditas  li- 

nhãs  :  ifto  he  ,  p  :  p  : :  a :  b ;  chamando 
a  y  e  b ,  ás  linhas  de  menor  refiftencia  ;  p 

e  p  ás  cargas  que  lhes  correfpondem :  lo- 
go ,  fe  tivermos  huma  mina  de  prova  pa- 
ra cada  huma  das  féis  efpecies  de  terra 
mencionadas  na  taboa  10  *  ;  acharemos 
para  o  mefmo  terreno,  a  carga  que  com- 
■ . _^      pete 

*  As  minas  anunciadas  no  §  114,  que  ierviraõ 
de  minas  de  prova  para  a  formação  das  raboas  dos 
globos  de  compreí^aô  ,  feraó  também  aquellas  de  que 
nos  fervirêmos  para  formar  a  taboa  io,  das  efcava- 
çoens   re&angulares. 
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pete  a  outra  qualquer  linha  de  menor  re- 
fiftencia  ,  bufcando  huma  quarta  propor- 
cional ,  ao  cubo  da  linha  de  menor  re- 
fiftencia  da  mina  de  prova  ,  á  fua  carga  y 
e  ao  cubo  da  fegunda  linha  de  menor  re- 
fiftencia  \f  de  que  fe  quer  a  carga.  Deite 
modo  foi  formada  a  taboa   10. 

128  Seria  huma  grande  vantagem  pa- 
ra o  fitiado  ,  fe  pudera  deítruir  todos  os 
trabalhos  do  fitiante  ,  fem  que  os  eírei- 
tos  das  minas  fe  manifeftaíTem  na  fuper- 
ficie  da  terra :  porém  há  cáfos  em  que  if- 
to  naô  pode  fer  ;  como  aconteceria  fe 
quizefíe  deítruir  alguma  bateria  ,  trin- 
cheira y  ou  outro  qualquer  trabalho ,  que 
o  fitiante  tiveffe  formado  fobre  a  fuper- 
ficie  da  terra.  He  para  arruinar  eftas  o- 
bras  5  que  o  fitiado  fe  fervirá  das  efca- 
vaçoens  re&angulares  ,  com  preferencia 
aos  globos  de  compreflaõ  ;  porque  eftas 
tem  de  vantajofo  5  naõ  formarem  aloja- 
mentos taõ  efpaçofos  ?  e  limpos.  Para  o 
fitiado  deítruir  os  trabalhos  fubterraneos 
do  fitiante  ?  como  faõ  galerias  ,  forni- 
lhos &c.  carregará  a  mina  de  maneira  y 
que  o  raio  da  esfera  de  a&ividade  da  car- 
ga ,  feja  menor  ,  ou  igual  a  menor  dif- 
tancia  ,  que  houver  do  centro,  do  forni- 
lho 


m 
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FIG.  lho  até  á  fuperficie  mais  próxima  :  e 
maior  ,  ou  igual  ,  á  menor  diftanck 
em  que  fe  achar  o  centro  defte  forni- 
lho y  dos  trabalhos  que  pertender  arrui- 
nar ao  íitiante.  Quando  efte  raio  alíim  ef- 
tiver  determinado  ,  o  achará  em  alguma 
das  ultimas  columnas  ,  das  taboas  dos 
globos  de  comprefíaõ ;  e  das  cargas  cor- 
refpondentes  ao  raio  que  tiver  >  jefcoihe- 
rá  a  que  mais  lhe  convier  ,  fegundo  a 
qualidade  da  terra  em  que  pertender 
conftruir  a  mina. 

130  Há  outro  modo  de  executar,  e 
preparar  ãs  minas  que  naõ  tem  galerias, 
nem  ramaes  ;  e  ainda  que  eftas  minas 
nao  tenhaõ  as  vantagens  de  fe  poder  ir 
3,0  encontro  do  Mineiro  inimigo  ,  e  de 
poftar  os  fornilhos  nos  lugares  que  pa- 
reçaõ  mais  úteis  ;  com  tudo  naó  deixaó 
de  fe  conftruir  em  muitas  occafioens.  Èf- 
te  methodo  coníifte  em  abrir  poços y  táes 

26  como  D  EGO  ,  que  tenhaõ  com  pouca 
diíFerença ,  4  pés  quadrados  de  largura  , 
e  de  fundura  a  linha  de  menor  refiftencia 
que  fe  quizer  dar  á  mina:  depois  fe  pof- 
tará  a  caixa  G,  cheia  da  pólvora  preci- 
ía  para  a  carga  da  mina  ,  e  a  efta  caixa 
fe  ajuntará  a  calha  GC;  e  para  que  efta 

fe 
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fe  continue  até  ao  lugar  A  ,  fe  abrirá 
hum  íbíTo  ou  .cortadura  ,  que  depois  da 
calha  poftáda  fe  tornará  a  encher  ,  e  o 
mefmo  fe  fará  ao  poço  ;  e  para  que  a 
inimigo  naõ  venha  no  conhecimento  vdo 
lugar  em  que  a  mina  fe  acha  ,  fe  cava- 
rá ,  ou  lavrará  eíte  terreno  ,  e  os  feus 
arredores.  Eftas  minas  com  iguaes  cargas 
produzem  taõ  grandes  efcavaçoens  ,  co- 
mo aquellas  de  que  falíamos  anteceden- 
temente ;  e  podem  com  muita  utilidade 
fer  em  pregadas  debaixo  dos  lugares  y 
que  o  inimigo  naõ  pode  deixar  de  occu- 
par  ,  preparando-as  antes  ,  breando  as 
caixas  e  calhas  ,  f e  o  terreno  for  húmi- 
do. Na  3/  parte  faremos  ufo  delias  mi- 
nas, applicando-as  á  defenfa  das  Praças 
permanentes  ,ea  das  fortificaçoens  de 
campanha. 
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CAPITULO    XIV. 


Do  modo  de  conjiruir  as  camarás  y  e  as  cai-> 

ocas  ,  ou  cofres  ,  que  devem  conter  a 

pólvora  ,  dejlinada  para  as  cargas 

das  minas. 


131  /~\  Uando  fe  fabe  a  quantidade 
^^  de  pólvora  ,  que  convém  á 
carga  de  huma  mina  ;  he  precifo  achar 
os  efpáços  que  devem  conter  a  camará  , 
e  a  caixa  que  fe  ha  de  encher  de  huma 
determinada  quantidade  de  pólvora.  Ef- 
tes  efpáços  podem  determinar-fe  com  mui- 
ta facilidade  pela  Geometria  ,  quando  fe 
fabe  o  pefo  de  hum  pé  cubico  de  pólvo- 
ra de  guerra  ,  de  que  as  minas  devem  fer 
carregadas.  Achei  pela  experiência  ,  que 
hum  pé  cubico  defta  pólvora  pefa,  quan-v 
do  naõ  he  calcada,  66  arráteis  e  10  on- 
ças; e  fendo  calcada,  72  arráteis. 

131  Para  acharmos  as  dimenfoens  deftas 
caixas ,  traremos  á  lembrança ,  que  nos  cor- 
pos da  mefma  natureza  ,  os  pefos  faó 
proporcionaes  aos  volumes;  ifto  he,  u :  V : : 

prPjouVzzz^-ou^^-YZJ^ 
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ao  lado  do  cubo  que  deve  conter  a  pól- 
vora P.  Neíta  formula  fempre  faó  da- 
dos, u=  i  ,  e  p  =  66,  625  arráteis  :  P 
também  fe  reputa  conhecido  ,  por  indi- 
car o  pefo  da  pólvora  ,  de  que  a  cai- 
xa ,  que  fe  pertende  conílruir  ,  deve  fer 
cheia;  eV,  que  reprefenta  o  volume  da 
pólvora  P ,  he  confiantemente  a  incógni- 
ta. 

133  Exemplo.  Achar  o  lado  interior 
da  caixa  cubica  ?  que  contenha  1000  ar- 
ráteis de  pólvora    de  guerra.  Nefte    cáfo 


a  V  ~~  V  66~3IT  ■=2  ,  4662  =  2  pés, 

5-  pollegadas  ,  e  7  linhas  ,  que  fera  o  lado 
da  caixa  ,  quando  a  pólvora  naõ  for  cal- 
cada. Para  ter  o  lado  da  camará  que 
deve  conter  a  caixa  ,  fe  accrefcentaraó 
duas  pollegadas  ao  numero  achado  ;  hu- 
ma  para  a  groíTura  das  taboas  ,  (c)  e  a 
outra  para  o  vaó  ,  que,  deve  haver  entre 
a  caixa  ,  e  os  lados  da  camará;  e  da  par- 
te   de   cima  j  ficará    efta  mais  folgada  , 

N  ii  para 


•(  c  )  Prefere-fe  a  madeira  de  pinho  de  Fl  andes  , 
para  a  conílrucçaó  das  caibas  á  por  ícr  menos  pe- 
fada. 
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para  que  melhor  fe  poíTa  deitar  a  pólvo- 
ra na  caixa ,  quando  eftiver  firme ,  no  lu- 
gar em  que  deve  ficar. 

x34  Quando  o  terreno  naõ  for  húmi- 
do ,  a  camará  deve  fer  aberta  no  fôlo  do 
ramal,  de  maneira  que  a  caixa  fique  to- 
da y  ou  parte  enterrada.  Ficando  a  caixa 
neíta  poíiçaõ  ,  fe  obtém  duas  vantagens  ; 
a  primeira  he ,  que  a  pólvora  fe  lhe  dei- 
ta com  maior  commodidade  ;  e  a  íegunda  , 
que  fe  confegue  melhor  effeito  na  mina  y 
por  haver  igual  oppofiçaõ  na  terra  que 
fe  acha  aos  lados  da  caixa  ,  o  que  naõ 
acontece  ficando  efta  poftáda  de  outro 
qualquer  modo  :  porém  ,  he  precifo  ha- 
ver attençaõ  ,  a  que  a  linha  de  menor 
reírftencia  naõ  mude  ,  pois  efta  deve 
fempre  fer  contada  defde  o  centro  da 
pólvora  y  até  a  fuperficie  mais  próxima. 
(§4.) 

13?  Se  no  lugar  da  camará  as  terras 
fe  acharem  húmidas ,  em  lugar  de  fe  en- 
terrar a  caixa,  fera  precifo  ao  contrario  , 
poftála  fobre  o  fôlo  da  galeria  ou  ramal  y 
além  de  acalafetar  e  breár  ,  por  dentro 
e  por  fora  ;  ou  talvez  bafte  (  quando  a 
mina  houver  de  eftar  pouco  tempo  car- 
regada )   cerca-la  de  palha  ,    faccos    de 

terra  y 
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terra  ,  ou  outra  qualquer  matéria  própria 
a  enfopar-fe  :  mas  fe  no  lugar  em  que 
fe  depofitar  a  pólvora  ,  a  ágoa  for  em 
mais  abundância  do  que  fuppômos ,  fare- 
mos ufo  de  algum  dos  methodos  pref- 
criptos  (§§7°  e  71.) 

136  Febvre  diz  ,  tomo  i.°  pag.  44. 
nota  2a  ,  que  em  huma  mina  onde  em- 
pregou £3  36  arráteis  de  pólvora  ,  acon- 
teceo  y  quando  fe  eftava  abrindo  a  cama- 
rá na  extremidade  do  ramal,  que  na  fun- 
dura de  2  pés  ,  debaixo  do  fôlo  deite  ra- 
mal ,  fe  encontrou  com  huma  nafcente 
de  ágoa  ,  a  qual  nunca  fe  pôde  vedar  y  a 
pefar  de  toda  a  deligencia  ;  o  que  o  fez 
refolver  a  mandar  conftruir  huma  caixa 
cubica  de  5  pés  ne  lado  ,  e  mais  ou- 
tras quatro  iguaes  entre  li  ,  que  preen- 
cherão o  vaõ  da  primeira  ,  e  contiveralS 
a  pólvora  ?  que  tinha  determinado  para 
a  carga  da  mina.  Mandou  depois  calafe- 
tar e  breár  eítas  caixas  ,  e  defte  modo 
evitou  a  entrada  da  ágoa  na  pólvora  , 
naÕ  obftante  eftar  a  caixa  maior ,  grande 
parte  mettida  na  ágoa  ,  durante  24  bo- 
jas que  fe  gaitarão  em  carregar  ?  e  ata- 
car a  mina. 

137  No  §  122  diflemos  ,  que  neíle 

çapi- 
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FICr.  capitulo  daríamos  o  methodo  de  obter 
os  diâmetros  maiores  do  que  o  quintu- 
plo  da  linha  de  menor  reílftencia.  Efte 
methodo  coníífte  em  fazer  voar  duas  ou 
mais  minas  ,  que  tenhaõ  a  mefma  linha 
de  menor  reílftencia  ,  igualmente  carre- 
gadas ,  e  diftantes  entre  li  o  raio  da  esfe- 
ra de  aftividade  ,  formado  em  huma  de- 
terminada terra.  Dando  fogo  a  eftes  for- 
nilhos ao  mefmo  tempo  ,  o  diâmetro  da 
grande  efcavaçaõ  ,  ficam  fempre  fendo 
igual  a  tantas  vezes  o  femidiametro  de 
cada  huma  das  pequenas  efcavaçoens  y 
quantos  forem  os  fornilhos  que  fe  fizerem 
voar  ;  e  mais  o  raio  da  esfera  de  aftivi- 
dade  de  cada  huma  das  cargas  ,  tomados 
tantas  vezes ,  menos  huma  ,  quantos  fo- 
rem eftes  fornilhos. 

27  Na  fig.  27  fe  moftrará  a  verdade  da 

noíTa  propofiçaõ  ,  fe  fe  examinar  como 
as  esferas  de  a&ividade  fe  cruzao  ;  e  fe 
obfervará  mais  ,  que  todas  as  vezes ,  que 
os  fornilhos  A  e  B  tiverem  linhas  de  me- 
nor reílftencia  determinadas  pelas  noíTas 
taboas ,  nunca  ficará  todo  o  triangulo  A 
C  B  feparando  as  duas  efcavaçoens ,  por- 
que neftas  taboas  nao  fe  encontra  hum 
diâmetro  de  efcavaçaõ  ,  como  CE,  ou 
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CF,  que  feja  igual  ao  raio  da  esfera  de  FIG- 
aftividade  ;  o  que  naõ  acontece  ,  ainda 
mefmo  nas  efcavaçoens  re&angulares.  27 
Refta-nos  prefentemente  (  fazendo  ufo 
das  noflas  taboas  (  achar  o  diâmetro  da 
grande  efcavaçaó  ,  fendo  dada  a  carga 
para  cada  hum  dos  fornilhos  ;  e  achar 
efta  carga  ,  fendo  dado  aquelle  diâme- 
tro :  para  o  que  daremos  duas  regras  de 
aproximação  ,  e  cada  huma  comprehen- 
dera  três  cáfos. 

PRIMEIRA.        / 

138  TT\  Ada  a  linha  de  menor  reiif« 
jLJ  tencia  ,  o  diâmetro  ,  e  a  ef- 
pecie  de  terra  y  fendo  os  fornilhos  dous; 
achar  a  carga  para  cada  huma  deitas  mi- 
nas. Examine-fe  na  taboa  pertencente  á 
linha  de  menor  reíiftencia  dada  y  fe  há  al- 
gum raio  de  a&ividade  ?  que  fommado 
com  o  diâmetro  correfpondente  ,  dem  o 
diâmetro  que  fe  pretende  ;  e  fe  aífim  acon- 
tecer ?  a  carga  fe  achará  na  mefma  co~ 
lumna  horifontal  ,  em  que  fe  achou  o 
raio  de  aftividade  :  porém  fe  a  fomma 
defte  raio  com  o  diâmetro  ,  der  hum  re- 
fultado  y  proximamente  maior  ou  menor  y 

huma 
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huma  ou  mais  unidades ,  que  o  diâmetro 
que  fe  pretedde  ;  fe  tomará  huma  meia 
arithmetica  ,  entre  as  cargas  que  corres- 
ponderem aos  dous  diâmetros  mais  pró- 
ximos do  diâmetro  dado ;  e  efta  meia  ari- 
thmetica aflim  achada  ,  fera  a  carga  que 
fe  bufca  :  e  fe  afoluçaõ  do  problema  for 
impofllvel  com  aquella  linha  de  menor 
refiftencia  ,  ou  numero  de  fornilhos  ,  a 
mefma  taboa  dará  aconhecer  a  impoflibi- 
lidade.  Daremos  exemplos  para  eftes  tres> 
cáfos. 

Primeiro.  Supponhâmos  que  a  linha 
de  menor  refiftencia  he  de  1 1  pés  ,  e  de 
770  diâmetro*  dado ;  e  que  a  mina  fe  ha- 
de  abrir  na  rocha.  Bufcando  na  primei- 
ra y  e  ultima  columna  da  taboa  4/  acha- 
remos ,  que  o  diâmetro  5*0 ,  e  o  raio  de 
aftividade  27  y  31 ,  que  lhe  correfponde 
fendo  fommádos  daõ  77  ,  3 1 ,  que  difFere 
do  diâmetro  dado  menos  de  huma  unida- 
de ;  e  na  columna  das  cargas  pertencen- 
tes á  rocha  ,  fe  encontrão  1385-  arráteis 
e  10  onças  ,  que  fera  a  carga  com  que 
cada  huma  das  minas  deve  fer  carregada. 
Segundo.  Supponhâmos  os  mefmos 
dados  que  no  primeiro  cáfo  ,  e  que  o  diâ- 
metro dado  he  de  70  pés  ;  examinando 

a  mef- 
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a  mefma  taboa  4a;  vemos  que  o  raio  de 
a&ividade  24,  6  ,  fommado  como  diâme- 
tro correfpondente  44 ,  daõ  68  ?  6  <  70 ; 
e  o  diâmetro  46  ?  fommado  com  o  raio 
25,5,  que  lhe  correfponde  ,  daõ  7 1 ,  y  > 
70  :  e  fendo  eftes  dous  refultados  os  mais 
próximos  do  diâmetro  70  ?  e  havendo  em 
cada  hum  delles  differença  de  mais  de 
huma  unidade ;  fera  efte  o  cáfo  em  que  9 
fegundo  a  noffa  regra ,  deveremos  tomar 
huma  meia  arithmetica  entre  as  cargas 
10 12  arráteis  e  11  onças  5  e  1x27  arrá- 
teis e  1 3  onças  ,  as  quaes  correfpondem 
aos  diâmetros  44  ?  e  46  :  e  efta  meia  ari- 
thmetica 5  que  he  1070  arráteis  e  4  on- 
ças ;  fera  a  carga  com  que  cada  huma 
das  minas  deve  fer  carregada. 

Terceiro.  Supponhâmos  ainda  os  jnef- 
mos  dados ,  e  que  o  diâmetro  que  fe  dá 
he  de  86  pés  5  vemos  que  íòmmaíido  o 
maior  diâmetro  5$  da  taboa  4a.,  com  o 
raio  29  ^  61  que  lhe  carrefponde  5  temos 
84  r  61  <  86  ;  o  que  xnoftra  a  impofiibili- 
dade  do  problema  a  refpeko  defta  linha 
de  menor  reliâencia  .,  ou  numero  de  for- 
nilhos ;  mas  pode  fer  refolvido  ?  mudan- 
do alguma  deílas  duas  condiçoens ,  e  ap« 
plicando  depois  algumas  das  regras  ,  do 
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primeiro  y  ou  fegundo  cáfo. 

SEGUNDA. 
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139     A     linhar  o 

XJL  efcayaçao  5  fendo  dada  a  car- 
ga para  cada  humà  das  duas  minas.  Con- 
lfervando  as   outras  condiçoens   dadas  na 
primeira  regra  r  obfervaremos  fe  na  ta- 
boa  da  linha  de  menor  refiftencia,  há  al- 
guma carga  que  feja  a  mefma  que  a  da- 
da, ou  com  diíFerença  de  menos  de  hum 
arrátel;  fe  aflim  fucceder  5  fommar-fe-há 
o  raio  de  actividade  com  o  diâmetro  cor- 
refpondente ,   e    efta    fomma  fera  o  diâ- 
metro que  fe  pede  :  e   fe  na  taboa  na6 
fe  encontrar  alguma  carga  qxie  diffira  da 
dada  menos  de  huma  unidade  ;  examinar- 
íe-haõ  as  duas   que   faõ  mais  próximas  , 
e  da  fomma  dos  diâmetros  5   e  raios   de 
a£lividade  que  correfpondem  a  efias  can- 
gas y  fe  tomará  huma  meia  arithmetica  ? 
que  fera o >  diâmetro  que  fe  Bufca  :  e  fe 
&  carga  dada  exceder  a  maior  que   ha  na 
eolumna  da  efpecie  de  terra  em  que  fe 
ha  de  abrir  a  mina  ;  0  problema  fera  im^ 
poffivel ,  com  aquella  linha  de  menor  re- 
Jâeneia  r  oú  numero  de  fornilhos  :  mas 

ha- 
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havendo  mudança  para  mais  r  em  ajgum 
deites  dous  dados  5  a  refoluçao  íe  confér- 
guirá,  fervindo-nos  de  alguma  dasregr&ís 
didas  para  os  dous  c$fcs  antecedentes,  1 
Primeiro.  Seja  a  carga  para  cada ..fcit- 
ma  das  minas  ,  904  arráteis  ;  e  a  terra 
<em  que  eftas.  minas  fe  hao  de  abrir ,  bar- 
ro |  ou  greda.  Procurando  a  columna  d<e£* 
ta  efpecie  de  terra  na  taboa  4/  íe  encon- 
trão .904  arráteis  e  13  onças  /que  diíFe- 
rem  de  904,  menos  de  huma  unidade;  e 
por  confequencia  ,  fegundo  a  noíTa  re- 
gra ?   o   diâmetro   que   fe    pertende    fera 

Segundo,  Gonfervando  os mefmos  da- 
dos que  no  primeiro  cálb  %  e  fendo  a  car- 
ga dada  11 48  arráteis  ;  bufca.r-fe-há  na 
taboa  4a,  e  eolumna  da  terra  determinada  , 
o  numero  1148  ;  acharemos  que  as  duas 
cargas  que  mais  fe  aproximaõ  para  .mais 
e  para  menos  de  carga  dmda  ,  faõ  nu 
arráteis  e  2  onças  ,  1227  arráteis  e  10 
onças  ;  e  fom mando  50  ;te  27  ,  31  ,  com 
524-28,23,  e  tomando  hum  meio  defta 
fomma  ;  teremos  78  ^.77^  que  he  o  dia- 
metro  que  fe  pede. 

Terceiro.  Se  a  carga  dada  he  iyóS 
arráteis  ;  vemos  que  efte  aumero  excede 

O  ii  ao 


ioí 
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ao  maior  ,  que  fe  encontra  na  columna 
da  terra  determinada  ;  o  que  dá  a  co- 
nhecer a  impoflibiíidade  que  há  em  re- 
folver  o  problema  com  efta  linha  de 
menor  reííftencia  ,  e  numero  de  forni- 
lhos :  porém  fe  eftes  fe  augmentaremyom 
a  linha  de  menor  reliftencía  for  maior,  a 
refoluçaõ  ficará  comprehendida  no  pri- 
meiro ,  ou  fegundo  cáfo* 

140  Com  os  cofres  chatos  ,  fegundo 
o  fentimento  de  Belidor ,  fe  obtém  tam- 
bém maiores  diâmetros  nas  efcavaçoens. 
Efte  Au&or  pertendeo  ,   que   dando  ao& 
cofres  chatos  huma  bafe  quadrada  y   e  a 
mefma  altura  que   tiveraó  os    das  minas 
de  prova  feitas  nos  differentes  terrenos  r 
obteria  duas  grandes  vantagens.  Primeira.. 
Corregir  a  fua  Theorica  ,  porque  ©bfer- 
vou  depois  de  muitas  experiências  ,  que 
as  minas  da  mefma   linha  de  menor  re~ 
fiftencia  r  e   carregadas    com  differentes 
quantidades  de  pólvora  ,  a  que  era  mais 
carregada  9  tinha  menos  altura   de  terra 
por   cima    do   cofre.    Segundra.    Âpplicar 
com  muita   utilidade    efta  doutrina  ,  ao 
ataque  das   Praças   íituadas   nos   lugares 
aquáticos  y  e  na  defenfa  da  efplanada. 

141  Se  a  mente  de  Belidor  he  ,  que 

a 


as     Minas. 


103 


a  mudança  dos  cofres  feja  na  mefma  li- 
nha de  menor  refiftencia  que  tiveraõ  as 
minas  de  prova  ,  pode  fem  difficuldade 
applicar-fe  a  regra  :  porém  fe  pertende 
dar  a  mefma  altura  aos  cofres,  que  con- 
tiverem 4  ou  5000  arráteis  de  pólvora  , 
que  deu  aos  cúbicos  das  fuás  três  expe- 
riências fundamentaes ,  *em  que  o  maior 
naõ  chegou  a  ter  1 8  pollegadas  de  la* 
do  ;  que  bafe  quadrada  naõ  fera  precifa 
para  os  4  ou  y.ooo  arráteis  ?  alem  de 
que  y  tal  pode  fer  a  linha  de  menor  re* 
liftencia  para  que  efta  pólvora  for  de- 
terminada y  que  nao  fe  chegue  a  formar 
efcavaçaõ  ,  como  bem  refle&c  GeuíT, 
quando  imagina  efte  grande  cofre ,  com- 
pofto  de  muitos  ciabos  ao  lado  huns  dos 
outros  y  formando  raios  de  esfera  dea&i* 
vidade  y  que  naõ  excedem  ao  da  mina 
de  prova ,  o  qual  era  de  14 ,  14  pés. 

142  Das  experiências  que  fez  Beli- 
dor  em  la  Fere  r  naõ  fe  encontra  algu- 
ma que  poffa  a  elarar  efte  objefto  ;  mas 
nas  particulares  que  efte  Auftor  fez  nos 
campos  de  Lie  ,  fe  encontrão  os  quatro 
feguinteSj  das  quaes  dá  GeulT  o  detalhe 

im- 

*     Eílas  experiências  faõ  aquellas  ,  de   que  falia? 
mos  na  nota  do  §   II4> 


■■ 
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imperfeito  que  pôde  obter.  Em  liuma 
ineíma  efpecie  de  terra  fe  conílruiraQ 
quatro  minas  ,  e  cada  huma  foi  carrega- 
da com  trinta  arráteis  de  pólvora,  em  6  pés 
de  linha  de  menor  reíiftencia.  A  primei- 
ra y  com  hum  cofre  cubico  ,  formou  hu- 
ma efcavaçao  de  13  pés,  e  4  pollegadas 
de  diâmetro.  Afegunda,  com  hum  cofre 
chato  ,  teve  o  diâmetro  de  15  pés  e  9 
pollegadas:  e  as  outras  duas  ,  que  tinhaõ 
©s  eéfresi  da  figura  de  huma  piramede 
quadrilatera  troncáda  ,  formarão  efcava- 
çoens  que  ío  excediaô  2  pollegadas  á 
da  fegunda  mina.  Os  cofres  piramidáes 
das  duas  ultimas  minas  ,  eftavaó  fentados 
fobre  os  menores  quadrados.  Como  naõ 
fe  fabe  as  dimenfoens  dos  cofres  ,  naò 
fe  podem  tirar  juífcas  confequencias :  po- 
rém he  muito  provável ,  que  fendo  eftas 
provas  das  ultimas  que  Belidor  fez  ,  as 
fizeíTe  com  o  deftino  de  confirmar  o  que 
outras  lhe  haviaõ  já  moftrado  ,  pois  que 
elle  tinha  annunciado  muito  tempo  an- 
tes efta  doutrina. 

143  Ainda  que  o  cofre  chato,  day>- 
gunàa  das  quatro  experiências  anteceden- 
tes ,  moftrou  vantagem  a  refpeito  do  cu- 
bico da  primeira ;   com    tudo   eftas   duas 

pro- 
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provas  y  ainda  que  folTembem  circurifían- 
ciadas  ,  naõ  devem  dicidir  da  verdade 
ou  falcidade  da  doutrina  :  porém  nós  a 
adoptaremos  no  entanto*  ,  a  exemplo'  éà 
Belidor  e  GeuíF  ;  e  depois  de  fazermos 
mais-  provas  a  efte  refpeito  ,  feguireinos* 
o  que  melhor  nos  parecer. 

144  Ao  defeito  que  GeuíF  nota  kà 
conftrucçaÕ  dos  cofres  ,  fegundó  a  regíW 
de  Belidor  ,  (  Arte  do  Mifreiro  §■'  iÈfi-  j 
remediaremos  em  parte  5  fervindo-nos  da£ 
taboas  do  modo  feguinte.  Exemplo,  Sé 
huma  mina  conftruida  na  fereeira  efpeeie 
de  terra ,  tiver  1 3  pés  de  linha  de  mé- 
fíor  refiftencià ,  fendo  carregada  eom  '&&$$ 
arráteis  de  pólvora  ,  formará  hum  diâme- 
tro de  48  pés.,  como  o  moftra  a  taboa  £.? 
Se  nefta  mefma  eípede  de  tíêrra  ,  e  coita 
a  mefma  quantidade  de  pólvora ,  e  linha 
de  menor  refiôervcia  ,  quisermos  hum 
diâmetro  maior  que  48  pés  ;  conftruire- 
mos  hum  cofre  chato  ,  qúê  contenha  oS 
103 5  arráteis  de  pólvora  ,  de  maneira 
que  a  altura  feja  o  lado  do  cubo  que 
contiver  307  arráteis  e  $f  oiíçás  ,  qiit  he 
a  carga  que  na  tbboa  ife  ,  compete  ao 
mencionado  terreno  ,  e  linha  de  menor 
reliftencia.  A  outra  diiiteiiílié  èo    cé&€ 

chato , 
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chato  ,  que  fera  hum  dos  lados  da  bafe , 
fe  achará  com  facilidade. 
;  1.4  y  Bem  fe  deixa  ver,  que  os  prin- 
cipies que  temos  naõ  faõ  baftantes  pa- 
ra determinar  o  acerefeimo  9  que  terá  o 
diâmetro  coma  mudança  do  cofre  cubi- 
co em  chato  :  porém  havendo  a  certeza 
de  que  efte  augmenta  ,  fera  baftante  pa- 
ra que  em  muitas  oecafíoens  nos  ílrvâmos 
delles  no  araque  das  Praças ,  para  os  ef- 
tabelecimentos  das  baterias,  e  outros  ca- 
íos  em  que  naõ  for  precifo  enterrar  mui- 
to ;  e  na  defenfa  quafí  fempre  feraõ  os 
mais  úteis  ,  porque  tem  a  vantagem  de 
formar  efeavaçoens  largas,  e  pouco  fun- 
das, ; 
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po  modo  de  carregar   as  minas ,  e  da  lhej 
dar  fogo. 

■ l^    í^\  V*nào  tudo  eftiver  prepara- 

^^  do  para  carregar  a  mina  5  fe 

poftará  a  caixa  na  camará  que 

fe  houver  aberto  na  terra  5  e  eftando  efta 

;  caixa 
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caixa  bem  firme ,  fe  lhe  entroduzirá  a  ca- 
lha até  ao  centro  ,  e  a  efta  fe  ajuntarão 
quantas  baftem,  até  que  cheguem  ao  lu- 
gar em  que  fe  deve  dar  fogo  á  mina.  Pa- 
ra que  as  calhas  fiquem  firmes  v  fe  pre- 
garão nas  foleiras  dos  caxilhos  ,  e  ao 
depois  fe  poftará  a  falchicha  dentro  das 
calhas  ,  e  fe  fará  com  que  a  pólvora  fi- 
que igualmente  diftribuida  ,  e  firme  ;  pa- 
ra o  que  ,  fe  paliará  huma  cavilha  de  páo 
pela  falchica  ,  na  extremidade  que  fe 
achar  dentro  da  caixa  ,  e  depois  fe  pre- 
gará a  tampa  das  calhas;  para  o  que  nos 
ferviremos  do  martello  de  cobre  M,  Eft. 
a.a  Quando  as  calhas  tiverem  a  tampa 
pregada  ?  e  a  outra  extremidade  da  fal- 
chicha bem  reparada  da  humidade  ,  e 
do  fogo  ;  fe  cobrirão  as  calhas  y  de  6 
até  8  pollegadas  de  terra. 

147  Eftando  tudo  aflim  preparado  , 
fe  conduzirá  a  pólvora  ,  (a)  e  fe  deita- 
rá na  caixa  ou  cofre  ,  o  qual  fe  fechará 
depois  com  a  tampa ;  e  fe  efta  for  fraca  \ 

P  co- 
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(  a  )  Deve  haver  hum  grande  cuidado  ,  na  con- 
clucçaò  da  pólvora  para  as  camarás.  Os  Soldados  que 
a  conduzirem  devem  marchar  diftanres  entre  íi ,  pa- 
ra que  íe  evite  o  damno  que  o  inimigo  lhe  pode 

cau^. 
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cobrir-fe-há  de  algumas  taboas  foltas  ;  e 
os  vafios  que  ficarem  entre  as  paredes  da 
camará  e  a  caixa  ,  fe  encherão  de  fac- 
cos  de  terra  cefpêdes  &c  ,  (  b  )  e  depois 
fe  encoftaraõ  algumas  taboas  ao  cofre  , 
que  contiver  a  pólvora  ;  as  quaes  feraõ 
juntas  por  traveffas  ,  de  maneira  que  for- 
meai  huma  efpecie  de  porta  ;  e  efta  fe 

aper- 

cauíar  lançando  lobre  elles  ,  granadas  ,  ou  fogos  de 
aniticio.  Para  que  os  foldados  poíTaó  ir  com  maior 
brevidade  ,  naò  devem  levar  mais  de  15  are  }0  ar- 
ráteis de  pólvora.  Os  faccos  em  que  efta  for  con- 
duzida ,  devem  fer  de  couro,  e  bem  atados  ,  para 
que  atíim  fe  evite  entornar-fe  ,  e  abrafarem-fe  to- 
dos os  que   a  conduzem. 

(  b  )  Eebvre  no  feu  enfaio  das  Minas ,  pag.  4* 
nota  2.  diz  „  Sendo  o  obje&o  das^  contra-minas^  fa- 
,j  zer  pequenas  efcavaçoens  ,  naó  convém  deixar 
55  algum  vaó  em  roda  da  pólvora :  porém  nos  tra- 
3,  balhos  de  hum  imo.,  em  que  as  grandes  efcava- 
5,  çoens  fempre  faô  utêis  j  he  vantajofo  deixar  na 
>9  camará  ,  o  vaó  que  ficar  depois  de  fe  ter  pofta- 
55  do  a  caixa  da  pólvora.  Comima.  Eu  fui  teíte- 
5>  munha  ,  de  que  dous  fornilhos  de  igual  profun- 
3)  didade  ,  conftruidos  na  mefma  efpecie  de  terra  , 
53  e  carregados  de  igual  quantidade  de  pólvora  ,  hum 
5,  atacado  e  fechado  por  affim  dizer  hermeticamen- 
3,  te  ,  e  outro  com  hum  pé  de  vaó  em  roda  de 
„  toda  a  caixa.  Tendo  jogado  eftas  duas  minas  , 
„  quaíi  no  mefmo  inftante  ;  a  efcavaçaõ  da  fegun- 
iy  da  em  que  havia  ficado  o   vaó  ,  fe  achou  maior 

3,  que  a  primeira  confideravelmeiíte Matéria 

9i  para  reflexão. 
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apertará  com  cftroncas  ,  contra  o  outro  ?lG, 
lado  do  ramal ,  onde  haverá  taboas  ,  que 
apoyem  eftas  eftroncas  nas  fuás  extremi- 
dades ;  e  os  intervallos  fe  encherão  de 
faccos  de  terra  ,  cefpêdes  ,  eftrume  ,  ma- 
to &c.  Deite  modo  fe  continuará  a  encher 
o  ramal  ,  o  mais  folido  que  for  poíEvel 
até  á  primeira  volta  ,  onde  fegunda  vez 
fe  eftroncará  ;  e  depois  fe  profeguirá 
a  atacar  o  ramal  EF  ,  até  que  fe  che- 
gue ao  lugar  em  que  fe  deve  dar  fogo 
á  mina  ,  que  deve  fer  diftante  do  for- 
nilho ,  ao  menos  três  meios  da  linha  de 
menor  refíftencia  ,  para  que  naõ  fópre  a 
mina  para  dentro  do  ramal. 

148  Há  muitos  modos  de  dar  fogo 
ás  minas  ;  o  mais  ordinário  he  dando 
hum  golpe  na  falchicha  ,  a  qual  deve  fa- 
hir  hum  pouco  da  calha  ,  e  depois  fe  ef- 
palhará  alguma  pólvora  por  cima  defta 
falchicha  ,  e  da  taboa  em  que  ella  def- 
canfar.  Entaõ  fe  cobrirá  toda  efta  pól- 
vora com  hum  a  folha  de  papel  ,  e  entre 
efte  j  e  a  taboa  ,  fobre  a  pólvora  ,  fe 
introduzirá  huma  ou  mais  torcidas  de  if- 
ca  da  groífura  de  huma  pena,  e  de  8  ou 
9  linhas  de  comprido  ;  e  as  extremida- 
des delias  torcidas  que  eítivcrem  juntas 
P  ii  com 
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flO.  com  a  pólvora  ,  fe  esfregarão  em  pólvora 
moida.  Efte  papel  fe  fará  firme  5  e  depois 
fe  cobrirá  ,  excepto  o  lugar  por  onde 
paíTar  a  ifca  ,  com  terra  fina  ,  e  fêcca  , 
por  evitar  incendiar-fe  a  pólvora ;  e  quan- 
do fe  quizer  dar  fogo  a  mina,  o  Minei- 
ro accenderá  o  extremo  da  ifca,  e  reti- 
rar-fe-há.  A  efte  papel  e  ifca  ,  chamaa 
os  Mineiros  frade ;  e  ao  golpe  que  fe  dá 
8     na  falchicha  ,  fangria* 

149  A  ifca  pode  arder  com  maior, 
ou  menor  velocidade  ,  fegundo  a  circu- 
lação do  ár  for  mais  ou  menos  forte  y 
ou  também  conforme  a  fua  bondade  \  a 
que  fera  motivo  da  mina  naõ  voar  no 
inftante  que  fe  defejar  ,  cuja  falta  pode- 
rá fer  de  muita  confequencia  ,  principal- 
mente na  defenfa  das  Praças.  Imaginou- 
fe  outro  modo  de  dar  fogo  ás  minas ,  o 
qual  he  mais  exafto,  epode  fazer-fe  jo- 
gar a  mina  no  mefmo  inftante  que  fe 
quizer. 

150  Efte  methodo  confífte  emfervir- 
nos  dehuma  caixa,  fem  fundo  nem  tam- 
pa ,  que  tenha  3  pollegadas  e  -^  de  a- 
bertura  interior  ^  e  2  pés  de  alto.  A  efta 

29  caixa  chamao  os  Mineiros  ,feiticeiria.  B  S 
he  huma  corrediça  delgada  ?  que  fecha 

exafta- 
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exa&amente  a  caixa :  a  efta  corrediça  ef-  EST. 
tá  prefo  o  fio  SP.  e  no  meio  tem  huma 
cavilha  oxy  de  páo  ou  ferro  ,  perpendi-  29 
cular  ao  plano  fuperior.  No  lado  C  L 
deita  caixa  ,  eftá  huma  fenda  por  onde 
pode  pa(Tar  a  cavilha ,  quando  fe  faz  en- 
trar e  fahir  a  corrediça. 
.151  Quando  fe  quizerdar  fogo  á  mi- 
na ,  fe  poftará  a  caixa  perpendicularmente 
ao  extremo  da  falchicha ,  de  maneira  que 
efta  fique  com  a  extremidade  dentro  da 
caixa  ,  para  o  que  fe  fará  em  hum  dos 
lados  defta  ,  huma  fuíEciente  abertura  ;  e 
eftando  a  caixa  nefta  pofiçaõ  y  fe  lhe  arri- 
mará terra  em  roda  ?  para  que  fe  confer- 
ve  firme  no  mefmo  lugar.  Depois  difto 
fe  tirará  a  corrediça  BS,  e  com  hum  pol- 
varinho  ,  fe  deitará  na  caixa  a  pólvora 
necefíaria  para  a  efcorva  ,  fobre  a  qual 
fe  deve  deitar  alguma  pólvora  moida;  e 
entaõ  fe  tornará  a  poftar  a  corrediça  no 
feu  lugar ,  tendo  muito  cuidado  em  alim- 
par a  caixa  ?  da  corrediça  para  cima  ?  a 
fim  de   que  naô  fique  algum  veftigio  de 


vora. 


pol 

151  Na  cavilha  x  ,  que  fe  acha  no 
meio  da  corrediça  y  fe  poftará  huma  tran- 
ça accefa  ?  que  .tenha  quatro  pontas  co- 
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■KQ.  mo  hum  abrolho  ,  para  que  quando  ca- 
hir  ,  fiquem  três  fobre  a  pólvora  da  ef- 
29  corva.  Confebe-fe  muito  bem  ,  que  pu- 
xando pelo  fio  PS,  a  corrediça  o  fegui- 
rá  ,  e  a  trança  4iaõ  podendo  fahir  pela 
fenda  ,  baterá  na  taboa  por  onde  fahio 
a  cavilha  ,  e  facudindo  os  cravos  ,  cahi- 
rá  com  três  pontas  fobre  a  pólvora  ,  as 
quaes  naõ  deixarão  de  lhe  pegar  fogo 
no  mefmo  inftante  em  que  fe  puxar  o  fio. 
15-3  Podem-fe  imaginar  outros  modos 
de  dar  fogo  ás  minas  ,  que  todos  ferao 
bons,  com  tanto  ,  que  Xe  configa  pega- 
rem fogo,  no  inftante  que  fe  quizer.  Hu- 
ma bateria  de  efpingardas  ,  ou  piftolas  , 
feria  também  boa  ;  porém  cuftaria  mui- 
to, e  pode  fer  que  fofíe  maisfallivel  do 
que  a  caixa  de  que  falíamos. 

154  Quando  fe  quizer  fazer  voar  ao 
mefmo  tempo  muitos  fornilhos  ,  que  te- 
nhao  huma  efcorva  commua  ,  fera  preci- 
fo  que  os  comprimentos  das  falchichas  , 
fejaô  iguaes.,  e  igualmente  groíTas.  E- 
tienne  diz  que  fe  tem  obfervado  ,  que 
a  falchicha  de  huma  pollegada  de  diâ- 
metro ,  a  traza  o  fogo  tantas  vezes  4 
pollegadas  ,  quantos  faó  os  ângulos  re- 
&os  do  rama)  por  onde  paffa  :  ifto  fup-, 

pofto , 
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pofto,  devemos  attender  a  efta  circumf- 
tancia. 

15-5-  Os  antigos  Mineiros  eftavaõ  per- 
fuadidos  ?  de  que  quando  a  falchicha  naõ 
tinha  ao  menos  htima  pollegada  de  diâ- 
metro ,  naõ  levava  fogo  aos  fornilhos  , 
que  fe  achavaõ  a  maiores  diítancias  :  po- 
rém Etienne  (  pag.  109  )  fundado  em  mui- 
tas experiências  que  vio  fazer  a  efte  ref- 
peito  ,  aíTegura  ,  que  huma  falchicha  de 
3  linhas  de  diâmetro  ,  he  taõ  própria 
para  levar  o  fogo  ás  grandes  diftancias9 
como  a  que  tem  12  :  e  diz  mais ,  que  o 
fogo  de  humas  e  outras,  fe  accelera  nas 
maiores  diftancias.  Quando  Etienne  diz^ 
fundado  nas  experiências  a  que  aííiftio  y 
que  as  falchichas  de  3  5  e  12  linhas  de 
diametio  ,  fao  igualmente  próprias  para 
levar  o  fogo  ás  grandes  dmancias ;  dá  a 
entender  5  que  a  falchicha  de  3  linhas 
naõ  fomente  he  capaz  de  levar  o  fogo 
onde  o  levar  a  de  12;  mas  também  que 
o  communicaraõ  á  pólvora  dos  fornilhos 
no  mefmo  tempo  y  fuppondo  que  eltas 
duas  falchichas  fao  de  comprimentos 
iguaes :  e  a  refpeito  das  velocidades  das 
inâammaçoens  y  diz  poíítivamente  que 
fao  acceleradas.  Dulacq ,  he  de  fentimen* 
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to  contrario  em 'hmbos  eftes  cáfos ;  pois 
demonftra  com   muito  engenho  ,  no  feu 
Mecanifmo  de  Artilheria  pag.  20  e  21, 
que  nos  raftilhos  do  mefmo  diâmetro  ,  as 
velocidades   das   inflammaçoens  faõ  uni- 
formes :  e  os  tempos  da  duração  das  in- 
flammaçoens y  nos  raftilhos  de  iguaes  com- 
primentos ,  e  diíFerentes  diâmetros ;  fe- 
guem  a  razão  inverfa   deites  diâmetros  : 
donde  fe  collige  ,  que  a  falchicha  de  3 
linhas   de  groflura  ,  deve   gaftar   quatro 
vezes  mais   tempo  em  com  municar  fogo 
á  pplvora  do  fornilho  ,  do  que  fera  pre- 
cifo  á  de  12  linhas  :   porém  como  igno- 
ramos o  critério  de  que  ufou  Etienne  nas 
fuás  obfervaçoens ,  e  temos  a  certeza  de 
que  a  Theorica  de  Dulacq  pode  fer  fal- 
livel,  porque  nas  fuás  demonftraçoens  a 
refpeito  dos  eíFeitos  da  pólvora,  naõ  en- 
tra ,  nem  pode  entrar  o  rigor  geométri- 
co :  ficaremos  prefentemente  indecifos  ,  e 
na  efperança  de  que  as  experiências  nos 
decidaô  ,  qual  das  duas  opinioens  deve- 
mos adoptar;  e  fó  reputaremos  no  entan- 
to como  poffivel  á  falchicha  de   3  linhas 
de  groflura ,  levar  fogo  a  pólvora  do  for- 
nilho ,   quando  efta  falchicha  paífar   por. 
baixo  da  terra  :  ifto  fuppôfto  ,  refultaraô 
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daqui  as  vantagens  feguintes.  Primeira. 
Confumir-fe-há  menos  pólvora.  Segunda. 
À  galeria  naõ  fera  ta 6  cheia  de  fumo. 
Terceira.  Por  hum  mefmo  ramal ,  ou  fof- 
fo  fe  poderão  fazer  paflar  muitas,  falchi- 
chas ,  o  que  fera  impoffivel  quando  eftas 
forem  groffas  ,  porque  fe  inflammaraó  nu- 
mas ás  outras. 

15-0  Nao  fe  coftuma  carregar  as  mi- 
nas ,  fe  nao  no  tempo  que  fe  querem  fa- 
zer jogar,  ou  pouco  antes  por  fe  recear 
que  a  pólvora  perca  parte  da  fua  força , 
quando  efteja  muito  tempo  debaixo  da 
terra  :  porém  ,  muitas  experiências  bem 
eonteftádas  tem  feito  ver  ,  que  eftando  a 
pólvora  bem  acondicionada  .,  pode  eftar 
nos  fornilhos  até  6  mezes  ?  fem  que  fe 
altere  a  fua  bondade.  Belidor  fezeíla  ex- 
periência em  França;  e  Febvre  na  Pruf- 
fia  :  e  Blond  diz  ,  que  do  mefmo  modo 
fe  guardou  a  pólvora  em  Inglaterra  du- 
rante dous  annos  ,  no  fim  dos  quaes  fe 
achou  ter  o  mefmo  grão  de  bondade,  que 
tinha  a  que  fe  havia  concervado  nos  ar- 
mazéns. Efte  conhecimento  he  de  muita 
importância  para  a  defenfa  das  Praças  , 
pois  com  efta  certeza  podem  carregar-fe 
as  minas  muito  tempo  antes  de  as  fozer 
voar.  Ct  SEG- 
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CAPITULO    XVI. 

Dos  di ff er entes  modos-  de  arranjar   os  for* 

nilhos   das   contra-mlnas  ,  feguudo   a 

methoda  de  Etienne* 


Definiçoens. 

CHama-fe  geralmente  Jyjtema  de  mi~ 
nas  j  aos  fornilhos  que  fe  achaõ  na 
jnefma  ,  ou  em  differentes  profundida- 
des ,  difpoftos  de  qualquer  modo  ,  para 
produzirem  hum  premeditado  effeito. 

ChamMe  andar  de  minas  ,  ás  dife- 
rentes alturas  que  os  fornilhos  tem  na 
terra  y  relativamente  huns  a  refpeito  dos 
outros  :  as  que  eftaô  menos  enterrados  y 
fe  chamaõ  fornilhos  do  primeiro  andar  \ 
os  que  eftaõ  immediatamente  mais  fun- 
das y  fornilhos  do  fegunda  andar  y  e  aflim 
os  mais. 

157  No  §  112  fuppuzémos  demonf- 
trado  pelas  experiências  ,  que  com  as 
jnefmas  linhas  de  menor  refiftencia  y  fe 
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podem  obrer  efcavaçoens  diíFerentes  ,  fe- 
gundo  a  maior  ,  ou  menor  quantidade  de 
pólvora,  de  que  as  minas  forem  carrega- 
das •  mas  para  partimos  de  hum  ponto 
fixo  ,  fupponhâmos  que  as  efcavaçoens 
<pe  daqui  em  diante  imaginarmos  for- 
madas faó  re&angulares  ,  e  quando  a- 
contecer  o  contrario  ,  teremos  cuidado 
de  o  advertir. 

ij8  Indicaremos  os  fornilhos  nas 
plantas ,  por  pequenos  quadrados  negros , 
que  fegnilicaÕ  os  cofres  ou  caixas ,  cheias 
da  pólvora  que  lhes  he  devida  :  ^  as 
maiores  larguras  dos  funis  ou  efcava- 
çoens ,  feraõ  indicadas  por  círculos  def- 
criptos  dos  centros  deftes  quadrados. 

159  Para  fegtairmos  melhor  methodo 
principiaremos  pelo  mais  fimples  fyfte- 
ma  ;  ifto  he  ,  pela  difpofiçaõ  dos  forni^ 
lhos  de  hum  andar,  de  8  até  10  pés  de 
profundidade  ;  cujo  fyftema  terá  applica- 
çaõ  nas  Praças  íitiiadas  nas  praias  ,  nas 
bordas  dos  rios  ,  ou  nas  que  tiverem  os 
fólios  cheios  de  agoa,  aonde  naõ  há  pa- 
ra a  conftrucçaõ  das  minas,  mais  do  que 
a  terra  ou  alvenaria  ,  que  fe  acha  acima 
do  nivel  da  agoa  do  folia 
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Conjlruir  hum   andar   de  minas  ,    em  hum 
,        terreno  de  pouca  profundidade. 


Soluça 


r.|  H  Irem-fe  duas  re&as  ,  que  fe 


HG.    arfe       „ 

cortem    perpendicularmente 
em  hum  ponto  ,  que  fupponho  fer  o  pon- 
30  to  3  :  nefte  lugar  fe  poftará  hum  forni- 
lho ;  e  do  centro  do  pequeno  quadrado 
que  indicar  efte  fornilho  ,  fe  defcreverá 
huma  circunferência,  que  fera  a  do  maior 
circulo  da  efcavaçao.    Supponhâmos  que 
o  diâmetro  defte  circulo  feja  de  2.0  pés , 
e  que  a  efcavaçao  dera  fer  formada  por 
hum  fornilho  de  10  pés  de  linha  de  me- 
nor reíiftencia  ,  carregado  conforme  a  ta- 
boa  10.,  em  alguma  das  féis  efpecies  de 
terra  que  ahi  fè  indicaõ  :  tomar-fe-ha  en- 
tão fobre  o  raio  a  diftancia  c  n  —  -£-  defte 
raio;  e  c'}=z\o  pés,  e  no  ponto  $  ,  fe 
conftruirá  outro  fornilho;  e  a  diftancia  3 
5-  fe  transferirá  de  3  para.  1 ,  2  ,  e  4 ,  que 
feraõ  os  lugares  em  que  os  outros  três 
fornilhos  fe  devem   conftruir  ,  para  que 
fejaõ  difpoftos  de  tal  modo  ,  que  fazen- 
do jogar  primeiro  os  dous  1  e  2 ,  as  ef- 

cava- 
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cavaçoens  deites  fiquem  em  grande  par-FIGr. 
te  cheias  quando  voar  o  fornilho  3  ;  e  a  3o 
efcavaçao  deite  ,  e  parte  das  duas  pri- 
meiras fe  enchaÕ  quando  voarem  os  for- 
nilhos 4  e  5'.  Ainda  que  os  grandes  cír- 
culos das  efcavaçoens  naõ  fe  cruzem  mais 
do  que  -~-  da  linha  de  menor  refiítencia  7 
com  tudo  naõ  deixará  o  fornilho  3  de  fa- 
zer o  feu  efFeito  para  dentro  das  efcavaçoés 
dos  fornilhos  r  e  2  ;  aífim  como  os  forni- 
lhos 4,  e  ^jogando  ultimo  ?  arrebentarão 
para  dentro  da  efcavaçao  do  fornilho  3  j 
porque  os  que  jogaõ  primeiro  ,  rompem 
em  grande  parte  a  tenacidade  das  terras  y 
em  que  fe  devem  formar  as  efcavaçoens 
dos  immediatoSe 

iói  Quanto  mais  oseffeitos  dos  for- 
nilhos fe  cruzarem  ,  tanto  mais  cheias  fi- 
carão as  efcavaçoens  que  lhes  precede- 
rem  j  porém  excedendo  eítas  ao  termo 
indicado  ,  temos  receio  de  que  apoíTan- 
do-fe  o  inimigo  de  alguma  das  efcava- 
çoens logo  que  a  mina  arrebentar  ?  faça 
inúteis  os  fornilhos  immediatos  ,  o  que 
lhe  fera  muito  fácil  por  haver  pouca 
groffura  de  terra  5  e  eftar  efta  já  abala- 
da ;  razaô  porque  ?  parece  naõ  fer  con- 
veniente fazellos  cruzar  mais;  e  quando^ 
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FM>  queiramos  que  os  feus  eíFeitos  fejaó  maio- 
res do  lado  das  efcavaçoens  ;  augmenta- 
remos  as  cargas.  O  deltino  deftes  forni- 
lhos affim  arranjados  ,.  he  embaraçar  ao 
inimigo  ,  que  fe  aloje  nas  efcavaçoensjá 
feitas  ;  ef^íc  alojar ,  enterrallo  vivo  nos 

31  feus  alojamentos.  A  fig.  31  ,  reprefentao 
mefmo  fyítema  que  acabámos  de  expor  , 
repetido  muitas  vezes  para  diante ,  e  pa- 
ra os  lados  ;  a  fim  de  que  ,  fe  vejaõ  as 
differentes  diftribuiçoens  ,  que  podem  ter 
os  fornilhos  ,  e  os  ramaes. 

162  Naõ  devemos  recear  que  os 
eíFeitos  dos  fornilhos  deixem  de  fe  cru- 
zar, fegundo  a  diítribuiçao  que  lhes  dê- 
mos ,  ainda  quando  os  grandes  circulos 
forem  tangentes:  efta  fempre  tem  fido  a 
opinião  feguida  por  todos  os  Mineiros  , 
ainda  por  aquelles  ,  que  julgavaõ  mef- 
quinhamente  dos  eíFeitos  da  pólvora  in- 
flammada  no  interior  da  terra ;  pois  eftes 
mefmos  recommendáraõ  fempre,  que  os 
fornilhos  que  fe  conftruiíTem  no  mefmo 
nivel  >  e  com  iguais  linhas  de  menor  re- 
íiílencia  ,  diftaíFem  entre  fi  eftas  linhas, 
para  que  deite  modo  fe  evitaíTe ,  deftrui- 
rem-fe  huns  aos  outros :  e  quando  ataca- 
vaõ  as  minas ,  fempre  enchiaò  os  ramaes 
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junto  ás  camarás  ,  até  diftancia  de-~  da 
linha  de  menor  reíiftencia ,  receando  que 
quando  foflem  menos  atacadas ,  fopraflem 
para  dentro  das  galenas.  Etienne  diz  pa- 
ra apoyar  efte  feu  fyftema  ,  que  fez  jo- 
gar duas  minas  na  rocha  ,  as  quaes  tive- 
raó  cada  huma  20  pés  de  linha  de  me- 
nor reíiftencia ,  e  os  fornilhos  fe  achavaÓ 
diftantes,  entre  il  40  pés  ;  e  voando  eftas 
duas  minas  ao  mefmo  tempo  ,  levanta- 
rão todo  o  rochedo  que  os  fepara- 
va  ,  naõ  obftante  dar  fó  24  arráteis  de- 
polvora  ,  para  cada  toefa  cubica  ,  fup- 
pofta  a  efcavaçaó  parabólica. 

163  Ainda  que  os  fornilhos  naõ  te- 
nhaõ  mais  de  8  até  10  pés,  de  linha  de 
menor  reíiftencia  5  podem  com  tudo  le- 
vantar groíTas  baterias  de  brecha  5  e  ain- 
da mefmo  lançar  as  peças  do  lado  da 
Praça ,  fe  há  tempo  de  os  preparar  para 
efte  effeito  y  do  modo  que  ao  depois  di- 
remos. 
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Traçar  fobre   o  papel  dons  andares   de  mi- 
nai y  fuppondo  que  hd  huma  altura  de 
terra  Cufficiente. 


Solução. 

FIG.    1 64    O  Upponhâmos  que  eíta  altura  fe- 
Cj  ja  de  14  pés  :  tiraremos  as  li- 

3 2  nhãs  A  D ,  CB,  que  fe  cortem  perpen- 
dicularmente no  ponto  E  ,  no  qual  fe  mar- 
cará hum  fornilho  ,  e  fe  defcreyerá  com 
hum  raio  igual  a  14  pés ,  huma  circunfe- 
rência ,  que  moftrará  o  maior  circulo  da 
fua  efcavaçaõ  ;  e  fe  quizermos  conltruir 
o  primeiro  andar  a  10  pés  de  profundi- 
dade ,  e  que  os  efFeitos  dos  fornilhos 
deite  andar  fe  cruzem  com  os  do  fegun- 
do  ,  2  pés  ,  e  -7- ;  tomaremos  0^—2,  5 
pés,  eBtf— 10;  e  o  ponto  B  fera  o  lu- 
gar de  hum  dos  fornilhos  do  primeiro 
andar  :  do  mefmo  modo  fe  marcarão  em 
A  ,  C ,  D  os  outros  três  fornilhos  deite 
andar  ;  e  affim  teremos  os  quatro  forni- 
lhos A ,  B  ,  D  ,  C  do  primeiro  andar ,  a  10 
pés  de  linha  de  menor  refiítencia  ,  e  o 
33  fornilho  E  do  fegundo  a  14.  A  fig.  33  , 
he  huma   applicaçaõ   delta  conítrucçaõ  , 

repe- 
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repetida  muitas  vezes  ,  e  faz  ver  a  dif-ITO, 
poííçaó   dos   ramaes  para   cada   hum  dos 
fornilhos  :  porém  efta  difpoííçaõ  he  arbi>- 
traria  ,  e  poderá  fer  executada  de  diffe- 
rentes  modos. 

165-  Os  fornilhos  do  fegundo  andar 
defte  fyftema  ,  devem  fempre  fer  os  pri- 
meiros na  frente  do  ataque ,  como  fe  re- 
prefenta  na  fig.  34;  porque  fendo  os  do  34 
primeiro  andar  os  da  frente  ,  feraõ  fem 
duvida  os  primeiros  que  o  inimigo  ata- 
cará, e  feremos  então  obrigados  a  fazei- 
los  voar,  fem  que  prehenchaõ  ofeu  prin- 
cipal objefto,  que  he  arruinar  os  eftabe- 
lecimentos  feitos  pelo  inimigo  nas  efca- 
vaçoens  mais  fundas. 

166  Poderá  fervir-nos  o  methodo 
precedente  ,  para  dar  a  conhecer  fobre 
o  papel  a  íituaçaó  de  dous  andares  de 
minas ,  qualquer  que  feja  a  profundida- 
de em  que  fe  acharem  fituadas.  Na  fig. 
34  eíhõ  reprefentados  dous  andares  de 
minas  :  os  fornilhos  c,m,  0,  i  do  primei- 
ro andar ,  fuppômos  poftádos  a  10  pés  de 
profundidade  ,  e  os  do  fegundo  A,  B,£,  D 
&c.  a  20.  A  conftrucçaõ  dos  fyftemas  re- 
prefentados na  fig.  32  e  34  /he  a  mef- 
maj  com  diíFerença  porém  ,    que  na  fig. 
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HG.  32  5  deve  pnncipiar-fe  pelo  fornilho  B 
do  íegimdo  andar  ;  e  pa  fig.  34  5  princi- 
piar-fe-há  pelo  fornilho  ,  c  do  primeiro. 

35  167  A  fig.  3?  ,  moftra  outra  difpofi- 
çaõ  de  fornilhos  para  hum  andar  de  mi- 
nas ,  a  qual  differe  da  que  demos  (  §  160) 
em  naõ  ter  fornilho  no  cruzamento  das 
diagonaes  AD,CD.  Efta  conftrucçao  fe 
executa  com  muita  facilidade  do  modo 
feguinte.  Poftar-fe-hao  quaefquer  dous 
fornilhos  AeB,  de  maneira  que  os  feus 
effeitos  fe  cruzem  2  pés  e  -~  ,  e  depois 
fe  formará  í obre  o  lado  ABo  quadrado 
ABDC,e  nos  ângulos  C  e  D  defte  qua- 
drado ,  ferao  collocados  os  outros  dous 
fornilhos. 

36  168  Ás  fig.  36  e  37  ,  reprefentaõ  a 
e  37  mefma  conftrucçao  repetida  muitas  ve- 
zes ,.  aonde  fe  M  de  dous  modos  diffe- 
rentes  ,  a  difpoíiçaõ  dos  ramaes  de  cada 
hum  dos  fornilhos.  Deftas  duas  difpofi- 
çoens  ,  a  mais  vantajofa  he  a  que  fe  re- 
prefenta  na  fig.  37  ;  porque  os  quatro 
fornilhos  1,3*3*4?  que  fe  achaô  na  fren- 
te, podem  jogar  fep arados,  fem  que  cor- 
tem os  fogos  aos  feus  imediatos,  o  que 
nao  pode  acontecer  na  fig.  36  ,  em  que 
de  neceffidade,  devem  jogar  primeiro  os 
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fornilhos  i  e  4;  porque  de  outro  modo  a  FI(^« 
falchicha  que  levar  fogo  a  eíles  ,  fera 
deftruida  pelos  fornilhos  2  e  3  :  mas  fe  3^ 
as  circumfíancias  forem  táes  ,  que  haja 
precifaõ  de  jogarem  juntos  os  quatro  for- 
nilhos da  frente  ,  a  difpofiçaõ  dos  ra- 
maes  da  fig.  36  ,  fera  mais  vantajofa  , 
porque  demanda  menos  trabalho. 

1 69  Efte  fyftema  (  §  1 67  )  he  também 
muito  commodo  para  difpôr  dous  anda- 
res de  minas  ;  para  o  que  feraõ  poftádos 
os  fornilhos  do  fegundo  andar  nos  ângu- 
los dos  quadrados  ;  e  os  lugares  em  que 
as  diagonaes  deiles  quadrados  fe  corta- 
rem ,  feraõ  os  fitios  em  que  devem  fer 
colíocados  os  fornilhos  do  primeiro  an- 
dar. Defte  modo  eftaõ  arranjados  os  for- 
nilhos dos  dous  andares  de  minas  repre- 
fentados  na  fig.  34. 


CAPITULO     XVII. 

Do  fyftema  de  Valiere ,  para  conftruir  mui- 
tos andares  de  fornilhos  no  mefmo  terreno. 

170      A    ^%-  38  e  39  7  moftraõ  em  38 
XJL  planta  e  perfil,  a  difpofiçaõ   39 
de   três  andares    de  minas  ^    em  que  fe 
R  ii  fup- 
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piQfuppôem  os  fornilhos  do  primeiro  andar  y 
diftantes  4  toefas  do  cume  da  efplanada ; 
porque  fe  efta  diftancia  for  menor  ,  os 
fornilhos  do  fegundo  e  terceiro  andar  , 
achando  a  terra  já  abalada  do  lado  do 
caminho  coberto ,  eftenderaõ  os  feus  ef- 
feitos  para  efte  lado  ,  mais  que  os  pri- 
meiros ,  e  haverá  o  rifco  de  deftruirem  a 
paliçada  ?  e  de  abrirem  o  caminho  co- 
berto. 

171  Supponhâmos  que  o  primeiro  an^ 
dar  de  minas  eftá  aio  pés  de  profundi- 

3<*  dade,  e  que  a  linha  pontuada  ALrepre- 
fenta  o  cume  da  efplanada  :  diftante  4 
toefas  deita  linha  ,  fe  tirará  outra  II, 
que  lhe  feja  parallela  ?  e  fobre  efta  fe 
marcarão  os  fornilhos  c  ,  diftantes  entre 
íí  10  pés  ;  e  depois  no  perfil  fe  fará  G 
Z=4  toefas  ,eZF=:iG  pés  :  e  do  pon- 

^o  to  Z \y  fe  abaxará  a  perpendicular  ZO~ 
ro  pés,  e  petos  pontos  F  e  O,  fe  tirará 
a  linha  indefinita  F  L,  que  formará  com  F 
H  hum  angulo  de  45'.0  Defte  modo  fe 
obterão  os  pontos  c  na  planta  ,  e  O  no 
perfil ,  que  reprefentaraõ  os  fornilhos  do 
primeiro  andar. 

172  Para  fe  obter  a  fituaçaõ  dos  for- 
milhos  do  fegundo  andar  j  ferao  diferip- 

tos 
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tos  dos  pontos  c  da  planta  ,  com  o  interval-  Fí^* 
lo  da  linha  de  menor  refiftencia  dos  forni-  g8 
lhos  do  primeiro  andar  ,  dous  arcos  de 
circulo  ?  que  fe  cortem  no  ponto  E  ?  pelo 
qual  fe  fará  pafíar  huma  parallela  alinhai 
c  ,  e  fobre  elta  feraó  poíládos  os  centros 
.dos  fornilhos  do  fegundo  andar ;  os  quaes 
ferao  fituados  de  maneira ,  que  a  diftancia 
de  hum  a  outro,  feja  igual  ao  dobro  da 
linha  c  c.  Do  ponto  E  fe  tirará  a  perpen- 
dicular EN  ,  que  fe  transferirá  ao  perfil 
de  O  para  M  ,  que  marcará  no  perfil  a 
linha  dos  fornilhos  do  fegundo  andar  :  39 
depois  fe  tirará  MX  parallela  aZO;  e  a 
linha  MX,  fera  a  de  menor  refiftencia 
dos  fornilhos  defte  andar. 

173  Para  fe  obter  os  lugares  em  que 
fe  devem  conftruir  os  fornilhos  do  ter- 
ceiro andar  ;  fe  defcreveraõ  dos  pontos 
E,  com  o  raio  MX,  dous  arcos  de  circu- 
lo, que  fuppônho  cortados  no  ponto  B  ,  ~ 
o  qual  fera  o  centro  de  hum  dos  forni-  ^ 
lhos  do  terceiro  andar  :  por  efte  ponto 
fe  tirará  huma  parallela  a  EE,  que  fup- 
pônho fer  B  B  ,  e  efta  fera  a  linha  do  cen- 
tro dos  fornilhos,  os  quaes  devem  diitar 
entre  fi  o  dobro  da  linha  EE.  Do  pon- 
to  B  fe  levantará  a  prependicuíar  BS, 

que 
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Ffc3.  que  fe  levará  ao  perfil  de  M  para  L  ;  e 
3p  defte  ponto  fe  tirará LV  parallela  aMX, 
e  efta  L  V  fera  a  linha  de  menor  reíiften- 
cia  dos  fornilhos  do  terceiro  andar.  Do 
mefmo  modo  fe  poderão  conftruir  4 ,  $  &c. 
andares,  fe  houver  groíTura  de  terra  fuf- 
ficiente  ,  antes  que  fe  encontre  com  agoa. 
174  Nefte  íyftema  ,  he  dada  por  hi- 
pothefes  a  linha  de  menor  refiftencia  ,  dos 
fornilhos  do  primeiro  andar  de  minas  ; 
mas  he  precifo  para  fe  regularem  as.  car- 


gas, conhecer  as  outras  duas  MX, 

fe 


e|L 


,  o  que 


re- 


V  dos  outros  dous  andares 
folverá  pelo  calculo  do  modo  feguinte 
Os  triângulos  F  O  Z ,  F  M  X ,  F  L  V ;  faó 
re&angulos  e  ifoceles  por  conftrucçaõ. 
No  triangulo  F  O  Z ,  os  lados  FZeZO, 
faõ  cada  hum  de  10  pés  ;logo  FO  =  14, 
1 4 pés.  No  triangulo  ENí fig.  38;  E c  — 
10  pés  ,N  ^  =  5-;logoEN=:8,é<ápés=: 
MO  fig.  39  :logoMX-  16, 12  pés  ~BE 
fig.  38  ,  lado  do  triangulo  B  S  E  ;  mas  nef- 
te triangulo  ,  S  E  =  10  pés  ;  logo  B  S  -= 
12,  64  pés  — ML;  c  confequentemente 
L  V=z  25-  ,  oó  pés. 

*7S  Quando  Valieri  propôs  efte  fyf- 
tema  ?  foi  com  intento  de  fe  fervi r  delle 
na  defenfa  das  Praças  ,  a  fim  de  deftruir 


mui- 
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muitas  vezes  as  baterias  de  brecha  y  que  FI(3- 
fe  coflumaõ  conftruir  no  alto  da  efplana- 
da ;  para  o  que  fuppôz ,  que  os  fornilhos 
do  primeiro  andar  feriaõ  os  primeiros 
empregados  ,  e  depois  deites  os  dos  ou- 
tros andares.  Efte  Áuftor  nao  difíe  nada 
a  refpeito  das  direcçoens  que  deviaó  fe- 
guir  os  ramaes  y  o  que  tem  dado  motivo 
a  diíferentes  conftrucçoens  dadas  pelos 
Au&ores,  que  tem  expofto  efte  fyftema : 
daremos  a  que  fe  fegue  ,  e  ao  depois  di- 
remos as  objeçoens  que  encontramos. 

176  Para  determinar  a  pofiçaõ  dos  ra- 
maes ,  que  vao  a  cada  hum  dos  fornilhos  , 
fupponhâmos  que  a  linha  pontuada  ARL  ,  g 
marca  o  fôlo  de  huma  galeria  ?  que  fe 
acha  12  pés  debaixo  da  banqueta  do  ca- 
minho coberto  ,  que  juntos  a  4  pés  e  6 
pollegadas  da  altura  do  parapeito  ,  fa- 
zem 16  pés  e  6  pollegadas  ?  que  fe  re- 
duzem com  pouca  diíFerença  ?  a  15  pés  e 
6  pollegadas  ,  abatendo  o  declive  da  ef- 
planada  ,  defde  o  cume  até  ao  lugar  dos 
primeiros  fornilhos  ,  que  eftaõ  a  10  pés 
de  profundidade  ,  ou  a  j  pésve  6  pol- 
legadas mais  altos  que  o  fôlo  da  galeria  r 
que  fe  fuppôz  paífar  por  AL.  Adiftancia 
de  R  até  S  y  contada  na  horifontal ,  fica 

fen- 
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fendo  de  3  toefas  e  2  pés  ;  e  para  que 
quando  fe  chegue  ao  ponto  S  ,  fe  tenha 
vencido  a  altura  5  pés,  e  6  pollegadas; 
fera  precifo  que  em  cada  toefa  horifon- 
til  que  fe  avançar ,  fe  fubá  1  pé,  7  pol- 
legadas ,  e  10  linhas  ;  ou  o  que  he  o 
mefmo  ,  partir  de  R  para  S?  formando  hum 
angulo  de  15o,  22',  35" ,  quehe  o  angulo 
que  faz  efta  fubida  com  a  horifontal  :  e 
tendo  chegado  ao  ponto  S ,  fe  conduzirá 
o  ramal  para  hum  ,  e  outro  lado  por  hu~ 
ma  direcção  parallela  a  AL,  e  de  10  em 
10  pés,  fe  hiraõ  poftando  os  fornilhos. 

177  Eftando  o  ponto  S  a  10  pés  de 
profundidade  ,  e  os  fornilhos  do  fegun- 
do  andar  a  16  pés,  1  pollegada,  e  $  li- 
nhas ,  fera  precifo  defcer  de  S  para  y ,  e 
de  y  para E,  6  pés,  1  pollegada,  e  5-  li- 
nhas. Defcendo  do  mefmo  modo  que  an- 
tes fe  fubio,  1  pé,  7  pollegadas,  e  10 
linhas  em  cada  toefa ,  quando  fe  chegar 
ao  plano  vertical  que  paffa  pela  linha  dos 
fornilhos  do  fegundo  andar  ,  fe  terá  def- 
eido  1  pé ,  11  pollegadas  ,  e  9  linhas  , 
que  fera  a  diftancia  que  deve  haver  do 
fôlo  do  ramal  até  ao  centro  da  caixa  , 
que- contiver  a  pólvora  deftinada  para  a 
carga  da  mina  ,  para  que  efta  fique  com 

16  pés , 
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16  pés,  i  pollegada  e  j  linhas,  de  linha  FIG. 
de  menor  refíílencia.  O  refto  do  ramal  ^g 
de  E  para  2  ,  pode  fer  continuado  de 
nivel  ,  ou  deícendo  o  que  for  precifo  , 
fegundo  o  efpaço  que  houver  de  fe  con- 
tinuar :  no  primeiro  cáfo  deve  enterrar- 
fe  a  caixa  do  mefmo  modo  que  antes  fe 
enterrou. 

178  Para  fe  dirigirem  os  ramaes  dos 
fornilhos  B  do  terceiro  andar  ,  traremos 
á  lembrança  ,  que  eítes  fornilhos  fe  fup- 
puzeraõ  enterrados  ,  25-  pés  e  9  linhas. 
Continuar-fe-há  a  defcer  de  y  paraQ^,  e 
de  Q^para  B,  1  pé,  1 1  pollegadas ,  e  9 
linhas  em  cada  toefa  ,  e  quando  fe  che- 
gar ao  ponto B,  fe  eftará  em  24  pés,  e 
1 1  linhas  de  profundidade.  Nefte  lugar 
fe  enterrará  a  caixa  que  contiver  a  pól- 
vora ,  de  maneira  que  o  centro  defta  fi- 
que diftante  do  fôlo  do  ramal ,  1 1  polle- 
gadas  e  10  linhas. 

179  Se  a  mente  de  Valiere  foi,  que 
as  minas  do  primeiro  andar  jogalTemij^n- 
tas ,  eu  me  perfuado  que  a  contecendo 
affim,  fe  configuirá  huma  efcavaçao  com- 
mua  ,  ficando  entre  os  lugares  de  cada 
dous  fornilhos  huma  elevação  de  terra 
maior  ou  menor  ,  fegundo  a  tenacidade 

S  que 
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que  efta  tiver  ;  e  que  as  baterias  fera6 
arruinadas  ?  que  he  o  fim  para  que  eftas 
minas  foraõ  conftruidas  :  porém ,  fe  hou- 
verem de  jogar  fep  aradas  j  como  creio 
que  haverá  precifaõ  êm  algumas  occafio- 
ens  ;  entaõ  me  parece  que  cada  huma 
que  jogar  %  deftruirá  os  dous  fornilhos 
immediatos  ;  porque  eftes  eftaõ  fó  diftan- 
tcsa  linha  de  menor  refiftencia  7  que  he 
menor  que  o  raia  da  esfera  de  aftivida-^ 
de  da  quaétidade  da  pólvora  medianna, 
de  que  cada  huma  das  minas  foi  carrega- 
da :  mas  ainda  que  aconteça  naõ  fe  ar- 
ruinarem eftes  fornilhos  huns  aos  outros: 
eòmo  deixarão  de  fer  arruinados  pelas 
íninas  do  primeiro  andar,  os  ramaes  que 
êoínmunicaõ  os  fornilhos  do  fegundo ,  fe 
adiftancia  que  media  entre  eftes  ramaes 
e  os  fornilhos  do  primeiro  andar  7  he  me- 
nor ao  menos  dous  pés  y  que  a  linha  de 
menor  refiftencia.  O  mefmo  que  digo  do 
fegundo  andar  a  refpeito  do  primeiro  > 
direi  do  terceiro  a  refpeito  do  fegun- 
do &c. 

180  Etienne  faltando  defte  fyftema  diz 
pag,  130.  n  Quando  a  terra  for  de  pou- 
^  ca  eonfiftencia  y  fera  bom  defviar  mais 
23  huns  dos  outros  7  os  fornilhos  do  pri- 

»  mei" 


me  iro 


d  a  s 
andar 


o    que    pode    fer 


até 


fj  mais,-!-    da    linha    de    menor  refíften- 
„  cia  ,  ficando  o  refto  da  conftrucçaõ  a 
„  mefma.  He  verdade  que  defte  modo  ? 
pode  fer  que  fe  evite  o  primeiro  defei- 
to ;  porém  ,  virá  o  fegundo  a  fer  maior  \ 
por  ficarem   mais  próximos    os  fornilhos 
do  fegundo  andar  y    da  linha   que  paíTa 
pelo  centro  dos  primeiros  :  ifío  he  ,  o 
ramal  que   der  communicaçaô  aos  forni- 
lhos do  fegundo  andar  ,  ficará  mais  pró- 
ximo dos  primeiros ;  e  por  confequencia 
mais  propinquo  a  fer  deftruido  pelos  for- 
nilhos do  primeiro  andar  ;  porque  fe  na 
conítrucçaõ  de  Valiere   fe  achou  que  O 
Mera,  de  8  ,  66  pés  ,  na  correcção  de 
Etienne  ,  fe  acha  de  7,  45-. 
*    ?  8 1     Alem  do    que   havemos  dito  fe 
obferva  mais  ,  que  fendo  o  fitiado  obri- 
gado a  carregar  os  fornilhos  do  fegUndó 
e  terceiro   andar  fem-  que  faça    ufo  dos 
do   primeiro  ,  a    pólvora  ficando    muito 
tempo  debaixo  da  terra  ,  perderá  muito 
da  fua  força  ,  principalmente  fe  o  terre- 
no for  húmido  ?    o  que  fe  deve  prefumir 
em  huma  tal  fundura  ,  como  he  aquella 
a  que   fe  pofraõ  os  fornilhos  do  terceiro 
andar  :  de  mais  ,  citando  as  minas  dos 
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tres  andares  carregadas  ,  o  fitiado  vendo- 
fe  na  impoílibilidade  de  fahir  ao  encon- 
tro do  Mineiro  inimigo ,  efperará  que  ef- 
te  vá  poftar-fe  no  alto  da  efplanada  y  pa- 
ra entaõ  fazer    o  ufo  premeditado    dos 
feus  fornilhos ;  mas  fe  o  fitiante  ao  mef- 
mo  tempo  que  for  conduzindo  a  fápa  y 
mandar  o  Mineiro  em  direitura  dos  for- 
nilhos do  terceiro  andar  y  efte  a  feu  fal- 
yo  os  fará   impraticáveis  ;    ou   no  lugar 
que  bem  lhe  parecer  y  fará  voar  hum  glo- 
bo de   compreíTaõ  ,    que  deftrua  nao  fá 
efte  terceiro  andar,  mas  também  os  ou- 
tros dous  y  fem  que  o  fitiado  tenha  ain- 
da feito  algum  ufo  delles.  Naõ  darei  re- 
lação de  mais  algum   fyftema   que  exce- 
da a  dous  andares  de  minas,  porque  jul- 
go que  os  terceiros  ?  quartos  e  mais  an- 
dares y    nao  augmentaõ    nada  a  defenfa* 
das  Praças  ,  e  pelo  contrario  lhes  viraõ 
a  fer  nocivos  ,  quando  o  fitiante  fouber 
i>gm  o  feu  dever* 


CA- 
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CAPITULO    XVIII. 

Do  primeiro  fyjiema  de  Belidor  expojlo  por 
Etienne. 

182  T^J  Efte  fyftema  fe  fuppôe  ha-  F^ 
X^l  ver  20  pés  de  altura  de  ter- 
ra de  que  fe  pode  fazer  ufo  ,  e  dous  an- 
dares de  fornilhos  ;  o  primeiro  a  10  pés 
de  linha  de  menor  reliftencia ,  e  o  fegun- 
do  a  20.  Suppunhâmos  mais,  que  o  fof- 
fo  da  Praça  em  que  efte  fyítema  fe  quer 
conftruir  he  fêcco  ,  e  que  encoftádo  á 
contra-efcarpa  ha  huma  galeria  AB  no  40 
nivel  do  foflb,  aberta  por  feteiras :  tam- 
bém fuppômos  de  18  pés  a  altura  da 
contra-efcarpa  ;  e  a  da  banqueta  e  pa- 
rapeito do  caminho  coberto  ,  de  7  pés 
e  6  pollegadas  ;  e  fommando  eftas  duas 
alturas,  teremos  2j  pés  e  6  pollegadas, 
que  fera  a  altura  que  haverá  do  cume 
deite  parapeito ,  até  ao  nivel  da  galeria 
A  B.  Se  defta  altura  fe  tiraõ  10  pés ,  que 
fera  a  linha  de  menor  refiftencia  do  pri- 
meiro andar  de  fornilhos  ,  e  mais  1  pé 
do  declive  que  fuppômos  á  efplanada  fo- 
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FIG.  bre  os  primeiros  fornilhos  ;  teremos  14 
pés  e  6  pollegacks  ,  que  tanto  fera  pre- 
^  cifo  fubir  da  galeria  AB,  até  aos  for- 
nilhos do  primeiro  andar. 
-  183  Nos  pontos  IeO,  diftantes  en* 
tre  11  16  toefas  ,  fe  abrirão  duas  galerias 
I L e  OM,  cada  de  6  toefas  de  compri- 
do ,  comprehendida  a  grofliira  do  muro 
interior  da  contra-efcarpa.  Na  continua- 
ção deftas  galerias  ,  fe  irá  fubindo  1$ 
pollegadas  em  cada  toefa  ,  para  que  quan- 
do fe  houver  chegado  aos  lugares  Le 
My  fituados  debaixo  da  banqueta  do  ca- 
minho coberto  ,  fe  tenhaõ  fubido  7  pés 
e  6  pollegadas.  Se  deftes  dous  pontos  fe 
continuar  a  fubir  como  antecedentemen- 
te ,  paraQ.e  P,  diftantes  4  toefas  de  L 
e  M  ;  quando  fe  chegar  aos  pontos  Q^f 
Q^,  P ,  P  y  fe  terá  fubido  mais  5:  pés  ; 
que  juntos  a  7  pés  e  6  pollegadas ,  daõ 
12  pés  e  6  pollegadas  ,  que  fera  a  altu- 
ra em  que  fe  achaõ  eftes  4  pontos  a  ref- 
peito  do  fôlo  da  galeria  A  B.  Os  reftos 
das  galerias  LM,  LR,  e  MR;  affim 
como  todas  as  transverfáes  RR,  TX, 
SZ  ;  e  as  efcutas  Ry;  ferao  abertas  no 
mefmonivel.em  que  os  pontos  P,  eQ^fe 
achaõ.  .    .     .. 
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-  184  Para  fe  poftárem  os  fornilhos  E ,  WS< 
aio  pés  de  profundidade  debaixo  da  ef- 
planada  ,  fera  precifo  fubir  2  pés  e  6  AO 
pollegadas  ,  na  abertura  dosrarnaes  PN , 
e  N  E  de  2  toefas  cada  hum  5  para  fe  po- 
der enterrar  1  pé  5  a  caixa  que  contiver 
a  pólvora.  Do  ponto  N  para  H,  fe  con- 
tinuará o  ramal  2  toefas  5  e  nefta  diftan- 
cia  fe  fubirá  também  2  pés  e  6  pollega- 
das ?  para  que  H  7  fique  na  mefrna  altu- 
ra em  que  cftá  E :  e  de  H  para  C,  e  de 
C  para  E  y  f e  irá  de  nivel  poflár  os  for- 
nilhos E  da  fegunda  linha  :  porém  he  pre- 
cifo attender  ao  declive  que  a  efplana- 
da  tiver  de  mais  neftes  lugares  ?  para 
que  a  linha  de  menor  reííftencia  naõ  fi- 
que maior  ,  ou  menor  de  10  pés, 

185-  Os  pontos  D  e  F  y  da  galeria 
transveríál  TX?  que  faõ  as  entradas  dos 
ramaes  quevaõ  á  terceira  re  quarta  linha 
dos  fornilhos  do  primeiro  andar  >  achan-» 
do-fe  na  mefma  altura  que  os  lugares  P^ 
fera  precifo  obíervár  neftes  lugares  5  o  que 
fe  obfervou  nos  primeiros  a  refpeito  da 
fubida  ?  fem  que  efqueça  diminuir  o  de^ 
clive  da  efplanada. 

1 8  6  Quando  os  fornilhos  forem  arran-^ 
jados  do  modo  que  acabámos  de  expor  f 
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FíG.  podem  avançar-fe  para  a  campanha  quan- 
to fe  queira ;  mas  então  fera  precifo ,  que 
40  nas  extremidades  das  galerias   de  efcuta 
e   transverfáes  ,  fe  abraõ   poços  ,  e  que 
eftes  fe  communiquem  por  alguns  ramaes  y 
para  que  defte  modo  melhdr  fe  pofla  cor- 
tar as  paíTagens  ao  Mineiro  inimigo  ,  e 
nas  galerias  haja  maior  quantidade  de  ar. 
187     Para  fe  obter  a  íituaçaõ  dos  for- 
nilhos H  do  fegundo  andar ,  os  quaes  fe- 
raó  collocados  20  pés  debaixo  da  efpla- 
nada :  he  precifo  advertir,  que  o  quadra- 
do MKfdj  he  o  mefmo,  que  o  quadra- 
do LRRM;  e  que  as  galerias  compre- 
hendidas  nefte  fegundo  quadrado ,  faõ  as 
mefmas  que  as  do  primeiro.  Em  cada  hum 
dos  pontos  h ,  da  galeria  a  l  ou  S  Z ,  fe 
abrirá  hum  poço  de  7  pés  de  fundura ;  e 
do  fundo  defte  fe  abrirão  os  ramaes  h  H  y 
i  direita  e  á  efquerda  da  galeria  ai  ^  de 
maneira  que  tenhaõ  alguma  inclinação  pa- 
ra o  ponto  lo ,  a  fim  de  que  as  ágoas  que 
filtrarem  corraõ  para  o  poço   que   ahi  fe 
abrir ;  e  nos  extremos  deites  ramaes  ,  fe 
conftruiraõ  as  camarás  para  os  4  fornilhos 
H ,  as  quaes  feraõ  mais  baixas  que  o  fô- 
lo  do  ramal ,  2  pés  e  6  pollegadas.  Def- 
te modo  fe  obterão  todas  as   galerias  e 
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ramaes  necefíarios  para  ir  aos  principaes  HG; 
fornilhos  defte  fyílema.  Todas  eftas  .ga- 
lerias e  ramaes  ,  devem  fer  conftruidos  4° 
antes  do  tempo  em  que  feja  precifo  fa- 
zer ufo  delles ;  porque  depois  que  o  ini- 
migo eftiver  d  vifta ,  pouca  fera  o  tempo 
que  os  Mineiros  teraõ  para  carregar  as 
minas  ,  e  oppor-fe  aos  Mineiros  inimi-i 
gos  5  ufando  de  vários  eftratagemas ,  co- 
mo ao  depois  veremos. 

188  Supponhâmos  no  entanto  ,  que 
o  Mineiro  fitiado  tem  feito  ufo  de  tudo 
o  que  a  arte  lhe  pode  fuggerir  para  em- 
baraçar o  fitiante  ,  e  que  bem  a  feu  pe- 
far  ,  efte  chegou  álojar-fe  fobre  ia  linha 
dos  fornilhos  do  primeiro  andar,  que  fe 
achaõ  mais  avançados  ;  entaõ  o  fitiado 
fará  jogar  juntos  dous  fornilhos  defta 
linha  ,  deixando  hum  intermédio  para  fe 
fazer  voar  com  o  quarto  ,  quando  o  ini- 
migo por  hum  ramal  de  trincheira  tiver 
junto  as  duas  efcavaçoens,  e  ahife  achar 
entrincheirado. 

189  Quando  os  4  fornilhos  da  linha 
da  frente  do  primeiro  andar  tiverem  jo- 
gado ;  na  altura  de  três  pés  acima  do  fô- 
lo  de  cada  galeria  y  que  fe  achar  mais  pró- 
xima da  efcavaçaõ ,  ou  no  muro  fe  3  ga- 
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FKj.  leria  for  reveftida  de  alvenaria  ,  fe  abri- 


40 


raõ  buracos  ,  eom  hum  trado  femelhan- 
te  a  T  Eft.  2.%  até  chegarem  ás  terras 
abaladas  ,  como  fe  vem  em  1  ,  e  3  :  e  no 
fundo  deftes  buracos  fe  metteraó  cartuxos 
de  pólvora  de  15  ou  20  arráteis  cada  hum 
ou  melhor  fera  que  em  lugar  de  cartuxos 
fé  empreguem  bombas  de  8  pollegadas  r 
ou  maiores  fe  fe  puderem  fazer  entrar 
nos  buracos  que  o  trado   abrir. 

190  Eftas  novas  minas  faõ  carrega- 
das y  e  da-fe-lhes  fogo  do  mefino  moda 
que  fe  dá  ás  minas  ordinárias  ;  fó  com 
differença  ?  que  em  lugar  de  fazer  ufo  de 
falchieha  e  calha  ,  nos  fervirêmos  de  hum 
canudo  de  páo  ou  ferro ,  dentro  do  qual 
fe  jnetterá  hum  eftopim ,  compofto  de  mo- 
do ,  que  leve  fogo  á  mina  o  mais  breve 
que  for  pofliveL  Eftas  fogaífas  jogando 
para  dentro  da  efcavaçaõ  y  arruinarão  par- 
te dos  alojamentos  ,  e  incommodaraó  mui- 
to os  que  ahi  fe  acharem ,  principalmen- 
te quando  fe  fizer  ufo  das  bombas.  Quan- 
do as  fogaífas  2  forem  poftádas  ,  fe  ata- 
carão os  ramaes  immediatos  ;  motivo  por- 
que poderão  fer  muito  mais  carregadas 
que  as  primeiras  ?  e  jogarão  fempre  as 
vakimaSj  para  que  ultimamente  feja  def- 
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truido  o  alojamento  do  inimigo  ,  e  vôeFI^ 
tudo  o  que  fe  achar  dentro  da  efcavaçaó. 
O  meíino  fe  executará  em  cada  huma  das  4o 
éfcavaçoens  dos   outros  fornilhos    E  do 
primeiro  andar.  Efte  modo  de  demorar  o 
inimigo  ,  naô  deixará  de  ter  bom  êxito , 
principalmente  fe  da  Praça  fizerem  forti-     . 
das  no  tempo  em  que  o  fitiante  fe  achar 
na  maior  defordem,  motivada  pelos  effei- 
tos  das  contra-minas    ou  fogafTas.  Veja- 
mos o  ufo  que  fe  pode  fazer  dos  forni- 
lhos do  fegundo  andar. 

191     Mal  fe  pôde  affignalar  o  tempo , 
em  que  os  fornilhos    do  fegundo  andar 
devem  voar  5  porque  ifto  eítá  dependen- 
do do  differente  modo  com  que  o  fitian- 
te dirigir  os  feus  ataques  :  fera  nefta  oc- 
cafiao  que  o  Oíficial  de  Mineiros  encar- 
regado da  defença  das  contra-minas ,  de- 
ve mais   moftrar  os  feus  talentos.    Sup- 
ponhamos   o  que  he   mais  natural  ,    que 
depois  de  jogarem  os  fornilhos  da  linha 
da  frente    do  primeiro  andar  ,   fe  queira 
fazer  ufo  dos  da   primeira  linha   do  fe- 
gundo ;  então  fe  carregarão  os  fornilhos 
H;  e   ao  mefmo  tempo   em  que  eftes  fe 
carregarem,  fe  conftruiraó  outros*,  nos 
-ramaesÃH,  do  lado  oppoíto  áquelle  por 
T  ii  onde 
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FIG.  onde  paGar  a  falchicha.  Cada  hum  deites 
fornilhos  a  ,  fera  carregado  com  50  até  60 
4°  arráteis  de  pólvora  y  e    naó  jogarão  fe- 
naõ    quando  tiverem  jogado  os   maiores 
H-,  e  o  fitiante  fe  achar  alojado  nas  fuás 
efcavaçoens.  Também  fe  conftruiraõ  á  di- 
reita ,  e  á  efquerda  dos  ramaes  lo  H ,  os 
pequenos  fornilhos  m  y  que  jogarão  de- 
pois dos  fornilhos  a,  quando  o  inimigo 
-cfbiver  reftabelecido  dos   damnos  que  ef- 
tes   lhes  tiverem  caufádo.  Para   coilocar 
os  outros  fornilhos  o  ,  e  n,  que  fe  achaõ 
em  roda  do  fornilho  H,  fe  abrirão  po- 
ços de  7  pés  de  fundura  nos  pontos  /  ; 
de   maneira  que  eftes  pontos  pertencen- 
do  ás  galerias  mais  próximas  ,  fejaõ  os 
mais  immediatos  ao  fornilho  H.  Do  fun- 
do deftes  poços  partirão  os  ramaes  /  o , 
nos   extremos  dos   quaes    fe  poftaraõ  os 
fornilhos  o  ;  e   á  direita  ,    e  á  efquerda 
deftes  ramaes  ,  fe  apartarão  outros  até  aos 
fornilhos  n  \  e  eftes  teraó  o  mefmo  ufo 
que  os  precedentes  :  ifto  he  ,  voarão  al- 
ternativamente para  dentro  da  efcavaçaõ 
do  fornilho  H.  A  execução  da  manobra 
que  acabamos   de  defcrever  ,  a  refpeito 
dos  fornilhos  do  fegundo  andar  ,  he  al- 
guma coufa  complicada  j  Etienne  a  fim- 
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■plificou  do  modo  feguinte.  FIGe 

192  Tudo  o  que  fe  diffe  na  fig.  40, 

a  refpeito  das  galerias  ,  ramaes  ,  e  for-  41 
nilhos  do  primeiro  andar,  convirá  á  fig, 
41  ,  nas  quaes  naõ  haverá  differença  , 
fe  nao  no  modo  de  portar  os  fornilhos  do 
fegundo  andar  ,  que  feraõ  difpoftos  de 
maneira ,  que  fendo  carregados  com  car- 
gas ordinárias  ,  os  feus  efFeitos  fe  cru- 
zem fem  dependência  dos  do  primeiro  N 
andar  ,  naõ  obftante  huns  e  outros  ,  fe- 
rem deítinados  ao  mefmo  fim. 

193  Efte  Auftor  ,  com  a  maior  faci- 
lidade confegue  alojar  a  pólvora  ,  defti- 
nada  para  as  cargas  das  minas  do  fegun- 
do andar.  Toda  a  manobra  confifte  em  fe 
abrirem  poços  nas  galerias  e  ramaes ,  co- 
mo moítra  a  fig.  41  ,  que  tenhaõ  huma 
altura  tal,  que  adiftancia  que  houver  do 
centro  da  caixa  que  contiver  a  pólvo- 
ra, ate  á  fuperficie  mais  próxima  do  ter- 
reno que  fe  quizer  levantar  ,  feja  de  20 
pés  ,  por  fer  efta  a  linha  de  menor  reiif- 
tencia  ,  que  foi  deftinada  aos  fornilhos 
do  fegundo  andar.  Os  fundos  dejftes  po- 
ços ,  devem  fer  communicados  por  hum 
ou  muitos  ramaes ,  que  firvao  nao  fó  pa- 
ra obfervar   os  paflbs  ao  inimigo  \    mas 
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também  para  dar  maior  quantidade  de  ár 
ás  galerias. 

194  As  minas  affím  conftruidas  ,  fao 
fáceis  de  carregar ;  para  o  que  fe  defce- 
rá  ao  fundo  do  poço  ,  a  caixa  que  con- 
tiver a  pólvora  deftinada  para  a  carga  da 
mina ,  ç  na  tampa  deita  caixa  fe  fará  hu- 
ma  abertura,  para  paíTar  a  calha  em  que 
eftiver  a  falchicha  ;  e  ao  depois  fe  en- 
cherá o  poço  com  terra  bem  calcada  y  e 
o  mefrno  fefará  aparte  da  galeria  ou  ga- 
lerias ,  que  eftiverem  junto  ao  bocal  do 
poço.  A  mina  deite  modo  carregada ,  fa- 
rá hum  eífeito  ,  que  naó  definirá  do  que 
faria  fe  foíTe  carregada  do  modo  ordiná- 
rio. (  a  ) 

195  As  galerias  e  ramaes  do  primei- 


ro 


and 


ar 


affim  como  alguns  que  houve- 
rem 


'(O  Efte  methodo  de  conftruir  o  fegundo  an- 
dar de  minas  ,  fazendo  ufo  dos  poços,  dá  a  poiíi- 
bilidade  de  haver  minas  ,  ainda  no  cáío  de  fe  en- 
contrar com  agoa  ,  na  abertura  deftes  poços  ;  com 
tanto  ,  que  eíla  agoa  naó  feja  era  tanta  abundân- 
cia ,  que  inunde  a  galeria  em  que  o  poço  for 
aberto:  Para  iílo  fe  confegmr  ,  fe  calafetará  e  brea- 
rá  a  caixa  e  a  calha  ,  até  á  maior  altuia  que  ti- 
ver a  agoa :  ou  fera  talvez  melhor  ,  defcer  ao  fun- 
do do  poço  huma  tina  ,  ou  hum  tonel  aberto  por 
cima,  que  tenha  huma  altura  tal  ,  que  a  agoa  naó 
chegue  a  cobrillo  :  e  o  reílo  fe  executará  do  mo- 
do ,  que  acabámos  de  expor. 
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rem  de  fahir  das  galenas  de  efcuta ,  de-  HG. 
vem  fer  conftruidos  antes  do  tempo ,  que 
haja  precifaõ  de  ufar  delles.  A  abertura  41 
dos  poços  ,  pode  refervar-fe  para  o  tem- 
po em  que  o  inimigo  íitiar  a  Praça  ?  ex- 
cepto os  da  primeira  linha  5  para  que  as 
terras  que  fahirem  de  huns  ,  poíTaõ  fer- 
vir  para  atacar  os  que  ficarem  mais  avan- 
çados á  Campanha  ,  o  que  evitará  o 
tranfporte  de  muita  terra  para  dentro  das 
galerias. 

196  Moitrarêmos  o  ufo  que  o  íltia- 
do  fará  dos  fornilhos  defte  fyftema ,  fem 
que  prefentemente  nos  embaracemos  da 
defenfa  ,  que  eftiver  feito  entre  as  ef- 
cutas  ,  e  nos  ramaes  tranfverçaes  ?  que 
communicarem  os  fundos  dos  poços* 
Quando  o  íitiado  for  obrigado  a  fazer 
algum  ufo  dos  fornilhos  mais  avançados ; 
he  muito  provável  que  o  íitiante  fe  apoí- 
fe  logo  deita  efcavaçaõ  ,  para  ahi  intro- 
duzir ao  feu  Mineiro ,  e  proteger  os  tra- 
balhos mais  avançados.  Entaõ  o  fitiado 
fará  jogar  hum  dos  fornilhos  do  primei- 
ro andar,  que  eítiver  mais  próximo  defte 
alojamento  ,  a  fim  de  o  deítruir,  e  dei- 
xar cobertos  das  ruínas  defta  contra-rni- 
na  aos  defenfores   que  ahi  fe  acharem  ^ 
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GR*,  o  que  iiao  deixará. de  acontecer  ;  porque 
a  terra  do  lado  do  alojamento ,  achando-^ 
4i  fe  já  abalada  pela  primeira  contra-mina, 
a  fegunda  fará  o  feu  effeito  para  a  ef- 
cavaçaõ já  feita  ,  e  deixará  livres  aos  fi- 
tiados  que  fe  acharem  no  caminho  cober- 
to ;  os  quaes  devem  logo  que  efta  ,  ou 
outra  qualquer  contra-mina  voar  ,  fazer 
huma  fortida  ,  e  nefta  deftruirem  os  tra- 
balhas do  inimigo  ,  e  fazer-lhe  todo  o 
mal  que  lhes  for  poflivel. 

197  Se  o  fitiante  vier  outra  vez  oc- 
cuf>ar  efta  nova  efcavaçaõ  ,  deve-fe-lhe 
fegundar  com  os  mefmos  males  ,  fazen- 
do ufo  do  outro  fornilho  do  primeiro  an- 
dar: e  fe  terceira  vez  vier  alojar-fe  nef- 
ta efcavaçaõ  ;  fe  fará  jogar  hum  fornilho 
do  fegundo  andar  ,  que  fe  achar  mais 
próximo ;  o  qual  naõ  fó  deftruirá  o  alo- 
jamento, e  os  defenfores  que  fe  acharem 
occupando-o  ;  mas  também  cobrirá  com 
as  fuás  ruinas  os  que  eftiverem  na  cam- 
panha ,  em  huma  diftancia  concideravel. 
Em  fim ,  fe  o  fitiante  tornar  a  vir  occu- 
par  eftas  efcavaçoens  ,  fe  fará  ufo  dos 
fornilhos  da  fegunda  linha  ,  os  quaes  a- 
chando  o  terreno  abalado  do  lado  da 
campanha ,  lançarão  para  efte  lado  as  fuás 
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ruínas  ,  fem  que  offendaõ  os  defenfores  FIG, 
do  caminho  coberto.  Continuada  que  fe- 
ja  efta  manobra  em  todo  o  comprimento  4* 
da  efplanada;  fera  precifo  que  o  íitian- 
te  tenha  a  maior  conftancia  5  para  che- 
gar a  vencer  tantos  obftaculos,  que  en- 
contrará até  fe  fazer  fenhor  ,  de  todo  o 
terreno  defendido  pelos  fornilhos  defte 
fyítema. 

198  Deve  o  fitiado  ter  por  máxima 
geral ,  naõ  ceder  a  menor  porção  de  ter- 
ra ao  feu  inimigo ,  fem  que  efte  a  pague 
bem  cara;  para  o  que  naõ  deve  fazer  vo- 
ar algum  fornilho  ,  em  quanto  naõ  tiver 
efgotado  todos  os  meios  de  o  confervar ; 
porque  cada  linha  de  fornilhos  que  fizer 
voar,  lhe  faraõ  perder  o  terreno  que  ef- 
tes  oceupávaõ  f  e  ultimamente  fe  verá 
na  precifaõ  de  fe  enfeixar  na  Praça. 

199  Naõ  ha  dificuldade  alguma  em 
fe  ufar  do  trado,  aflim  como  fe  ufou  na 
%•  4°  5  para  a  conftrucçaõ  dos  peque- 
nos fornilhos  ou  fogaflas,  que  houverem 
de  jogar  para  dentro  das  grandes  efea- 
vaçoens  :  porém  efte  modo  de  fazer  a 
guerra  ,  fó  deverá  fer  applicado  y  quan- 
do fe  contender  com  hum  inimigo  frou- 
xo 7  e  pouco   intrépido  ,    que    fe  deixa 
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HGr.  amedrontar  á  vifta  de  males  aparentes  :  ao 
contrario  ,  ufaremos  fempre   das  contra- 

41  minas  capazes  de  arruinar  os  trabalhos 
que  o  fitiante  houver  feito  por  cima  ,  e 
por  baixo  da  terra» 

200     Na  differente  forma  ?  que  Etien- 
ne  deu  aos  fornilhos  do  fegundo  andar 
do  fyftema  de  Belidor  ;  parece   que   naõ 
fó  o  Amplificou  a  refpeito  da  fua  execu- 
ção, mas  também  y  que  achou  meios  mais 
efficazes  para  offender  o  inimigo  ,    pelo 
maior  numero  de  fornilhos  que  eíte  fe- 
gundo andar  contem  ,'os    quaes  faó  dif- 
.   poftos  de  maneira  y  que   defendem  todo 
o  terreno  inferior  \  e  juntos  ou  fepara- 
dos  dos  do  primeiro  andar  ,  concorrem  a 
encher  as  efcavaçoens ,  ficando  eftas  inú- 
teis ao   fitiante.    Também  nefte  fyftema 
ficaõ  arruidadas  todas  as  galerias  ?  e  ra- 
maes  que  naô  podem   fer  de  algum  ufo 
ao  fitiado,  o  que  he  huma  vantagem  pa- 
ra efte  y  porque   affim  evita  muitas  pre- 
eauçoens  que   devera  ter   contra  as  fur- 
prefas* 
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CAPITULO    XIX. 

De  outro  modo  de  arranjar  os  fornilhos  f 

quando  as  galerias  5  e  ramaesfe  conf- 

truirem  a  céo  aberto, 

201   {~*\  Modo  de  arranjar  os   forni-  FIG, 
\<J  lhos    do    prefente    fyftema  , 
que  também  he  de  Belidor  ,   confiíte  em  4* 
abrir  nas    capitães  dos  baluartes  ,  revê- 
lins  j  ou   outra  qualquer  obra  atacada  7 
hum  folio  GB  A  de  6  pés   de  fundo  ,  e 
menos  largo  para  A  ,  como  a  fig.   o  re- 
prefenta.   Á   direita,  e  á  efquerda  defte 
foiTo,  fe  abrirão  outros  de  2  pés  de  lar- 
go ,    e    da  mefma  profundidade    que    o 
grande.  As  linhas  pontuadas  Ae,be,b29 
b  1  ,Ac,cd,  di,d4  &c  ,  reprefentaõ  o 
meio  deites  foflbs.   Se   os  fornilhos  hou- 
verem de  ter  10  pés  de  linha    de  menor 
reííftencia,  tendo  os  fólios  6  pés  de  pro- 
fundidade ,  devem-fe  abrir  poços  nos  lu- 
gares em  que  fe  collocarem  os  fornilhos , 
que  tenhaõ  de  fundura  4  pés ,  mais  ame- 
tade  da  altura  da  caixa  ,  que  contiver  a 
pólvora  da  carga.    As  calhas  ,  e  as  fal- 
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FIG.  chichas  que  levarem  fogo  aos  fornilhos, 
devem  fer  poftádas  no  fundo  do  grande 
42  foíTo,  ao  lado  humas  das  outras ,  donde 
fe  irão  apartando  para  os  pequenos  fof- 
£os  da  direita  e  da  efquerda.  Cada  hu- 
ma  deltas  falchichas  levará  fogo  a  dous 
fornilhos  ,  como  fe  reprefenta  na  planta 
pelas  linhas  pontuadas ,  as  quaes  indicaõ 
também  as  falchichas  ,  e  eftas  teraó  os 
extremos  em  hum  lugar  que  pareça  mais 
\  commodo,  e  livre  das  furprefas  do  ini- 
migo ;  e  os  eftopins  donde  o  fogo  deve 
principiar  feraõ  numerados  y  para  que 
por  efte  modo  fe  conheçaõ  os  fornilhos 
a  que  pertencem.  Quando  naõ  houver  lu- 
gar feguro ,  e  próximo  do  ponto  C  para 
a  guarda  dos  eftopins  |  devem  eftes  vir  até 
ao  caminho  coberto ,  ou  dentro  de  alguma 
cava  que  para  ifto  fe  fizer  na  efplanada. 
202  Se  as  falchichas  tiverem  huma 
pollegada  de  diâmetro  *  devem  poftar-fe 

w  as 


(  *  )  Se  as  experiências  tiverem  moílrado  ,  que 
as  falchichas  de  $  linhas  de  diâmetro  faô  capazes 
de  levar  o  fogo  aos  fornilhos  que  fe  achaó  mais 
diítantes  nefte  fyftema ,  e  no  que  fe  fegue  5  devem 
fer  empregadas  com  muita  preferencia  ás  de  1  pol- 
legada ;  porque  alem  de  outras  utilidades  ,  teraó  a 
àc  k  poder  diminuir  o  fofTo  CA,  de  mais  da 
arhetade  da  largura. 
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as  calhas  que  as  contiverem  ,  diftantes  HG. 
entre  fi  hum  pé  contado  exteriormente  , 
fem  que  fe  receie  inflammarem-fe  humas  43 
ás  outras  ,  com  tanto  que  a  terra  que  as 
feparar  feja  bem  calcada  \  principalmen- 
te nos  lugares  que  fomarem  ângulos. 
Quando  tudo  aífim  eftiver  preparado  ,  e 
as  minas  carregadas  ,  fe  acabarão  de  en- 
cher os  poços  e  os  foflbs  ,  com  a  mefma 
terra  que  fe  lhes  tirou  ,  fendo  efta  cal- 
cada de  camada  em  camada  ;  e  ao  de- 
pois íe  cavará  ou  lavrará  todo  efte  ter- 
reno y  para  que  naõ  fiquem  veftigios  por 
onde  o  inimigo  venha  no  conhecimento 
do  eftratagema  ,  antes  que  lhe  experi- 
mente o  effeito.  Demos  6  pés  de  profun- 
didade aos  foflbs  ?  para  que  as  bombas  e 
a  fápa  y  naõ  defcubraó  as  falchichas. 

203  Afig.  43  ,  reprefenta  dous  anda- 
res de  minas  ,  difpoftos  de  modo  >  que 
os  fornilhos  c  do  primeiro  andar  ?  eftao 
a  6  pés  de  fundura ,  e  os  do  fegundo  a  y 
a  10.  O  foffo  GFA,  tem  7  pés  de  pro- 
fundidade ,  para  poder  conter  duas  ordens 
de  calhas ;  huma  a  7  pés  de  fundura  defti- 
nada  para  os  fornilhos  do  fegundo  an- 
dar ;  e  a  outra  a  6  pés.  para  os  do  pri- 
meiro.  As  communicaçoens   que  vao  do 

gran- 
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FI.G.  grande  foffo  ,  aos    fornilhos  do  fegundo 

andar,  também  tem  7  pés  de  profundi- 

43  dade ;  e  toda  a  mais  conftrucçaõ  ,  e  repre- 

fentaçao  das  linhas  pontuadas ,  he  amef- 

ma  que  a  da  fig.  42. 

204  Depois  que  as  contra-minas  do 
fegundo  andar  fe  acharem  carregadas ,  de 
maneira  que  o  centro  da  pólvora  fique  10 
pés  *  enterrado  ,  e  as  calhas  deftinadas  pa- 
ra eftes  fornilhos  eftiverem  nos  feus  lu- 
gares :  fe  encherão  os  foíTos  de  terra  bem 
calcada ,  até  a  altura  de  1  pé ;  o  que  re- 
duzirá o  grande  foíTo  ,  e  os  feus  ramais  a  6 
pés  de  profundidade.  Das  ametades  i5  2?  3, 
4 ,  y  ,  6  ,.7  ,  8  ,  &c.  dos  ramaes  Aa ,  ae^  af 
&c  ,  fe  faraõ  partir  outros  1  cc,2  cc  ,3  cc9 
4  c  c  j  5-  c  c  &c  ;  que  tenhaó  6  pés  de  pn>- 
fundidade  ;  e  nos  pontos  c,  ferao  pofta- 
das  as  caixas  de  pólvora  para  as  cargas 
deites  fornilhos  do  primeiro  andar  ,:  que 
fe  enterrarão  ametade  das  fuás  alturas  , 
para  que  o  centro  da  pólvora  fique  a  6 
pés  de  profundidade.  Poftar-fe-haõ  as  ca- 
lhas no  fundo  deftes  novos  foíTos  y  e  fe- 
rao conduzidas  por  cima  das  do  fegun- 
do andar  ,  em  todo  o  comprimento  do 
foiTo  G  F  A  ,  até  ao  lugar  em  que  hou- 
ver de  fe  dar  fogo  :  depois  difto  ?  fe  con- 
tinua- 
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tinuará  a  encher  os  fólios  até  cima ,  com  HG, 
a  mefma  terra  que  fe  lhes  tirou  ;  e  fe 
depois  defta  bem  calcada  fobrar  algu- 
ma, fe  efpalhará  ,  para  que  depois  delle 
terreno  fer  cavado  ou  lavrado  ,  naõ  fe 
perceba  o  lugar  em  que  foraõ  abertos  os 
foíTos.  Também  fera  precifo  numerar  as 
falchichas,  para  fe  fazerem  jogar  os  for- 
ninhos  que  mais  convier  ,  e  ao  tempo 
que  façaõ  o  premeditado  effeito.  Todas 
eftas  difpoílçoens  de  fornilhos  podem  va- 
riar ,  com  tanto  que  fe  coníiga  o  fim  pa- 
ra que  forem  conftruidos. 

20?  Etienne  diz  que  efta  ultima  dif- 
de  fornilhos  foi  executado  em 
Verdun  no  anno  de  1760  ,  com  36  for- 
nilhos ,  16  no  primeiro  andar;  e  20  no 
fegundo  :  cada  hum  dos  16  do  primeiro 
andar  teve  6  pés  de  linha  de  menor  re- 
fiftencia  ,  foi  carregado  com  40  arráteis 
de  pólvora  ,  e  formou  huma  efcavaçao  de 
14;  até  15  pés  de  diâmetro:  e  cada  hum 
dos  20  do  fegundo  andar  ,  teve  10  pés 
de  linha  de  menor  refiltencia  ,  foi  carre- 
gado com  100  arráteis  de  pólvora 
formou  huma  efcavaçao  de  21  até  22  pés 
de  diâmetro.  O  Mineiro  que  deu  fogo  a 
cilas  minas ,  eítava  no  angulo  faliente  do 

cami- 


pofiçaõ 
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FIG.  caminho  coberto  ,  aonde  fe  achavaó  as 
extremidades  das  falchichas ,  e  de  hum  e 
43  outro  lado  da  capital  prolongada  eltavaõ 
os  fornilhos.  As  falchichas  que  commu- 
nicáraõ  o  fogo  ,  tinhaõ  9  linhas  de  diâme- 
tro ,  e  eftavaõ  defviadas  hum  pé  de  cen- 
tro a  centro  ,  no  grande  foflb  ;  e  entre 
as  do  fegundo  e  primeiro  andar  ,  havia 
huma  camada  de  terra  de  2  pés  de  altu- 
ra :  porém  fe  as  falchichas  naõ  tiverem 
mais  de  3  linhas  de  diâmetro  3  perfuado- 
me  de  que  naõ  haverá  precifaõ  deitas  fe 
defviarem  mais  de  1  pé. 

20 6  Parecerá  talvez  útil ,  que  as  fal- 
chichas fe  enterrem  menos  de  6  pés  :  he 
verdade  ,  que  quando  efta  altura  for  me- 
nor, haverá  menos  trabalho  na  abertura 
dos  foíTos  ;  mas  fe  refleftirmos  ,  que  o 
inimigo  quando  paíTa  com  a  fápa  ,  abre 
huma  cava  de  3  pés  de  alto  ;  entaõ  ve- 
remos ,  que  ficando  as  falchichas  enter^ 
radas  menos  de  outros  3  pés  ,  o  fumo 
penetrará  até  á  fuperficie  da  terra ,  o  que 
fera  motivo  de  o  inimigo  vir  no  conhe- 
cimento do  lugar  por  onde  eftas  paíTaõ. 
Se  a  terra  em  que  fe  abrirem  os  foíTos 
for  barro  ou  greda  ,  poderá  efta  altura 
fer  reduzida  a  menos   de  6  pés.    Etienne 

diz, 
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diz  ,  que  ainda  nefte  ultimo  caio,  o  fu 
mo  da  pólvora  paífa  além  de    i  pé 
pollegadas.    Os   dous  fyíremas  que    aca 
bámos     de     expor    ,     fendo    muito     fá- 
ceis ,  e   de  breve  execução,  podem   fer 
applicados  em  muitas  occafioens  ,  ainda 
mefmo  na   defenfa  das  fortificaçoens  de 
campanha. 


CAPITULO    XX. 

Dos  fy  fiemos  de  que  Be  li  dor  uf ou  para  lan 

çar  do  lado  da  Fraca  as  peças  ajfejld- 

das  nas  baterias  de  brecha ,  que  fe 

cojlumao  conftruir  no  alto  da 

efplanada. 
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Q  Endo  Belidor  em  1739  ,  Profef- 


for  de  Artilheria  na  Efcóla  de 
la  Fere ,  propôs  o  feu  primeiro  proje&o 
ao  Cavalheiro  de  Abouville  ,  que  entaõ 
era  commandante  da  di£ra  Efcóla  ;  e  fen- 
do efte  projefto  aceito  ,  mandou-fe  conf- 
truir huma  bateria  conforme  as  regras  , 
aonde  fe  aíTeítiraõ  duas  peças  do  cali- 
bre de  24,  como  o  coftumaõ  fer  para  fe 
bater  em  brecha.  Do  lugar  A  do  caminho  44 

X  co- 
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HG.  coberto  y  fe  conduzio  a  galena  A  d ,  de 
18  pés  e  6  pollegadas  de  comprimento  y 
44  a  qual    paíTou  pelo  meio   da  bateria  das 
duas  peças.    Depois  conftruiraõ-fe  dous 
rarnaes  ad,  cada  hum  de  7  pés  de  com- 
prido y   onde    fe   poftáraõ    os    fornilhos 
a  a  y  de  6  pés  de  linha  de  menor  refif- 
tencia  ,  que  fe  acharão  debaixo  do  eixo 
de  reparo  de  cada  huma  das   duas  peças. 
Do    lugar  4  ,    fe  continuarão    em    ram- 
pa ,  a  galeria  até  e  ,  e  os  ramáes  até  b  y 
de  maneira   que  os   fornilhos  b  b  y   tive- 
raõ  10  pés  de  linha  de  menor  refiftencia  y 
e  acháraó-fe  diftantes  dos  dous  primeiros  y 
os  mefmos    10  pés  contados  horifontal- 
4?  mente  ,  a  fim  de   ter  o  triangulo  bog  y 
rectângulo  e  ifoceles  ,   cuja  hipothenufa 
bgy  determina  a  direcção  do  impulfo  da 
pólvora  dos  grandes  fornilhos  ?  deftinados 
a  levantar  os  reparos  das  peças  no  lugar 
dos  eixos  j  que  fe  confideráraõ  como  cen- 
tros de  gravidade  das  ditas  peças  y  e  re- 
paros. 

20,3     O  objeíto  dos  pequenos  forni- 
44  lhos  a  a  ,  foi  vencer  a  tenacidade  das  ter- 
ras y  fem  que  produzifTein  fora  algum  ef- 
feito  feníivel ;  para   o  que  foi  cada  hum 
fá  carregado  com  20  arráteis  de  pólvo- 
ra: 
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ra  :  e  cada  hum  dos  grandes  bb  y  fe  car-  FIGrfl 
regou  com  600  arráteis. 

209  Eíhndo  tudo  aflim  preparado  ,  44 
compalTaraõ-fe  as  falchichas  de  maneira, 
que  tendo  o  fogo  principio  em  A  ,  ao 
mefmo  tempo  que  chegou  aos  fornilhos 
aa,  chegou  ao  lugar  e  ,  da  galeria;  c 
alguns  inftantes  depois  aos  fornilhos  bb: 
^ntao  fe  víraõ  elevar  as  peças  á  altura  de 

iy  toefas  ,  e  cahir  para  a  parte  da  Pra- 
ça 5  huma  a  35-  toefas  ,  e  a  outra  a  ió  ; 
efta  naõ  foi  taõ  longe  como  a  primeira  , 
porque  encontrou  do  lado  efquerdo  a  ter- 
ra movida  ,  por  huma  mina  que  ahi  ti- 
nha jogado  em  outro  tempo  :  com  tudo 
as  peças  teriaõ  ficado  em  poder  do  fitia- 
do  ,  ainda  quando  naõ  tivelTem  fido  lan- 
çadas a  mais  de  11  toefas. 

210  Naó  obftante  os  centros  dos  for^ 
nilhos  eftarem  diftantes  entre  fi  ?  1^  pa- 
ra 16  pés  ,  formarão  huma  efcavaçaõ  el~ 
liptica  ,  que  teve  45:  pés  no  maior  dia- 
metro,  27  no  menor  ,  e  15-  para  16  pés 
de  profundidade:  o  fundo  ficou  bem  lim- 
po ,  as  terras  foraõ  lançadas  ,  e  efpalhá- 
das  para  a  parte  do  caminho  coberto  y 
fem  que  o  parapeito  deite  fofíe  arruina- 
do.  Se  a  ruina  de  huma  tal  bateria  he 
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FIG.  capaz  de  caufar  tanto  damno  ao  íitiante; 
em  que  confternaçaõ  fe  verá  efte  ,  quán- 
44  do  lhe  fizerem  voar  de  huma  vez  6  ou  8 
peças  ?   onde  irá  bufcar  terra  para  entu- 
lhar huma  efcavaçaõ  ,  de  23  ou  30  toe- 
fas  de  comprido  ,  $  de  largo  ,  e   ij  pés 
de  profundidade  ?  *  que  tempo  perderá  em 
fe  reparar  deite  dezaftre  nomeio  do  fogo 
das  bombas  r  granadas  ,  carcáflas  y  e  ou- 
tros fogos  de  artificio  í 
;     211     Em  1760  y  foi  executado  fegun- 
r~  da  vez  por  Belidor  efte  proje&o,  emVer- 
dun  ,  na  Efcola  de  pratica  dos  Mineiros 
de  que  elle  era  chefe.  As  peças  que  fer- 
víraõ  nefta  fegunda  prova  >  também  fo- 
x&ô  duas  do  calibre  de  24,  affeftádas  do 
jnefmo  modo  em  bateria  de  brecha.   Os 
pequenos  fornilhos  bb,   poftádos  debai- 
xo dos  munhoés  das  peças,  tivéraõ  6  pés 
de  linha  de  menor  reliftencia  ?  e  foi  cada 
Jium  carregado  com  30  arráteis  de  pólvo- 
ra :  e  os  grandes  nn  ,  que  eftavaõ  íitua- 
dos  1  pé  e  6  pollegadas  de  traz  dos  caf- 
-éaveis  das  peças  ,  0U4  toefas  e  4  pés, 
-diftantes  do  parapeito  do  caminho  cober- 
to; foraõ  carregados  com  250  arráteis  de 
pólvora  cada  hum.  As  peças  foraõ  lança- 
das no  caminho  coberto  ,    a  38  pés  de 

diftan- 
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diftancia  :  hum  reparo  cahio  no  foflb  da  FIG, 
Praça,  e  huma  roda  chegou  até  á  face  do 
revelim  ,  contra  a  qual  a  bateria  foi  afTef-  44 
táda.  As  peças  feguíraõ  a  direcção  5  que 
fe  havia  querido  que  tomaífèm.  A  efca- 
vaçaõ  foi  oblonga  ,  de  44  pés  de  compri- 
do ,  32  de  largo,  e  8  para  9  de  profundi- 
dade. O  parapeito  do  caminho  coberto 
naõ  foi  arruinado. 

212  Se  as  circumítancias  exregirem!  , 
que  as  peças  da  bateria  de  brecha  ,  fó  fe- 
jaõ  lançadas  no  foíTo  da  obra  atacada  ; 
baftará  que  cada  huma  das  minas  maio- 
res,  fej a  carregada  com  300  arráteis  de 
pólvora  :  porém ,  fe  fe  quizerem  lançar 
dentro  da  obra  que  fe  atacar  y  fera  preci- 
fo  carregar  as  minas  mais. 

213  Etienne  lembrando-fe  ,  que  ef- 
tes  fyítemas  de  Belidor  naó  podem  princi- 
piar a  executar-fe5  íe  naõ  depois  que  o 
iitiante  tiver  aberto  as  canhoneiras ,  e  co- 
meçado á  tirar  com  as  peças  ,  e  rambem 
da  grande  difficuldade  que  o  fitiado  terá 
em  executar  femelhantes  trabalhos  na 
prefença  do  inimigo:  he  de  parecer  que, 
a  pefar  de  mais  algum  gaito  que  haja  na 
pólvora  ,  fe  preparem  antes  os  ramaes  ? 
que  communicarem  os  pequenos  e  grandes  46 

for- 
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FIG.  fornilhos  com  os  lugares  CouD,  dando 
ao  fyftema  a  forma  feguinte. 

214  Supponhâmos  huma galeria  CD 
debaixo  da  banqueta  do  caminho  cober- 
to :  os  pequenos  fornilhos  £,  feraõconf- 
truidos  debaixo  do  parapeito  da  bateria 
de  brecha  ;  diftantes  entre  ÍI  9  pés  ,  e  a 
6  de  linha  de  menor  reliftencia ,  nao  con- 
tando a  altura  do  parapeito  da  bateria* 
Será  carregado  cada  hum  deites  fornilhos  , 
com  25-  ate  30  arráteis  de  pólvora ;  e  co- 
mo os  feus  effeitos  fe  cruzaó  ?  fera  in- 
difterente  ,  que  fe  achem  debaixo  das  bo- 
ladas das  peças  y  ou  ao  lado ;  porque  de 
qualquer  modo  ,  elles  deitarão  abaixo  , 
e  expulfaraõ  o  parapeito  da  bateria  ,  em 
todo  o  feu  comprimento.  Os  grandes  for- 
nilhos a,  fcraó  poftádos  18  pés  alem  dos 
primeiros  ,  ea  10  pés  de  linha  de  me- 
nor reliftencia ,  os  quaes  nao  deixarão  de 
fe  achar  debaixo  das  plataformas  ,  ou 
hum  pouco  ao  lado  \  e  cruzando-fe  os 
feus  effeitos  quaíi  ametade  do  diâmetro 
do  maior  circulo  de  cada  huma  das  efca- 
vaçoens ,  (  fuppondo  que  cada  hum  dos 
fornilhos  he  carregado  com  500  arráteis 
de  pólvora)  ?  nao  deixarão  de  lançar  as 
peças  para  o  lado  da  Praça ,  ainda  quan- 
do 
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do  naofe  achem  debaixo  dos  reparos.  Diz  FIG, 
mais  „  Eu  eftou  perfuadido ,  de  que  quan- 
do fe  omitilTem  inteiramente  os  peque-  4<> 
nos  fornilhos  ,  as  peças  íeriaõ  lança- 
das para  a  Praça  ;  porém  o  parapeito 
da  bateria  ficaria  inteiro  ?  o  que  feria 
huma  grande  vantagem  para  o  fitian- 
te  ?  quando  quizeffe  reftabelecer  a  ba- 
teria. „  As  circumftancias  ?  e  o  tempo 
que  houver  para  a  execução  do  proje&o ; 
determinarão  em  muitas   occaíioens  ,    o 
que  mais  convém  feguir.  Na  fig.  47  ,  que  A7 
he  o  perfil  feito  fobre  a  linha  AB  ,  fe  46 
moftraõ  as  larguras  ,   e  alturas  das  gale- 
rias e  ramaes.  Naõ  nos  demoraremos  em 
repetir  o  que  já  enfinámos  a  refpeito  do 
feguimento    deites    ramaes   e    galerias   ; 
quando   eftas   houverem  de  ter  principio 
pela  abertura  de  hum  poço  como  P  $  ou 
de  outro  qualquer  modo. 
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CAPITULO    XXL 

Dasprecaucoens  queo  fitiado  deve  ter  ?  para 

livrar  as  contra-minas  das  furprefas 

do  fitiante. 


Q  Upponhâmos  que  A  B ,  he  huma 


FIG.     atgr. 

wll  parte  da  galeria  cercadora  coni- 
48  truida  na  extremidade  da  efplanada  :  e  que 
XW;  DQjScc.  fa6  as  efcutas  ,  as  quáes 
fuppômos  comunicadas  nas  extremida- 
des pelo  ramal  transverfál  TV.  As  ga- 
lerias C  H ,  I H  ,  faõ  partes  das  commu- 
nicaçoens  ,  e  todas  eftas  galerias  fazen- 
do parte  do  fyftema  reprefentado  pela 
fig.  41  ;  faõ  entrincheiradas  com  as  por- 
tas ZZ ,  LL ,  MM ,  NN.,  &c  ,  abertas  por 
feteiras  ,  como  diíTémos  no  cap.  70.  As 
linhas  pontuadas  parallelas  ,  reprefentaõ 
as  galerias  conftruidas  pelo  fitiante  :  e 
g  Sindicará  a  terceira  parallela  ,  diftan- 
te  do  ramal  transverfál  TV,  17  toefas : 
CC  reprefentaraõ  os  poços  ,  donde  as  ga- 
lerias CK,CW&c,  teraõ  principio ;  as 
quáes  haõ  de  paífar  pelo  meio  das  efcu- 
tas ,  e  eiras   feraó  diftantes   entre   fi  24 


toefas, 


Ifto 
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216     Ifto    fuppofto  ,  imaginaremos  o  FIG- 
litiante  entrincheirado   na  terceira  paral- 
lela  gh  ;  entaô   efte  abrirá  hum  ou  mui-  4^ 
tos  poços  C ,  para  do  fundo  deites  ir  fur- 
prender  o  íitiado  nas  fuás   galerias  e  ra- 
mães  ,  o  que  eíte  pode  acautelar  do  mo- 
do feguinte.  Obfervará  primeiro  os  luga- 
res em  que  fe  abrem  os  poços  C  ;  o  que 
lhe  fera  fácil  pelas  fortidas   que  fe  fize- 
rem da  Praça;  pela  quantidade  de  madei- 
ra ,  e  petrechos,  que  fe  conduzirem  pa- 
ra eftes  lugares  ,  pertencentes  aos  Minei- 
ros; pela  quantidade  de  terra  que  deftes 
lugares  fahir  ;   pelas    efpias  e  defertores 
&c.  Quando  o  Mineiro  íitiado  fouber  os 
lugares  onde  fe  abrem  os  poços  y  vigia- 
rá mais  as  efeutas  e  ramaes  ,  que  corref- 
ponderem  a  eftes  lugares  ,    para  fentir  a 
Mineiro  inimigo  ,  a  tempo  de  lhe  fahir 
ao  encontro  ,  ou  arruinar-lhe  a  fua  gale- 
ria, antes  que  efte    o   furprenda.  Para  o 
que,  poftará  em  alguns  lugares  da  gale- 
ria ,  ou  ramal   para  onde  parecer  que   o 
Mineiro  inimigo  fe  encaminha ,  algumas 
caixas  de  guerra  bem  apertadas  ,  que  te- 
nhaõ    huma    das    pélles  fobre  o  fôlo  da 
galeria ,  e  em  cada  huma  das  outras  dei- 
tará hum  corpo  esférico ,    o  mais  ligeiro 
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FIG.  que  encontrar.  Cada  pancada  que  o  Mi- 
neiro inimigo   der  fobre  a  terra  ou  ma- 
4°  deira  ,  depois  de  eftar  a  huma  certa  dif- 
tancia  ,  dará  hum  pequeno  movimento  a 
caixa  ,  o  qual  fera  communicado  ao  cor- 
po esférico" ,  e  o  fará  mover  fobre  a  pél- 
le  em  que  fe  acha.    Huma  chapa  <le  fer- 
ro bem  batida  e  delgada  ,  pofta  fobre  a 
terra,  communica  também  o  fom  de  mui- 
to longe ,  quando  fe  ap plica  o  ouvido  fo- 
bre efta  chapa.    Também  he  muito  bom 
abrir  alguns  furos  com  afonda  ,  ou  com 
o  trado  ,  e  applicar  o  ouvido  a  eíles.  Ain- 
da applicando  o  ouvido  a  huma  taboa  li- 
fa  pofta  fobre  a  terra  ?    fe  ouvirá  o  ini- 
migo a   14  ou   i$  toefas  ;    e  quando  fe 
trabalhar   em  madeira  y  por  pouco  forte 
que  a  bataÕ ,  fera  ouvido  o  fom  a  20  ou 
2,5  tóefas.  Efte  fom  paíTando  pela  terra  y 
lie  hum  fom  furdo  ,  ao  qual  he  precifo 
eftar  coftumado ,  para  fe  poder  deftinguir 
do  que  fe  faz  nos  lugares  livres.  A  pra- 
tica he   quem  pode  dar  a  conhecer  efta 
differença. 

2T7  Pelo  que  havemos  dito  ,  fe  vê  o 
quanto  diíficil  íerá  ao  Mineiro  fitiante  , 
a  proximar-fe  das  contraminas  fem  que 
feja  Tentido,  a  tempo  de  fer  embaraçado 

pelo 
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pelo  fitiado  ,  fe  efte  he  inteligente  evi-  FIC- 
gilante  ,  e   fe   acha   preparado   de  ante- 
mão ,  com   o  precifo  para  a  defenfa  das  4° 
contra-minas. 

2i3  Eftando  os  poços  abertos  na  ter- 
ceira parallela ,  e  o  Mineiro  íitiante  em 
via  de  demandar  as  contra-minas ;  o  Mi- 
neiro fitiado  o  principiará  a  ouvir  traba- 
lhar ,  logo  depois  que  começar  o  ramal 
CK;  pois  íuppuzémos  eftar  a  parallela 
gh  diftante  17  toefas  do  ramal  tranfver- 
íal  VT:  porém  ,  para  maior  vantagem 
do  íitiante  ,  fupôr-fe-há  que  efte  naò  fe 
percebe  trabalhar  fenaõ  quando  eftiver 
12  toefas  diftante  do  fitiado;  ifto  he  , 
quando  tiver  aberto  ç  toefas  de  galeria : 
entaõ  o  fitiado  irá  ao  feu  encontro ,  abrin- 
do o  ramal  c  b ;  e  quando  fentir  que  tem 
pafiado  pelo  Mineiro  íitiante  y  abrirá  em 
direitura  do  lugar  em  que  efte  trabalha, 
hum  buraco  ah ,  com  hum  trado  de  8  ou 
9  pollegadas  de  diâmetro ,  que  fera  mais 
ou  menos  fundo ,  fegundo  a  diftancia  em 
que  fe  julgar  da  galeria  do  íitiante  ;eno 
fundo  defte  buraco  ,  depofitará  em  hum 
ou  muitos  faccos  5  mais  ou  menos  pólvo- 
ra conforme    a  altura  de  terra  que  tiver 


11 
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FIG.  por  cima.  (  a  )  Percebe-fe  bem  ,  que  o 
deftino  defta  pequena  mina  ou  fogaíTa  , 
4°  he  arruinar  a  galeria  do  inimigo  o  mais 
que  puder  fer ,  fem  que  com  tudo  ?  a  fua 
efcavaçaõ  apareça  na  fuperficie  da  terra. 
219  Para  dar  fogo  a  efta  mina  y  nos 
fervirêmos  de  hum  eftopim  groffo  ,  que 
fe  metterá  em  canos  de  efpingarda  fem 
culatra  ?  os  quaes  terão  lugar  de  calha , 
e  fe  embutirão  huns  nos  outros  ,  para 
o  que  devem  fer  de  difFerenres  calibres* 
Também  pode  fervir  de  calha  hum  ca- 
nudo de  fabugueiro  ou  de  canas  ,  fura- 
das expreíTamente  para  efte  minifterio. 
Para  atacar  efta  mina  nos  fervirêmos  de 
fáccos  cheios  de  terra  feitos  á  medida  , 
ou  de  cefpedes  &c  ;  e  qualquer  que  for 
efta  matéria  ,  fera  bem  calcada  ,  de  ma- 
neira que  naó  fique  algum  vaíío  ;  e  de- 
pois fe  fechará  a  entrada  com  algumas 
taboas  juntas  por  travefTas,  que  fe  faraó 
firmes  com  eftroncas  ,  ao  outro  lado  do 
N  ramal  ;  e  fe  efte  taco  tiver  pouco  com- 
primento ,  fe  encherá  parte  do  ramal ,  o 
que  fe  julgará  pelo  raio  da  esfera  de  a£K- 

vida- 


(  4  )     No  §  129 ,  diíTémos  o  modo  de  achar  as. 
cargas;  para  eíle  género  de  minas* 
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vidade  ,  da  pólvora  com  que  a  mina  for  FI<3« 
carregada.  Para  dar  Fogo  ao  eftopim  ?  nos 
fervi  remos  de  huma   torcida  de  ifca  ?  ou  4§ 
máfia  de  pólvora  moida  ,  de  hum   com- 
primento e  groflura  tal  ?  que  dê  lugar  ao 
Mineiro  para  fe  retirar. 

220  Senaõ  houver  algum  ramal  T  V 
de  junção  ,  nem  taõ  pouco  alguns  que 
partaõ  das  efeutas  ,  (  o  que  todo  o  Mi- 
neiro inftruido  deve  conftruir  ,  logo  que 
conheça  a  verdadeira  frente  do  ataque), 
e  que  o  inimigo  fem  alguma  oppofiçaó  , 
e  por  huma  negligencia  imperdoável  , 
chegue  fem  que  feja  fentido,  áproximar- 
fe  com  a  fua  galeria  ou  ramal  y  á  galeria 
cercadora  ,  ou  ás  efeutas  ,  e  que  o  lítia- 
do  naõ  tenha  lugar  para  conftruir  algum 
dos  ramaes  op,  para  que  deftes  corte  a 
paífagem  ao  inimigo,  fervindo-fe  de  al- 
guma pequena  mina  ou  fogaíTa  ?  pelo 
modo  que  antes  diíTémos  ;  fera  precifo 
que  com  muita  brevidade  fe  abraõ  poços 
nas  galerias  ,  e  paíTando  por  baixo  dos 
aíicerfes  5  fe  conftruao  de  traz  dos  mu- 
ros os  fornilhos  2 ,  que  fe  carregarão  de 
tal  modo  ,  que  o  effeito  da  pólvora  naõ 
chegue  abrir  a  fuperficie  da  terra ,  e  far- 
fe-haõ  paífar   as   falchichas    ou   eftopins 
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FICx  por  baixo  do  fôlo  da  galena  ?  para  que 
eftas  minas  naõ  fejaõ  percebidas  ,  e  fe 
4**  evite  o  fogo.  As  extremidades  deftes  ef- 
topins  irão  até  ao  outro  lado  da  porta 
N  N  que  fe  acha  mais  próxima  daquelles 
lugares  ?  e  de  traz  defta  porta  fe  dará  fo- 
go ás  minas ,  no  cafo  que  o  inimigo  naô 
fe  poíTa  embaraçar  de  outro  modo.  Hum 
íó  fornilho  3  ,  alojado  de  traz  de  algum 
dos  muros  da  galeria  ,  poderá  fer  baftan- 
te  ;  porém  havendo  dous  ,  com  maior  cer- 
teza fe  confeguirá  a  deftruiçaõ  defta  ga- 
leria. Se  o  inimigo  for  defcoberto  de  taô 
próximo  ,  que  naõ  haja  tempo  para  fe 
conítruirem  os  fornilhos  de  traz  da  gale- 
ria ;  entaõ  fe  alojará  debaixo  do  fôlo 
defta  ,  a  mefma  quantidade  de  pólvora 
de  que  fe  faria  ufo  de  traz  dos  muros ; 
e  defte  modo  fe  cortará  também  a  gale- 
ria j  com  tanto  que  efta  pólvora  feja  pof- 
táda  a  bahs;o  dos  alicerfes  :  e  quando 
houver  menos  tempo  ,  fe  enterrarão  na 
fôlo  da  galeria  ,  em  hum  pé  de  profun- 
didade ,  hum  ou  muitos  cartuxos  de  dis- 
tancia em  diftancia  ,  cheios  de  $  ou  6 
arráteis  de  pólvora  cada  hum  ,  e  a  eftes 
feraõ  prefos  eftopins  ,  que  paflem  por 
baixo  do  fôlo  da  galeria  ,  e  vaõ  até  de 

traz 
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traz  da  porta  mais  próxima  ,  para  que 
da  hi  fe  lhes  dê  fogo  quando  mais  con- 
vier. 

221  Quando  tudo  aflím  eftiver  pre- 
parado ,  fe  efperará  o  inimigo  apé  firme 
para  o  combater  logo  que  penetre  a  ga- 
leria ,  ou  ramal  ,  o  que  fe  pode  execu- 
tar ,  atirando  fobre  elle  com  efpingar- 
das  5  piftolas  ?  granadas  ,  e  diíFerentes 
fogos  de  artificio  fétidos  ;  ou  fazendo 
ufo  dos  piques  ,  e  outras  armas  brancas. 
Em  todos  eftes  combates ,  o  fitiado  terá 
a  yantagem  do  numero  ;  porque  na  ga- 
leria fempre  haverá  lugar  para  fe  poisa- 
rem três  homens  de  frente  ,  quando  no 
ramal  fó  caberá  hum :  mas  para  dar  toda 
a  vantagem  polEvei  ao  fitiante  ;  fuppo- 
nhâmos  contra  todas  as  aparências  ,  que 
o  fitiado  cede  o  terreno  y  até  fe  chegar 
a  fazer  forte  de  traz  das  portas  ,  e  que 
o  inimigo  entra  em  parte  da  galeria  a- 
bandonada  ,  donde  elle  cuidará  em  fe 
entrincheirar  ,  a  pefar  do  fogo  que  fa- 
hir  pelas  feteiras  das  portas-,  as  quaes 
feraõ  como  diíFémos  a  prova  de  mofque- 
te  ;  entaõ  o  fitiado  dará  fogo  ao  cartu- 
xo que  mais  convier,  e  depois  deife  aos 
outros  y  compaíTando-os  de  modo  ,    que 

o  fumo 
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FIO.  o    fumo  naõ   chegue   a   extingui  r-fe  em 
quanto  eftas  pequenas   fogafías   durarem. 
48        222     Naõ  fe  dá  fogo  a  mais  de  hum 
cartuxo  de  cada  vez ,  porque  o  fumo  que 
efte  produz  r  fera  baftante  para  fazer  a- 
bandonar  grande   efpaço    de  tempo  ,    a 
galeria  ao  inimigo.    Em  todo  o  tempo  % 
que  a  galeria  abandonada  eftiver   cheia 
de  fumo  ,  o  fitiado    confervará  as  corre- 
diças das  feteiras   fechadas  ,  para  que  o 
fumo  da  pólvora  naõ  o  incommode.  Quan- 
do eftas  pequenas  minas  fe  tiverem  aca- 
bado ?   poderá  entreter-fe  o  fumo  ,  lan- 
çando pelas  feteiras  das  portas  ,  ou  abrin- 
do-as  hum  inftante  ,  faccos  de  pólvora  , 
juntos  a  efpoletas  de  granadas ,  que  lhes 
communiquem   fogo.    A   continuação  da 
furprefa  daqui  em  diante ,  parece  taõ  te- 
merária como  impoíEvel  ;■  razaõ    porque 
julgaremos   ao    lltiante    retido   nefte  lu- 
gar ,    e  impoíEbilitado  para  vencer  taõ 
poderofo  inimigo  ,  como    em  femelhan- 
tes  cafos  he  o  fumo. 

223  Suppuzémos  vantagens  ao  Mi- 
neiro fitiante  ,  defEceis  de  acontecer  , 
naõ  fó  a  refpeito  dos  combates  ,  e  eftra- 
tagêmas ,  que  o  fitiado  empregou  para  o 
expulfar,  mas  também  na  fuppofiçaõ  que 

fize- 


das     Mina  s.  i  fi 

fizemos  ?  quando  imaginamos  paíTar  ora-  F^« 
mal  pelo  meio  das  galerias  de  efcuta  ?  ef- 
tando  eftas  24  toefas  diftantes  entre  li  :  *4$ 
alem  de  que  ,  fuppozémos  o  íitiado    taõ 
pouco  inftruido  nos  feus  deveres  5  que  naõ 
abrio  algum  ramal  para  obfervar  o  fiti an- 
te y  ou  cortar-lhe  a  paíTagem ;  e  ainda  as 
fentinellas  que    vigiavaõ   as  fuppuzémos 
taõ  pouco  vigilantes  ,  que  o  fitiante  naõ 
foi  íentido  fenaó  a  tempo  de  entrar  na 
galeria  :   também  concedemos  ao  fitiante 
a  poílibilidade  de  poder  viver ,  em  hum 
ramal  de  deímarcado  comprimento  ?  quan- 
do a  experiência  tem  moftrado  ,  que  em 
efte   comprimento  excedendo  1%  toefas, 
já  o  ar  falta;  em  fim  todas  as  vantagens 
foraõ  concedidas  ao  fitiante  3  eo  contra- 
rio a  refpeito  do  íitiado. 

224  Naõ  ha  duvida,  que  a  defenfa 
das  Praças  ficaria  muito  fuperior  ao  ata- 
que y  fe  fendo  eftas  contra-minadas  con- 
forme hum  bom  fyftema,  foíFem  atacadas7 
pelo  modo  que  havemos  deferipto  :  po- 
rém naõ  he  affim  que  fe  coftumaõ  pre- 
fentemente  atacar.  O  Mineiro  fitiante  fe 
ferve  dos  globos  de  compreíTaõ  ,  para 
arruinar  as  galerias  e  ramaes  ,  que  o  po- 
dem embaraçar  no  feu  caminho  j  he  en- 
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B&  tao  que  o  Mineiro  fitiado  tem  mais  do 
quç  nunca  precifaõ  de  valor  ,  e  inftruc- 
4$  çaô ,  para  fe  oppôr  por  differentes  modos 
a,  todas  as  fuás  tentativas.  No  cap.  fe- 
guinte  daremos  algumas  idéas  geraes  a 
eíte  refpeito. 


CAPITULO     XXII. 

Como  o  fitiado  fe  deve   oppôr  ao  fitiante  r 

quando  efie  o  atacar  com  os  globos 

de    comprejfao. 
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SUpponhamos  como  no  cap.  an- 
tecedente ,  que  a  terceira  pa- 
rallela  eftá  conftruicla,  e  diftante  17  toe- 
fas  das  extremidades  das  galerias  de  ef- 
cuta  r  e  que  o  fitiante  abrindo  rampas  ? 
ou  poços  y  fe  enterra  ió  pés  nos  lugares 
Ç.  (  h)  Do  fundo  defiras  rampas  ou  po- 
ços ,  pertenderá  o  fitiante  caminhar  em 
direitura  á  Praça  y  e  quando  tiver  anda- 
do 


(  b  )  Os  poços  faó  mais  utêis  do  que  as  ram- 
pas,  porque  çftas  eílaõ  mais  fugeiras  aos  infulcos , 
que  o  fitiado  lhe  pode  fazer  da  Praça  com  fogos 
de  amacio  >  ou  corpos  esféricos  que  rolarão  por 
êliasaMxo,  em  prejuízo  dos  Mineiros  que  fe  acha- 
rem, na  galeria  %  além  de  outras  inconvenientes. 
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do  12  toefas,  ahi  conftruirá  huma  cama-  FIG. 
ra  ,  de  tal  modo  regulada  \  que  contenha 
a  carga  precifa  ,  para  o  globo  de  com-  +* 
preflaõ  formar  o  maior  diâmetro  da  efca- 
vaçaõ ,  quádruplo  da  linha  de  menor  re- 
fíftencia ;  e  deite  modo  arruinará  fem  du- 
vida ,  todas  as  galerias  ,  e  ramaes  ,  que  fe 
acharem  9  toefas  em  roda  defte  fornilho  , 
ficando  o  parapeito  da  parallela  inteiro. 
Vamos  ver  de  que  modo  o  fitiado  fe  de- 
ve oppôr  a  efte  eftabeLecimento. 

226  Se  o  fitiado  tem  hum  ramal  T 
QJV  V ,  que  communique  todas  as  extre- 
midades das  efcutas  ,  donde  pofla  efcu- 
£ar  o  que  fe  parta  de  fora  ,  ouvirá  tra- 
balhar o  fitiante  .,  quando  ainda  eftiver 
na  diftancia  de  i2*toefas  ;  ifto  he  no  lu- 
gar O :  entaõ  fem  perder  tempo  ,  obfer- 
vará  em  muitos  fitios  do  ramal  donde  fe 
ouve  trabalhar  o  fitiante  ?  qual  he  aquel- 
le  em  que  melhor  fe  percebe;  e  15  toe- 
fas á  direita  ou  á  efquerda  defte  lugar  , 
principiará  o  ramal  cb ,  para  com  toda  a 
brevidade  ir  ao  encontro  do  inimigo.  O 
fitiante  ,  como  havemos  fuppôfto  terá  ain- 
da que  caminhar  7  toefas  ,  e  trabalhan- 
do hum ,  e  outro  com  a  mefma  brevida- 
de ?  quando  o  fitiante  tiver  chegado  o 
Z  ii  lu- 
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FIG.  lugar  K,  o  íitiado  terá  paíTado  alem  dei- 
te lugar  2  toefaS  .,  e  fe  achará  no  lugar 
4O  b  ;  entaõ  abrirá  hum  buraco  com   o  tra- 
do, para  o  lado  da  galeria,  no  qual  alo- 
jará a   pólvora  precifa   para  cortar  o  ra- 
mal ao   fitiante.  O  íitiado  terá   baftante 
temp3  para  carregar  ,    e   atacar   efta  pe- 
quena  contra-mina  em  quanto  o  fitiante 
conftroe  a  camera  ,.   pofta   as  calhas  y  e 
conduz  a  pólvora  \  a  qual  nao  pode  íer 
transportada  fenaõ  de   noute  ,  por  caaiía 
do  grande  fogo    que    fe  faz  da   Praça, 
quando  os  foliados  a  conduzem  pela  trin- 
cheira. 

227  Se  o  Mineiro  Íitiado  prefumir  , 
que  eftá  muito  diftante  do  inimigo  y  e 
por  efte  motivo  receie  de  lhe  naõ  def- 
truir  o  feu  ramal  com  a  fogafla  de  que 
falíamos  ;  ufará  de  hum  pequeno  forni- 
lho y  "carregado  com  ~-da  pólvora  que  fe 
preçifaria  para  formar  huma  efcavaçao  re- 
ctangular i5  que  tivefle  1 6  pés  de  linha 
de  menor  refiftencia.  Efte  fornilho  aíSm 
carregado  y  nao  efcavará  a  fuperíicie  da 
terra  ,  nem  deixará  de  deftruir  o  ramal 
do  fitiante  ,  ainda  que  efte  fe  ache  na 
diftancia  de  18  ou  20  pés  y  contados  do 
centro  do  fornilho.  Se  o  íitiado  tem  baf* 

tan- 
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tantes  Mineiros  na  Praça  ,  em  lugar  de  FIG. 
abrir  hum  fó  ramal  para  ir  ao  encontro 
do  inimigo  ,  abrirá  dous?  hum  á  direita  4^ 
e  outro  á  efquerda  ,  e  a  diítancias  deíl- 
guaes  ,  do  lugar  em  que  fe  ouvir  mais 
claramente  trabalhar  o  inimigo  ,  o  que 
lhe  dará  huma  vantagem  confideravel ,  e 
embaraçará  extremamente  ao  Mineiro  fi- 
tiante  ,  quando  ouvir  trabalhar  á  direita 
e  á  efquerda  do  feu  ramal  :  entaõ  o  litig- 
ante naõ  terá  mais  que  hum  de  dous  par- 
tidos que  tomar;  ou  emprenderá  deftruir 
os  ramaes  do  fitiado  ,  ou  conftruirá  na- 
quelle  lugar  com  toda  abrevidade  o  feu 
fornilho  5  antes  que  a  fua  galeria  fej a 
deftruida  por  algum  dos  fornilhos  n,  ou 
a.  Qualquer  deftes  dous  caminhos  que  fi- 
ga lhe  fera  nocivo  ;  porque  no  primeiro 
cáfo  ,  ainda  que  ache  meios  de  deítruir 
ao  mefmo  tempo  os  dous  ramaes  do  ii- 
tiado,  efte  fe  reparará  logo  do  mal  que 
recébeo  ■,  conítruindo  com  toda  a  brevi- 
dade hum  fornilho  nas  mefmas  ruinas  que 
o  inin^go  fez  no  feu  ramal  ?  o  qual  for- 
nilho naô  deixará  de  fazer  o  feu  effeito 
do  lado  da  galeria  dofltiante,  e  lhe  def- 
truirá  grande  parte,  porque  acha  defle 
lado  as  terras  abaladas ;  refugio  eííe  que 
m  o  fiti- 
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FIG.  o  fitiante  naõ  pode  ter  ,  porque  faria  a 
fua  galeria  impraticável ,  que  he  o  que  o 
48  fitiado  muito  defeja.  Se  no  fegundo  cáfo 
o  fitiante  fe  refolve ,  antes  que  a  fua  ga- 
leria feja  deftruida  pelo  fitiado  ,  a  for- 
mar naquelle  lugar  o  feu  globo  de  com- 
preflaõ ,  deftruirá  com  elle  a  fua  paralle- 
la ,  e  naó  fará  algum  damno  ás  contra- 
minas  ,  e  por  confequencia  ,  perderá 
pólvora  e  tempo,  fem  que  o  fitiado  per- 
ca algum  terreno. 

228  Para  mais  facilitar  os  trabalhos 
do  fitiante ,  fuppuzémos  a  fua  parallela  , 
conftruida  17  toefas  diftante  das  galerias 
de  efcuta  ,  para  'que  o  fitiante  dirigindo 
da  hi  hum  ramal  de .  1 2  toefas  de  com- 
prido, pudéfle  com  q  globo  de  compref- 
fao  deftruir  parte  das  efcutas  ,  e  ramal 
transverfal,  fem  que  arruinaíTe  a  fua  pa- 
rallela :  porém  fe  fe  faz  reflexão  ,  que 
huma  tal  mina  lança  as  fuás  ruinas  alem 
de  iyo  toefas  ,  e  cobre  de  huma  quanti- 
dade prodigioía  de  terra  os  lugares  que 
lhe  ficao  próximos  ;  entaô  julgaremos  o 
eftado  em  que  fe  achará  a  parallela,  naõ 
diftando  mais  de  12  toefas  ,  e  ainda  mef- 
mo  as  trincheiras  que  eftiverem  próxi- 
mas.  ' 

Pen- 
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229  Penfar-fe-há  talvez  ,  que  con£-  FIG, 
truindo  o  fitiante  ,  como  fuppuzémos  no 
fegundo  cáfo  ,  hum  fornilho  naquelle  lu-  48 
gar  em  que  ouve  trabalhar  o  fitiado  a 
par  de  fi  ;  eite  ficará  enterrado  nos  feus 
ramaes  pelo  eíFeito  deite  fornilho.  He 
verdade  que  naõ  fe  deve  fegurar  a  vida  , 
dos  que  em  femelhantes  occalioens  forem 
occupados  neíte  trabalho,  principalmen- 
te fe  o  Mineiro  fitiado  fó  tem  o  nome 
de  Mineiro;  porém  ,  fe  eíte  for  pruden- 
te ,  e  inftruido  nos  feus  deveres  ,  nao 
fera  o  perigo  tanto  como  fe  imagina  , 
pois  ha  meios  de  julgar  com  muita  exac- 
çaõ  ,  o  género  de  trabalho  em  que  o  feu 
inimigo  fe  oceupa  ;  o  que  fe  executará 
do  modo  feguinte.  Se  o  fitiado  obfervar 
que  durante,  hum  certo  tempo  ,  o  inimi- 
go nao  fe  avança  ,  julgará  que  fe  oceu- 
pa em  abrir  a  camará  para  depofitar  a 
pólvora  }  e  fe  algum  tempo  depois  na6 
fe  fente  ,  deve  prefumir  que  depofita  a 
pólvora  na  caixa  ;  e  quando  fentir  que 
trabalha  cada  vez  mais  para  o  lado  de 
fora  do  feu  ramal.,  fera  indicio  de  que 
fe  acha  atacando  o  globo  de  compreíTao  ; 
e  julgando  o  fitiado  do  tempo  precifo  pa- 
ra efte  trabalho  ,  fe  retirará  a  tempo  de 

naõ 
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FIG.  naõ  fer  offendido.  Alem  de  que  ,  nao  he 
poflivel  5  que  taó  grande  quantidade  de 
48  pólvora  de  que  o  íítiante  tem  precifaõ  , 
para  carregar  o  feu  fornilho  y  fe  pofTa 
tranfportar  de  dia  pela  trincheira  ,  fem 
que  fe  perceba  ;  razaõ  porque  ,  o  íitia- 
do  deve  vigiar  com  maior  attençaó  de 
noute  ,  para  que  aflim  melhor  defcubra 
as  intenfoens  do  inimigo. 

230  Se  o  íitíado  fe  achar  próximo  ao 
fornilho  do  íítiante ,  pode  fer  que  tenha 
tempo  ,  ern  quanto  efte  ataca  o  feu  for- 
nilho ,  para  fazer  hum  buraco  com  hum 
trado  groíTo ,  alguma  coufa  inclinado  pa- 
ra o  ramal  inimigo  ,  de  maneira  que  fe 
continue  até  encontrar  lugar  vaíio  ,  ma- 
deira ,  ou  terra  movida  ;  depois  fe  dei- 
tará nefte  buraco  baftante  agoa  y  a  qual 
nao  deixará  de  enfôpar  a  pólvora  da  fal- 
chicha  ,  ou  do  fornilho  ;  principalmente 
quando  o  ramal  tiver  o  declive  para  on- 
de eftá  o  fornilho  ;  o  que  ordinariamen- 
te acontece.  Quando  o  fitiado  eltiver  bem 
fenhor  dos  movimentos  do  inimigo  ,  e 
fe  ache  próximo  do  feu  fornilho  ;  pode- 
rá em  quanto  efte  fe  ataca  ,  marchar  com 
toda  a  brevidade  em  direitura  ao  forni- 
lho inimigo  •  e  tirar-lhe  a  pólvora  :  po- 

rem, 
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rcm,  efta  manobra  he  taõ  cheia  de  peri-  FIG. 
go  como  de  gloria  ?  para   aquelle  que  a 
executar.  4.8 

231    Supponhâmos,  que  naõ  obftante 
todas   as  precauçoens   que    o  fitiado  tem 
tido  para    embaraçar  o  fitiante  ,  efte  as 
venceo  ;    e  chegou   a  f^zer  voar  os  glo- 
bos de    compreffaõ  K?  W,  Z  de  16  pés 
de  linha  de  menor   refiltencia   r  e  carre- 
gados jde  tal   modo  ,    que   deftruiraõ  as 
galerias  ,  e  ramaes  das  contra-minas  ,  até 
ao  quádruplo  da  linha  de  menor  refiiten- 
cia  y  aílim  como  fe  reprefenta  na  planta. 
Depois  deíla  operação  ,  fera  precifo  ao 
fitiante  eftabelecer-fe  das  ruínas  que  ex- 
perimentarão   as  fuás  trincheiras  ?  e  en- 
tulhar ametade  das  efcavaçoens  ,  para  fe 
fazerem  os  alojamentos  acb ,  eh  d,  eafy 
aonde  poíTaô  fer  fuftentados  os  Mineiros  5 
que  neftas  efcavaçoens    devem  abrir  no- 
vos ramaes  ,  que  fe  dirijam  á  Praça:  mas 
a    quantos  perigos  fe  achaõ  expoftos  os 
que  conftroem  femelhantes  alojamentos? 
fendo  as   efcavaçoens  ,  defde   o  inftante 
em   que  fe  formarão  ,  hum   depofito  de 
fogos  de  artificio  ,  bombas  ,  granadas  , 
&Cc   que   o  fitiado  continuadamente  lan- 
çará da  Praça  ,    alem  de  que  o  fitiante 
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FIG.  naõ   poderá  paíTar  da  fua  parallela  para 
eftas  efcayaçoens  ,  fem  que  primeiro  fa- 
48  ça    communicaveis   eftes   lugares    com  a 
parallela  ?   por   hum  ou  mais  ramaes  de 
trincheira  ;  para  o   que  lhe  feraó  preci- 
fos  mais  de  24  horas  de  trabalho  ,  e  ten- 
do o  Mineiro  íitiado  a  certeza  ,  de    que 
o  fitiante  naó   pode  avançar  os  feus  tra- 
balhos ,  fem  que  os  principie  do  fundo 
das  efcavaçoens  ?  e  os  entrincheiramen- 
tos  a  hi  eftejaõ  feitos  ;  poderá  durante 
efte  tempo  trabalhar  nos  ramaes  ao^  acr 
que  terá  tempo  de  adiantar  ao  menos  18 
pés  ,  antes    que  o    fitiante    principie  os 
feus.  E  que  dificuldades  naõ  encontrará 
efte  em  fe  introduzir  em  terras  movidas , 
e  quali  fem  alguma  tenacidade  ?  E  quan- 
to naõ  fe  aproveitará  defte  tempo ,   o  II- 
tiado  que  bem  fouber  os  feus  deveres  y 
para  deftruir  com  os  fornilhos  c  5  que  jo- 
garão huns  depois  dos  outros, os  eftabe- 
lecimentos  feitos  nas  efcavaçoens ,  e  fuf-* 
fucar  os  Mineiros    que  houverem  princi- 
piado as  novas  galerias  ?  Ao  mefmo  tem- 
po que    o '  íitiado   trabalhar    em   deftruir 
quanto  puder  os  alojamentos   feitos    nas 
efcavaçoens  ,  conftruirá    também   os   ra- 
maes op jtur  para  cortar  a  paflagem  ao 
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fitiante  ,  quando  efie   fe  avançar  para  a  FIG. 
Praça. 

232     O  fitiante  terá  tanta  mais  diffi-  48 
culdade  em  formar  os  alojamentos  nas  ef- 
cavaçoens  ,  quanto  mais  próximo  fe  achar 
do  caminho  coberto ;  porque  alem  de  ef- 
tarem  mais  fuj eitos  aos  fogos  do  fitiado, 
pode  eite  apoflar-fe  das  efcavaçoens  y  fa- 
zendo huma  fortida ,  logo  que  os  globos 
de  compreíTaõ  fizerem  o  feu  eífeito ;  por- 
que o  fitiante  ?  no  tempo   em  que  a  mi- 
na voa  ,  tem   defamparado  ,    para   fe  li- 
vrar das  fuás  ruinas  ,  hum  grande  efpa- 
ço  de  trincheira   immediata.   Quando  os 
Pruffianos    em  1762  tinhaõ  cercado   Sch- 
nveiânitz  y  os  Alemães  que  defendiaó  ef- 
ta  Praça ,  fe  apoderarão  de  huma  efcava- 
çaõ   que   tinha   60  pés   de  diâmetro  y    e 
diftava  8  pés  da  eftacáda  do  caminho  co- 
berto ,   cuja  diftancia  abrirão  de  modo  , 
que  defte  lugar  viaõ   o  fundo  da  efcava- 
çaõ  ,  e  allim  obrigarão  ao  inimigo  a  aban- 
donalla  ,  e  a  retirar-fe  para  ourra  que  fe 
achava  na  retaguarda  ,  o  que  demorou  a 
entrega  da  Praça  alguns  dias. 

133     Para  o  fitiante  fe  livrar  de  fer  in- 
fultado  no  ramal ,  em  que  collocar  o  for- 
nilho para  o  globo  de  compreflaõ  j  pode 
Aa  ii  fer 
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FIG.  fer  que  conftrua  ao  lado  defte  ramal  ou- 
tros ,  para  que  o  fitiado  ataque  eftes  ,  e 
48  deixe  livre  o  verdadeiro  :  porém  eíTe  ef- 
tratagema  nao  terá  bom  êxito,  fe  o  Mi- 
neiro fitiado ,  em  lugar  de  abrir  hum  ra- 
mal para   lhe  fahir  ao  encontro  ,    abrir 
jdous  como  antes  diflemos  ;  hum  á  direi- 
ta ,  e  outro  á  efquerda  ,  do  lugar   em 
que  entender  que   o  fitiante  vem  :   e  fe 
efte  partir  do  fundo  da   efcavaçaõ  eaf, 
e  quizer  feguir  as  ruinas  da  galeria  D  G 
para  que  chegando  ao  ponto  O  7  dahi  fe 
introduzir  na  transverfal  LOS:  o  fitiado 
o  embaraçará  pelos  modos  indicados  ante- 
cedentemente ,  e  por  fim  fe  entrincheirará 
de  traz  da  porta  O  G ,  e  dahi  fe  defen- 
derá da  mefma  maneira  ,  que  enfinámos 
no  cap.   antecedente.    Quando  o  fitiante 
4er  mais  ou  menos  ,  de  16  pés  de  linha 
de  menor  refiftencia  aos  globos  de  com- 
prelTaõ ;  o  fitiado  fe  conduzirá  do  mefmo 
modo  j  na  defenfa  das  contra-minas. 

234  Ainda  que  os  Pruífianos  no  ata- 
que de  Schweidnitz  ,  com  o  quarto  glo- 
bo de  compreíTao  deftruiraõ  o  caminho 
coberto  ;  com  tudo  ,  eu  me  perfuado  ,  de 
.que  os  Alemães  teriao  nefta  occafiaõ  ad- 
quirido a  mefma  gloria  de  que  fçmpre  fe 
^  9  fize- 
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fizeraõ  dignos  ;  fe  as  contra-minas  foffem  FIG 
preparadas    de  antemão  ,  com  as  vanta- 
gens neceffarias  ;  e  fe  eftas  ,  a  pezar  de  fe- 
rem conftruidas  com  preffa  ,  e  a  maior  par- 
te durante  o  fitio  ,  tiveffem  fido  defendidas 
como  o  podiaõ  fer,  naõ  fó  na  parte  que 
pertencia  ao  Official  de  Mineiros ,  o  qual 
carregou  com  algumas  occaíioens  ,  os  for- 
nilhos de  mais  ou  de  menos  pólvora  ,  o 
que  motivou  os   maiores    males  ,  humas 
vezes  porque   naõ  cortou  a  paffagem  ao 
inimigo ;  e  outras  por  lhe  formar  aloja- 
mentos,  que  elle  muito  defejava,  como 
■aconteceo  em  duas  fogaílas  que  foraõ  car- 
regadas com  exceíFo  ,  as   quaes  foraõ  a 
caufa  do  fuiado  naõ  embaraçar  a  conftruc- 
çaõ  do  fornilho  que  arruinou  o  caminho 
coberto  ,  e  formou  o  quarto  ,  e  ultimo 
globo  da  compreffaõ:  alem  de  que  ,  da 
Praça  fe  fizeraõ  muito  menos  fortidas  do 
que  fe  deviaõ  fazer,  fobre  as  efcavaçoés 
dos  globos  de  compreffaõ  ,  e  fobre  aquel- 
las  que  o  fitiado  fez  com  as  fuás  fogaf- 
-fas  ,    as   quaes   fortidas  teriaõ  o  melhor 
effeito',  porque  os  Pruffianos  nunca  tive- 
raõ  ,  para    fuftentar   os  Mineiros  neftas 
efcavaçoens  ,  mais  que  24  Granadeiros  , 
naõ  fendo  eftes  protegidos  por  maior  cor- 
po 
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FIG.  po  de  Tropa  ?  que  aquelle  que  fe  podia 
alojar  na  fápa  ,  e  efte  fe  via  impolEbili- 
4.8  rado  de  os  foccorrer  ,  porque  entre  a  fá- 
pa e  as  efcavaçoens  ?  naõ  fe  achava  mais 
que  huma  communicaçaõ  muito  funda  e 
eftreita  ,  por  onde  fó  podia  paflar  hum 
homem.de  frente  ,  e  embaraçada  conti- 
nuamente pelas  bombas  ,  granadas  ,  pe- 
dras &c,  que  da  Praça  lhe  lançavaõ.  Pa- 
ra foccorrer  os  que  fe  achavaõ  nas  efca- 
vaçoens ,  feria  precifo  que  fahiffe  a  Tro- 
pa do  alojamento  que  fe  achava  áefquer- 
da  da  communicaçaõ  ,  e  da  terceira  pa- 
rallela  ;  porém  ,  efta  Tropa  feria  expof- 
ta  a  todo  o  fogo  das  obras  da  Praça  y  que 
commandavaõ  aquelles  lugares.  Mo  jor- 
nal do  lítio  deita  Praça  ,  junto  ás  obras 
completas  de  Febvre,  fe  a^haõ  eftas  ,  e 
outras  importantes  reflexoens. 

23  ^  Se  as  contra-minas  de  Sciueidnitz, , 
que  naõ  foraõ  preparadas  ,  nem  defen- 
didas como  podiaõ  fer,  detivéraó  o  ini- 
migo 49  dias  em  hum  efpaço  de  34  toe- 
fas  ,  que  tanta  era  a  diftancia  ,  que  me- 
diava entre  a  eftacáda  do  caminho  cober- 
to ?  e  a  entrada  da  galeria  ou  ramal  do 
primeiro  globo  de  compreíTaõ  :  quanto 
mais  fe  deve  efperar  da  defenfa  das  con- 
tra- 
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tra-minas  ,  fe  eftas  forem  conftruidas  con-  FIG 
forme  hum  bom-  fyftema  5  e  defendidas 
por  Mineiros  inftruidos  ;  commandádos 
por  hum  Governador  ,  que  tenha  conhe- 
cimento de  todas  as  vantagens  que  po- 
de tirar  defta  defenfa  ! 


CAPITULO     XXIII 

Do  modo  de  applicar  os  globos  de  compref- 

fao  ao  ataque  das  galerias  y  e  ramaes 

das  contra-minas  ^fegundo  o  me- 

thodô  de  Etienne. 

23  6  ç  Upponhâmçs  huma  Praça  con- 
iJ  tra-minada  ao  modo  ordinário  , 
e  que  fendo  íítiada,  o  fitiante  fe  acha  de 
pofle  da  planta  das  contra-minas  5  e  á 
vifta  defta  ,  vem  conftruir  a  terceira  pa- 
rallela  L  D  N ,  4  toefas  diftante  dos  ex- 
tremos das  efcutas  CV,  RD,as  quaes 
fuppômos  diftantes  entre  íi  24  toefas.  If- 
to  fuppôfto  y  o  fitiante  applicará  os  feus 
Mineiros  aos  pontos  a  ?  D  ,  b  ,  para  que 
deite  modo  reparta  a  attençao  para  mui- 
tos lugares  ,  e  livre  aquelle  em  que  pre- 
tende dirigir  o  verdadeiro  ataque  ;  mas 
para  naõ  expor  os  xamaes  a  1  y  b  2  y  que 

fe 
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FIG.  fe  acharão  muito  próximos  das  efcutas  , 
a  ferem  deftruidos  por  algumas  fogalTas 
49  logo  que  eftes  principiem  y  defviará  as  a- 
berturas  o  mais  que  puder  deftas  efcutas  ? 
e  depois  os  conduzirá  oblíquos  3  para  que 
de  mais  em  mais  fe  aproximem  ,  e  defte 
modo  chame  o  fitiado  para  os  ditos  ra- 
maes  ,  e  lhe  deixe  livre  D  M  ,  que  he  o 
que  deftinará  para  o  primeiro  globo  de 
compre/faõ;  o  qual  tendo  18  pés  de  linha 
de  menor  reíiftencia  ,  fera  carregado  de 
modo  ,  que  arruine  as  efcutas  ,  e  parte  da 
galeria  cercadora  C  R.  Se  o  fitiado  lhe 
deftruir  com  algumas  fogaíTas  os  rama  es 
a  i  ,  í  2  ;  principiará  outros  próximo 
deftes  r  para  que  ficjue  fempre  o  fitiado 
no  mefmo  engano  :  e  quando  o  fitiante 
eftiver  diftanteda  parallela,  e  fentir  pró- 
ximo a  li  o  fitiado  ,  carregará  hum  dos 
fornilhos  i  oui,  de  modo  que  arruine  a 
efcuta  immediata ,  e  a  parallela  fique  in- 
teira. 

237  Achando-fe  o  ramal  D  M  diftan- 
te  12  toefas  de  cada  huma  das  galerias 
de  efcuta  ,  he  muito  provável  que  eftan- 
do  o  fitiado  occupado  em  deftruir  os  ra- 
maes  a  1  ?  b  2  ,  o  litiante  configa  conftruir 
O  fornilho  M:  mas  fe  o  fitiado  tiver  avan- 
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çado  para  dentro  das  efcutas  os  ramaes  FIG, 
osj  ot  ,  fera  muito  difficil  occultar-lhe  a 
conftruçaõ  do  ramal  D  M  ,  e  então  o  fi-  49 
tiante  naõ  terá  melhor  partido  que  to- 
mar 5  que  deftruir  nos  lugares  05ou£?as 
efcutas  j  e  os  ramaes  os,  ot  que  delias 
partirem  y  fervindo-fe  para  ifto  dos  for- 
nilhos 1  ou  2  ,  ou  de  outro  qualquer  n.  Fi- 
nalmente fe  vê ,  que  efta  manobra  naõ  fe 
pode  executar  fem  grande  perigo  ,  ainda 
quando  o  fitiante  tiver  hum  perfeito  co- 
nhecimento da  fituaçaõ  das  galerias  de 
efcuta  y  e  fe  efte  foccorro  lhe  falta  ,  co- 
mo quaíi  fempre  acontece  ,  principalmen- 
te pelo  que  refpeita  á  pofiçaõ  da  maior 
parte  dos  ramaes  ,  o  perigo  ,  e  as  diffi- 
culdades  augmentaraõ  confideravelmente. 
238  Supponhâmos  que  o  fitiante  con- 
feguio  fazer  voar  o  globo  de  compreíTaõ 
M ,  e  que  produzio  a  efcavaçaõ  /  emn, 
em  que  o  maior  diâmetro  he  fextuplo  da 
linha  de  menor  refiftencia  ,  fuppofta  de 
18  pés  y  e  que  rompêo  todas  as  galerias 
que  fe  achávaõ  diftantes  o  quádruplo  def- 
ta  linha,  ifto  he?  12  toefas  contadas  do 
centro  da  pólvora  de  que  o  globo  de  com- 
preíTaõ foi  carregado.  Eftas  maiores  dif- 
tancias  a  que  chegou  o  eíFeito  da  polvo- 
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FIG.  ra  ,   fuppômos    nós    comprehendidas    na 
circunferência  pontuada  tgh  :  porém  co- 
49  mo   os  reftos  qCg,  ocKt  das  efcutas  r  e 
da  galeria   cercadora   naõ   foraõ    deftrui- 
dos ;  o  fitiado  poderá  oppôr-fe  neftes  lu- 
gares ,  ao  entrincheiramento  ,   que  o  fi- 
tianta  tentar  fazer  nefta  efcavaçaõ  ,  affim 
como  aos  novos  ramaes  ,  que  da  hi  qui- 
zer  principiar  ,  fazendo  jogar  da  direita 
e  da  efquerda,  muitos  fornilhos  que  def- 
truaõ  o  alojamento  y  e  os  homens   que  a 
hi  fe  acharem.   Para  o  fitiante  embaraçar 
o  damno  ,  que  eftas   fogaflas   lhe  caufa- 
raô ,  conftruirá  hum  ramal  com  o  intento 
de  conftruir  o  fornilho  3  ,  efte  fem  duvi- 
da deftruirá  o  efpaço  x  R  t  das  duas  ga- 
lerias :   mas  como  poderá  efte  ramal   fer 
aberto  entre  as  galerias   R^,Rí  ?  he 
muito  provável  que  feja  deftruido  muitas 
vezes  antes  que  chegue  a  concluir-fe  :  e  o 
mefmo   acontecerá  a  refpeito  dos  outros 
dous  reftos  qCg.  Naõ  fe  figurarão  os  ra- 
maes que  o  fitiado  conftruirá  ,  porque  as 
linhas  fe  confundiriaô  a  ponto  de  caufar 
maior  embaraço ,  ^ue  naõ  caufará  o  con- 
febellos  na  mente  ;  o  que  fera  fácil  en- 
tendido que  feja  o  que  fe  tem  dito. 
239     Se  o  fitiado  naõ  tiver  mais  mi- 
nas 
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nas  ,  com  que  poíla  embaraçar  o  íitiante  F1G. 
eftabelecer-fe  na  grande  efcavaçaõ  ?  po- 
derá efte  principiar  novos  ramaes  na  par-  49 
te  qzxda  galeria  cercadora  que  foi  def- 
truida  :  mas  como  a  communicaçaõ  ZA 
exifte  ainda  quaíi  toda  inteira  ?  naõ  fe- 
ra fem  perigo  ,  que  fe  abrirá  o  ramal  e y  , 
taõ  próximo  defta  communicaçaõ ;  moti- 
vo porque  fera  precifo  ?  para  facilitar  ef- 
ta  abertura  ,  principiar  primeiro  a  abrir 
o  ramal  m  4  ?  para  entreter  o  Criado  def- 
te  lado  ,  e  fazer  jogar  fe  for  poifivel  o 
fornilho  4  ,  para  deftruir  parte  da  gale- 
ria, de  communicaçaõ.  Se  o  fitiante  tiver 
eonfeguido  fazer  jogar  o  fornilho  3  9  fer~ 
lhe-há  mais  útil  ,  ajuntar  efta  efcavaçaõ 
á  grande  ,  e  dahi  marchar  pelo  ramal  3 
jy ;  na  extremidade  do  qual ,  conftruirá  o 
fornilho  y  do  fegundo  globo  de  compref- 
faõ  :  porém  5  como  o  íitiado  occupa  ain- 
da até  ao  lugar  R  ;  a  entrada  deite  ra- 
mal 9  e  alguma  parte  delle'?  eftaraõ  em 
muito  perigo  :  nefte  cafo  ?  aífim  como  em 
todos  os  mais  defta  natureza  ,  fera  útil 
entreter  o  Íitiado  com  outros  ramaes  que 
partirem  do  lugar  3  ,  para  atacar  os  arre- 
dores do  ponto  R.  Pode  l[er  que  feja  útil 
conftruir  ao  mefmo  tempo  os  ramaes  e  y 
Bb  ii  3jy? 
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FIG.  3jy,  para  que  fe  hum  for  deftruido  ?  fique 
o  outro.  Achando-fe  eftes  ramaçs  entre 
49  as  galenas  LRe  Z  A  ,  a  manobra  fera 
muito  perigofa  ?  de  qualquer  modo  que 
fe  execute  :  mas  como  todos  os  ataques 
o  faõ ;  he  precifo  conftancia  para  conti- 
nuar nos  perigos  ,  e  inftrucçaõ  para  os 
evitar  ,  o  mais  que  puder  fer. 

240  O  ramal  e  y  ,  achando-fe  em  to- 
do o  feu  comprimento  muito  próximo  á 
communicaçaõ  Z  A,  poderá  olitiante  fer- 
vir-fe  delta  proximidade  ,  para  de  tempo 
em  tempo  ,  fazer  jogar  fobre  a  direita 
algumas  fogaíTas  ,  a  fim  de  arruinar  efta 
communicaçaõ  ;  o  que  motivará  ao  fitia- 
do  muita  inquietação  ,  quando  vir  a  fua 
galeria  atacada  por  dous  lados  ,  e  pode 
fer  ,  que  ifto  feja  caufa  delle  commetter 
algum  erro  de  que  o  fitiante  fe  poíTa 
aproveitar  ,  para  mais  commodamente 
collocar  o  fornilho  y  ,  do  bom  exifto  do 
qual  eftá  dependendo  a  ruina  de  huma 
parte  da  praça  de  armas  faliente. 

241  Se  o  fitiante  confeguir^  fazer  vo- 
ar efte  globo  de  compreflaõ  ,  e  tiver  por 
fim  chegado ,  a  pefar  das  oppofiçoens  do 
fitiado  ,  a  entrincheirar-fe  na  fua  efcara- 
çaõ  j  entaõ  efte  y  que  ainda  fe  conferva 
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em  parte  da   communicaçaõ  AZ,  e  na  HG, 
grande  cafa-mata  A  ,  fará  provavelmen- 
te jogar  algumas  fogaffas  para  dentro  da  4? 
efcavaçaõ ,  a  fim  de  embaraçar  a  conftruc- 
çaõ   do    entrincheiramento  ,    e  oppôr-fe 
aos  novos  trabalhos  do  Mineiro  fitiante. 
Em  fim  ,   fe  o  fitiado  fe  achar  exhaurido 
de  meios  ,  para  fe   oppôr  á  conftrucçaõ 
do  entrincheiramento  que  o  fitiante  de- 
ve  formar   na    efcavaçaõ  y  ;    entaõ  efte 
depois  do  entrincheirado  ,  empregará  os 
feus  Mineiros  em  três  lugares ,   na  aber- 
tura dos  ramaes  capitães  r  E,  b  5  y  dB , 
além  dos  mais   de   que  precifar   para  fe 
oppôr  ao  Mineiro  fitiado  y  o  qual  lhe  po- 
derá ainda  ir  ao  encontro,  fahindodaca- 
famata  A,   ou  de  huma  parte  da  galeria 
matadora  A  G.  O  obje&o  dos  fornilhos 
E ,  5  j  B  ,  he  formarem  huma  paflagem  li- 
vre para  o  folio  ,  e  deixar  em  fegurança 
qualquer  eftabelecimento  ,  que  o  fitiante 
queira  fazer   na  praça  de  armas  faliente. 
242     Tudo  o  que  temos  dito  a  refpei- 
to  do  ataque  fubterraneo  ,   naõ  faõ  mais 
do  que  idéas  geráes  ,  fufceptiveis  de  va- 
riaçoens  9  fegundo   as  diíferentes  catás- 
trofes ,  que  hum  fitiado  inteligente  fizer 
experimentar  ao  fitiante  pelo  ufo  das  con- 
tra- 
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tra-minas,  e  das  fortidas  feitas  a  tempo*, 
Pára  mais  nos  confirmarmos  no  que  ha- 
vemos dito ,  traremos  á  lembrança  o  que 
aconteceo  no  lítio  de  Schweidnitz ,  em  cu* 
jo  ataque  foraõ  pela  primeira  vez  appli- 
cados  os  globos  de  compreffaó  y  quatro 
vezes  fucceffiveis. 

243  Quando  os  Pruflianos  ,  tiveraõ 
chegado  os  feus  aproxes  a  34  toefas  ,  dis- 
tante da  eftráda  do  caminho  coberto  ; 
principiarão  a  abertura  da  galeria  na  nou- 
te  de  22  para  23  de  Agoiro,  e  na  noutè 
do  dia  30  ,  fe  achou  elta  galeria  de  96 
pés  de  comprimento.  A  camará  foi  aber- 
ta no  dia  31  ,  e  neffa  noute  foi  trans- 
portada a  pólvora.  No  primeiro  de  Se- 
tembro os  Mineiros  atacarão  eíte  globo 
de  compreffaó  ,  que  voou  no  mefmo  dia 
ás  9  horas  da  noute.  Foi  carregado  efte 
globo  de  ^000  arráteis  de  pólvora ,  e  ten- 
do 16  pés  de  linha  de  menor  reíiftencia, 
formou  huma  efcavaçaõ  que  teve  o  maior 
diâmetro  de  90  pés.  No  dia  2  foi  prepa- 
rado o  entrincheiramento  nefta  efcava- 
çaõ ,  no  fundo  da  qual  fe  abrio  huma  ga- 
leria no  dia  3  5  que  o  fitiante  abandonou 
no  dia  6  ,  quando  efta  já  tinha  22  pés 
de  comprido  ,   por  caufa  da  muita  agoa 
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que  ahi  encontrou.  No  mefmo  dia  prin- 
cipiou outra  galeria  á  efquerda  da  pri- 
meira ,  e  9  pés  mais  alta  ,  a  qual  fe 
achou  ter  no  dia  8,5-0  pés  de  compri- 
mento :  porém  no  dia  9 ,  ás  10  horas  da 
noute  ,  quando  efta  galeria  fe  achava  de 
68  pés  de  comprido  ;  os  Alemães  fize- 
raõ  jogar  huma  fogaffa  fobre  a  direita 
defta  galeria  ,  que  a  deftruio  24  pés  na 
fua  extremidade ,  e  ferio  4  Mineiros.  Os 
fitiantes  reftabelecêraõ  efta  galeria  ,  que 
fe  achou  ter  na  tarde  do  dia  10,  72  pés 
de  comprido  ,  onde  encontrarão  com  hu- 
ma galeria  da  Praça  na  qual  os  Mineiros 
entrarão ,  porém  logo  foraõ  rechaçados  a 
tiros  de  efpingarda  ;  e  no  mefmo  tempo 
os  fitiados  fizeraõ  jogar  hum  fornilho  á 
direita  da  galeria  inimiga  ,  que  a  def- 
truio quaíl  toda. 

244  No  dia  11  os  Mineiros  fitiantes 
principiarão  outra  galeria  á  efquerda  da 
que  foi  arruinada  y  que  dirigirão  ao  an- 
gulo faliente  do  caminho  coberto  ;  e  ao 
mefmo  tempo  cuidarão  em  reparar  a  que 
fe  achava  arruinada ,  ignorando  que  o  ef- 
tiveíTe  em  todo  o  feu  comprimento  ;  e 
no  dia  12  eftando  cuidando  nefte  repa- 
ro ?  encontrarão  com  a  efcavaçaõ  da  con- 
tra- 
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tra-mina  do  fitiado,  a  qual  primeiro  per- 
tendêraõ  paflar  com  a  fápa  coberta  ;  porém 
ao  depois  reíblvêraõ-fe  entrincheirar  na 
dita  efcavaçaõ.  Quando  a  galeria  da  ef- 
querda  tinha  16  pés  de  comprido  ,  os  fi- 
tiados  fizéraõ  voar  huma  contra-mina  a  ef- 
querda  deita  galeria,  e  outra  á  direita 
da  que  fe  tinha  reparado  ;  porém  eftas 
nao  fizéraõ  mais  ruina  do  que  defconcer- 
tar  algumas  grades ,  as  quáes  foraõ  logo 
concertadas.  No  dia  1$  quando  fa  gale- 
ria da  efquerda  tinha  42  pés  de  compri- 
mento ,  os  Mineiros  encontrarão  com  hu- 
ma galeria  arruinada ,  do  fitiado ,  na  qual 
nao  pudéraõ  entrar  por  caufa  do  máo 
cheiro  que  nella  havia ,  o  que  os  fez  re- 
folver  (o  mais  breve  que  pudéraõ  )  alo- 
jar 2000  arráteis  de  pólvora,  cm  12  pés 
de  linha  de  menor  reíiftencia.  Efta  gale- 
ria foi  atacada  36  pés  diftante  do  forni- 
lho ,  o  qual  jogou  no  dia  16  ás  5  horas 
da  manhaa ,  e  fez  huma  efcavaçaõ  de  60 
pés  de  diâmetro,  que  chegou  até  12  pés 
diftante  daeftacáda  do  caminho  coberto, 
e  arruinou  o  alojamento  que  o  litiante 
havia  feito  na  efcavaçaõ  do  fitiado  ?  alíim 
como  também  a  communicaçaõ  5  de  manei- 
ra que  o  íitiante  deixou  eíte  alojamento, 
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e  foi  conftruir  hum  travéz  na  ultima  ef- 
cavaçaõ  ,  para  cobrir  os  que  protegiao 
os  Mineiros  3  que  ahi  principiavaõ  ou- 
tro ramal  ;  e  quando  efte  tinha  8  pés  de: 
comprido  5  foi  arruinado  por  huma  fogaf- 
fa  do  íitiado,  no  dia  17  ,  ás  11  horas  da 
noute.  No  dia  18,  os  Mineiros  fitiantes 
tornarão  a  principiar  na  íneíma  efcava- 
çaõ  dous  ramaes  ;  o  da  fequerda  diri- 
gio-fe  ao  aia  guio  faliente  do  caminho  co- 
berto e  o  outro  paffou  ú  direita  da  ca- 
pital deite  angulo ;  mas  no  mefmo  dia  ás 
4  horas  da  tarde  ,  huma  fogafía  do  fina- 
do arruinou  eftes  2  ramaes.  Na  noute  18 
para  19  ,  tornou  o  íitiante  a  pi*incipiar 
quarto  raíiial  ,  e  quando  a  penas  tinha  8 
pés  de  comprido,  foi  também  arruinado 
por  oufra  fogafla.  No  mefmo  dia  o,  Mi- 
neiro íitiante  fem  defanimar  ,  tornou  ain- 
da a  principiar  quinto  ramal  ?  que  no 
dia  20  teve  a  mefma  forte  que  os  primei- 
ros quatro. 

245-  Vendo  os  fitiantes  eftas  dificul- 
dades ,  refolveraõ  atacar  o  fitiado  por 
hum  lado  com  fogaffas  ,  em  quanto  do 
outro  conftrúiaõ  huma  galeria  ,  a  mais 
profunda  que  fo fle  poflivel  ,  para  no  feu 
extremo  poíbtr  hum  fornilho  ,    que  for- 

Ce  maffe 


196 


Co 


M    P    E    N    D    I    O 


mafTe  hum  globo  de  compreflaõ  capaz  de 
arruinar  a  principal  galeria  do  fitiado.  No 
dia  20  foi  principiada  efta  galeria  ,  e 
hum  ramal  deftinado  para  o  ufo  das  fo~ 
gaflas  ;  porém  no  dia  22  ás' 9  horas  da 
nòute,  quando  efte  ramal  naõ  tinha  mais 
do  que  7  pés  de  comprimento  ,  foi  def- 
truido  por  hiima  contra-mina  ;  A  ga- 
leria naõ  recebeo  algum  damno  ;  po- 
rém as  bombas  que  cahiaõ  na  efcavaçaõ 
da  fogafla  ,  e  ahi  arrebentávaõ ,  deftruí- 
raõ  muitas  vezes  parte  da  galeria ,  o  que 
naõ  foi  motivo  para  deixar  de  fe  conti- 
nuar, ainda  que  com  muito  trabalho, até 
20  pés  para  o  lado  da  Praça. 

246  Quando  efta  galeria  fe  achava 
alfim  avançada  ,  el  Rei  da  Pruffia  orde- 
nou ,  que  com  a  maior  brevidade  poffi- 
vel,  fe  fizefíe  hum  cotovelo  na  galeria  , 
e  na  diftancia  de  4  pés  fe  abriíTe  huma 
camará  para  alojar  3000  arráteis  de  pól- 
vora f  a  qual  foi  mettida  em  faccos  pa- 
ra maior  brevidade  ,  e  ao  depois  fe  ata- 
cou a  galeria  com  faccos  de  terra.  O 
centro  defta  camará  eftava  a  20  pés  de 
profundidade  ;  e  voando  efte  globo  no 
mefmo  dia  ás  10  horas  da  noute  y  fe  achou 
que  o  maior  diâmetro  da  fua  efcavaçaõ  , 
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foi  de  60  pés  ,  e  chegou  8  diítaníe  da  ef- 
tacada. 

247  Os  íitiantes  conitruírao  nefta  e£- 
cavaçaõ  dous  travézes  ?  para  ahi  alojar 
os  feus  voluntários ;  e  os  Mineiros  prin- 
cipiarão no  dia  25-  a  abrir  dous  ramaes  a 
diante  deites  travézes.  No  dia  26  ás  8 
horas  da  noute  ,  quando  hum  deites  ra- 
maes tinha  1?  pés  de  comprido  ,  e  o 
outro  11,0  fitiado  arruinou  eíte  ultimo 
com  huma  fogafla  ,  e  no  outro  dia  pela 
huma  hora  da  noute  ?  fez  jogar  outra  á 
efquerda  da  capital  ?  que  arruinou  intei- 
ramente a  communicaçaõ  do  primeiro  ra- 
mal ;  e  a  eíte  tempo  fez  huma  fortida  , 
em  que  fe  apoíTou  das  duas  efcavaçoens , 
nas  quaes  ficou  todo  o  reíto  da  noute  , 
e  depois  as  abandonou  de  íimefmo,  quan- 
do teve  aberta  a  efplanada ,  de  modo  que 
podia  ver  até  ao  fundo  a  efcavaçaó  do 
terceiro  globo  de  compreflaó  9  o  que 
obrigou  ao  fitiante  a  conítruir  hum  tra- 
véz  no  dia  27  ?  na  fegunda  das  três  gran- 
des efcavaçoens  ,  para  tornar  dahi  com 
a  fápa  coberta ,  a  ganhar  o  lugar  de  que 
havia  fido  expulfo. 

248  Nos  dias  28  e29  ?  os  fapadores 
adiantarão  a  fápa  coberta  até  27  pés  ;  e 
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á  efquerda  v  em  direitura  á  ultima  efca- 
vaçaõ  do  fitiado  ,  fe  encaminhou  fegun- 
da  fápa  coberta.    Nos  dias  i  e  2  de  Ou- 
tubro ,  o  Mineiro  fitiante  adiantou  a  fua 
galeria ,  até  45   pés  ,    comprehendido  o 
efpaço  da  fápa  coberta  ,  onde  encontrou 
huma  galeria  arruinada  do  fitiado.  No  dia 
4,  ás  6  horas  da  tarde  ,  quando  efta  no- 
va galeria   tinha  65  pés    de  comprimen- 
to ,  o  fitiado  fez  jogar  huma  fogaffa  fo- 
bre  a  fua  efquerda  ;  porém  naõ   caufou 
algum  damno,  e  nos  dias  $  e  6  ,  chegou 
efta  galeria  até  ,85  pés.   No  dia  7  ás  11 
horas  da  noute ,  o  fitiado  fez  jogar  dous 
fornilhos  ,  os  quaes  por  felicidade  do  Jfe 
tiante  fôraõ  íituados  muito  altos ,  e  mui- 
to diftantes  da  galeria ,,  e  por  efte  moti- 
vo lhe  naõ  caufáraõ  algum  mal,  e  muito 
á  reputação  daquelle  que  os  mandou  cons- 
truir. 

249  No  dia  8  ,  em  que  efta  galeria 
chegou  a  96  pés  de  comprimento ,  o  Mi^- 
neiro  fitiante  abrio  na  fua  extremidade 
huma  camará  ,  que  conteve  ^000  arrá- 
teis de  pólvora  ,  e  a  galeria  foi  atacada 
48  pés.  Á  meia  noute  ,  fe  dêo  fogo  a 
efte  globo  de  compreffaõ,  o  qual  formou 
huma  efcavaçaõ  de  60  pés  de  diâmetro  > 

abrio 
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abrio  inteiramente  o  caminho  coberto  , 
e  entulhou  o  foíTo  da  obra  atacada  ,  que 
era  pouco  largo  ,  affim  como  também  o 
caminho  coberto.  A  ruina  que  o  fitiado 
experimentou  com  efte  quarto  globo  de 
compreíTaõ  ,  junta  á  que  no  dia  antece- 
dente havia  experimentado  ,  por  fe  lhe 
abrafar  huma  cafa-mata  cheia  de  pólvora  , 
a  qual  abrio  a  golla  da  obra  atacada  5  fi- 
zéraõ  com  que  a  Praça  fe  rendefle  no  dia 
9,  depois  de  ter  fuftentado  63  dias  de 
trincheira  aberta ,  e  49  depois  que  prin- 
cipiou o  ataque  pelos  globos  de  com- 
preíTaõ. Os  Mineiros  íitiantes  moftra'raô 
nefta  occafiaó  huma  conftancia  digna  dos 
Pruffianos  ;  mas  he  fem  duvida  r  que  ef- 
ta  teria  muito  mais  exercício,  fe  algum 
dos  três  fornilhos  que  o  fitiado  fez  Jogar 
ultimamente ,  tiveffe  produzido  o  efíeito 
que  fe  efperava.  (c) 

De- 


(O  A  relação  que  dfmos  em  refumo  do  fitio 
de  Schweidnitz  ,  he  tirada  do  Tra&ado  das  Minas 
de  Etienne-  Os  globos  de  compreíTaõ  que  voáraó 
no  ataque  deita  Fraca  ,  naó  nos  podem  fervir  de 
termos  de  comparação  ;  porque  além  de  outras  cir- 
cumílancias  que  devèraó  fer  annuociadas  ,  ignoramos 
a  efpecie  de  terra  em  que  foraô  conílruidos :  com 
tudo  he  para  potar  ,  que  efte  AuCtor  x  e  o  do  Jor- 
nal 


too 
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FIG.  250  Depois  de  havermos  dito  como 
fe  applicaó  os  globos  de  compreíTaõ  ao 
S1  ataque  das  contra-minas  5  relta-nos  ain- 
da applicar  efte  mefmo  methodo  de  ata- 
car ,  ás  contra-minas  do  fyftema  repre- 
fentado  na  fig.  41 ,  que  he  o  mefmo  que 
o  da  fig.  5*1 ,  fobre  a  qual  vamos  formar 
o  ataque.  Supponhâmos  a  terceira  paral- 
lela:  DLC,  em  huma  diftancia  tal,  que 
o  íitiado  naó  poífa  deftruilla  facilmente  , 
e  que  o  íitiante  fem  alguma  oppofíçaõ 
chega  a  fazer  voar  o  globo  de  compref- 
faõ  A ,:  na  direcção  da  capital ;  e  também 
que  o  efFeito  defte  globo  ,  chegou  a  def- 
truir  parte  das  galerias  ?  e  ramaes  das 
contra-minas ,  como  fe  figura  pela  circun- 
ferência pontuada  defcripta  do  ponto  A. 
Ifto  fuppofto  ,  o  íitiante  formará  logo 
nefta  efcavaçaõ  ,  alojamento  para  a  guar- 
da dos  feus  Mineiros  y  os  quaes  acharão 
muita  dificuldade  em  entrar  no  efpaço 
quadrangular  04^3,  antes  de  arruinarem 
grande  parte  das  galerias  3*2,  \a\  para 

o  que 


nai  do  dito  fui  o  ,  fe  defviem  tanto  no  efíenciai  ; 
como  faõ  as  cargas  ,  e  diâmetros  das  efcavaçoens  , 
mas.  de  qualquer  modo  que  iílo  aconteceíTe  ,  fem- 
pre  podemos  rirar  deftas  relaçoens  ,  algumas  no- 
çoens  geráes  a  refpeito  do  ataque  ,  e  defenfa  das 
Praças.. 
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o  que  conítruiraõ  os  ramaes  ái,  ^2,  e 
nos  extremos   os  fornilhos  i 


e  2  ;  e  vo- 


ando eftes  ,  teraõ  mais  facilidade  para 
abrir  ,  e  continuar  o  ramal  g  B ,  até  ao 
ponto  B ;  com  tanto  que  quando  efte  ra- 
mal tiver  chegado  ,  com  pouca  differen- 
ça  y  ao  meio  do  feu  comprimento  ,  os 
fornilhos  3  e  4  acabem  de  arruinar  as  ga- 
lerias 3  tf ,  4^ ,  He  fácil  de  ver  o  quanto 
perigo fa  íerá  ao  íltiante  efta  manobra  ? 
tendo  o  inimigo  de  todos  os  lados  promp- 
to  para  lhe  fahir  ao  encontro  por  muitos 
modos  ,  como  fizemos  ver  no  cap.  21  5 
quando  fe  tratou  dos  eftratagemas  de  que 
o  íitiado  ufará ,  para  embaraçar  os  eífei- 
tos  dos  globos  de  compreflaõ  K ,  W,Z y 
fig.  48. 

25 1  Quando  o  íltiante  confeguir  fa- 
zer voar  o  globo  de  compreflaõ  B ,  e  ti- 
ver arruinado  quaíi  todas  as  galerias  do 
efpaço  quadrangular  04  tf  3  5  então  refol- 
verá  fe  deve  continuar  o  ataque  com  duas 
linhas  de  fornilhos  CEG,  e  DFG,  ou 
fó  com  huma  C  E  G.  O  primeiro  modo 
de  atacar  he  mais  feguro  y  porque  as  duas 
linhas  faõ  fuftentadas  matuamente  r  e  for- 
mão mais  alojamentos  para  a  tropa  que  fe 
deve  oppôr  ás  fortidas:,  porém  haverá  ca- 
io? 
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FIG.  fos  ,  em  que  ifto  naõ   fé   pofla  praticar  : 
por  exempla,  havendo  poucos  Mineiros; 
Ji  fendo  o  tempo  determinado  para  o  lítio  ^ 
pouco  para  eftes  trabalhos ;  nao  havendo 
baftante  quantidade  de  pólvora  &c.  Sup- 
jponhâmos  ,  que  fendo  ponderadas  eftas  j 
e  outras  circumftancias }  ò  lítiante  fe  de- 
termina   atacar  por   duas   linhas  de  for- 
ailhos  :  então ,  depois  de  ter  conftruidc* 
o  entrincheiramento  na  efcavaçaõ  do  glo- 
bo de  còmpreíTaõ  B  ,  abrirá  nos  lugares 
n  epj  em  que  a  galeria  fe  acha  mais  ar- 
ruinada pm  ramaes  capitães;*  D,  p  C,  e 
outros  dous  h  $  ,fn  6 ,  para  proteger  os 
primeiros  ,  e  cortar  com  os  fornilhos  5  e  6, 
as  galerias  de  fora  dos  efpaços  quadrangu- 
lares ,  que  fe  querem  penetrar ;  e  fe  o  fi- 
tiado  nao  fe  oppuzer  muito  ,  conduzirá  ao 
mefmo  tempo  o  ramal  q  7  5  para  arruinar 
com  o  fornilho  7  ,  o  angulo  em  que  as  ga- 
lerias dos  dous  efpaços  quadrangulares  fe 
cruzaõ  ,    e  interromper  a  communicaçaõ 
do  ár,  nas  galerias  o  a,  ot\  e  depois  en- 
trará na  efcavaçaõ  defte  fornilho  ,    e   de 
gy  e  b  fará  partir  os  ramaes  £  8  ,•  #  9  ,  e 
nos  feus  extremos  poftará  os  fornilhos  8 
e  9  :  mas  he  provável ,  que  o  fitiado  ef- 
teja  de  vigia .  nefles  lugares  ,  e  émbaraíFe 

efta 
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cita  manobra ;  razaô  porque ,  talvez  fera 
mais  vantajofo  ao  fitiante  ,  fazer  partir 
das  galerias  ^C,«D,  ramaes  que  vaõ 
aos  pontos  8  e  9  ,  e  ahi  conftruir  forni- 
lhos para  cortar  as  galerias  o  a,  o  t ,  e  ir 
entreter  o  fitiado  com  outro  género  de 
guerra  ,  para  que  no  entanto  os  ramaes 
capitães .pC,n  D  fe  conflruaó.  Tudo  ifto 
he  huma  guerra  fubterranea  ,  em  que  a 
aítucia.,  o  valor,  e  habilidade,  tem  gran- 
de parte. 

252  Supponhâmos  que  o  fitiante  con- 
feguio  fazer  jogar  os  globos  de  compref- 
faõ,C  é  D;  entaõ  elle  os  fará  communi- 
caveis  por  hum  ramal  de  trincheira  e  nmy 
e  nos  lugares  qrr ,s yurx ,y ,  abrirá  ao 
mefmo  tempo  6  ramaes;  4  de  protecção, 
e  os  outros  dous  r  E  e :x  F ,  feraõ  os  capi- 
tães: e  quando  os  fornilhos  10  ,  e  n  ti- 
verem jogado  ,  principiará  o  ramal  £G, 
que  avançará  com  a  maior  brevidade  pof- 
fivel  ,  e  o  mais  diftante  que  puder  fer. 
O  globo  de  compreíTaõ  F ,  abrirá  o  an- 
gulo faliente  ,  como  o  moftra  a  circun- 
ferência pontuada  defcripta  em  roda  dei- 
te fornilho  ,  o  qual  deve  jogar  primeiro 
do  que  G  ;  e  outro  E  ,  poderá  fazer-fe 
jogar  antes  ou  depois  ;  e  pode  fer  que 
Dd  nao 
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FIG.  naõ  haja  precifaõ  de  fazer  ufo  delle  ,  o 
que  dependerá  das  circumftancias  ,  e  dã 
S1  perfeverança  que  o  fitiado  tiver  em  ata- 
car as  galerias  próximas  a  efte  fornilho ; 
como  também  do  tempo  que  mediar  , 
defde  que  o  fornilho  F  voe  ,  até  que  fe 
conclua  o  ramal  b  G  ,  e  f e  chegue  o  for- 
nilho G  a  eftado  de  fe  fazer  jogar  ;  o 
qual  pelo  feu  effeito ,  abrirá  huma  gran- 
de parte  do  caminho  coberto  ,  deitará 
por  terra  parte  da  cafa-mata  X  aberta  por 
feteira  ,  e  lançará  no  foíTo  hum  pedaço 
da  contra-efcarpa. 

2^3  Efte  ataque  he  mais  fácil  de  def- 
crever  ,  que  de  fe  executar  ?  quando  as 
contra-minas  fao  defendidas  como  deve 
fei\  As  contra-minas  reprefentadas  na  fig* 
$1  j  tem  muitas  vantagens  a  refpeito  das 
que  fe  reprefentaõ  na  fig.  49  ;  porque 
aquellas  obrigao  ao  Mineiro  fitiante  a 
principiar  os  feus  ataques  mais  diftante^ 
faõ  mais  aptas  para  os  eítratagemas  ,  e 
quando  alguma  deltas  galerias  vier  a  fcr 
arruinada  ,  o  ár  circulará  igualmente  5  a 
que  naô  fuceede  no  fyítema  reprefentado 
na  fig.  49  ,  porque  quando  o  globo  de 
49  comprefíaó  M  cortar  a  communicaçao  C 
R  y  o  ár  faltará  y  e  obrigará  ao  fitiado 

abrir 
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abrir  outra  ,  ou  a  ufar  do  ventilador  ,  o 
que  fe  deve  evitar  quanto  puder  fer. 

2^4  O  fitiante  deverá  ter  atacado  ao 
mefmo  tempo  ,  e  do  mefmo  modo  ,  as 
contra-minas  dos  ângulos  reintrantes  ; 
principiando  eftes  ataques  de  huma  meia 
parallela,  ou  trincheira,  que  tiver  avan- 
çado da  terceira  parallela  para  a  Praça ; 
porque  eftando  o  fitiado  alojado  nas  pra- 
ças de  armas  ,  e  nas  contra-minas  que  ain- 
da ahi  conferva  inteiras  ,  fera  impoffivel 
ao  íitiante  fazer  a  paflagem  do  foflb. 

25-5-  Se  o  fitiado  tiver  alguma  das  ga- 
lerias X ,  ou  Z  debaixo  do  foflb ;  fera  pre- 
cifo  arruinar-lha  ,  para  lhe  embaraçar  a 
communicaçao  fubterranea  da  Praça  ,  com 
a  galeria  do  caminho  coberto  ,  e  livrar 
ao  fitiante  dos  males  que  deitas  commu- 
nicaçoens  lhe  pode  fazer  o  fitiado  na  paf- 
fagem  do  foflb.  Eftas  galerias  de  commu- 
nicaçao podendo  fer  atacadas  pelos  dous 
lados  ,  naÕ  fera  difficultofo  ao  fitiante 
deítruillas  ,  fe  o  fitiado  naõ  tiver  antes 
conftruido  alguns  ramaes  da  direita  ,  e 
da  efquerda  para  os  proteger  ,  e  facili- 
tar as  defenfas  fubterraneas  do  fofíb.  Ef- 
tas galerias  naõ  fe  coftumaõ  abrir  ,  fe  naõ 
nas  Praças  fituadas  fobre  os  montes;  As 
Dd  ii  car- 
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HG.  cargas  de  que  o  fitiante  deve  ufar  para 
deftruir  eftas  galerias  ,  devem  íer  meno- 
49  res  do  que  as  preciías  ,  para  a  formação 
dos  funis  re&ângulares  ,  a  fim  de  que  as 
fuás  ruinas  nao  enchaÕ  as  communica- 
çoens  ,  e  o  fitiante  nao  Fe  ver  obrigado 
a  defemparar  por  algum  tempo  os  aloja- 
mentos que  tiver  no  foflb  1  o  que  feria 
muito  perigofo  em  húma  tal  proximida- 
de do  inimigo ,  o  qual  naõ  deixará  de  fe 
aproveitar  defte  pouco  tempo  para  ós 
arruinar. 

256  Se  os  baluartes  j  e  revelim  fo- 
rem contra-minados ,  como  o  baluarte  A  4 
deverá  fempre  fa7.er-fe  a  brecha  com  a 
artilheria ,  com  preferencia  ás  minas|  por- 
que fendo  feita  com  a  artilheria  ,  fera 
aberta  em  menos  tempo  ,  e  naõ  experi- 
mentará o  fitiante  tantos  defaftres  como 
na  guerra  fubterranea,  que  o  fitiado  lhe 
fará  das  fuás  contra-minas  :  mas  fenaó  for 
poííivel  abrir  brecha  com  artilheria  ,  ou 
a  obra  atacada  nao  for  contra-rninada  ; 
fe  fará  ufo  das  minas  y  .  arruinando  pri- 
meiro os  flancos  ,  e  todas  as  mais  obras 
em  que  houver  peças  que  polfaõ  defen- 
der a  face  atacada  ,  e  depois  fe  conftrui- 
rá  huma  galena  que  atravefle  o  foflb  até 

ao 
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ao  lugar  em  que  o  Mineiro  deve  abrir  a 
muralha,  para  que  efte  trabalhe  fem  te- 
mor de  fer  offendido  de  modo  algum  pe- 
lo fitiado.   Se  a  muralha  tiver  30  pés  de 
altura  \  o  Mineiro  ahi  fe  introduzirá  20 
pés  ,  contados  na  prependicular  a  linha 
magiftral  ;  e  depois  andará  á  direita  ,    e . 
á  efquerda  em  outra  prependicular  a  efta 
galeria ,  e  caminhando  outros  20  pés  pa- 
ra cada  lado  ,  ahi  conftruirá  dous  forni- 
lhos da  parte  da  muralha  ,  os  quáes  fe- 
raô  carregados  para  formarem  efcavações; 
rectangulares.  Segundo  efta  conftrucçao  r 
as  linhas  de  menor  refiftencia  feraq  paca 
o  lado  da  muralha,  e  cada  huma  de  20 

pés. 

%$7  Eftas  minas  voando  aq  niçínio 
tempo  ,  deitarão  no  fbílb  hum  lanço  de 
muralha  de  80  pés  de  comprido  ,  e  com 
ella  muita  terra ,  huma  parte  lançada  pe- 
la pólvora  ,  e  outra  que  efcorregará  pe- 
lo feu  pefo  ao  longo  deffias  minas  ,  por 
fe  achar  com  a  tenacidade  em  grande 
parte  rota  ,  o  que  fará  huma  rampa  ca- 
paz de  íe  montar  facilmente.  Ainda  que 
liaÔ  feja  abfolutamente  neceííario  o  conf- 
truirem-fe  as  camarás  deitas  minas  nas. 
caudas  dos  contrá-fortes  y  com  tudo  fera 

bom 
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bom  que  ahi  fe  confrmaô  ,  quando  para 
ilto  nao  houver  maior  inconveniente. 

«?*     Quando  a  brecha   eítirer  feita  , 
e  o  fitiante:  entrincheirado   fobre  ella 
lerá  precifo  ,  fe  a  obra  que  fe  atacar  for 
contra-mmada  ,    fahir  deltas   trincheiras 
atacar  as  contra-minas ,  do  mefmo  modo 
quefe  atacarão  as  da  efplanada.  Se  o  fof- 
io  for  muito  eítreito  ,  devem  os  globos 
de   compreflaÕ   que    fe   deftinarem   para 
arruinar  a  contra-efcarpa ,  fer  carregados 
estuados  de  modo,  que  as  ruinas  deites 
globos  cahindo  para   o  foflo  ,  fique   efte 
entulhado  ,  o  que  poderá  fer  motivo  de 
naõ"  fe  abrir  brecha   como  acontecéo  em 
Schweidnitz. 


CAPITULO     XXIV. 

Do  modo  de  defender  as  Praças  pelas  con- 
tra-minas ,   até  ao  principio  da  efpla- 
nada. 

2V?      A      Seiencia  do  OíHcial  de  Mi- 

£\.  neiros  deve  moftrar-fe   mais 

na  defenfa  ,  que  no  ataque  ;  porque  na 

de- 
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defenfa  eftá  obrigado  a  feguir  huma  ef- 
crupulofa  theorica  a  refpeito  das  cargas 
das  contra-minas  ,  para  que  defte.modo 
evite  arruinar  com  as  maiores  cargas  as 
fuás  galerias  j  ramaes ,  ou  parapeitos  do 
caminho  coberto  ,  ou  também   o  formar 
alojamentos  para  o  inimigo  ,  cujo  terre- 
no defde  entaõ  deve  julgar  perdido.  Tam- 
bém o  ufo  das  menores  cargas  lhe  virá  a 
fer  nocivo  ,  ainda   que  nao  tanto  ,    por 
perder  pólvora  e  tempo,  fem  que  confi- 
ga  o  fim  a  que  fe  prepôz  ;  o  que  pode 
fer  em  muitas  occaííoens  de  muita  coa- 
fequenci ,  como  aconteceo  era  Schweidnit&. 
O  Mineiro  fiti  ante  que  fó  pertende  arrui- 
nar os  trabalhos  do  finado,  fem  que  re- 
ceie  muito   arruinar  os   feus  5  carregará» 
as  minas  antes  de  mais  ^  que  de  menos; 
e  por  confequencia  nao  terá  precifaõ  de 
regular  com  tanto  efcrupulo  as  cargas ,  e 
a  verdadeira  fituaçaõ  em  que  fe  acha. 

260  Vamos  applicar  a  defenfa  fubter- 
ranea ,  ao  exterior  de  huma  Praça  media- 
namente fortificada  de  baluartes  ,  de  hum 
revelim  adiante  de  cada  cortina  ,  e  hum 
fimples  caminho  coberto;  e  os  fólios  fêc- 
cos.  Muitas  vezes  fe  tem  vifto  que  hu- 
ma Praça  affim  fortificada  7  mal  pode  fuf- 

ten- 
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FIG.  tentar  15-  dias  de  fitio  depois  da  trinchei- 
ra aberta;  mas  fendo  contra-minada ,  fa- 
52  zéndo-fe  as  fortidas  a  tempo  ,  e  fatisfa- 
zendo  os  Mineiros  >  e  Artilheiros  aos 
feus  deveres  ,  ella  fe  confervará  muito 
tempo.  (h- 

261     Logo  que  houver  certeza  da  fren- 
te do  ataque  y  fe  principiará  na  conftruc- 
çaõ  das  pequenas  obras  B  E  C  ,  que  teraè 
lugar  de  lunetas ,  e  feraõ  muito  mais  com- 
modas  para  o  ferviço   dos  morteiros  ,  o- 
buzes  ,  è  pequenas  peças  de  artilheria ; 
aílim   conio  para   a   execução  das  minas 
que  fe  fizerem  jogar  para  o  lado  exterior 
deltas  obras,  as  quaes  naô  devem fer  ele- 
vadas mais  de  3  pés  acima  do  terreno  em 
qu^íe  conèruirem  y  e  o  parapeito  irá  aca- 
bar em  rampa  da  parte  da  campanha  ; 
mas  para  que   os   defenfores  fiquem    co- 
bertos, fe  enterrará  o   feu  terrapleno, 
nos  lugares  B  ,  E ,.  G  outros  3  pés,epa-' 
ra  que  o  fítiarité  naõ  fique    em  parte  co- 
berto quando  tomar  eftas  obras  ,  eaarti- 
lheria  ahi  feja  conduzida  com  maior  facili- 
dade ?  fe  fará  com  que  a  efplanada  do  ca- 
minho coberto  vá  finalizar  nefta  profun- 
didade, 

à6z     Nos  lugares  B  e  C  y  feraõ  affefta- 
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;das  pequenas  peças  ,  que  atirarão  a  ri- 
cochet  íbbre  as  trincheiras  ;  e  em  e  fe- 
ra o  lugar  dos  morteiros  ,  e  obuzes  def-  S7*' 
tinados  para  o  meímo  fim.  As  canhoei- 
ras para  as  peças  e  obuzes  ,  feraõ  hum  • 
pouco  elevadas  no  meio ,  o  que  naõ  em- 
baraçará o  ferviço  ,  e  ficarão  mais  co- 
bertos. Far-fe-haõ  dous  travézes  a  ,  em 
cada  huma  delias  obras  ,  para  livrar  a 
artilheria  do  ricochet ,  que  paflar  por  ci- 
ma dos  parapeitos  dos  redondos  E.  Co- 
mo eftas  obras  naõ  tem  foffiòs ,  ferápre- 
cifo  que  interiormente  haja  huma  eftaçá- 
da  r  e  que  efta  fe  continue  até  ao  cami- 
nho coberto  ,  para  que  por  efte  lugar  fe 
poíTa  fazer  a  retirada. 

263  Adiante  deftas  obras,  feraõ  pof- 
tados  os  fornilhos  que  fe  vem  nas  capi- 
tães,  e  as  falchichas  virão  até  ao  interi- 
or ,  paíTando  por  baixo  do  parapeito.  No 
cap.  19.  diíTémos  o  modo  de  conftruir  ef- 
tes  fyftemas  ;  -e  agora  fó  diremos  que  os 
fornilhos  d,  que  fe  achaõ  aos  lados  dos 
fornilhos  dos  fyftemas  de  que  falíamos  no. 
dito  cap.,  tem  cavas  feparadas  por  onde 
as  falchichas  devem  paffar  y  e  faõ  deftina- 
dos  para  embaraçar  o  inimigo  ,  no  cafo 
que  ataque  o  fyftema  pelos  Sancos  ,  por; 
Ee  ai- 
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FIG.  algum  ramal  de  trincheira ,  ou  pretender 
cortar  a  paíTagem  dos  fogos  ,  e  deftruir 
S2  parte  dos  fornilhos  com  os  globos  de 
compreíTaõ.  Os  fornilhos  LeP,  que  fe 
achaõ  poítádos  nas  capitães  das  praças 
de  armas  reintrantes  ,  tem  os  extremos 
das  fuás  falchichas  nos  ângulos  falientes 
deitas  praças  de  armas,  e  faõ  deltinados 
para  reter  o  inimigo  ,  quando  efte  diri- 
gir os  feus  ataques  por  efíes  lugares  ?  e 
defte  modo  naõ  lhe  reftará  mais  que  hum 
efpaço  de  30  toefas  ,  entre  as  capitães 
reintrantes  e  falientes  ,  que  naõ  fe  ache 
occupado  pelos  fornilhos.  Se  o  fitiante 
quizer  continuar  os  feus  ataques  por  ef- 
te  efpaço  ,  parece  que  naõ  terá  outro 
meio  para  fe  livrar  dos  fogos  da  Praça 
que  ainda  fe  çonfervaõ  no  feu  vigor  ,  fe 
naõ  marchando  por  huma  galegia  de  $ 
pés  de  alto  ,  e  3  de  largo  ,  deixando  2, 
pés  de  terra  em  cima  ?  a  qual  irá  deitan- 
do a  baixo  á  proporção  ,  que  for  adian- 
tando-fe  i  a  fim  de  ter  huma  fápa  efe  7  pés 
de  profundidade  ,  que  eftenderá  para  os 
lados  j  e  mudará  em  trincheira  :  mas  ef- 
te trabalho  fera  muito  difficil  de  fuften- 
tar  ,  e  irá  muito  devagar  ,  pois  os  Mi- 
neiros naõ  fe  avançarão  mais  de  3  toefas 
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em  24  horas  ;  além  de  que  naó  haverá  I 
embaraço  para   o  fitiado    ir  deftruir  eftes 
rrabalhos  com  alguns  fornilhos. 

264    Já  diflemos  (  cap.  19)0  muiro 
que  interella  numerar  as  falchichas  ,  e  li- 
vrallas  dos  dezaftres  do  fogo  e  da  humi- 
dade ,  e  também  o  guardar  os  lugares  em 
que  os  extremos  delias  fe  achaõ  ,  dos  in- 
íultos  do  fitiante.  (>)  He  fácil  conhecer 
os  fornilhos  a  que  cada  huma  das  falchi- 
chas leva  fogo  ,  fe   eftas   fe  regulaõ   de 
modo  que  a  do  meio  pertença  aos  forni- 
lhos mais  diftantes  ;  e  as  outras  fe  figaó 
alternativamente  ,  do  centro  para   os  la- 
dos. À  mais  comprida  falchicha  ,  que  fe- 
ra a  do  centro,  levará  fogo  a  quatro  for- 
nilhos ,  e  cada  huma  das  outras  fomente 
a dous;  e  fe  fe  quizer  fazer  jogar  quatro 
de  cada  vez  ,  fera  precifo  dar  fogo   ao 
mefmo  tempo  a  duas  falchichas :  mas  para 
inquietar  mais  tempo  o  inimigo,  parece 
conveniente   que   joguem    de    dous    em 
Ee  ii  dous. 

(  n  )  Febvretom.  I.  pag.  208 ,  diz  que  no  íicia 
de  Berg-op-zoom  ,  os  voluntários  do  fitiante  chega- 
rão até  o  fim  das  galerias  das  contra-minas  ,  que 
tinhaó  as  fuás  entradas  nos  pequenos  foííos  das  lu- 
netas conílruidas  nos  ângulos  reintrantes  do  cami- 
nho coberto  ,  e  levarão  huma  maquina  que  fervia 
para  renovar  o  ás  das  galerias. 
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FIC.  dous.  Como  eftes  fornilhos  occupaona  di- 
reita e  na  efquerda  das  capitães  y  toda  a 
Sz  largura  que  ordinariamente  fe  toma  para 
o  ataque  ;  naõ  podem  deixar  de  incommo- 
dar  muito,  fe  o  fitiado  principiar  fazen- 
do hum  bom  ufo  dos  primeiros  quatro 
fornilhos,  que  fará  jogar  juntos  no  meio 
dos  trabalhos  do  inimigo  ,  e  f e  immedia- 
tamente  fe  feguir  aos  efFeitos  deites  for- 
nilhos ,  huma  defcarga  com  toda  a  arti- 
lhem daquella  frente  ;  e  á  proporção 
que  o  fitiante  fe  for  adiantando ,  fe  con- 
tinuará efta  manobra  5  o  que  naõ  deixa- 
rá de  caufar  a  maior  defordem  na  trin- 
cheira ,  e  defanimará  aos  fapadores ,  quan- 
do virem  as  fuás  fápas  de  taó  longe  arrui- 
nadas pelas  contf  a-minas  ;  e  huns  e  outros 
fe  chegarão  cada  vez  mais  timidos  ás 
guardas  e  trabalhos  r  o  que  motivará 
muito  damno  a,o  adiantamento  dos  apto- 
xes ;  e  maior  fera  efte  damno ,  fe  a  guar- 
nição for  numerofa  ,  demaneira  que  nel- 
ta  diftancia  pofla  fazer  algumas  fortidas  , 
no  tempo  da  maior  defordem. 

265*  Ainda  que  o  tempo  mais  pró- 
prio para  fazer  jogar  as  minas  y  feja  ao 
romper  do  dia ,  porque  fuccedendo  affim  , 
q  fitiante  naa  fe  poderá  reparar  das  de^ 
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fordens  que  eftas  contra-minas  lhe  caufa-  3 
raó  fenaõ  na  noute  feguinte,  o  .que  lhe 
motivará  a  perda  de  tempo  :  com  tudo, 
nas  grandes  diftancias  em  que  o  fitiante 
fe  puder  reftabelecer  de  dia  fem  grande 
perigo  ,  deve  ter  efta  regra  excepção  :  po~ 
ré.n  quando  as  contra-minas  houverem  de 
voar  na  efplanada  ,  ou  nos  feus  contor- 
nos, fera  precifo  executar  á  riíca  a  difra 
regra  ,  falvo  quando  houver  alguma  cir- 
cumftancia  que  obrigue  ao  contrario,    ií 

2Ó6  Á  proporção  que  as  fápas  fe  a- 
rançarem  ,  fe  faraó  jogar  em  cada  capi- 
tal os  fornilhos  alternativamente ,  tendo 
fempre  cuidado  de  auxiliar  os  feus  effei- 
tos  pelo  fogo  da  artelheria  das  pequenas 
obras  avançadas  ,  e  da  Praça  ;  havendq 
com  tudo  muita  attençaõ  na  confervaçaõ 
das  muniçoens  ,  que  fe  devem  guardar 
para  o  tempo  em  que  o  fitiante  fe  alo- 
jar fobre  a  efplanada  ,  porque  he  então 
que  ellas  podem  fer  empregadas  com 
maior  utilidade. 

267  Se  o  fitiante  ,  para  evitar  o  pe- 
rigo em  que  efta  a  fua  fápa  ,  tomar  o  par- 
tido de  efcavar  a  terra  ,  para  bufcar  os 
fornilhos  ou  as  falchichas  que  lhes  levaõ 
fogo  ,  quanto  tempo  perderá,  e  a  quan- 
tos 
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FIG.  tos  perigos  fera  expofto  durante  efta  ín- 
veftigaçao  ,  porque  as  falchichas  que 
S2  communicaõ  fogo  aos  fornilhos  paíTando 
por  entre  elles  y  nao  poderei  chegar 
árruinallas  y  fe  naõ  depois  de  ter  paíTado 
por  entre  os  fornilhos  d  de  algum  dos 
flancos ;  e  fe  vier  pela  frente  ,  nao  encon- 
trará mais  que  as  falchichas  dos  primeiros, 
fornilhos,  aos  quaes  o  fitiado  fará  jogar 
antes  que  fejaô  deftruidos.  Se  o  fitiante 
vier  atacar  elles  fyftemas  pelos  flancos  , 
achará  maiores  dificuldades ,  porque  terá 
que  atacar  primeiro  que  chegue  ás  falchi- 
chas y  a  linha  dos  fornilhos  d  que  fervem 
de  contra-guarda  aos  do  fyftema ,  eos  mais 
que  fe  achaõ  até  aó  lugar  das  falchichas; 
e  quando  configa  cjiegar  a  cortar  eftas  , 
nao  fará  com  tudo  inúteis ,  fenaó  os  for- 
nilhos que  lhe  ficarem  do  lado  da  cam- 
panha. Em  fim  y  de  qualquer  modo  que  <$„ 
fitiante  ataque  ,  fera  obrigado  a  deftruir 
todos  eftes  fornilhos  antes  que  chegue  á 
efplanada  5  o  que  lhe  confumirá  muito 
tempo  ,  e  durante  efte  o  fitiado  fe  pre- 
parará para  huma  vigorofa  defenfa.  Aquel- 
les  que  eftiverem  em  eftado  de  kem  jul- 
gar a  confternaçaõ  em  que  fe  acha  hu- 
ma Praça  ,  quando  fe  vê  atacada  por  hu- 
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ma  frente  que  naõ  fe  efperava ,  percebe-  FIG. 
raò  facilmente  quaõ  vantajofo  lhes  po- 
dem fer  eftes  fyftemas  de  contra-minas  ,  5Z 
para  a  conftrucçaõ  dos  quaes  ,  e  das  obras 
adjuntas  ,  naõ  haverá  precifaõ  de  mais 
de  24  horas  ,  empregando-fe  neftas  conf- 
trucçoens  baftante  gente  ,  para  as  quaes 
haverá  fempre  muito  tempo  ,  depois  de 
fe  faber  a  verdadeira  frente  do  ataque  ; 
e  como  o  fitiante  naõ  terá  ainda  alguma 
bateria  ,  nem  taõ  pouco  eftará  em  eítado 
de  incommodar  os  que  fe  acharem  nef- 
tes  trabalhos  ;  poderá  trabalhar-fe  de  dia, 
com  tanto  que  haja  a  precaução  de  def- 
tacar  algumas  peças  ligeiras  para  a  fren- 
te ,  acompanhadas  de  alguns  deftacamen- 
tos  para  as  fuftentar  ,  e  arredar  os  que 
quizerem  vir  de  mais  perto  tomar  alguns 
conhecimentos. 

268  Supponhâmos  ,  que  o  fitiante 
ufando  de  algum  dos  modos  de  que  ha- 
vemos fallado  y  ou  de  outro  qualquer  ? 
confeguio  chegar  a  frente  das  fápas  ,  pró- 
ximo da  explanada  das  pequenas  obras 
avançadas  BEC,  entaõ  fera  tempo  (  fe 
he  que  ifto  ainda  naõ  fe  tiver  executado  ) 
de  alojar  nos  parapeitos  delias  obras  , 
a  pólvora  neceflaria  para  as  deítruir,  de- 
pois 
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FIG.  pois  que  o  inimigo  ahi  eftiver  entrin- 
cheirado. Efta  pólvora  fera  enterrada  nos 
$■?  lugares  b ,  diftantes  do  parapeito  12  pés , 
e  a  9  de  profundidade.  Para  fe  ir  a  eftes 
lugares  ?  fe  abrirão  ramaes  ou  cortadu- 
ras  ,  que  depois  da  pólvora  e  falchi- 
chas  poftádas ,  fe  tornarão  a  encher  e  cal- 
car ;  e  o  mefmo  fe  fará  aos  foflbs  que  fe 
abrirem  na  efplanada  até  ás  praças  de  ar» 
mas  falientes  do  caminho  coberto  ,  aon- 
de devem  ir  ter  as  falchichas  vque  leva- 
rem fogo  aos  fornilhos  b.  Pouco  antes  que 
voem  os  fornilhos  deftacados  das  obras. 
BEC  ,  as  peças  que  eftiverem  neftas 
obras ,  fe  retirarão ;  e  o  mefmo  faraõ  os 
Mineiros  ,  quando  os  fornilhos  b  eftiverem 
preparados  ;  e  fó  fe  confervará  a  Infante- 
ria  ,  até  que  o  inimigo  marche  para  a 
atacar  :  entaõ  toda  efta  Infanteria  fará 
huma  defcarga  á  queima-roupa  ,  e  fe  re- 
tirará ao  caminho  coberto  ,  para  dahi 
difputar  ao  fitiante  o  feu  eftabelecimen- 
fo,  e  deixar  o  campo  livre  aos  fogos  da 
Praça  ,  os  quaes  em  huma  tal  proximida-. 
de  ,  nao  deixarão  de  incommodar  mui- 
to; e  quando  fe  vir  que  naõ  há  efperan- 
Ça  de  fe  tornar  areftaurar  alguma  das  di- 
tas obras  ,  fe    dará  fogo  á  falchicha  ,  a 
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qual  eftará  regulada  de  modo  ,  que  leve  FIG, 
fogo  ao  mefmo  tempo  aos  fornilhos  b,  de 
cada  huma  das  contra-guardas  B  E  C  ,  cu-  5Z 
jos  fornilhos  deftruiraõ  o  alojamento  ,  e 
os  defenfores  que  ahi  fe  acharem  ,  fem 
que  produzaõ  alguma  efcavaçaõ  profun- 
da ,  em  que  o  inimigo  fe  poíTa  tornar 
alojar,  pois  he  fuppôfto  que  as  fogaífas 
foraó  carregadas  com  eíla  attençaó. 

269  Se  a  Praça  que  fe  defender  for 
contra-minada  conforme  hum  bom  fyfte- 
ma,  as  pequenas  obras  BEC?  fe  acha- 
rão já  iituadas  fobre  as  efcutas  ,  as  quaes 
podem  fervir  para  fazer  voar  o  mefmo 
lugar  fegunda  5  ou  terceira  vêz  ,  fe  affim 
fe  julgar  conveniente. 

270  Se  em  lugar  do  fyftema  repre- 
fentado  na  fig.  42  ,  que  he  aquelle  de  que 
falíamos  nefta  defenfa ,  fe  empregar  o  da 
fig.  43  ,  que  he  compofto  de  dous  anda- 
res de  fornilhos  5  o  íitiante  fe  verá  mui- 
to mais  embaraçado  ?  e  fera  obrigado  a 
fazer .  ufo  dos  globos  de  compreíTaõ  pa- 
ra arruinar  eíle  fyftema  7  o  que  lhe  con- 
fumirá  muita  pólvora  ?  e  tempo  ,  princi- 
palmente fe  o  fitiado  abrir  alguns  ramaes 
nos  extremos  das  efcutas ,  para  lhe  fahir 
ao  encontro,  ou  lhe  arruinar  os  feus  alo- 

Ff  jamen- 
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FIGr.  j  amentos  ,  e  galenas.  Quando  na  Praça 
houver  pólvora  em  abundância  y  deve  em- 
S2  pregar-fe  efte  fegundo   fyftema  ,  pois   o 
tempo  que  héprecifo  para  a  fua  conftruc- 
çaõ5  nao  excede  10  ou  12  horas,  ao  que 
íe  empregou  no  primeiro.  Em  lugar  de 
fazermos  ufo  das  caixas  cubicas  para  alo- 
jar a  pólvora  das  cargas  deftas  minas  ?  po- 
deremos fervir-nos  dos  mefmos  barris  em 
que  a  pólvora  fe  coftuma  guardar  nos  ar- 
mazéns j  o  que  dará  pouca  difFerença  a 
refpeito  das  esferas  de  a&ividade  ;   pois 
nefta  efpecie  de  minas  ,  naõ  haverá  em 
cada  huma  mais  de  hum  barril  de  pólvo- 
ra :  tem  então   eftes  a  vantagem  de  de- 
minuir  a  defpefa  ,    e  fao  mais  fáceis  de 
brear  do  que  as  caixas ,  no  cafo  que  haja 
precifao  difto. 


CAPITULO    XXV. 

Da  âefenfa  da  efplanaâa  ,  e  do  caminho  co- 
berto y  conforme  o  met^odo  de  Etienne. 

Uma  grande  parte  da  fegu- 
rança  da  Praça  ,  coníifte  na 
confervaçaõ  do  caminho  coberto  j  os  mei- 
os 
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os  mais  eficazes  para  a  confervar  fad  as  FIG, 
contra-minas ;  (c)  nos  cap.  18  ,  21  ,  e  22, 
demos  algumas  noçoens  ,  a  refpeito  das 
manobras  com  que  fe  deve  embaraçar  o 
inimigo  ;  e  o  que  nos  refta  a  dizer  fobre 
efta  matéria  ,  he  que  trataremos  no  pre- 
fente  cap.  o  mais  breve  que  nos  for  pof- 

íivel. 

272  Supponhâmos  a  Praça  que  fe 
quer  defender  com  as  contra-minas  conf- 
truidas.,  conforme  a  difpofiçaõ  das  fig, 
40  e  41  ;  fó  com  a  difFerenfa  que  naõ  há 
galeria  matadora  fenaõ  nos  redondos  da 
contra-efcarpa  ,  onde  fe  conftruíraõ  ca- 
fas-matas  de  12  pés  de  largo  >  capazes 
Ff  ii  de 


(  n  )  O  celebre  Marechal  de  Vauban  ,  no  feu 
Tra&ado  da  defenfa  das  Praças  ,  pag.  104  ,  faz  ver 
claramente  o  grande  cafo  cjue  fazia  das  contra-minas, 
quando  diz.,,  Huma  efqiiâdra  de  Mineiros  ,  fazen- 
do bem  os  feus  deveres  debaixo  de  huma  trinchei- 
ra ,  dos  alojamentos  ,  e  baterias  ,  faz  vinte  vezes 
mais  ferviço  do  que  Batalhoens  inteiros  ,  e  que  fi- 
zeííem  fortidas  fobre  eílas  trincheiras  e  baterias: 
e  que  parece,  que  as  contra-minas  ,  faó  o  uniço 
campo  de  batalha,  em  que  o  finado  e  n ti  ante  , 
podem  batalhar  com  forças  iguaes,  e  ainda  mef- 
mo  com  vantagem  do  lado  do  finado  j  porque  o 
y  maior  numero  naó  ferve  de  nada  ao  íitiante  :  diz 
„  mais  ;  alguns  Mineiros  podem  reprefentar  hum 
„  Exercito  ;  com  tanto  que  antes  da  occafiaõ  íejaó 
„  exercitados. 
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FIG.  de  conter  peças  de  pequeno  calibre ,  que 
defenderão  melhor  o  foflb  ,  do  que  as 
y^  efpingardas  que  atiraflem  pelas  feteiras, 
em  toda  a  galeria  matadora  :  alem  de 
que  ,  as  efpolêtas  ,  ou  eftopins  com  que 
as  peças  forem  efcorvádas  ,  nao  caufaraõ 
tanto  fumo  como  a  pólvora  das  caffole- 
tas  das  efpingardas. 

273      Suppôíto   que   o   litiante   tenha 
deftruido  as  obras  BE  C;  e  os  fornilhos 
que  fe  achaõ  alem  deftas  obras  :   entaô 
conftruirá   a  terceira  parallela  FGHDI 
L,  a  qual  fe  acha  pouco  diftante  dos  ân- 
gulos falientes  y  e  ainda  menos  dos   ex- 
tremos das  efeutas  5  ou  galerias  avança- 
das. O  íítiado  defde  então,  poderá  prin- 
cipiar a  incommodar  muito  o  inimigo  na 
mefma  parallela,  o  qual  terá  recurfo  em 
abrir  muitos  ramaes  y   com  o  intento  de 
diftrahir  o  íítiado ,  e  ir  com  algum  dei- 
tes furprender  as  galerias  da£  contra-mi- 
nas  ,  ou  fazer  voar  alguma  parte  deltas 
com  os  globos  de  compreíTaõ  ;  cuja  ma- 
nobra  o   íítiado   embaraçará    quanto  pu- 
der 5  fervindo  -fe  dos  eftratagêmas  que  lhe 
preferevemos  ,  ou  de   outros   que  achar 
melhores  ,  fegundo  as  circumftancias  em 
que  ejtiver.   Porém  fe  o  inimigo  a  pefar 
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de  todas  as  oppoííçoens  ,  confeguir  fa-  HG. 
zer  voar  o  globo  de  compreíTaõ  ,  e  que 
efte  dcftrua  algumas  galerias  ou  ramaes  ; 
o  fitiado  irá  das  galerias  mais  próximas  , 
collocar  alguns  fornilhos  nas  terras  que 
o  globo  abalou ,  para  com  elles  embara- 
çar ofitiante  dealojar-fe  nefta  efcavaçaò ; 
e  fe  efte  o  confeguir  ,  e  dahi  fizer  par- 
tir os  feus  Mineiros  a  conftruir  novos 
ramaes;  o  fitiado  continuará  a  deftruillos  , 
ufando  das  manobras  que  expufémos  nos 
cap.  antecedentes  ,  as  quaes  fendo  exe- 
cutadas por  Officiaes  intelligentes  ,  naô 
deixarão  de  fazer  pagar  baftantemente 
caro  ao  inimigo  ,  cada  pollegada  de  ter- 
reno que  fe  lhe  abandonar. 

274  Se  o  fitiante  naõ  fe  impacientar 
com  os  funeftos  acontecimentos  ,  que  a 
cada  inftante  experimentará  ;  tudo  fe  re- 
duzirá a  huma  guerra  fubterranea  ,  e  a 
algumas  fortidas  ,  o  que  fará  com  que 
o  fitio  feja  de  longa  duração  :  mas  fé 
defefperar  dos  progreíTos  dos  feus  Mi- 
neiros y  e  quizer  continuar  os  ataques 
com  a  íapa,  fera  precifo  que  entaô  o  fi- 
tiado tenha  recurfo  aos  fornilhos  repre- 
fentados  na  fig.  41  ,  os  quaes  teraõ  an- 
tes os  ramaes  abertos  r  eeftaraõ  prepara- 
dos 
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VIG.  dos  para  ferem  carregados.  Naõ  fera  inú- 
til ,  que  eftes  ramaes  eítejaõ  abertos  , 
52  ainda  no  cafo  ,  que  a  guerra  fe  reduza  a 
fer  puraímente  fubterranea  ,  porque  en- 
tão elles  ferviraõ  ao  litiado  ,  para  cortar 
a  pafíagem  ao  Mineiro  inimigo  :  e  fe  a- 
contecer  que  efte  venha  por  baixo  dos 
diftos  ramaes  ,  o  íitiado  ahi  abrirá  poços 
para  o  deftruir  ;  e  defte  modo  eftará 
prompto  para  fe  oppôr  aos  Mineiros  ,  e 
fapadores  ;  pois  pode  acontecer  ,  que  o 
fitiante  faça  continuar  a  fápa  para  que  o 
feu  Mineiro  tenha  tempo  ,  e  occafiaó 
para  continuar  o  trabalho  ,  fem  que  feja 
prefentido  do  fitiado. 

275-  Supponhâmos  que  o  fitiante  tem 
vencido  todos  os  obftaculos  ,  fervindo- 
fe  dos  globos  de  compreflaõ ,  ou  de  ou- 
tro qualquer  modo,  eque  chegou  em  fim 
a  fua  fápa  ao  meio  da  efplanada  ;  lugar 
efte  em  que  fe  coftuma  conftruir  o  caval- 
leiró  de  trincheira  MON,  o  qual  fera 
impoffivel  levantar,  em  quanto  o  fitiado 
tiver  próximo  alguma  galeria  inteira  , 
donde  pofía  fahir  árruinar-lhe  efta  obra , 
o  que  fempre  acontecerá  fegundo  a  nof- 
fa  fuppofiçao  ;  pois  achando-fe  o  fitiante 
no  meio  da  efplanada  ,  mal  pode  ter  ar- 
ruina- 
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minado ,  e  poíta  fem  defenfa  ,  a  galeria 
que  fe  acha  debaixo  do  parapeito  do  ca- 
minho coberto-,  e  a  cafa-mata  Q^do  re- 
dondo da  contra-eícarpa. 

27o  Corno  julgamos  impoffivel  a  conf- 
trucçaõ  do  cavalleiro  de  trincheira  ,  em 
huma  Praça  contra-minada ,  como  aquella 
de  que  tratamos  ,  nao  fallarêmos  por  ago- 
ra em  defender  huma  obra  ,  que  fegundo 
a  noíTa  mente  he  imaginaria.  Conforme 
ao  que  poffo  julgar  ,  o  íltiante  nao  terá 
outro  meio  para  continuar  o  ataque  ,  fe- 
naõ  com  os  globos  de  compreíTaõ ,  pelo 
modo  que  enfinámos  ?  (§.  25-2  )  em  cuja 
manobra  ,  encontrará  muita  oppofiçaõ  do 
lado  do  fitiado  :  porém  he  certo  ,  que 
cada  fornilho  que  a  Praça  fizer  jogar  , 
avançará  a  fua  entrega  ;  e  em  fim  virá  a 
render-fe  fe  o  inimigo  prefifte.  ,  pois  as 
fuás  contra-minas  nao  faõ  infinitas. 

277  Se  a  Praça  que  fe  defender  nao 
for  contra-minada ,  poder-fe-há  fazer  te- 
mível a  fua  efplanada  ,  fe  houver  tempo 
para  a  preparar,  alojando  do  lado  exte- 
rior do  feu  cume  ,  huma  fileira  de  cai- 
xas ou  barris  ,  que  cada  hum  contenha 
30  arráteis  de  pólvora  ,  em  poços  de  6 
pés  de  fundura ,  e  diftantes  do  parapeito 
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FIG.  do  caminho  coberto  14  pés  ?  e  entre  fi 
24  :  cujos  poços  feraó  communicados  por 
Sz  hum  foífo  de  4  pés  ,  e-~  de  profundida- 
de ,  por  onde  deve  paliar  liuma  falchi- 
■chapara  cada  dous  fornilhos.  Os  extre- 
mos delias  falchichas  iraõ  até  a  banque- 
ta do  caminho  coberto  5  e  ao  depois  fe 
encherão  os  poços  ,  e  o  foflb  com  terra 
bem  calcada.  Eftes  fornilhos  aflim  collo- 
eados  ,  ficarão  diftantes  4  pés  do  lado 
exterior  dos  ceftoens  ,  de  que  o  inimigo 
fizer  o  parapeito  do  fçu  alojamento ;  por- 
que fegundo  as  regras  ordinárias  ,  efte 
parapeito  deve  diflar  3  toefas  do  cami- 
nho coberto.  Os  efFeitos  dos  fornilhos 
deite  modo  carregados  r  e  poftádos  ;  naõ 
deixarão  de  lançar  os  ceftoens  ,  e  algu- 
ma terra  para  dentro  da  trincheira  ,  fi- 
cando com  tudo  illefo  o  cume  da  efpla- 
nada. 

278  Para  poftar  fegundo  andar  de  for- 
nilhos ,  fe  abrirão  poços  ?  defviados  5 
toefas  do  cume  da  efplanada  ,  e  4  dif- 
tantes entre  li  ;  os  quaes  teraõ  ir  pés 
de  fundura  ,  e  no  fundo  de  cada  hum  , 
fe  poftará  huma  caixa  ou  tonel,  que. con- 
tenha 300  arráteis  de  pólvora.  As .  fal- 
chichas deite  fegundo  acidar  ,  devem  ef- 

tar 
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tar  diftantes  das  do  primeiro  ,  affim  co- 
mo dos  feus  fornilhos  ,  ao  menos  hum 
pé  e  meio  de  terra  bem  calcada  ,  e  o  í* 
refto  íe  executará  do  mefmo  modo ,  que 
fe  executou  com  os  fornilhos  do  primei- 
ro andar.  Eftes  fornilhos  do  fegundo  an- 
dar feraõ  deftinados  a  lançar  no  folio  da 
Praça  ,  as  baterias  que  fe  afeitarem  no 
alto  da  efplanada ;  o  que  naõ  poderá  dei- 
xar de  acontecer  ,  por  fe  acharem  collo- 
cadas  quali  debaixo  das  conteiras  dos  re- 
paros das  peças  ,  que  he  huma  circumf- 
tancia  neceíFaria  ,  além  das  mais  de  que 
efta  difpoíiçaõ  he  acompanhada  ,  em  tu- 
do conforme  ao  que  fe  diffe  no  cap.  20  ? 
aonde  tratámos  efta  matéria. 

279  Querendo  executar  o  mefmo  con- 
tra os  cavalleiros  de  trincheira  ,  e  bate- 
rias que  ordinariamente  fe  afleftaõ  adi- 
ante das  praças  de  armas  reintrantes ;  he 
precifo  abrir  adiante  das  praças  de  armas 
falientes  ?  6  poços  de  14  pés  de  fundu- 
ra 9  e  diftantes  entre  íi  6  toefas  ,  de  ma- 
neira que  os  dous  do  meio  fejaõ  igual- 
mente diftantes  da  capital ;  e  todos  eftes 
poços  feraõ  poftádos  quanto  puder  fer  , 
na  mefma  curva  que  coftumaõ  formar  os 
ditos  cavalleiros.  A  16  toefas  do  angulo 
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FIG.  faliente  das  praças  de  armas  reintrantes, 
e  perpendicularmente  fobre  a  fua  capi- 
52  tal  ?  Thaverá  outra  linha  de  poços  da  mef- 
ma  fundura  ,  diftantes  entre  fi  7  toefas  y 
e  os  dous  do  meio  eftaraõ  igualmente 
diftantes  da  capital.  Eftes  últimos  poços 
feraõ  abertos  fobre  huma  linha  refta  y 
porque  os  morteiros  faõ  aíTeftados  nefte 
lugar  ,  fobre  o  mefmo  alinhamento ;  e  os 
ditos  poços  feráõ  communicados  de  dous 
cm  dous,  por  hum  foílb  de  8  pés  de  pro- 
fundidade y  e  cada  hum  deftes  foíTos  irá 
ajuntar-fe  com  outro  ,  que  fe  encaminha- 
rá ao  caminho  coberto  ,  e  fenalizará  nos 
entrincheiramentos  das  fuás  praças  de  ar- 
mas, ou  no  foíTo  da  Praça  ?  fe  fe  recear 
que  o  inimigo  vem  atacar  o  caminho  co- 
berto de  viva  força.  Cada  hum  dos  for- 
nilhos poftádos  adiante  das  praças  de  "ar- 
mas falientes  j  que  faò  deftinados  para 
deftruir  os  eavalleiros  de  trincheira  ,  po- 
derão fer  carregados  de  600  arráteis  de 
pólvora  :  e  cada  hum  dos  que  fe  aehaõ 
adiante  das  praças  de  armas  reintrantes , 
e  que  fe  deftináraõ  para  fazer  voar  as  ba- 
terias de  morteiros  ,  de  800  arráteis.  Ás 
cargas  deftes  fornilhos  faõ  mais  que  or- 
dinárias j  para  que  a  terra  que  voar  feja 
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de  tal  modo  efpalhada  ,  que  o  inimigo 
naõ  poífa  fem  hum  trabalo  immenfo  , 
tornar  álojar-fe  neftes  lugares;  alem  dif- 
to  ,  eíias  cargas  aíTim  forçadas  ,  podem 
lançar  os  morteiros  até  ao  foííb  da  Praça, 
fe  acontecer  que  os  fornilhos  fiquem  de- 
baixo das  plataformas.  Como  he  prová- 
vel ,  que  os  fornilhos  deítinados  a  arrui- 
nar os  cavalleiros  de  trincheira  voem  pri- 
meiro fera  precifo  difpôr  os  fogos  de  mo- 
do ,  que  as  fuás  falchichas  naõ  façaõ  al- 
gum damno  ás  fogaíTas  ,  nem  aos  forni- 
lhos deítinados  a  fazer  voar  as  baterias 
de  brecha  ,  o  que  fera  fácil  de  evitar  , 
fe  nos  cruzamentos  ,  entre  huma  e  outra 
falchicha  ,  houver  mais  de  18  pollega- 
das  de  terra  bem  calcada. 

a 80  Como  eftes  preparos  devem  fer 
feitos  antes  que  a  Praça  feja  íitiada;  po- 
de fer  que  a  pólvora  efteja  muito  tempo 
debaixo  da  terra  ,  antes  de  haver  occa- 
fiaõ  de  fazer  jogar  os  fornilhos  :  razão 
porque  fera  bom,  e  algumas  vezes  indif- 
peníavel  ,  brear  as  caixas  ,  ou  toneis  que 
a  contiverem ,  afllm  como  as  calhas  :  nef- 
te  cafo  e  em  outros  fernelhantes  fera  me- 
lhor que  em  lugar  das  calhas  ordinárias, 
fe  furem  de  alto  a  baixo  algumas  vigo- 
Gg  ii  tas  3 
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FIG.  tas,  cujos  furos  tenhaó  9  linhas  de  diâ- 
metro ,  que  fera  baftante  para  fazer  en- 
S2  trar  nelles  ,  falchichas  de  4  ou  5  linhas. 
Eftas  vigótas  ferao  encaixadas  humasnas 
outras  ,  e  eftes  encaixes  feraõ  breados. 
Se  fe  recear  huma  abundante  filtração  , 
fe  abrirá  debaixo  de  cada  fornilho  hum 
pequeno  poço  ,  que  fe  encherá  de  pe- 
dras foltas  y  para  receber  as  agoas  ;  e 
para  livrar  as  calhas  fe  abrirá  hum  rego 
debaixo  do  lugar  em  que  cada  huma  de- 
vem fer  poftáda  ,  o  qual  fe  encherá  do 
mefmo  modo  de  pedras ,  e  em  cima  def- 
iras ficarão  as  falchichas. 

281  Para  a  confervaçaô  da  pólvora  $ 
ferao  fempre  melhores  os  toneis  breados , 
que  as  caixas  :  porém;  quando  osramaes 
tem  pouco  vaõ  para  poderem  entrar  os 
toneis  ,  naô  haverá  outro  remédio  fenaô 
fervir-nos  das  caixas  ,  que  fe  conduzirão 
defmanchadas  até  á  camará  da  mina.  E- 
tienne  hé  de  parecer ,  que  fem  algum  in- 
conveniente ?  fe  poderá  diftribuir  a  car- 
ga de  huma  mina ,  em  toneis  ou  barris  ; 
e  que  baftará  fazer  entrar  a  falchicha  em 
hum  delles*  5  para  efte  communicar  o  fo- 
go aos  mais  ,  no  mefmo  inftante  9  bem 
como  acontece  a  os  armazéns  que  por  ac- 

ciden- 
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cidente  pegaô  fogo  ,  no  incêndio  dos  W3{ 
quaes  ,  naõ  fe  ouve  mais  que  hum  eftou- 
ro  i  naõ  obftante  eftes  armazéns  conte-  ?2 
rem  muitos  barris.  Efte  modo  de  penfar 
de  Etienne  fera  fujeito  a  algumas  con- 
tradicçoens  ,  em  quanto  a  experiência 
nao  o  confirmar  :  o  que  podemos  desde 
já  certificar  9  há  que  as  esferas  de  afti- 
vidade  das  cargas  aífim  arranjadas  ,  nao 
feraõ  circulares  ,  o  que  muitas  vezes  fe 
tem  obfervado.  O  mefmo  Auftor  diz ,  que 
no  foíTo  de  Verdun  eftiveraõ  quaíí  outo 
mezes  enterradas  ,  cheias  de  pólvora  , 
duas  talhas  vernizadas  ,  feitas  de  barro 
areento  ,  e  que  naõ  obftante  o  foíTo  fe 
confervar  todo  o  inverno  cheio  de  agoa, 
a  pólvora  eftava  em  eftado  de  fe  empre- 
gar nas  minas,  onde  huma  pouca  de  hu- 
midade nao  a  embaraça  fazer  o  feu  effei- 
to  ,  com  tanto  que  a  inflammaçao  pofla 
fer  total  ;  o  que  he  confirmado  diz  efte 
"Auftor,  pelas  experiências,  que  Belidor 
fez  em  Be/y  ,  onde  poftou  duas  caixas  a 
10  pés  de  profundidade  ,  em  huma  terra 
ordinária,  cheias  cada  huma  de  ioo  arrá- 
teis de  pólvora  :  também  fez  enterrar  as 
calhas,  a  6  pés  abaixo  da  fuperficie  da 
texra.  No  fim  de   6  mezes  mandou  dar 

fogo 
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FIG.  fogo  a  huma  deitas  falchichas ,  que  o  le- 
vou proniptamente  á  pólvora  da  carga  , 
52  a  qual  formou  huma^efcavaçaõ  quali  re- 
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PaíTado  armo  e  meio  ,  mandou 


dar  fogo  ao  outro  fornilho  y  que  produ- 
zio  huma  efcavaçaõ  pouco  maior  que  o 
primeiro.  Belidor  atribuio  a  confervaçaõ 
da  pólvora  y  á  pedra  miúda  de  que  cer- 
cou as  caixas  ,  e  as  calhas  ;  a  qual  pe- 
dra tem  a  propriedade ,  diz  efte  Auftor , 
de  fe  aquecer  quando  eftá  enterrada  ,  e 
confervar  fêccos  os  corpos  que  lhe  eftaò 
immediatos.  (  m  ) 

282  He  verdade  que  Belidor  poderá 
melhor  moítrar  a  virtude  defta  pedra  ,  fe 
ao  mefmo  tempo  que  carregou  as  duas 
minas  enterraífe  do  mefmo  modo  ,  e  na 
mefma  efpecie  de  terrenos ,  huma  porção 
de  pólvora  da  mefma  qualidade ,  que  era 
aquella  de  que  fe  fervio  nas  minas  ;  e  fe 
efta  pojvora  fe  defenterraíTe  no  mefmo 
tempo  cm  que  voáraõ  as  minas  ,  então 
fe  veria  (  fegundo  obferva  Etienne  )  f e  a 

pol- 


(  m  )  Eíla  pedra  a  que  os  Francezes  chamaõ 
mame  ,  coítuma  fer  empregada  em  eftrumar  as  ter- 
ras em  algumas  Províncias  de  França  :  no  noííò 
Paíz  há  abundância  delia;  quando  explicarmos  eíle 
lugar,  teremos  cuidado  de  a  fazer  conhecer. 
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pólvora  tinha  ou  naõ  confervado,  omcf- 
mo  gráo  de  fêccura  :  porém 
modo  que  ifto  aconteceife  ,  fempre  fe  de- 
monftrou  pelas  experiências  ,  que  a  pól- 
vora aílim  acondicionada  ,  hé  capaz  de 
hum  bom  eíFeito  ,  ainda  quando  efteja 
enterrada  tanto  tempo  :  outro  tanto  naõ 
podemos  dizer  da  que  foi  confervada  nas 
talhas  ;  pois  quem  nos  diz  que  eíta  te- 
ria o  mefmo  gráo  de  humidade  ,  que  te- 
ve a  das  experiências  de  Belidor  ,  fup- 
pofto  que  ahi  houveíTe  alguma  y  como 
Etienne  quer ! 

283  Atégora  fu  ppuzémos  a  Praça  pre- 
parada de  dous  diííerentes  modos  ,  pri- 
meiro fendo  contra-minada  de  antemão , 
conforme  hum  bom  fyftema  ;  e  em  fe- 
gundo  lugar  fe  fuppôs  ,  que  a  proximi- 
dade do  fitio  naõ  dava  lugar  fenaõ  a 
conftruir  alguns  fornilhos  ?  nos  lugares 
em  que  o  inimigo  ordinariamente  fe  cof- 
tuma  entrincheirar  :  refta-nos  ainda  tra- 
tar hum  terceiro  cáfo  ,  que  hé  quando  a 
Praça  fe  achar  fem  alguma  defenfa  fub- 
terranea  ,  e  o  inimigo  derepente  a  blo- 
quear 5  naõ  dando  algum  tempo  ao  íitia- 
do  ,  para  fe  preparar  conforme  o  fegun- 
do  cáfo. 

Efta 
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FIG.       284     Efta  hypóthefe  naõ  terá  lugar  , 
quando  a  Praça  for  fortificada  como  fup- 

52  puzémos  y  e  fitiada  em  huma  planicie  , 
porque  entâõ  o  inimigo  principiará  os 
íeus  ataques  de  longe  ,  e  dará  lugar  an- 
tes que  conftrua  as  fuás  primeiras  bate- 
rias ,  para  o  íitiado  preparar  a  explana- 
da, eonftruindo  todos  9  ou  a  maior  parte 
dos  fornilhos  de  que  falíamos  no  fegun- 
do  cáfo :  porém  fe  a  Praça  tiver  nos  feus 
fuburbios  alguns  lugares  próximos  ,  on- 
de o  íitiante  poffa  fem  perda  de  tempo 
vir  poftar  as  fuás  baterias  ;  entaõ  nao 
podendo  o  fitiado  a  parecer  na  efplana- 
da  fem  que  fe  exponha  muito  ;  conftruirá 
hum  andar  de  fornilhos  ,  de  que  dêmos 
a  conftrucçaõ  no  §.  277;  e  além  deftes 
poftará  em  diverfos  lugares  do  caminho 
coberto  ,  principalmente  detráz  dos  tra- 
vezes  r  e  no  interior  das  Praças  de  ar- 
mas .  alguns  barris  de  pólvora  enterra- 
de  5  até  10  pés  de  profundidade; 


dos  f 

mas  carregados  de  modo  que  naõ  arrui- 
nem a  eftacáda  ,  a  contra-efcarpa  ,  e  o 
cume  do  parapeito  do  caminho  coberto : 
e  as  falchichas  deltas  fogaíTas  iraõ  até  aos 
entrincheiramentos  das  Praças  de  armas 
reintrantes.  Em  lugar  de  barris  ,   podem 

fer- 
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fervir  bombas  igualmente  enterradas ■;  as  FIG 
quaes  juntando  o  feu  effeíto  ao  da  arti- 
Iheria  de  toda  a  efpecie  ,  faraó  baftante-  Sz 
mente  defficil  e  matador  7  qualquer  efta- 
belecimento  do  inimigo  no  caminho  co- 
berto y  onde  fe  acha  fem  alguma  protec- 
ção das  fuás  baterias* 

285-     Supponhâmos  que  o  fitiado  tem 
feito  ufo  do  andar  de  fornilhos  que ■  íiip- 
puzémos  aos  lados  da  capital  do  baluar- 
te prolongada  ,  e  que  o  fitiante  reftabe- 
lece  afua  fápa .,  e  fe  chega  a  alojar  no 
alto  da  efplanada  ,  de  hum  e  outro  lado 
das  praças  de   armas  falientes  ,  é  próxi- 
mo das    primeiros  trayezes  ;   entaõ  fará 
dahi  partir   huma  fápa   para  cada  lado  , 
afim  de   defalojar  deites  travezes  ao  fi- 
tiado ,  que  a  efte  tempo  já  terá  abando- 
nado as  praças  de  armas  falientes.  Porém 
como    éftes   eftabeiecimentos  feitos  pelo 
fitiante  no  alto  da  efplanada,  embaraçaõ 
o  ufo  das  fuás  baterias  de  ricochet ,  que 
da  fegunda  parallela  enfiavaõ  o  caminho^ 
coberto  ;    o    fitiado  fe  aproveitará  deftà 
occafiaõ  para  fe   reftabelecer    das   ruinas 
que  eftas  baterias  lhe  houverem  feito;  é' 
quando  o  fitiante   chegar  os  feus  aloja- 
mentos defronte  dos  primeiros  travejes  ^ 
Hh  e  que 
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FICi.  e  que  fe  difponha  para  os  atacar  ;  o  H-. 
tiado  fará  jogar  as  fogaíTas  do  alto  da  ef- 
SA  planada  5  as  quaes  arruinarão  eftas  obras  y 
e  enterrarão  aos  defenfores  ?  e  fapado- 
res  nas  fuás  ruínas.  O  íitiante  pretende- 
rá reitabelecer-fe  ;  fera  então  que  o  fi- 
tiado  fará  hum  bom  ufo  da  fua  artilhe- 
ria  ;  para  o  que  afleftará  o. mais  breve 
que  lhe  for  poflível  ,  as  peças  de  maio-r 
calibre  ,  de  traz  dos  parapeitos  das  cor- 
tinas ,  e  das  faces  dos  baluartes  ,  para  a 
tirarem  pelas  canhoneiras  que  feraÓ  pre- 
paradas antes ,  e  fe  eonfervaraõ  encober- 
tas ao  inimigo  ,  até  ao  inftante  em  que 
houverem  de  principiar  a  atirar,  que  fera 
logo  que  a  Tropa  da  fortida  fe  reco- 
lher aos  feus  alojamentos.  Os  entrinchei-* 
ramentos  do  interior  dos  baluartes  teraõ 
prefervado  a  artilheria  dos  flancos  dos  ti- 
ros de  revéz  :  efta  artilheria  ,  afllm  co- 
mo toda  a  mais  da  frente  do  ataque  ?  fera 
affeftáda  fobre  os  trabalhos  do  inimigo  , 
que  mais  convierem  ás  fuás  direcçoens  , 
e  forem  de  maior  prejuízo  á  Praça.  Os 
morteiros  vobuzes,  e  pedreiros,  também 
faraó  fogo  ao  mefmo  tempo  ,  fobre  os 
lugares  aonde  mais  fe  precifar.  O  refto 
da  guarnição,  qioe  a  çfte  terjipo  deve  ef- 
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tar  toda  em  armas  ,  fará  fogo  de  mof-  FIG, 
quetaria  ,  fem  que  incommode  aos  fitia- 
dos  que  ainda  occupao  parte  do  cami-  ?2 
nho  coberto  ,  as  praças  de  armas  reintran- 
tes  ,  e  os  feus  entrincheiramentos.  To- 
dos e&es  fogos  reunidos  ,  e  juntos  aos 
eíFeitos  das  fogalTas  e  fortidas  ,  devem 
fazer  baftantemente  difficil  ,  matador,  e 
de  longa  duração  ,  qualquer  eftabeleci- 
mcnto  que  o  iltiante  pretenda  fazer  fo- 
bre  o  alto  da  efplanada. 

286  Se  com  tudo  ,  o  iltiante  confe^ 
guir  reftabelecer-fe  ,  e  apoíTar-fe  dos  pri* 
meiros  travezes  ,  fera  precifo  fazellos  vo- 
ar, quando  os  alojamentos  Q^dos  redon- 
dos da  contra-efcarpa  fe  acharem  aca- 
bados ,  para  que  eftes ,  e  os  travezes  fe- 
jaõ  deftruidos  ao  mefmo  tempo  ,  pelas 
caixas  de  pólvora  ,  que  fuppuzémos  en- 
terradas no  caminho  coberto  ,  praças  de 
armas  ,  e  travezes.  Se  ú  Iltiante  chegar 
outra  vez  a  ganhar  o  terreno  de  que  foi 
expulfo ;  continuará  as  fuás  fápas  em  di- 
reitura ás  praças  de  armas  reintrantes ;  è 
antes  que  chegue  a  ponto  de  as  atacar, 
irá  pouco  a  pouco  defalojando  os  defen- 
fores  do  caminho  coberto  ,  até  que  em 
fim  coníiga  enferrallos  neftas  praças  de 
Hh  ii  ar- 
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FIG.  armas.,  e  de  traz  dos  últimos  travezes 
que  fazem  parte  deftas  obras  :  o  fitiado 
5  2  nao  deixará  de  lhe  difputar  o  terreno  paflb 
a  paflb  ,  fazendo  jogar  a  tempo  as  fogafías  y 
e  continuando  o  fogo  mais  vivo  que  pu- 
der fer  com  a  artilheria  fobre  os  aloja- 
mentos do  inimigo. 

287  Depois  que  o  fitiante  eftiver  de 
poffe  do  caminho  coberto  até  aos  últi- 
mos travezes  r  atacará  as  praças  de  ar- 
mas reintrantes  ,  que  ainda  lhe  cuftarao 
baftantemente  caras  ,  antes  que  fe  poíTa 
eftabelecer  folidamente  nos  feus  terraple- 
nos para  dahi  atacar  os  entrincheiramen- 
tos  r  ?  que  fe  achaõ  nas  gollas;  porque 
eftando  eftas  praças  de  armas  debaixo  da 
protecção  das  faces  dos  baluartes ,  e  re- 
velim  ,  affim  como  dos  feus  entrinchei- 
ramentos  r  ;  o  fitiante  fe  verá  obrigado 
a  atacaiías  de  viva  força ,  affim  como  aos 
travezes  próximos  a  eftas  Praças  de  armas  , 
antes  quepoífa  conftruir  abateria  demora 
teiros ,  e  adiante  das  faces.  Se  o  iltian- 
te  chegar  a  conftruir  eftas  baterias  r  po- 
derá defalojar  q  fitiado  das  praças  de  ar- 
mas lançando  fobre  eftas  muitas  bombas  r 
cujo  modo  de  atacar  hç  mais  feguro  r 
e  menos  matador  do   qugwo  primeiro  , 

quan- 
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quando  a  efplanada  naõ  hecontra-mina-  HG, 
da;  porque  fe  o  for,  ou  houver  fogaffas 
preparadas  como  no  fegundo  cáfo  5  as  ba-  J2 
terias  voarão  ao  menos  duas  vezes  ,  an- 
tes que  o  fitiante  chegue  a  obter  huma 
eftavel  :  em  fim ,  qualquer  partido  que  o 
fitiante  tome  ,  a  entrada  nas  praças  de 
armas  lhe  fera  diíficil ,  e  pode  fer  que 
de  modo  algum  evite  a  efcaiada;  empre- 
fa  efta  muito  difficultofa  ,  e  matadora  ; 
principalmente  fe  o  fitiado  ,  depois  de 
ter  dado  a  ultima  defcarga  a  queima-rou-* 
pa  ,  e  vir  as  eftacádas  próximas  a  ferem 
arrombadas  ,  fe  retirar  para  deixar  o  lu- 
gar livre  aos  fogos  da  Praça  ,  e  dos  en- 
trincheiramentos  das  praças  de  armas  ata-' 
eadas. 

288  Se  com  tudo  o  fitiante  confeguir 
alojar-fe  adiante  das  praças  de  armas ,  o 
fitiado  lhe  fará  voar  o  ;íeu  alojamento 
com  as  caixas ,  ou  barris  de  pólvora  que 
tem  enterrados  no  alto  da  efplanada  ,  e 
immediatamente  tornará  a  occupar  eftas 
praças  de  armas  ;  donde  fera  precifo  ao 
fitiante  lançallo  fegunda  vez  ,  antes  que 
poíTa  reftabelecer  o  alojamento  que  ahi 
tinha  y  o   qual  naõ  poderá  fer  deftruido 


outra  vez   pelas  contra-minas 


porque 
fuppu- 
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FIG.  fuppuzémos  hum  fó  andar  de  caixas  en- 
terradas  no  alto  da  efplanada  ;    e  fó  o 
ft  poderiaõ  fer  com  os   fornilhos   das  con- 
tra-minas  ?  fe  as  houvefle. 

289  Depois  que  o  fitiante  tiverofeu 
alojamento  bem  eftabelecido  ,  entrará 
com  a  lapa  no  terrapleno  das  praças  de 
armas  r  para  fe  aproximar  dos  entrinchei- 
ramentos r  ,  das  fuás  gollas ;  entaõ  o  fi- 
riado  fe  fervirá  das  caixas,  ou  barris  en- 
terrados neftes  teríaplenos ,  para  arruinar 
os  trabalhos  do  fitiante,  á  proporção  que 
os  adiantar  ;  e  durante  efte  tempo,  o  II- 
tiado  alojará  outras  caixas  cheias  de  pól- 
vora debaixo  dos  entrincheiramentos  que 
occupa  ;  e  as  falchichas  deftas  fogaflas 
irão  até  ao  foflb,  para  que  dahi  lhe  dê 
fogo  ,  quando  for  obrigado  a  abando- 
nar eftas  obras.  Quando  os  entrincheira- 
mentos r,  de  que  havemos  fallado  fó  fo- 
rem formados  de  ceftoens  ,  fera  precífo 
reforçallos  com  duas  fileiras  de  eftácas  ; 
porque  de  outro  modo  o  fitiante  os  po- 
derá furprender  ao  mefmo  tempo  que  as 
praças  de  armas. 

290  Do  que  temos   dito   a   refpeitõ 
dos  entrincheiramentos  das  praças  de  ar- 
masreintrantes,  fe  pode  julgar  de  quan- 
ta 
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ta  utilidade  feraÕ  para  a  defenfa  ,  bons  HG. 
redu&os  reveftidos  de  alvenaria  ,  conf- 
truidos  nas  gollas  deftas  praças  de  armas.  J| 
Eftas  pequenas  obras  tendo  as  fuás  faces 
muito  curtas  ,  naõ  faõ  expoftas  a  ferem 
enfiadas  com  os  tiros  de  ricochet  :  elías 
podem  enfiar  o  caminho  coberto  com  hu- 
ma  ,  ou  duas  peças  de  artilheria  ,  que 
feraõ  aíTeftadas  em  cada  huma  das  faces , 
o  que  fará  com  que  a  tomada  defte  feja 
baftantemente  difficil  ,  aflim  como  a  das 
praças  de  armas  que  eftiverem  debaixo 
da  fua  protecção  :  em  fim  elles  obriga- 
rão ,  quando  forem  bem  conftruidos  ,  ao 
fitiante  fazer-lhe  brecha  com  a  artilhe- 
ria, ou  com  as  minas,  o  que  naõ  he  pe- 
quena vantagem  :  porém  he  precifo  que 
fejaõ  conftruidos  de  modo  ,  que  os  de- 
fenfores  eftejao  livres  das  pedras,  e  gra- 
nadas que  o  fitiante  lhe  lançar  quando  fe 
achar  próximo. 

291  Chegando  por  fim  o  fitiante  a 
apollar-fe  do  caminho  coberto  ,  conftruirá 
as  fuás  baterias  para  bater  os  flancos,  e 
em  brecha.  Principiará  pelas  baterias  g 
contra  os  flancos,  para  que  eftando  eítas 
em  eftado  de  atirar ,  facilitem  a  conftruc- 
çaõ  das  outras  h  ,  que  devem  bater  em 

bre- 
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FíCt.  brecha.  Também  ■conftruirá  próximo  de 
redondo  da  contra-efcarpa  do  revelim  , 
5-  liuma  bateria  para  bater  a  face  do  balu- 
arte j  que  ficar  defronte  do  foflb  da  fa- 
ço do  revelim  que  fe  bater  em  brecha  ; 
e  outra  para  fazer  brecha  nefta  face.  O 
litiante  trabalhará  com  mais  a&ividade  , 
na  bateria  que  deve  fazer  brecha  na  fa- 
ce do  revelim  ;  porque  fem  que  eíte  ,  e 
o;  feu  redufto  íejãõ  tomados ,  mal  pode- 
rá alojar-fe  na  brecha  do  baluarte.  -  i- 
■■  kyi&it  O  fitiado  reunirá  todo  o  fogo 
da  fua  artilheria ,  para  embaraçar  a  conf- 
trucçaó  delias  baterias ;  e  fe  a  pezar  de 
tudo  o  litiante.  confeguir  conftruillas ,  fe-r 
ré  pntaõ  que-  as  contra-^minas  ou  fogaf- 
fas  teraõ.  o  melhor  ufo  ,  lançando  mais 
de?huma  vez  as  peças  para  o  lado  da 
Praça  ;  porém  fenaõ  houver  contra-minas , 
ou  eftas  tiveremjá  voado  ,  e  as  baterias 
fe  acharem  conftruidas  ;  o  fitiado  contiU 
nuará  a  batellas  com  a  mais  grofla  arti- 
lheria  que  houver  na  Praça.  Os  obuzes 
faõ  muito  bons  para  arruinar  as  obras  de 
terra. .  O  fitiado  lançará  bombas  e  pe+ 
dras  em  grande  quantidade  fobre  as  bac- 
térias inimigas  ;  pois  he  eíta  a  occafiaõ 
em  que  as  muniçoens  fe  podem  melhor 


em 
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empregar.  Durante  a  noite  ,  feraõ  lança-  FIG, 
dos  fogos  de  illuminaçao  ,  para  que  fe 
poffaõ  fazer  as  pontarias  juftas  ?  e  obfer-  ?2 
var  os  movimentos  do  litiante.  No  íitio 
de  Lilla  em  1708  ?  os  Francezes  lança- 
vao  caixas  de  folha  de  Flandres  cheias 
de  lona  breada  ?  e  enxofrada  :  quando 
aquellas  caixas  arrebentavaõ  no  ár ;  a  lo- 
na fe  accendia  ,  e  eflendia  de  maneira  ? 
que  cahindo  fobre  os  inimigos  os  abra- 
fava  ,  fenaõ  ficavaõ  com  tino  para  dei- 
tarem fora  a  roupa  que  efta  lona  incendia- 
da tinha  tocado.  Há  outros  muitos  mo- 
dos ,  de  que  fallarêmos  quando  tratarmos 
da  compofiçao  dos  fogos  de  artificio  per- 
tencentes á  guerra. 


CAPITULO     XXVI 


Da  defenfa  do  revelimy  e  do  fw  reduão. 

193   C?  Upponhâmos   ,    que   o  fitiante 
i3  fe  acha  de  poífe  de  todas  as  ga- 
lerias até  á  contra-efcarpa ,  e  que  o  íítia- 
do  arruinou  as  communicaçpens  fubterra- 


neas ,  que 


eftas  galerias  tem  comas  obras 


que  ainda  conferva,  receando  que  o  ini- 
li  mi- 
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migo  por  ahi  fe  introduza  na  Praça.  Sup- 
ponhâmos  mais  ?  que  a  brecha  no  reve- 
rá lim  foi  feita  com  a  artilheria  ;  e  que  o 
iitiante  fez  a  defcida  ,  e  a  paílagem  do 
folio,  a  pefar  de  todos  os  esforços  do  li- 
tiado ;  o  qual  naõ  deve  heíitar  em  receber  o 
aflalto  y  quando  no  revelim  houver  hum  re- 
âu&Oy  como  aqui  fuppômos :  para  o  que 
deve  preparar-fe  do  modo  feguinte. 

294  Se  houver  huma  galeria  magif-. 
tral  debaixo  do  terrapleno  ,  e  que  efta 
tenha  ramaes  para  o  foflb  ,  que  paíTem 
por  baixo  dos  alicerfes  do  muro  ;  fervi- 
rao  eftes  ramaes  para  ir  poítar  no  foflb  , 
defronte  da  brecha ,  a  6  pés  de  linha  de 
menor  reíiftencia  huma  linha  de  fornilhos  y 
diftantes  entre  li  3  toefas  ,  e  8  pés  def- 
viados  do  muro  da  efcarpa  ;  e  cada  hu- 
ma deltas  fogaflas  fera  carregada  com  60 
arráteis  de  pólvora.  Eftes  fornilhos  de- 
vem occupar  a  largura  da  brecha  ,  e  fer- 
virem  para  lançar  o  entulho  que  ahi 
houver ,  no  inftante  em  que  o  inimigo 
vier  fobre  efte  entulho  para  aíTaltar  o 
revelim.  Nos  mefmos  ramaes  continuar- 
des víe  poftará  outra  linha  de  fornilhos, 
diftantes  12  pés  do  muro  da  efcarpa  ,  e 
a  10  pés  de  linha  de  menor  reíiftencia  ; 
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e  fera  cada  hum  deftes  fornilhos  carrega-  Fia 
do  com  15-0  arráteis  de  pólvora.  Os  for- 
nilhos deitas  duas  linhas  devem  Ter  carre-  S% 
gados  y  e  atacados  ao  mefmo  tempo  9 
por  caufa  da  difficuldade  que  haverá  em 
carregar  os  fegundos  ,  depois  de  terem 
voado  os  primeiros.  Se  houver  precifaó , 
devem-fe  brear  as  caixas  ,  ou  barris  ;  co- 
mo também  as  calhas  ,  ou  canudos ,  que 
Contiverem  as  falchichas.  Como  a  fegun- 
da  linha  de  fornilhos ,  deve  jogar  depois 
da  primeira;  forçofamente  fe  cruzarão  as 
falchichas ,  e  para  evitar  que  peguem  fo- 
go humas  ás  outras  ,  haverá  em  cada  cru- 
zamento hum  pé  de  terra  bem  calcada  , 
fe  as  falchichas  tiverem  3  linhas  de  diâ- 
metro ,  como  em  outro  lugar  já  adverti- 
mos. Os.  fornilhos  da  fegunda  linha ,  fe- 
raõ  deftinados  para  fazer  voar  fegunda 
vez  as  ruinas  da  brecha  ,  quando  o  ini- 
migo tiver  feito  nova  rampa  ,  e  vier  fo- 
bre  ella. 

295-  Se  o  revelim  naõ  tiver  galeria 
magiftral  ,  fer4  precifo  que  em  toda  m 
^largura  da  brecha  ,  defviados  8  pés  da 
efcarpa  ,  fe  abraõ  poços  de  6  pés  de 
fundura,  diftantes  entre  íi  3  toefas y  e  no 
fundo  de  cada  hum  r  alojar;  huma  caixa  ou 
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FIG.  barrií  ,  que  contenha  6o  arráteis  de  pól- 
vora. As  falchichas  devem  fer  reguladas 
52  de  modo  ,  que  levem  fogo  ao  mefmo  tem- 
po a  todos  os  fornilhos.  Eftas  falchichas 
feraò-  conduzidas  por  huma  cava  de  4pés 
de  profundidade*,  atéágolla  dorevelim, 
como  òíhõflra  a  planta.  Os  fornilhos  da  _ 
fegunda  linha  feraõ  poítados,  e  carrega- 
dos do  mefmo  modo  ,  que  no  §  antece- 
dente ;  e   as   falchichas   reguladas  como 
as  da  primeira  linha  ,    para  levarem  fo- 
go  a  todos  os  fornilhos  ao  mefmo  tem- 
po; e  para  que  naõ  fejaõ  arruinadas  pe- 
los eíFeitos  dos  primeiros  fornilhos  ',  far- 
fe-hao  p  afiar  do  lado  da  contra-efearpa  , 
como  o  moftra  a  planta.  Depois  das  fal- 
chichas fe  apartarem  dos  fornilhos  ,  po- 
dem pairar  por  huma  mefma  cava ,  tendo 
efta  a  largura  que   feja   baftante  ,    para 
que  huma  naõ  inflamme  a  outra. 

29o  Todos  eftes  trabalhos  devem  fer 
feitos  antes  que  o  litiante  os  pofla  ob- 
fervar.  Vamos  ver  como  o  fitiado  deve 
receber  ao  'inimigo  no  alto  da  brecha.  ; 
Afíeíhrá  no  terrapleno  do  revelim,  á  di- 
reita, e  á  efquerda  da  brecha,  duas  pe- 
ças curtas.  Armará  as  Tropas  deftinadas  * 
a  defender  á  brecha  .,  de  armas  compri- 
;  das, 
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das  ,  a/Hm  como  piques  ,  partázanas  &c.  FIG. 
lançará   na   brecha    eftrepes    ,    e  grades 
prelas  humas  ás  outras  com  cadeias  guar-  J2 
necidas  de  puas  de  ferro  ,  para  que  naõ 
poflao  }fer  tiradas  facilmente  :  poder-fe- 
haõ  também  fufpender  com  cadeias.,  trá- 
ves  compridas  ,  armadas  de  ferros  agudos. 
As  calhas  feitas   de  madeira  ,  fa 6  muito 
commodas    para  rolarem    fobre   ellas    as 
bombas  ,  até  ao  lugar  que  fe  quizér   da 
brecha.  Também  fazem  muito  bom  effei- 
to  ,  faccos  de  couro  cheios  de   pólvora , 
que  fe  lhes   communicará  fogo  com  ef- 
poletas  de  granadas  ,    ou  bombas  ,  ata- 
das ás   bocas.    No   alto   da  brecha  feraó 
poítádas  duas  fileiras   de  cavallos  de  fri-  * 
za,   e  de  traz  deites  eltaraó  foldados  ar- 
mados com  armas  compridas.  Eftes  cavai- 
los  de  friza,  devem  fer  feitos  ,  e  arran- 
jados de  modo  ,   que  naõ  embaracem  o 
eíFeito  das  peças  da  direita ,  e  daefqúer- 
da    brecha.    Na  face  e   no   entrincheirá- 
menro  do  baluarte  ,  fe  aíTeftará  o  maior 
numero  de  peças  que  for  poffivel  ,    para 
com  ellas  bater  o    efpaldam .€  ©'rft^o  da 
brecha;  as  quaes  fera  6  enterradas  no  ter-   • 
rapleno  ,    ou  de   outro  qualquer  modo  , 
com  tanto  que  eftejaõ  guardadas  dos  ti- 
ros 
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Fia  ros  de  ricochet  das  baterias  g.  No  redu- 
fto  do  revelim  ,  também  deve  haver  ar- 
Sz  tilheria  preparada  para  atirar  com  metra- 
lha fobre  o  alto  da  brecha,  no  cafo  que 
os  defenfores  fej ao  rechaçados  :  èm  fim 
o  fitiado  ufará  deftes  ,  ou  de  outros  mo- 
dos atégora  praticados  ,  ou  dos  que  elle 
imaginar  ,  que  feraõ  tanto  melhores  , 
quanto  mais  demorarem  a  entrega  da 
Praça. 

297     Quando   o  inimigo  aprefentar  a 
frente  da  fua  columna  para  montar  a  bre- 
cha ,  as  peças  curtas  afleftadas  nos  flan- 
cos defta  ,    faraõ    com   metralha   o  fogo 
mais  vivo  ,  e  bem  ajuítado  que  for  pof- 
fivei  ;  e  as  da  face  e  entrincheiramentos 
do  baluarte  ,  reunirão  todo  o  feu  fogo 
fobre  o  alto   da  brecha.    Se  o  fitiado  ti- 
ver podido  poftar  alguns  fornilhos  debai- 
xo do  efpaldam  E  ,   que  cobre   a  pafía- 
gern  do  foíTo  ,  os   fará  entaõ  jogar  ,    os 
quaes  faraó   huma  abertura,  e  defcobri- 
raó  o  flanco  das  Tropas  que  forem  fobre 
a  brecha ,  e  a  eftas  dirigirá  logo  o  fitia- 
do parte  da   artilheria  do  baluarte.    As 
Tropas    deftinadas    a  fuftentar    o  aflalto 
com  as  armas  compridas  ,  ofFenderaõ  quan- 
to poderem  ,  os  que  fe  aproximarem  aos 

ca- 
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cavallos  de  friza ;  e  a  efte  tempo  os  Gra-  FIG. 
nadeiros   e    Artilheiros   ,    devem    lançar 
granadas  ,  bombas,  e  fogos  de  artificio ,  J2 
com  a  maior  velocidade  que  puder  fer  , 
fobre  a  brecha  ;    e  toda  a  artilheria,  das 
obras  lateraes  da  frente  do  ataque  y  fará 
fogo  á  terceira  parallela  ,    e  aos  feus  ar- 
redores ,  fobre   a  Tropa  que    fe   defviar 
das   trincheiras  ,  o   que   naõ   deixará  de 
acontecer  nefta  occafiaõ  :  e  fe  a  guarni- 
ção fe  achar  com  forças  para  fazer  a  ef- 
te tempo  huma  fortida ,  o  íitiante  fe  ve-: 
rá  muito  embaraçado. 

298  Se  toda  a  refiftencia  for  pouca  , 
para  embaraçar  ao  íitiante  ganhar  o  alto 
da  brecha  ,  os  defenfores  que  ahi  fe  acha- 
rem fe  retirarão  aos  lados  para  deixarem 
livre  o  campo  a  artilheria  y  e  mofqueta- 
ria  do  redufto  ;  e  a  efte  tempo  fe  fará  o 
fignal  convencionado  para  fe  dar  fogo 
á  primeira  linha  de  fornilhos  collocados 
debaixo  das  ruinas  da  brecha  ,  os  quaes 
achando  huma  refiftencia  invencível  do 
lado  da  efcarpa;  efpalharaÕ  eftas, ruinas 
para  a  parte  da  contra-efcarpa  ,  e  fobré 
os  fitiantes  ,  o  que  dará  por  efta  vez  fim 
ao  ataque  ,  ficando' a  brecha  impraticá- 
vel. As  Tropas  aue  fe  retirarão  .para  os 
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FIG.  lados  da  brecha  ,  virão  logo  occupar  os 
feus  antigos  poftos,  e  faraó  prefioneiros 
fi*  aos  inimigos  que  ahi  tiverem  ficado. 

299  Depois  deite  acontecimento  ?  o 
fitiantenaõ  poderá  tornar  aaiFaltar  a  bre- 
cha fem  que  forme  nova  rampa  ,  o  que 
lhe  fera  mais  difficil  do  que  da  primeira 
vez  :  porém  fupponhâmos  que  o  coníe- 
gue,  e^vem  fegunda  vez  ao  aflalto  ,.  fe- 
ra ■entaõ.precifo  preparar  do  mefmo  mo- 
do para  o  receber  ,  e  ultimamente  aca- 
bar a  fcena  dando  fogo  á  fegunda  linha 
de  fornilhos  ,  os  quaes  eftando  a  10  pés 
de  profundidade  ,  e  tendo  fido  mais  car- 
regados que  os  primeiros  ,  lançarão  as 
fuás  minas  mais  longe  ,  faraó  as  efcava- 
çoens  mais  profundas  ,  e  a  brecha  mais 

,  inacceflivel.  O  fitiante  fera  terceira  vez 
obrigado  a  formar  outra  rampa.  Mas  a- 
onde  irá  elle  bufcar  terras  ,  fe  no  lugar 
da  brecha  já  naõ  as  pode  deitar  abaixo? 

300  Para  naõ  levarmos  efta  matéria 
além  dos  juftos  limites-;  íupponhâmos 
que  o  fitiante  confeguio  alojar-fe  fobre 
a  brecha  ,  e  que  o  fitiado  foi  obrigado 
a  retirar-fe  ao  redu&o  ,  o  qual  fera  ain- 
da difficil  render  ,  fe  o  fitiado  tiver  en- 
terrado, antes  de  fe  retirar  do  alto  da 
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brecha  ,  caixas  ou  barris  de  pólvora  ?  em  FÍG, 
todo  o  terrapleno  do  revelim ,  para  com 
eftas  deftruir  muitas  vezes  os  alojamen-  S% 
tos  que  o  inimigo  ahfconíiruir.  Se  ore- 
dufto  tiver  a  contra-efcarpa  de  alvena- 
ria ,  e  o  fofíb  de  $  ou  6  toefas  de  lar- 
go j  naõ  poderá  fer  tomado  fem  que 
lhe  faça  brecha  com  a  artilheria  ;  o  que  fe- 
ra muito  difficultofo  ,  principalmente  fe 
houver  huma  galeria  na  golla  do  redufto  jj 
donde  fe  pofía  ir  poftar  alguns  fornilhos 
debaixo  da  bateria  y  que  o  íitiante  conf- 
truir  próximo  do  alto  da  brecha.  Se  qui- 
zer  fazer  brecha  com  as  minas  ,  o  que 
lhe  fera  talvez  mais  vantajofo ,  o  Minei- 
ro íitiado  fe  lhe  poderá  oppôr  ,  fahindo 
da  galeria  magiftral  do  reduclo  ,  ao  en- 
contro do  Mineiro  inimigo  ?  ou  a  deftru- 
ir-ihe  os  feus  trabalhos.  Se  o  redu&o  naô 
for  contra-minado  ?  abrirá  hum  poço  nQ 
feu  terrapleno,  do  fundo  do  qual  irá  ao 
lugar  que  bem  lhe  parecer  ,  debaixo  do 
foíFo  defte  redufto. 

,301  De  qualquer  modo  que  o  inimi- 
go ataque  efta  obra,  elle  fe  verá  obriga- 
do a  tomalla  antes  que  monte  a  brecha 
do  baluarte  ,  e  ahi  fe  aloje  ;  porque  os 
tiros  dos  flancos  do  redufto  do  revelim  , 
Kk  offen- 
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HG.  offendem  de  revéz  ,  o  interior  das  bre- 
chás  feitas  nos  baluartes   lateraes;   Eftas 
5     e  outras  muitas  vantagens  ,  de  que  hum 
bom   redufto    conftruido  no   interior   do 
revelim ,  he  fufceptivel ,  fazem  com  que 
eita  obra  fej a  reputada  muito  útil  para  a 
derenfa  das  Praças  :  mas  em  fim  ,.  como 
eJta  que  atacámos  foi  deitinada  afer  ren- 
dida, o  íitian te  chegará  a  apoffar-fe  del- 
ia;, mas  antes  que   o  litiado  abandone  o 
redudto ,  alojará  na  galeria  magiftral  pól- 
vora em  montoens  ,    ou  de  outro  qual- 
quer modo  ,    para  o  deAruir  ,.  quando  o 
inimigo  ahi  tiver  entrado. 


G  A  P  I  t  U  L  O    XXVI. 

Dadefenfa  dòs  baluartes  ,    e  dos  feus   en- 

tnnchetrammtos  ,  fegundo  o  methode 
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C  E  a  nofla  intenção  fora  ,  diri- 

j     gir  °  ataque  a  baluartes  defti- 

tuidos  de  bons  entrincheiramentos     naõ 

teríamos  mais  que  dizer  ,  do  que  dilTe- 

raos  no  ataque  do  revelim  j  e  quando  as 
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ruínas  dabredha  tiveílem  voado  duas,  ou  FI<3. 
três  vezes  ,  feria  precifo  capitular  :  po- 
rém como  fuppômos  ,  que  nos  baluartes  S% 
que  atacámos  j  ha  bons  entrincheiramen- 
tos  ,  vamos  ver  o  ufo  que  deftes  fe  po- 
de fazer  ,  para  que  a  defenfa  fe  prolon- 
gue o  mais  qu^  for  pofllvel. 

303  Tendo-fe  o  litiante  apoffado  do 
revelim  ,  e  do  feu  redufto  ,  e  feito  bre- 
cha com  a  artilheria  nas  faces  dos  baluar- 
tes y  fe  preparará  para  a  montar.  Se  os 
baluartes  tem  110  feu  interior  galerias  de 
contra-minas  ,  o  fítiado  fará  poftar  adi- 
ante de  cada  face  duas  linhas  de  forni- 
lhos ,  do  mefmo  modo  que  fe  praticou 
adiante  das  faces  do  revelim.  O  ufo  def- 
tes fornilhos  ,  e  os  preparos  para  rece- 
ber o  aflalto  ,  faõ  os  mefmos  de  que  já 
falíamos  na  defenfa  do  revelim.  Suppo- 
nhâmos  conftruidos  os  entrincheiraínen^ 
tos  dos  baluartes  ,  antes  que  a  Praça  fe- 
ja  fitiada.  Há  três  entrincheiramentos  ent 
cada  hum  dos  baluartes;  e  os  parapeitos 
de  huns  e  outros  ,  eftaõ  na  mefma  altu- 
ra ,  que  os  do  baluarte  cm  que  fe  achaõ 
conftruidos.  O  primeiro  deites  entrinchei- 
ramentos conilfte  em  hum  revelim  A ,  que 
tem  hum  foflb  de  3  toefas  de  largo -,naõ 
Kfc  ii  com- 
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FIG.  comprehendendo  o  talud  da  muralha ,  e 
15  pés  de  profundidade.    O  fegundo  G 
52  DEFGH,  he  huma   frente   de    fortifi- 
cação ,  compofta  de  huma  cortina ,  e  dous 
meios  baluartes  ,    da  grandeza  que  o  ef- 
paço  permittir  ;  e  adiante  das  fuás  faces 
tem  hum  foflb  de  6  toefas  de  largo.    O 
terceiro  I L  S  T,  forma  huma  linha  refta  > 
que  termina  nos  ângulos  IeT;e  pro- 
longados os  flancos   do  fegundo  entrin- 
cheiramento  ,  forma-fe  hum  efpaço  qua- 
drangular E  L  S  F  ,  que  ao  depois  dire- 
mos qual   he  o  feu  ufo.    Os  terraplenos 
das  faces  dos  baluartes  ficarão  de  6  toe- 
fas de  largo  ,  que   he   o   quanto  bafta  , 
para   a  artilheria  laborar  ;    e   quando  fe 
queira  eftreitar  eftes  efpaços  no   angulo 
laliente  ,  para  melhor  livrar  das  enfiadas 
do  ricochet  ,    as   peças    aíMadas  neftas 
faces  ,  ainda  ficará  efpaço  baítante  ,  pa- 
ra elevar  próximo  defte  angulo  duas   pe- 
ças á  barba  ?  ou  para  duas  plataformas  , 
quando  fe  queira  abrir  canhoeiras.  Gada 
face  do  revelim   terá  14  toefas  ,  conta- 
das interiormente  ;  eíte  efpaço  fera  baf- 
tante    para  fe   aíTeftarem    três  peças   em 
cada  huma  deitas   faces:  efta   artilheria 
junta  á  das  faces  do  fegundo  entrinchei- 

ramei> 
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ramento  j   fará  bem  diffiçil   ao  inimigo  a  FIG, 
conítrucçao   de    qualquer  alojamento    no 
alto  da  brecha ,  e  a  continuação  da  fápa  5^ 
ao  longo  da  face  do  baluarte ;  pois  eítes 
fogos  baterão  em  frente  ,  e  de  flanco  o 
alto  da  brecha  ,  e  a  fápa. 

304  As  faces  deites  entrincheiramen- 
tos  ,  daõ  a  facilidade  ao  Mineiro  fítia- 
do  y  para  ir  a  todos  os  lugares  do  balu- 
arte ,  em  que  quizer  deltruir  os  trabalhos 
do  inimigo.  O  primeiro  entrincheiramen- 
to  ,  pode  muito  bem  fuprir  o  fogo  das 
faces  do  baluarte  ,  fe  a  artilheria  deitas  for 
defmontada  ,  quando  fe  defender  a  bre- 
cha do  revclim  L.  O  parapeito  do  fegun- 
do  entrincheiramento  ,  cobre  prefeita- 
mente  a  artilheria  dos  flancos ,  dos  tiros 
de  revéz  ,  e  por  confequencia  fó  poderá 
eíta  fer  defmontada  pelos  tiros  de  fren- 
te ,  que  faõ  os  menos  perigofos  ,  ou  pe- 
las bombas  :  porém  como  os  tiros  feitos 
com  eftas  fao  mais  incertos  ;  lie  de  pre- 
fumir,  que  fempre  fe  confervará  alguma 
peça  em  eítado  de  atirar  fobre  a  brecha  , 
quando  o  inimigo  vier  para  a  montar,  e 
feaflim  naõ  acontecer,  poderão  as  peças 
de  cada  hum  dos  flancos,  fer  fubítituidas 
pelas  3  que  forem  afleítadas  em  cada  hurp 

dos 
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HG.  dos  ramaes  LE,  FS  do  terceiro  entrin- 
cheirainetito ,  asquaes  podem  fer  de  mui- 
«  ta  utilidade  á  Praça  ,  na  occafiaÓ  do  af- 
íalto ,  dirigindo  os  feus  tiros  fobre  o  al- 
to da  brecha ,  e  fobre  aquelles  que  a  fo- 
rem montar.  Se  fe  quizer  que  eiras  peças 
laborem  juntas  coní  as  do  flanco,  fera 
precifoque  as  ultimas  fejao  ornais  enter- 
radas do   que  ordinariamente  faõ  ,    para 
que  as  primeiras  naõ  offendaõ  os  que  ffe 
acharem  fervindo  as  do  flanco.  Como  fe- 
ra muito  diflicultofo  ,  por  naõ  dizer  Im- 
poffivel  ,  ao  inimigo  defmontar  as  pecas 
deites  ramaes ;  parece  que  fera  mais  vân- 
tajofo  confervallas  fem  algum  ufo  ,  até 
que  asdos^flancos  fejaõ  todas  arruinadas, 
ou  o  inimigo  vá  montar  a  brecha. 

305-  Pode  fer  que  haja  algumas  pef- 
foas  que  fe  perfuadaõ  de  que  quando  fe 
raz  brecha  na  face  de  hum  baluarte  ,  a 
artilheria  afleftada  no  caminho  coberto  , 
chega  a  arruinar  além  da  banqueta  da  fa- 
ce do  baluarte ,  e  que  o  fitiante  com  ef- 
ta  mefma  bateria  poderá  bater  a  face  do 
revelim  conftruido  fobre  o  baluarte  :  po- 
rém naõ  fuccede  aFim.  As  balas ,  depois 
das  ruinas  da  brecha  chegarem  a  fazer 
huraa  certa  rampa  ,  por  mais  que  efta  fe 

con- 
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continue  abater,  naõ  fazem  mais  do  que  FtG. 
entrar  pela  terra  ,  fem  que  deitem  algu- 
ma abaixo;  e  a  experiência  também  tem  Sz 
moftrado  além  difto  ,  que  quando  acon- 
tece delabár  qualquer  muralha  defde  o 
cimento  até  ao  cume  ;  a  maior  diftancia 
a  que  chegaõ  eftas  ruinas  no  lado  fupe- 
rior  ,  he  até  a  banqueta;  e  fe  illo  acon- 
tece quando  a  muralha  he  de  todo  arrui- 
nada ,  como  poderá  exceder  efte  limite, 
naõ  o  fendo  mais  do  que  os  -~  ou  -^  da 
fua  altura  ,  como  de  ordinário-  acontece 
quando  fe  bate  em  brecha  !  AíTentêmos 
pois  ,  fundados  nas  experiências  ,  que  a 
brecha  naõ  fe  pode  continuar  com  a  ar- 
tilheria  além  da  banqueta  ,  (  n  )  e  que 
por  confequencia  fica  impoffivel  ao  fítian- 
te  ,  bater  com  as  peças  afleftadas  no  ca- 
minho coberto ,  as  faces  do  reyelim  conf- 

trui- 


.  (  n  )  Eu  me  períuado  de  cjue  ,  fe  o  fkiante  con- 
tinuar a  brecha  com  os  obuzes  ,  depois  cjue  as  pe- 
ças naó  fizerem  efFeito  5  confeguirá  cominualla  al- 
gum efpaço  mais  ,  jfelo  terrapleno  dó  baluarte; 
porque^  as  bombas  naõ  fendo  de  grande  calibre  :, 
entrarão  baftantemente  pela  terra  ,  onde  arrebenta- 
rão ,  lançando-a  nos  arredores  ;  mas  talvez  acon- 
teça ,  que  a  maior  parte  defta  terra  naó  caia  na  bre- 
cha ,  e  que  efta  venha  a  fer  cada  vez  mais  in- 
pratícavel  ;  circunftancia  eira  a  que  muito  fe  deve 
attender  ,  e  que  íó  a  experiência  nos  pode  decidir. 
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FIG.  rruido  no  baluarte  ,  e  que  fó  oconfegui- 
rá,  quando  tiver  huma  bateria  no  alto  da 
52  brecha.  A  brecha  feita  com  as  minas,  fe- 
ra na  verdade,  muito  mais  perigofa  ,  fe 
o  inimigo  chegar  a  poftar  os  feus  forni- 
lhos no  interior  do  baluarte  :  mas  o  fi- 
tiado  tem  os  feus  Mineiros  ,  e  muitos 
meios  de  fe  lhe  oppôr  ,  ainda  quando  o 
baluarte  naõ  for  contra-minado  ,  fahindo 
dos  foíTos  dos  entrincheiramentos  do  ba- 
luarte ,  ao  encontro  do  inimigo,  oudef- 
truir-lhe  os  feus  fornilhos,  ou  galerias, 
ufarido  dos  meios  de  que  havemos  já  fal- 
lado  em  outras  occaiíoens. 

306  Do  que  temos  dito  fe  collige  , 
a  grande  difficuldade  que  o  íitiante  terá 
ern  chegar  a  brecha  a  eftado  de  a  mon- 
tar ,  depois  de  terem  voado  as  fuás  ruí- 
nas duas  vezes  ,  pelos  dous  andares  de 
fornilhos  ,  que  fuppuzêmos  debaixo  def- 
ras  ruinas.  Com  tudo  fupponhâmos  que 
o  fitiante  chegou  a  alojar-fe  no  alto  da 
brecha,  depois  de  ter  dahi  defalojádo  as 
Tropas  do  fitiado  ;  então  efte  quando  fe 
retirar ,  fará  voar  os  tràvezes  que  poflao 
fervir  de  reparo  ao  inimigo  ,  com  as  cai- 
xas de  pólvora  que  antes  deve  ter  en- 
terrado ,  debaixo  deites  tràvezes.  A  efte 
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tempo  fará  fogo ,  com  a  maior  vivacida-  FlGf, 
de  poílível ,  toda  a  artilheria  ,  e  mofque- 
taria  do  revelim  ,  e   do   fegundo  entrin-  J2 
cheiramento.   As  fortidas  que  de  tempo 
em  tempo  fe  devem  fazer  ,  naõ  deixarão 
de  expulfar  ao  íitiante  dos  feus  alojamen- 
tos ,    fuppofto  que  os  fogos  dos  entrin- 
cheiramentos  naõ  foraõ  fufficientes   para 
evitar  que  fe  alojaíTe  dentro  do  baluarte, 
Eftando  o  terrapleno  do  reparo  vpor  on- 
de o   inimigo    deve   paífar   ,    preparado 
com  caixas  ,  ou  barris  de  pólvora  enter- 
rados em  6  pés  de  fundura,  o  fitiado  po- 
derá fazer  voar  as  fápas ,  e  alojamentos 
do  inimigo ,  á  proporção  que  fe  avançar  y 
e  durante  eíte  tempo  o  Mineiro  deve  oc- 
cupar-fe  em  apontar  os  fornilhos  ,   para 
fazer  voar  duas  ?  ou  três  vezes  as  bate- 
rias do  íitiante ,   no  cafo  que  as  conftrua 
para  fazer  brecha  no    revelim  ,    ao   que 
provavelmente  prefirirá  entulhar  o  foííò ; 
e  para  embaraçar  o  bom  exifto  defta  ten- 
tativa ,  o  Mineiro  íitiado  preparará  antes 
o  folio  y  de  modo  que  faça  voar  algumas 
vezes    efte  entulho.  De  todas  as  contra- 
minas  ,  que  fe  podem  fazer  voar  na.de- 
fenfa.de  huma  Praça,  naõ  há  algumas  de 
maior  perigo  para  o  íitiante  ,   do  que  as 
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fítiado  fizer  voar  no  alto  da  bre- 
e  no  baluarte  ;  porque  fechado  o 
fitiante  em  hum  efpaço  eftreito  ,  aonde 
he  precifo  que  fe  aloje  ;  e  naõ  podendo 
laborar  o  feu  Mineiro  ,  nem  defcobrir  o 
do  fítiado  ,  eftá  expoíto  a  experimentar 
todos  os  damnos  ,  fe  quer  perfííHr  /  e 
continuar  para  diante. 

307  Ou  os  baluartes  fejaõ  ,  ou  naõ 
contra-minados ,  fera  fempre  útil  princi- 
piar a  arruinar  as  fa'pas  com  os  barris  y 
ou  caixas  de  pólvora ,  enterradas  5  ou  6 
pés,  abaixo  dos  lugares  por  onde  as  fá- 
pas  devem  paflar,  erefervar  os  fornilhos 
das  contra-minas ,  para  levantar  de  novo 

fápas  ou  baterias  ,  que  o  fitiante 
conftruir.  Ainda  que  os  entrincheira-- 
mentos  que  havemos  fuppôfto  nos  balu- 
artes dêm  toda  a  facilidade  ao  Mineiro 
fítiado  para  ir  ao  lugar  que  convier  nos 
mefmos  baluartes  ,  até  huma  certa  pro- 
fundidade ;  fera  com  tudo  bom'.,  e  ainda 
mefmo  necelfario  ,  que  o  baluarte  feja 
contra-minado  no  nivel  do  foíFo  ,  para 
que  dahi  fe  prohiba  ao  Mineiro  fitiante 
introduzir-fe  debaixo  do  baluarte.  Se  o 
fítiado  naõ  tiver  tempo ,  ou  Mineiros  que 
bailem  jou  que  naó  lhe  pareça  acertado 
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abrir  galerias  nos  foflbs  ?   ou  no  interior  FIQ, 
dos  entrincheiramentòs  ;  poder-fe-ha  fer- 
vir  dos  poços  ?  para  fazer  voar  as  bate-  Sz 
rias  5  e  alojamentos  que  o  litiante  conf- 
truir  no  baluarte. 

308  Se  o  litiante  chegar  a  fazer-fè 
fenhor  do  revelim  ,  provavelmente  entu- 
lhará o  foflb  no  lugar  em  que  houver  de 
fe  alojar  ?  para  que  defte  modo  venha  a 
ter  huma  maior  frente  ?  occupando  todo 
o  intervallo  de  huma  á  outra  face  do  ba- 
luarte 5  mas  o  efpaço  em  que  fe  alojar 
fempre  fera  mais  eítreito  ?  que  o  do  fe- 
gundo  entrincheiramento  ,  que  occupa  a 
maior  largura  do  baluarte  ?  e  por  confe- 
quencia  ?  fempre  o  lltiado  o  baterá  com 
hum  fogo  fuperior :  além  de  que ,  os  en^ 
trincheiramentos  fendo  reveltidos  de  al- 
venaria ?  reliftiraõ  muito  mais  que  os  do 
litiante  y  conftruidos  de  ceftoens  ,  e  á 
preíTa  :  de  mais  deitas  vantagens  ?  tem  o 
fitiado  aquella  de  poder  cem  facilidade 
levar  as  fuás  contra-minas  á  maior  parte 
do  baluarte  ,  e  com  ellas  obrigar  ao  fiti- 
ante  a  conftruir  mais  de  huma  vez  as  fuás 
baterias  ?  e  alojamentos  ,  o  que  lhe  euf- 
tara  baftantemente  caro  ,  fe  o  íitiaclo  fe 
fouber  aproveitar  de  todas  as  vantagens , 
LI  ii  que 
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FIG.  qmè!  a  fua  íítuaçaõ  lhe  oíFerecc. 

3°9  Quando  o  fitiante  chegar  a  alo- 
S2  jar-fe  no  revelim ,  o  fitiado  lhe  fará  vo- 
ar os  feus  alojamentos  com  fogaíTas  ?  de 
que  terá  guarnecido  o  terrapleno  antes 
que  o  abandone :  e  como  os  effeitos  que 
as  contra-minas  fizerem  nos  alojamentos, 
faraõ  com  que  a  Tropa  inimiga  defam- 
pare  por  algum  tempo  os  feus  poftos  , 
fugindo  até  ao  foflb  da  Praça  ,  fem  que 
feja  poífivel  retêlla  de  modo  algum,  pe- 
lo grande  terror  que  as  minas  lhe  cof- 
tumaõ  caufar  ;  o  fitiado  fe  aproveitará 
delta  occafiaõ  ,  para  acabar  de  arruinar, 
o  que  a  contra-mina  naõ  chegou  a  def- 
truir  ;  e  quando  vir  que  o  inimigo  vem 
outra  vez  a  occupar  os  feus  poftos  ?  fe 
retirará  para  deixar  livre  o  fogo  do  en- 
trincheiramento ,  ou  fe  confervará  na  de- 
fenfa  do  lugar  qu,e  ganhou  ,  fe  para  ifto 
tiver  forças  ,  e  o  julgar  conveniente. 

310  Supponhâmos  que  o  inimigo  tor- 
nou a  ganhar  os  feus  poftos  ,  e  que  to- 
da a  refiftencia  do  fitiado  naõ  foi  baftan- 
te,  para  lhe  embaraçar  a  conftrucçaõ  da 
bateria  de  brecha  ,  contra  o  fegundo  en- 
trincheiramento  ;  então  o  fitiado  fará  vo- 
ar efta  bateria  ,  quando  eftiver  a  ponto 
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de  principiar  a  atirar  ,    fervindo-fe   para  HG. 
ifto  das  contra-minas ,  ou  poços,  prepa- 
rados antes  para    efte  effeito  ,  os   quaes   S* 
devem  fer  fituados ,  e  carregados  de  mo- 
do que  lancem  a  artilheria  do  fitiante  no 
foffo  da  Praça  ;  pois  fe  for  lançada  para 
a  parre  dos  entrincheiramentos  ,  os  defen- 
fores  feraõ  ofFendidos  pelas  ruínas  da  fua 
mina  ,  e  com  a  mefma  artilheria  inimiga , 
pela  muita  proximidade  em  que  fe  achaõ. 
3  1 1     Depois  que  o  fitiado  eftiver  ex- 
haurido  de  todos   os   fornilhos  do  reve- 
lim  i  e  o  fitiante   tornar   ultimamente  a 
conftruir  a  bateria  de  brecha  contra  o  fe- 
gundo  entrincheiramento  do  baluarte,  o 
fitiado  deve  entaõ   fazer  ufo  das  contra- 
minas  que  tiver  debaixo  do  baluarte,. no 
nivel  do  foífo  ,  para  com  eftas  continuar 
a  deftruir   as   baterias  e  alojamentos   do 
inimigo ;  mas  para  que  o  fitiado  naõ  feja 
offendido  pelas  fuás  minas  ,  fera  precifo 
que  principie  pelo  angulo  flanqueado  do 
baluarte  ,  fobrecarregando  hum  fornilho 
de  tal  modo  fituado,  que  a  linha  de  me- 
nor refiftencia  fique  para  o  lado  da  bre- 
cha. Se  a  carga  deite  globo  de  compref- 
faõ  for  bem  regulada  ,  poderá  lançar  as 
fuás  ruinas  até  á  terceira  parallela.  De- 
pois 
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«£L  pois  delia  primeira  efcavaçaõ  formada ,  o 
fitiado  poftará  os  outros  fornilhos  de  mo- 
S2  do,  que  a  diftancia  que  houver  até  i  ef- 
cavaçaõ ,  que  ultimamente  tiver  fido 'for- 
mada,  feja  igual  á  altura  da  terra  /que 
o  fornilho   tiver  por   cima  ;  e  fendo  to- 
dos os    fonilhos  fituados  com  efta  a t ten- 
ção, faraó  fempre   os  feus   eífeitos  para 
dentro    das    efcavaçoens    antecedentes  \ 
porque  as  terras  fe  achaõ  defte  lado  com 
muito  menos  tenacidade  ,  e  elevarão  ao 
mefmo  tempo  o  terreno  que  lhe  ficar  por 
cima  ,    do  qual   cahirá  grande  parte  nos 
alojamentos  do  fitiante,  com  muito  dam- 
no  dos  defenfores  que  ahi   fe  acharem  , 
fem  que  todavia  ,  o  fitiado  experimente 
algum  incommodo  nos  feus  alojamentos. 
312     Os  entrincheiramentos  ,  e  bate- 
rias do  fitiante  ,  virão  ultimamente  a  fer 
arruinadas  ,  fe  os  fornilhos   fe  continua- 
rem pelo  modo  que  havemos  dito  ,  para 
o  lado  em  que  eftas  fe  achao ;  e  fe  forem 
poftádos  para  o  alto   da  brecha  ,  efta  fe 
fará  incommunicavel  com  o  caminho  co- 
berto ,  fendo  qualquer  deftes  dous  males 
afias  confideravel  para  o  fitiante.  Em  fim 
o  fitiado  empregará  todos  os  meios  ,  que 
puderem  concorrer  para  demorar  a  entre- 
ga 
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ga  do  fegundo  entrincheiramento  ?  da  FIG. 
qual  dependerá  a  da  Praça  ;  porque  o 
terceiro  fendo  em  linha  refta  ,  naõ  fera  Sz 
talvez  conveniente  5  que  o  fitiado  iníífta 
em  querer  ahi  capitular  ,  efperando  que 
o  inimigo  efteja  alojado  ?  e  bem  eftabe- 
lecido  no  fegundo  :  porém  ,  fe  o  para- 
peito ILST  j  fe  achar  guarnecido  de 
huma  boa  eftacáda  y  e  houver  hum  foflb 
de  3  toefas  de  largo  ,  e  2  de  profundi- 
dade ;  e  fe  o  lado  exterior  defte  parapei- 
to tiver  outra  fileira  de  eftacas  inclinadas 
para  o  foflb  ,  e  que  efte  efteja  cheio  de 
matérias  combuftiveis,  e  fáceis  de  inflam- 
mar  ;  e  que  fe  tenha  guarnecido  o  terra- 
pleno do  fegundo  entrincheiramento  de 
fogaflas  :  naõ  parece  temeridade  fuften- 
tar  o  aflalto  do  fegundo  entrincheiramen- 
to ,  e  capitular  depois  de  fe  haver  reti- 
rado para  o  terceiro. 

313  Pode  julgar-fe  pela  fuccinta  ex- 
poíiçaõ  que  acabámos  de  fazer  %  até  que 
ponto  huma  Praça  medianamente  fortifi- 
cada y  e  fornecida  do  precifo ,  pode  pro- 
longar a  fua  defenfa  ?  contra  a  opinião 
feguida  por  muitas  peflbas ,  que  fe  per- 
fuadem  de  que  r  quando  hum  Governa- 
dor chega  a  defenfa  ,  até  ú  abertura  da 
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brecha  feita  no  corpo  da  Praça  ,  pode  ca- 
pitular com  honra,  com  tanto  que  appa- 
rêça  hum  a.  vez  na  brecha  ,  com    a  efpa- 
da  na  maõ  ,  na.  frente  de  algumas  Tro- 
pas ,  menos  deftinadas  a  defender  ,  que 
a  capitular  detráz  de  algum  fraco  entrin- 
cheiramento  que  ahi  haja  ,  mais  próprio 
para  a  capitulação  ,  que  para  a  defenfa. 
Efte   perniciofo  modo    de   penfar  ,    que 
Fauban  vio  praticado  com  magoa  do  feu 
coração,  por  alguns  Governadores,  ain- 
da que  valerofos,  pouco  inftruidos  nafci- 
encia   dos   fitios  ,  fez  com  que  eíte  Au- 
ftor  ,  fegundo  fe  collige  dos  feus  efcri- 
tos  ,  fizefle  algumas  reprefentações ,  em 
confequencia  das  quaes  ,  Luiz  XIV.  ef- 
creveo  huma  carta  circular  em  170?  aos 
Governadores ,  e  Commandantes  das  fuás 
Praças  ,  na  qual  lhes  determinou  ,  que  naõ 
rendeíTem  as  que  lhes  eftavaõ  entregues  , 
fenaó  quando  o  inimigo  tiveffe  feito  huma 
brecha  coníideravel  no  corpo  da  Praça,  e 
depois  de  terem  fuftentado  ao  menos  hum 
aííalto  ;  cuja  carta  fe  acha  impreíTa  ,  na 
Coilecçaõ  das   Ordenanças  Militares   de 
frança ,  por  Briquet.  Finalizaremos  dando 
a  copia  delia  carta  ,  dezejando  para  o  bem 
do  ferviço  ,  com  ella  convencer  aos  que 
diferentemente  ajuizarem.  CAR- 
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CIRCULAR 

ESCRITA  PORELREY 

LUIZ    XIV. 

AOS 

GOVERNADORES,  e  COMMANDANTES 
das  Praças ,  em  6  de  Abril  de  1705. 

SENHOR 

Ainda  que  eu  tenha  muita  fatis- 
façaõ,  dabella,  evigorofa  de- 
fenfa  ,  que  fe  tem  feito  nas 
minhas  Praças  fortes  ,  que  forao  íltia- 
das  durante  efta  guerra  ,  e  naõ  obf- 
tante  os  que  as  commandavaõ  fe  ha- 
verem diftinguido  ,  fuftentando  mais 
de  dous  mezes  as  obras  exteriores  ,  o 
que  naõ  fizeraó  os  Commandantes  das 
Praças  inimigas,  quando  foraõ  fitiadas 
pelos  meus  Exércitos  :  com  tudo ,  co- 
£  mo  julgo  que  os  corpos  das  Praças 
„  podem  fer  defendidos  tanto  tempo  co- 
^  mo  as  obras  exteriores  ,  e  fundado 
„  nefte  principio ;  he  que  no  Reinado  dei- 
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6t      Carta  Sirctjlar 
Rei  defunto ,  meu  muito  honrado  Se- 
nhor ,  e  Pai  ,  foi  ordenado  a  todos  os 
„  Governadores   das  Praças   de  guerra 
„  por  huma   claufa  expreíTa  ,  que  defde 
yy  entaÓ  ,  fempre  foi  anunciada  nas  fuás 
„  I  atentes ,  pela  qual  fe  lhes  prohibe  a 
„  capitulação,  fem  que  ao  menos  haja  hu- 
„  ma  brecha  conílderavel   no  Corpo  da 
„  Praça,  e  depois  de  haverem  fuftentado 
„  alguns  aílaltos.  Eu  julguei  útil  ao  meu 
íerviço ,  renovar  as  mefmas  ordens ,  a 
todos  os  Comandantes  das  minhas  Pra- 
„  ças  :  raza6  porque  vós  efcrevo  efta  Car- 
n  ta  para  vos  dizer ,  que  no  cafo  que  a  Pra- 
„  ça,  que  vós  commandáes  venha  aferfi- 
„  tiada  pelos  inimigos  ,  a  minha  intenção 
„  he  que  nao  a  rendáes  ,  fenao  quando 
tiver  huma  brecha  coníideravel  no  re- 
veílimento  principal  r  e  depois  de  ter- 
des fuítentado  ao  menos  hum  aflalto :  e 
naÕ  duvidando  eu  que  vós  tereis  nefta 
„  occafiaó  y  a  mefma  obediência  ,  e  zelo 
que  em  outras  muitas  tendes  moftrado 
no  meu  ferviço  ,  nao  ferei  mais  claro, 
nem  extenfo  ,   fenao  em  pedir  a  Deos 
que  vos  conferve  Senhor  na  fua  fanta 
guarda,  efcrita  em  Verfalhes  aos  6  de 
Abril  de  1705-.  Luiz. 
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